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GestãoTarcísio é a que
menos aderiu a ações
de Lula na segurança

O estado de São Paulo é o me-
nos integrado a programas de
segurançapúblicadagestãoLu-
la (PT).Ogovernoestadual, ad-
ministradoporTarcísiodeFrei-
tas (Republicanos),possívelad-
versáriodopetistanaseleições
do ano que vem, aderiu a ape-
nas 3 de 11 propostas federais.
SãoPaulo integraumprojeto

deapoioemaçõescontraorga-
nizaçõescriminosas,umarede
que recuperações de bens do
crime eumplanopara fortale-
cer investigações das polícias.

Todos os programas são de
adesão voluntária pelos esta-
dos.Especialistasavaliamque,
comabaixaparticipação,ogo-
vernopaulistafica forade inici-
ativas estratégicas para as for-
çaspoliciais,masressaltamque
oMinistérioda Justiçadificulta
o avanço da integração.
ASecretariadaSegurançaPú-

blicadeSãoPaulodisseemnota
queoestadoconta com“ações
consolidadas,estruturadase in-
tegradas”queatendemaosob-
jetivos federais. CotidianoA26

Estado de São Paulo integra 3 de 11 iniciativas na área; governo
paulista diz manter programas que atendem objetivos federais

Comunista e ultradireitista vão ao 2º turno das eleições presidenciais no Chile
Jeannette Jara, do Partido Comunisita, e o ultradireitista José Antonio Kast vão disputar o segundo turno para definir o sucessor de
Gabriel Boric, em 14 de dezembro; eles receberam26,7% e 24,2%dos votos, respectivamente, com 77,8%da apuração concluída MundoA23

Rodrigo Arangua/AFP eMarvin Recinos/AFP

entrevistada2ª

Diversidade, e não
política, deveria
ser critério para
indicação ao STF
CONSCIÊNCIA NEGRA
Odoutoremdireitoantidiscri-
minatóriodefendequeopre-
sidenteLula(PT) indiqueuma
pessoanegraaoSTF.Paraele,
isso daria novas perspectivas
para decisões da corte, “com
melhoresníveisdejustiçasoci-
al”.“Esseargumentode‘alguém
de minha confiança’ é uma
escolha com finalidades me-
ramentepolíticas.”PolíticaA38

ADILSONMOREIRA
professor de direito constitucional
e vencedor do prêmio Jabuti

Especialistas contestam declaração
deHaddad sobre inflação e Selic
EconomistasafirmamqueoministroFernandoHaddad(Fazen-
da) fez umexercício simplista ao dizer que a inflaçãodopaís es-
taria apenas 0,20 ponto percentualmais alta se a taxa básica de
juros fosse de 12%. Para eles, com tal Selic, a alta de preços se-
ria de 0,75 a 0,90 ponto percentual acima da atual. MercadoA14

Empresas avaliam pagar US$ 45 bi em
lucros para evitar impostomínimo A15
não apagar

Ignorar clima pode
custar 33% do PIB
de Brasil e vizinhos
Estudo da ONU aponta que a
falta de ações diante dasmu-
dançasclimáticaspodecustar
oequivalenteaaté33%doPIB
(ProdutoInternoBruto)com-
binado do Brasil e de outros
paísesdabaciaamazônicaaté
2070. Segundo o relatório, o
impactonaeconomiachegaria
a US$ 2,8 trilhões. COP30 A31

Verba para promover
gestão Lula supera a
de utilidade pública
Governo Lula (PT) destinou
R$ 876,8milhões para comu-
nicação institucionalem2025,
o que inclui a divulgação de
slogans e programas da ges-
tão, como“Brasil Soberano”e
GásdoPovo.Açõesdeutilida-
depúblicareceberamR$661,6
milhões.Secomnegausopolí-
ticodapublicidade. PolíticaA6

Ajulgarpeloscomunicados,a
crise do clima será resolvida
emBelém.Sóquenão.Restam
menosdecincoanosparaaca-
barcomcombustíveis fósseis.
Omapadocaminhopercorrido
em33anosindicaqueestamos
nabeiradoabismo. CiênciaB12

Havia uma pedra no
mapa do caminho
da COP de Belém

MarceloLeite

Moda brasileira
se volta à arte
popular para
manter raízes B6

ilustrada

Alcântara terá
1º lançamento
de satélite em
órbita do país B10

ciência

Estacionamento na
BA oculta cemitério
de escravizados A3

AnaCristinaRosa

2º dia do Enem
traz questões
sobre Ozempic
e videogame A30

cotidiano

PIX CHEGA
AOS 5 ANOS
COMNOVAS
FUNÇÕES A12
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EDITORIAIS A0
Descalabro das es-
tatais sob Lula não
se limita aos Cor-
reios Sobredéficits.

O crime também
desmata a amazô-
nia Acerca de ação
de facçõesnaregião.
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Descalabro das estatais sob Lula não se limita aos Correios

O crime tambémdesmata a amazônia

Relatório do Tesouro aponta que nove empresas controladas pelo governo federal representam hoje risco de
perdas para os contribuintes; saída é gestão profissional, sem apadrinhados, e privatização, quando possível

Relatório indica que facções são motores de devastação da maior floresta tropical do mundo; eficácia de
políticas ambientais na região exige ação integrada, doméstica e com países vizinhos, em segurança pública

Numagestãomarcadapor
ideologiaestatistaedesa-
preço por regras básicas

deboagovernança,nãoésurpre-
saqueasempresasestatais fede-
raisseencontremdepauperadas.
Éoquerevelao7ºRelatóriode

RiscosFiscaisdoTesouroNacio-
nal: nove empresas controladas
pelo governo federal acumulam
perdasrecorrentes,oqueamplia
oriscodeaportesbilionáriospor
parte da União —vale dizer, do
contribuinte brasileiro.
Paraumuniversode27estatais

que têm receitas próprias e são
consideradasno cálculododéfi-
cit público (excluindoPetrobras
ebancosoficiais),orelatóriopro-
jetadéficitsdeR$6,2bilhõesnes-
te ano e R$ 6,7 bilhões em 2026.
O casomais grave é o dos Cor-

reios,queamargaramprejuízode

R$2,6bilhões sóno segundo tri-
mestre de 2025, quase cinco ve-
zesodoperíodocorrespondente
de 2024 (R$ 553milhões), totali-
zandoR$4,4bilhõesnosemestre.
Diante do descalabro, aventa-

-seumempréstimoàempresade
R$20bilhões,comavaldoTesou-
ro,algoqueapenasadiariao ine-
vitável e traria ainda mais cus-
tosfinanceirosparaasociedade.
Outro exemplo é odaENBPar,

controladora da Eletronuclear,
que demanda aporte urgente de
R$ 1,4 bilhão para cumprir des-
pesas até o final do ano. A conta
ainda pode sermuitomaior, da-
doquetodaaconclusãodausina
nuclear inacabadadeAngra3de-
mandariacercadeR$20bilhões,
segundo estimativas.
Tambémhá prejuízos e queda

dereceitanaInfraero,naCasada

MoedaenasCompanhiasDocas
de Rio de Janeiro, Bahia, Ceará,
RioGrande doNorte e Pará. Tar-
diamente, o Tribunal de Contas
da União criou uma força-tare-
fa para auditar essas entidades.
Odesastreatualnãoéacidente

e foiajudadopela liminarconce-
didaemmarçode2023porRicar-
do Lewandowski, então minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ralehojeministrodaJustiça,que
suspendeutrechosdaLeidasEs-
tataise facilitounomeaçõessem
qualificação técnica.
A decisão abriu as portas para

que diretorias e conselhos das
empresas fossem preenchidos
com aliados partidários e sindi-
calistas. Mesmo após o STF, em
maio de 2024, validar as restri-
ções legais, os indicados duran-
te o período de vigência da limi-

nar foramautorizados a perma-
necer até o fimdosmandatos.
A administração petista repe-

teumpadrão.Luiz InácioLulada
Silvaprometeuretomadadases-
tataiscomomotoresdedesenvol-
vimento,masentreganovamen-
teasangriaderecursospúblicos.
Semumamploprogramadere-

cuperação, com gestão profissi-
onal e corte de benesses, não há
solução—e, onde for possível, a
privatização é o antídoto.
Os Correios, com sua rede ob-

soletaeprejuízoscrônicos, jáde-
veriamtersidopassadoshámais
tempo para o controle privado.
O risco a essa altura é não haver
interessados, e omenos custoso
nessahipóteseseriafecharaesta-
tal.Manteromodeloatualécon-
denarospagadoresde impostos
amais um ciclo de rombos.

Desastre atual
foi ajudado
pela liminar
concedida em
marçode 2023
porRicardo
Lewandowski,
entãoministro
do STF ehoje
ministro da
Justiça, que
suspendeu
trechos da Lei
das Estatais
e facilitou
nomeações sem
qualificação
técnica

Nosúltimosanos,ogarim-
po ilegal, a extração ilíci-
ta de madeira e a grila-

gem de terras têm sido cada vez
mais usados pelo crime organi-
zado tanto para diversificar ne-
gócios e ampliar lucratividade,
outrora concentrada no tráfico
de drogas, quanto como forma
de lavagemde dinheiro.
Por isso, alémdodebate sobre

políticas de combate ao aque-
cimento global, países da regi-
ão amazônica —onde ocorre a
COP30— têm se debruçado so-
breaexpansão localde facçõese
seuimpactoambientalenasegu-
rançadapopulação.Opresidente
daconferênciaclimáticadaONU,
embaixadorAndréCôrreadoLa-

go, reconheceu o desafio.
O alerta foi acionado duran-

te o evento em Belém pela Re-
de de Soluções para o Desenvol-
vimento Sustentável dasNações
Unidas, comadivulgaçãodeum
relatórioemqueocrimeorgani-
zado figura como agente impor-
tante da devastação ambiental.
Segundo o estudo, 77% do ga-

rimponaamazôniabrasileiraera
ilegalem2022,ocupandomaisde
2,6mil km² do território.
Levantamento do Fórum Bra-

sileiro de Segurança Pública es-
tima que, em 2022, dos R$ 348,1
bilhões faturados por organiza-
çõescriminosas,42%(R$146,8bi-
lhões) vieram dos mercados de
combustíveis, cigarrosebebidas

e ouro—comominério, o lucro
foideR$18,2bilhões,anteR$15,2
bilhões com tráfico de drogas.
RelatóriodaAgênciaBrasileira

deInteligênciadestemêsmostra
queogarimpoilegalna fronteira
entreBrasil e Colômbia éoprin-
cipal ilícito ambiental na região
e fontederecursospara facções,
que elevam indicadores de vio-
lência comdisputas territoriais.
O uso de mercúrio na ativida-

de e o fluxo de embarcações po-
luemrios, impactandotribos in-
dígenas e comunidades que de-
lesdependemparasubsistência.
A grilagem de terras também

preocupa, de acordo com o re-
latório apresentado na COP30.
Grandepartedelasévendidapa-

ra criação de gado, e no Brasil a
abertura de pasto e plantações
é o principal vetor de desmata-
mento, responsável pela maior
partedeemissõesdeCO2dopaís.
Ademais, garimpo, extração

demadeira epastagens impulsi-
onam a degradação florestal, ao
diminuírem a umidade da mata
comáreasexpostasaoventoeao
sol, facilitando incêndios.
É preciso aumentar a presen-

çadoEstadonaregiãocomação
integradade forçasdas trêsesfe-
ras de governo e também entre
países. Sem políticas efetivas de
segurança pública na amazônia,
medidas de proteção ambien-
tal e contenção do aquecimento
global corremriscode fracassar.

Segundoo
estudo, 77%
do garimpo
na amazônia
brasileira era
ilegal em2022.
Nomesmoano,
estima-se que o
ouro gerouR$
18,2 bilhões de
lucro ao crime
organizado,
ante R$ 15,2
bilhões com
narcotráfico
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OCongresso Nacional alia-se ao
STF para distorcer uma das leis
de regulação da internet mais
avançadas do mundo, segundo
aONUe a Internet Society.
Emjunho,oSupremoalterouo

artigo 19doMarcoCivil da Inter-
net para que plataformas sejam
responsabilizadascivilmentepor
publicaçõesdeusuários semne-
cessidadededecisão judicial pa-
ra retirada de postagens —ex-
ceto nos crimes contra a honra.
Naquartapassada(12),deputa-

dosaprovaramregimedeurgên-
cia do projeto de lei 215 de 2015,
que, dado o risco à liberdade de
expressão, merece repúdio de
setores que se opõemàcensura,
como a imprensa e a academia.
Apropostanãosóaumentaem

um terço a pena para os crimes

de calúnia, injúria e difamação
no ambiente online como incita
abusopersecutóriopeloEstado.
Segundoo texto, nesses casos,

a polícia ou o Ministério Públi-
co podem requerer acesso a da-
dos cadastrais e registros de co-
nexão ede acesso a sites ou apli-
cativosdeusuários investigados
semnecessidade de ordem judi-
cial—como exige a lei em vigor.
Trata-se de minar os princípi-

os fundamentais da proteçãode
dados e da liberdade de expres-
são que norteiamoMarco Civil.
A um ano do pleito, a propos-

tapodecriarumaondacensória,
compolíticos imputandocalúnia
ouinjúriaacríticas legítimase in-
trínsecasacampanhaseleitorais.
Os parlamentares dizem que

buscam conter agressões e fake

news,masoquequeremmesmo
éprotegerasieaseuscorreligio-
náriosaotravarodebatepúblico.
Para piorar, outro projeto em

tramitação na Câmara preten-
de subordinar o Comitê Gestor
da Internet no Brasil (CGI.br) à
Anatel,umaagênciaestatalcujos
conselheiros são indicados pelo
presidente da República e sub-
metidosàaprovaçãodoSenado.
Solapa-se, assim, o elogiado

modelodegestãomultissetorial
do CGI.br, no qual governo, se-
tor privado, academia, técnicos
e sociedade civil participam em
igualdade de condições.
No estado invertido das insti-

tuiçõesbrasileiras, chegamosao
pontoemqueéprecisoproteger
oMarcoCivilda InternetdosPo-
deres da República.

Outro dia saí de casa semo reló-
gioesódepoismedeiconta.Usu-
ário do objeto desde que o cha-
mavamde“bobo” (portrabalhar
de graça), senti-me quase nu no
meiodarua.Masnãofezdiferen-
ça.Umpiscardeolhose láestava,
naesquina,umrelógiodigital.E,
pelamultidãodenarizesenfiados
nocelularaomeuredor, imaginei
que alguns o estivessemusando
para ver as horas.
Orelógio foiumainvençãodas

grandes cidades. Omundo rural
não precisa dele—sabe-se a ho-
rapelosol—,assimcomoaspro-
víncias, com suas distâncias de
cobrir apé.Hoje, nasmegalópo-
les, ficou mais indispensável do
quenunca,daíosrelógiosemto-
daparte,etantosquenemosper-
cebemos. Alguns pterodáctilos,

como eu, continuam a levar um
nopulsoe,piorainda,analógico,
de ponteiros, que semovem em
direçãoaosalgarismosromanos.
Os ponteiros já tiveram os

seus grandes dias. Harold Lloyd
pendurou-se neles em seu fil-
me “O Homem-Mosca” (1923)
—uma capa da The New Yor-
ker, há algum tempo, pôs Lloyd
tentando se pendurar nos dí-
gitos. Em outro clássico, “Ma-
tar ou Morrer” (1952), os 85 mi-
nutos do filme equivalem aos
85 da ação. Os bandidos chega-
rão pelo trem do meio-dia pa-
ramatar Gary Cooper, e hámui-
tos relógios em cena para nos
lembrar disso. Sem falar no re-
lógio do Capitão Gancho, que o
crocodilo, seu inimigo, engoliu
e o aterroriza com seu tic-tac.

NoRio, já não temos a Rádio Re-
lógio, mas os relógios da Glória,
daMesbla e da Central continu-
amfirmes.
Tudo isso hoje é incompreen-

sível para a Geração Z, que não
sabe para que servem as flechi-
nhas rumo àqueles VIII ou XII.
Odesusodosrelógiosdatouese-
pultou até uma canção dos Mu-
tantes, “O Relógio”, cantada por
Rita Lee, em 1968: “Meu relógio
parou/ Desistiu para sempre de
ser/ Antimagnético/ 22 rubis.//
Eu dei corda e pensei/ Que o re-
lógio iria viver/ Pra dizer a ho-
ra/Nãoandoueeuchorei.//Dois
ponteiros parados a rir/ São à
prova d’água/ 22 rubis.”
Orelógiodeponteirostemuma

vantagem. Nele, o tempo passa
mais devagar.

Onde vou botar meu carro? Por
incrível quepareça, essa foi uma
das reações ao anúncio de inter-
diçãodoestacionamentodaSan-
ta Casa de Misericórdia em Sal-
vador (BA), primeira capital do
Brasil. O local oculta o que ar-
queólogos e historiadores esti-
mam ser o primeiro e mais an-
tigo cemitério público doBrasil,
ondeforamenterradosmilhares
de pretosmortos.
EstoufalandodoSítioArqueo-

lógico Cemitério dos Africanos,
umpatrimônio daUnião homo-
logado pelo Iphan e cadastrado
no Centro Nacional de Arqueo-
logia—portanto, umbematual-
menteprotegidopela legislação.
Por um adorável capricho do

destino (meu entendimento), a
interdiçãodo local sedeuàs vés-

perasdestequeéoMêsdaCons-
ciência Negra, período de refle-
xão sobre o protagonismo dos
africanoseseusdescendentesna
construção do nosso país.
Estima-se que os cadáveres de

100mil pessoas escravizadas te-
nham sido descartados neste
ponto de desova de corpos que,
apesardesoterrado,emergiuco-
mo lugar de pesquisa arqueoló-
gica no século 21.
No livro “A morte é uma festa

– Ritos fúnebres e revolta popu-
lar no Brasil do século 19”, o his-
toriador João José Reis refere-se
ao cemitério, como lembra a ar-
quitetaeurbanistaSilvanaOlivi-
eri, responsávelpelaredescober-
ta do local a partir de ummapa
encontrado numa pesquisa fei-
ta em 19demaio de 2024. Exata-

mente um ano depois, em 19 de
maiode2025,oprimeirovestígio
humanofoiencontradonolocal.
Além de Silvana, a equipe res-

ponsável pela pesquisa no novo
sítioarqueológicoéintegradapor
JeanneDias,arqueóloga,eSamu-
elVida, professordedireito e re-
lações raciais da UFBA. Apesar
da animação com a interdição,
umavitória, eles estão apreensi-
vos com os desdobramentos do
caso. A Santa Casa, proprietária
do imóvel, está questionando a
decisão.
Nos últimos anos, foram loca-

lizados cemitérios de escraviza-
dosnoRJ (PretosNovos)eemSP
(Aflitos). A sociedade precisa se
mobilizarparaqueopróximoca-
pítulo dahistória seja de justiça,
respeito e reparação.

MarcoCivil da Internet sob ataque dos Poderes

Não hámais relógios bobos

Onde vou botarmeu carro?

-
LygiaMaria

-
Ruy Castro

-
Ana Cristina Rosa

Nãoháregistronaliteraturacomparadadeal-
go como o shutdown do governo america-
nocausadopelo impasseLegislativo-Execu-

tivo.Oatual durou43dias e foi omais longodahis-
tória.As implicaçõessãoseveras:paralisiadeservi-
çosedispensatemporáriadefuncionários.Nosúlti-
mos30anos jáocorreramseisshutdowns.Trata-se,
portanto, de evento raro,mas que tem se intensifi-
cado. O ponto de discórdia foramos cortes de pro-
gramasdealimentaçãoesaúdepara2026, eospro-
tagonistas,ossenadoresdemocratas.Curiosamen-
te,opaísestádivididoenãohávencedoresclarosno
episódio: 47%atribuemoshutdownaos republica-
nos,enquanto50%responsabilizamosdemocratas.
Nosúltimoscinquentaanos,oCongressosóapro-

vou “o orçamento” segundo o calendário previsto
emquatroocasiões.Outraespecificidadeamerica-
naéquenãoháexatamenteuma lei orçamentária,
mas 12, aprovadas nas 12 subcomissões orçamen-
tárias setoriais (appropriations), do Senado e da
Câmara. Namaioria das vezes, só parte das 12 são
aprovadas. Só nas últimas décadas é que têm sido
integradasemuma leiônibusampla.Oprazoofici-
al para votá-las é 1º deoutubro,masnosúltimos 15
anos, o prazo só foi cumprido duas vezes!
Ao contrário doBrasil e de alguns outros países, a

nãoaprovaçãodoorçamentonãolevaàexecuçãoau-
tomática da despesa do orçamento do ano anterior.
Paraqueissoaconteça,oCongressoteráqueaprovar

continuingresolutions(CRs).
Dopontodevistacompa-

rativo, o shutdown é uma
anomalia. Mas, na realida-
de, o fato de que o Poder
Legislativopodesuspender
o gasto de forma tão con-
tundentesinalizasua força,
emboraestejadiminuindo.
Conflitos nas relações Exe-
cutivo-Legislativo não são
incomuns (salvo sob o par-
lamentarismo unipartidá-
rio, ondepordefiniçãonão
existem). Quando o Poder
Executivoéminoritárioem
contexto parlamentarista
multipartidário, a solução
assume a formade “supply

and confidence agreements”, acordos pelos quais
a oposição majoritária abstém-se de utilizar sua
prerrogativadeaprovarumamoçãodedesconfian-
çaederrubarogoverno.Essa temsidoaregramais
queaexceçãonospaísesescandinavos, Irlandaetc.
Osescassospoderesorçamentáriosdospresiden-

tesamericanos, emumquadroemqueoorçamen-
to églobalmente impositivo enãoautorizativo em
suamaior parte, comono caso brasileiro, contras-
ta com a forma imperial como Trump tem exerci-
do a presidência.
O controle congressual sobre o orçamento assu-

miu o formato atual em 1974 após a crise constitu-
cionalnogovernoNixon,queunilateralmentecon-
tingenciou despesas aprovadas pelo Legislativo. A
partir daquele ano qualquer proposta de contin-
genciamento tem que ser aprovada pelo Congres-
so em 30 dias. Ao contrário do caso brasileiro, até
asemendas impositivas (ECs86/2015e 100/2019)o
presidenteamericano “nãopodedeixardegastar”.
A questão de fundo é por que o sistema não dege-
nera emumpadrão predatório.
O longo shutdown foi a estratégia dos senadores

democrataspara,emumacasadominadapelosre-
publicanos, expressarem sua oposição aguerrida
a Trump, em um quadro em que têm sido critica-
dos como inertes frente ao tsunamiprovocadope-
lo novo governo.

O shutdowndo
governo nos EUA

-
Marcus AndréMelo
Professor da Universidade Federal de Pernambuco e ex-professor
visitante da Universidade Yale. Escreve às segundas

COLUNISTAS folha.com/editoriais
editoriais@grupofolha.com.br

Foi a estratégia dos senadores
democratas para mostrar oposição
diante das críticas de que eram inertes

Doponto de vista
comparativo, o
shutdownéuma
anomalia.Mas,
na realidade,
o fato de que o
Poder Legislativo
pode suspender
o gasto de forma
tão contundente
sinaliza sua força

SÃO PAULO

BRASÍLIA

RIO DE JANEIRO
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Prisão de Bolsonaro
é injustiça que corrói

A galinha dos ovos de ouro e a conta
de luz: quando a fábula vira realidade

Tecnologias
que já
atingiramplena
competitividade
nomercado
seguem
recebendo
subsídios
via tarifa,
contrariando
oprincípio da
modicidade e
distorcendoos
sinais de preço

Encarcerá-lo
numpresídio
de segurança
máxima émais
uma vendeta
pessoal do que o
respeito às leis e
à Constituição.
Aos 70 anos, o
ex-presidente
daRepública
marcha para
umverdadeiro
calvário político
e pessoal
inimaginável
para quem
comandou
umBrasil sem
corrupção

-
Sandoval Feitosa
Diretor-geral da Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica)

-
FabioWajngarten
Ex-secretário da Comunicação da Presidência da República (governo Bolsonaro, abr.19-mar.21)

OBrasilestáprestesaassis-
tir àmaior injustiçapolí-
ticadesuahistória: apri-

sãodoex-presidentedaRepúbli-
ca Jair Bolsonaro (PL), que será,
provavelmente, recolhido à Pa-
puda nos próximos dias.
Dói constatar que umhomem

honesto,commaisde40anosde
carreirapolítica irretocável,pas-
seaconviver comcriminososde
todaordem.Éuma injustiçaque
corróioscoraçõesdemilhõesde
brasileirosqueoveemcomoum
verdadeiromito.
Logoele,umpolíticoquejamais

foiacusadodecorrupção,seráen-
carcerado enquanto alguns ou-
trosocupamcargos importantes
naRepúblicabrasileira,apesarde
condenaçõesporcontadedesvio
debilhõesdereaisdeestatais,dos
cofres públicos.
Quanta injustiça!
Afinal, comosepodecondenar

umex-presidentedaRepúblicaa
27 anos e três meses por supos-
tamente ter planejado um gol-
pedeEstadosemnenhumapro-
va concreta, cabal e irrefutável?
Umasimplesanálise factual,des-

provida de paixão, é devastado-
ra.Comoacreditarqueumpresi-
dentedaRepública—sentadona
cadeiraprincipaldopaís—quei-
ra se perpetuar no poder se no-
meianovosministrosmilitaresa
pedido do candidato que o der-
rotou nas urnas?
Como imaginar que essemes-

mo presidente pediu aos cami-
nhoneiros—queoapoiavamem
novembrode2022—para libera-
remas rodoviasdopaís e, assim,
impediuo caosnoabastecimen-
to de produtos? Não deveria ser
o contrário? Ele não deveria es-
timular a grevedos caminheiros
e a obstrução das estradas para
criar o “clima” que justificasse
um golpe (como, aliás, ocorreu
noChile em 1973)?
Nãosó isso.Essemesmopresi-

dentedaRepúblicadecidiu irpa-
ra os Estados Unidos e ficar lon-
ge do cenário político da forma-
çãodonovogoverno.Nãoqueria
tumulto,bate-bocaoualimentar
intermináveisdiscussõessobrea
legitimidadedas eleições. Prefe-
riu a distância e se preservar do
ritual de passagem da faixa pre-

sidencial —o que é um direito
dele, pormais que se questione.
Mais espantoso ainda é vincu-

lá-lo aos atosdebadernado8de
Janeiro!Nãosóelenãoestavano
Brasil como quase que imedia-
tamente repudiou os protestos
por seu caráter violento e agres-
sivo contra os Poderes da Repú-
blica. Mas, ironicamente, isso
não conta.
Nosautosdovolumosoproces-

so contra Bolsonaro e mais seis
réus—aquasetotalidademilita-
res de alta patente— não se en-
contra um documento sequer
oficial da Presidência da Repú-
blica, com sua assinatura, deter-
minando qualquer ação conspi-
ratória. Nenhum!
Éevidentequeojulgamentoda

1ª Turma da Suprema Corte do
país foipolítico. Semprovas, op-
taramporcondená-loeaseisau-
xiliarespelasuposta tentativade
golpe; semarmas, semcanhõese
semsoldadosnarua.Apenasuma
baderna coletiva, semelhante às
que o PT e a esquerda promove-
ramnaEsplanadadosMinistéri-
os nas últimas décadas.

A prisão domiciliar em que se
encontra nos dias de hoje tem
origememsuas falas, em sua re-
tóricaeleitoraldepalanquesnos
eventos de 7 de Setembro, que
nem de perto permitiriam uma
condenaçãode27anos.Emcima
de um trio elétrico em São Pau-
lo, o homem calejado, o político
ofendido de maneira vil pelos
esquerdistas, desabafava e aten-
dia aos apelosdo seueleitorado.
Dessaposturaaprendê-loecon-

dená-loaquasetrêsdécadaséum
acinte aoEstadodemocráticode
Direito. Encarcerá-lo num presí-
dio de segurançamáxima émais
umavendetapessoaldoqueores-
peito às leis e àConstituição.Aos
70anos,oex-presidentedaRepú-
blicamarchaparaumverdadeiro
calváriopolítico epessoal inima-
ginávelparaquemcomandouum
Brasil semcorrupção.
Umhomemidosoqueaindaso-

fre as graves sequelas da covarde
facadade JuizdeFora (MG)eque
ainda hoje os esquerdopatas in-
ventamquenão existiu. A Justiça
temsempredeseguiroqueaCons-
tituiçãoprevêeninguémpodees-
taracimadela,nemmesmoumex-
-presidentedaRepública—e,me-
nosainda, os seusguardiões.
Vê-lo sendo espezinhado, es-

corraçado, perseguido politica-
mente, sendo objeto de retali-
ações judiciais incompreensí-
veis à luz da Constituição, dói. É
uma dor que corrói não só nos-
sos corações como os de toda a
sociedade brasileira, que vê um
dos seusmaiores líderes do país
passarportudo isso.A Justiçaea
históriavãoreconhecer, cedoou
tarde, essa brutal injustiça.

Há séculos, a fábuladaga-
linha dos ovos de ouro,
atribuída aEsopo, serve

comoumalertaatemporal: a ga-
nânciadesmedidapodedestruir
justamenteaquiloquegeravalor.
No setor elétrico brasileiro, essa
lição parece ter sido esquecida
—ou,nomínimo,negligenciada.
Aolongodasúltimasdécadas,o

Brasil construiu umsistema elé-
tricorobusto, interligadoereco-
nhecido mundialmente por sua
extensão, confiabilidade e ma-
triz predominantemente lim-
pa e diversificada. Políticas pú-
blicas bem conduzidas contri-
buíram para a universalização
do serviço, a inclusão social e o
avanço tecnológico—umexem-
plo digno de nota no cenário in-
ternacional.
Mas, assim como na fábula, o

apetitepormaiscomeçouacom-
prometer a fonte de valor. No
conto, o fazendeiro, impacien-
te com o ritmo dos ovos de ou-
ro produzidos por sua galinha,
decide sacrificá-la na esperan-
çadeencontrarumtesouroacu-
mulado.Nosetorelétrico,multi-
plicam-se os pedidos por novos
subsídios—mesmoquandoos já
existentes oneram severamente
a tarifa de energia.
O que começou comoexceção

tornou-se privilégio. Privilégios
foram institucionalizados como
incentivos. Incentivos, por sua
vez, transformaram-se em leis.
Motivações legítimas —como a
tarifa social, a universalização
do acesso e o fomento às fontes
renováveis—passaramacoexis-
tircomdistorçõesquepenalizam
oconsumidorecomprometema

lógica econômica do setor.
Hoje,obrasileiropaga,muitas

vezessemsaber,porpolíticaspú-
blicas que deveriam ser custea-
daspeloOrçamentodaUnião.Pi-
or: tecnologias que já atingiram
plenacompetitividadenomerca-
do seguem recebendo subsídios
via tarifa, contrariandooprincí-
piodamodicidadeedistorcendo
os sinais de preço.
Em 2025, os encargos setori-

ais ultrapassarão R$ 50 bilhões
—valorque járepresentaumau-
mentosuperiora17%nacontade
luz. Regiões commenor renda e
maioresvulnerabilidades, como
oNorteeoNordeste, enfrentam
tarifas proporcionalmentemais
altas do que os grandes centros
urbanos. Ainda assim, há quem
defenda a criação de novos sub-
sídios—comoseagalinha fosse

mágica e inesgotável.Masnãoé.
Vivemos hoje um paradoxo:

temos energia abundante, ma-
triz diversificada e tecnologia
avançada. Ainda assim, as tari-
fascontinuamasubir,poisomo-
deloacumulaencargos, tributos
e sobreposições que reduzem a
eficiência, desorganizam omer-
cado e fragilizama confiança do
consumidor.
Éurgenteestabelecercritérios

claros, limites razoáveis e trans-
parêncianacriaçãodeencargos.
Incentivos podemedevemexis-
tir —desde que sejam temporá-
rios, focalizadoseorientadospor
objetivos públicos legítimos, es-
pecialmentenestemomentoem
que o país busca atrair indústri-
as limpas, promover amobilida-
de elétrica e ampliar a eficiência
energética.
Ao insistir em sobrecarregar

a tarifa, o Brasil corre o risco de
minar a credibilidade do mode-
lo regulatório, comprometer a
competitividade da economia e
aprofundardesigualdadesregio-
nais. Preservar o poder de com-
pradoconsumidorépreservara
saúdedosetor.E,maisdoque is-
so, é preservar o futuro do país.
Na fábula, aomatar a galinha,

o fazendeiroperdeutudo.Nose-
tor elétrico, o risco é o mesmo.
E os prejuízos podem ser irre-
versíveis.

Dói constatar que um homem honesto, commais de 40 anos de carreira
irretocável, passe a conviver com criminosos de toda ordem na Papuda

No setor elétrico, já commuitos privilégios, multiplicam-se pedidos por novos
subsídios, mesmo quando os já existentes oneram severamente a tarifa
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Donald Trump fala coma imprensa a bordo do Air Force One, durante um
voo para PalmBeach, na Flórida Roberto Schmidt - 14.nov.25/Getty Images/AFP
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ediçãodigital ilimitada R$ 29,90 (planomensal)
ediçãodigital premium R$ 49,90 (planomensal)
edição impressa vendaavulsa assinaturamensal*

seg. a sáb. dom. Todos os dias
SP R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 204,90
MG, PR e RJ R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 209,90
DF e SC R$ 8,90 R$ 11 R$ 266,90
ES, GO,MT,MS e RS R$ 9,90 R$ 12 R$ 334,90
AL, BA, PE, SE e TO R$ 14,90 R$ 15,50 R$ 361,90
Outros estados R$ 15,90 R$ 16,50 R$ 448,90

UM JORNAL EM DEFESA DA ENERG IA L IMPAa

* Com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65%

Espaço nos blends
“Exportadoresdecafédizemque
situaçãoficouatépiorparaoBra-
sil comreduçãode tarifa global”
(Mercado, 15/11). Os EUA estão
enrolando e o Brasil está caindo
na conversa mole. Estão fazen-
do isso para obter mais vanta-
gens lá na frente. Vamos esque-
cerosEUAevenderparaoutros.
Claudio Gomes (São Paulo, SP)

*
Esses empresários são insaci-
áveis, nada os contenta. Pode
apostarque farãouma investida
eogovernovaidarsubsídiopara
essa gente. Inacreditável.
Ladislau Leite (Araraquara, SP)

Diretrizes
“Vistoamericanoterárestrições
para obesos e pais de pessoas
comdeficiência” (Mundo, 15/11).
Trumpcriandoumnovoconcei-
to de eugenia.
Francisco Jose Longo (Niterói, RJ)

Mercado de trabalho
“Brasil tem informalidade alta
apesar de desemprego mínimo;
produtividadeseguebaixa”(Mer-
cado, 15/11). Fui educada com a
ideiadequequemtrabalhapara
sobrevivernãoescolheoempre-
go, é escolhido por ele. Descon-
fio que um conjunto de fatores
presentesnarealidadebrasileira
nosúltimoscinquentaanospro-
duziram umamudança cultural
que redefiniu a relação das pes-
soas como trabalho.
Dirce Maria de Jesus Barbosa
(São Paulo, SP)

*
Aseguridadesocial foiparaosa-
cocomessapolíticaquecolocao
trabalhadorcomopatrãoeodo-
nodopróprionariz.Forçarabar-
raparaoempregadoabrirumPJ
e ser contratado para exercer as
mesmas funções, achando que
estáganhandomelhor,podenão
parecer,maséumadascausasda
queda da arrecadação do INSS.
Antonio José da Costa Lima
(São Luís, MA)

Bolso do trabalhador
“EmpresasdeVRjáganharamdi-
nheirosuficiente,éhoradebene-
ficiar o trabalhador, diz secretá-
riodaFazenda” (Mercado, 14/11).
As empresas que trabalhei que
ofereciam VR eram as mesmas
que ofereciamVT, plano de saú-
de eoutros benefícios. Eu tenho
medo dessa ideia de transferir
direto ao trabalhador como sa-
lário: vãoacabarcortandobene-
fícios do trabalhador.
Felipe Araújo Braga
(São Paulo, SP)

Fora de iniciativas
“Gestão Tarcísio é a que menos
aderiu a programas do governo
Lula na Segurança Pública” (Co-
tidiano, 16/11).AduplaTarcísioe
Derrite tem pavor da PF. O PCC
parece uma sombra dos dois.
Priscila Soares (São Paulo, SP)

*
Pior governador. Vende tudo e
não aprimora nada.
Larissa Bertani
(São Bernardo do Campo, SP)

*
O programa do governo Lula na
segurança pública é tratar trafi-
cante como vítima do usuário.
Eduardo Durigam (São Paulo, SP)

Prejuízo
“Motéis mudam perfil e fazem
reformasparaaCOP30,masnão
conseguemhóspedesalmejados”
(Ambiente, 16/11). Ganância e
mau gosto. Os quartos das fotos
ficaram sinistros.
Tania de Carvalho Ferreira Zampieri
(Piracicaba, SP)

*
Muito luxodesnecessário epou-
co resultado necessário.
Antonio Benedito Alves da Silva
(Catanduva, SP)

‘Clube da Esquina’
“Como Milton Nascimento, Lô
Borges eamolecadadeMinasfi-
zeram uma revolução” (Ilustrís-
sima, 15/11). Uma merecida ho-
menagem aos músicos e álbum
“Clube da Esquina” e à nata dos
que ajudaram a erguer amúsica
brasileira como nosso mais pri-
moroso produto de exportação.
Difícil a música de fora compe-
tir com a nossa, a qualidade da
poesia e sua riquezaharmônica.
JaneMedeiros (Rio de Janeiro, RJ)

Revelação
“‘Vou para Hollywood, se Deus
quiser’, diz Tânia Maria, 78, co-
tada ao Oscar por ‘O Agente Se-
creto’” (Ilustríssima, 16/11). A
extraordinária atuação natura-
lista de Tânia Maria e o desem-
penhoapropriadamentecontido
deWagnerMoura são os pontos
altos que retêmos espectadores
até o final. O filme mesmo é de
um tédio absoluto.
Alcides Alcantara (Belém, PA)

*
Nos dias atuais com celebrida-
des cada vez mais triviais, lugar
comumdenarrativas,encontrar
umasenhoracomquase80anos,
autodidata,éumaloteriaparade-
leite da plateiamundial, que an-
da tão pálida.
Maria do Socorro Lopes (Recife, PE)

Libido
“Transeenãoseapaixone”(Mari-
lizPereiraJorge, 14/11).Servetan-
to paramulheres comopara ho-
mensdesconstruídos.Ocorpoé
umverdadeiro parquinho de di-
versões. Precisamos aprender a
usá-lo semculpas. Quanto às re-
lações, prefiro as amizades. Se-
xo é ótimo, mas as relações em
torno dele são, costumeiramen-
te, desgastantes.
André Jalles Monteiro
(Fortaleza, CE)

cotidiano (10.nov., pág. a35) Dife-
rentementedoqueafirmavaare-
portagem “Remoção de árvores
porconstrutorageraatritoentre
NunesemoradoresdaLapa”, ter-
renofoivendidoparaaTegraem
maio de 2024, não em 2025.

opinião agenda

ACERVO FOLHA
Leiamais em acervo.folha.com.br

Morreu nesta segunda-feira (16) no Porto, em Por-
tugal, aos74anos,afilólogaeescritoraCarolinaMi-
chaëlisdeVasconcelos,especialistana línguaportu-
guesaqueeraapontadacomoumdosgrandesapós-
tolosdaperfeiçãodoidioma.NascidaemBerlim,ela
estudou, como autodidata, línguas e literaturas ro-
mânicas, eslavas, semíticas e outras. Após se casar
comumhistoriadorportuguêsdearte, passouavi-
vernopaís ibérico.Michaëlis dedicou-se, commui-
to empenho e competência, nos trabalhos pela lín-
guadasuaterraadotiva (ela foiaprimeiramulhera
atuar comoprofessora universitária emPortugal).

Morre CarolinaMichaëlis, grande
especialista em língua portuguesa

HÁ 100ANOS | 17.NOV.1925

CINEMA EDEBATE
oquê Odocumentário “AQueda doCéu”, dos cine-
astasErykRochaeGabrielaCarneirodaCunha, se-
rá exibido gratuitamente nesta segunda-feira (17),
às21h,noEspaçoPetrobrasdeCinema,emSãoPau-
lo. A produção é uma versão em som e imagem do
livrohomônimo, lançadoem2015, frutode 30anos
deconvivênciadoxamãyanomamiDaviKopenawa
como etnólogo francês Bruce Albert.

debate Após a sessão, osdiretores conversamcom
Rita Carelli, autora do romance “Terrapreta” (Edi-
tora 34), e PedroCesarino, professor de antropolo-
giadaUniversidadedeSãoPauloeautordosroman-
ces “RioAcima” (Companhia das Letras) e “OsUru-
bus Não Esquecem” (Todavia). Amediação será de
Eduardo Sombini, jornalista da Folha e apresenta-
dor do podcast IlustríssimaConversa.

informações OEspaçoPetrobrasdeCinemaficana
ruaAugusta, 1.475,Consolação.Os ingressospodem
serretiradosgratuitamentenabilheteria, comuma
hora de antecedência.

VESTIBULAR 2026
o quê A Unicamp (Universidade Estadual de Cam-
pinas) divulgoua listade candidatos aprovadospa-
raasegundafasedovestibular2026.Aotodo, 13.045
estudantes foram convocados e podem consultar
seus nomes no site da Comvest, comissão respon-
sável pela seleção, emwww.comvest.unicamp.br/.

Rio 19° 35°

Brasília 20° 33°

Ribeirão 22° 28°

Rio 22° 34°

Brasília 19° 31°

Ribeirão 21° 28°

30°19°

16° 27°

ATMOSFERA
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versão final.doc Paulinho afirma que o texto não
serámaismodificado e terá comoeixo aunificação
doscrimesdegolpedeEstadoeaboliçãoviolentado
Estado democrático de Direito. Com amudança, a
penadeBolsonaropor liderara tramagolpista, atu-
almentefixadaem27anosetrêsmesespeloSTF(Su-
premoTribunal Federal), cairia paramenos de 20.

limpando a pauta O presidente da Câmara, Hugo
Motta(Republicanos-PB),avisouorelatordoprojeto
queregulamentaaplicativosdetransportenoBrasil,
AugustoCoutinho(Republica-
nos-PE),quequervotarotexto
na última semana de novem-
bro. O deputado prevê entre-
gar o relatório nesta semana,
para que seja apreciado pela
comissãoespecialqueanalisa
oméritodaproposta.Eledeve
incluir emseuparecer umva-
lormínimonacional da corri-
da—onúmero,porém,ainda
está sendo definido.

só ouvidos Os ministros Gui-
lhermeBoulos(Secretaria-Ge-
ral),MarinaSilva (MeioAmbi-
ente)eSoniaGuajajara (Povos
Indígenas) se reuniram neste
sábado(15) comocaciqueRa-
oninaCOP30,aconferênciaso-
bre mudanças climáticas das
Nações Unidas, realizada em
Belém (PA). Eles ouviram as
reivindicações do indígena e
vãoencaminharasdemandas
no governo. O encontro ocor-
reuumdiadepoisde integran-
tes do povo munduruku pro-
testarem em frente ao acesso principal do evento.

transparência OMinistérioPúblicoFederalnoAma-
zonas entrou com um mandado de segurança pe-
dindoqueodiretor-geral daAbin (AgênciaBrasilei-
rade Inteligência), LuizFernandoCorrêa, apresen-
te relatórios produzidos na pandemia de Covid-19
com alertas ao governo Jair Bolsonaro sobre a cri-
se de oxigênio no estado.

tudo disponível A Abin informa que ainda não foi
notificadasobreomandado. Integrantesdaagência
dizemquetodasas informaçõesdisponíveis já foram
entregues e que estão publicadas no site do órgão.

Oreceiodealiadosde JairBolsonaro (PL)deque
ele seja transferido para um presídio deu no-

vo fôlego ao projeto de lei da redução de penas, se-
gundoorelatordotexto,PaulinhodaForça (Solida-
riedade-SP). O parlamentar calcula que a proposta
tem,hoje,de330a350votosnaCâmaradosDeputa-
dos,osuficienteparaseraprovadaemplenário.Ele
afirma que o PL da Dosimetria será votado e apro-
vado ainda em 2025, em especial após pressão da
bancadadoPLdiantedasituaçãodoex-presidente.

-
Cláudio

A volta dos que não foram

ComDanielle Brant e Guilherme Seto

ABRECAMINHOS
Ogoverno do Rio
de Janeiro bateu
omartelo sobre o
nome do programa
que lançará nesta
segunda-feira (17)
de remoção de bar-
ricadas em locais
dominados pelo
crime organizado.
Será Barricada Zero,
omesmo do plano
adotado pela Pre-
feitura de Belford
Roxo, deMárcio
Canella (União
Brasil), emuma
ação que serve de
modelo para a inici-
ativa da gestão Cláu-
dio Castro (PL).

PAINEL
Fábio Zanini
painel@grupofolha.com.br

Verbada Secompara governo
Lula se promover supera a de
anúncios deutilidade pública

-Mateus Vargas

brasília Na véspera do ano elei-
toral, o governo Lula (PT) am-
pliou o dinheiro destinado a di-
vulgar slogans e programas da
gestão petista, como “Brasil So-
berano” e Gás do Povo. Descri-
ta no orçamento como comuni-
cação institucional, esse tipo de
verba agoraocupa 57%da rubri-
ca para publicidade federal.
Os 43% restantes custeiam as

chamadas ações de utilidade pú-
blica, que incluemdesde campa-
nhas de vacinação do Ministé-
rio da Saúde e a divulgação das
regras do saque-aniversário do
FGTS(FundodeGarantiadoTem-
pode Serviço).
Os percentuais marcam uma

mudançanadistribuiçãodoorça-
mentodecomunicação,queche-
gou a destinar 70%dos recursos
paracampanhasdeutilidadepú-
blica em 2015. No último ano de
Jair Bolsonaro (PL) na Presidên-
cia, em 2022, a outra fatia, que
prioriza a propaganda do gover-
no,alcançou50,6%dosrecursos,
o pico na gestão passada.
A gestão Lula manteve uma

divisão quase igual entre as du-
as ações. Durante o anode 2025,
porém, o governo ampliou o or-
çamento da Secom (Secretaria
de Comunicação Social) da Pre-
sidência em mais de R$ 116 mi-
lhões e consolidou o avanço da
verba de divulgação das bandei-
ras do governo.
O levantamento considerou

valores reservados para as duas
ações de comunicação social do
governo, que somam R$ 1,54 bi-
lhão. Desse valor, a publicidade
deutilidadepúblicatemR$661,6
milhõesdistribuídosentrediver-
sos ministérios, incluindo uma
pequena parcela na Secom.
Já a ação orçamentária para a

comunicação institucional, que
banca somente as propagandas
da secretaria da Presidência, al-
cança R$ 876,8milhões.
Emnota,aSecomnegausopo-

lítico da publicidade federal. A
pasta diz que o único objetivo é
“garantir o acesso da população
beneficiada às informações re-
lacionadas a esses serviços e en-
tregas” por meio da comunica-
ção institucional.
Onovocenáriocoincidecoma

chegada de Sidônio Palmeira ao
comandodasecretaria.ASecom
passou a direcionar mais recur-
sosparapropagandanainternet,
além de apostar na contratação
de influenciadores digitais.
A pasta ainda planeja gastar

maisR$100milhõesporanocom
novo contrato de comunicação
digital.Osdocumentosda licita-
çãodasagências,queestáemfa-
se final,mostramque o governo
desejaproduzircercade3.000ví-

Secretaria de Comunicação da Presidência nega uso político e diz que
publicidade serve para dar transparência a ações do Poder Executivo
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Orçamento para ‘comunicação social’ em 2025

Governo reserva mais verba para propaganda
do que publicidade de utilidade pública
Orçamento, em R$ bilhões
% para propaganda*

*Considera recursos de “comunicação institucional” que custeiam publicidade da Secom
**Valor proposto no PLOA (Projeto de Lei Orçamentária Anual) 2026 e ainda em análise
pelo Congresso
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R$ 1,54
bilhão
é o total

*95% da verba da Presidência é destinada a ações de comunicação
institucional, enquanto 5% custeia a publicidade de interesse público
Fonte: Siga Brasil/Senado Federal, com valores autorizados no
Orçamento para ações de “comunicação social” e atualizados pelo IPCA

Presidência da República/Secom*

Ministério da Saúde

Ministério da Educação

Min. do Desenvolvimento e Assistência Social

Ministério das Cidades

Ministério dos Transportes

Ministério da Pesca e Aquicultura

Ministério das Mulheres

Ministério de Minas e Energia

Min. da Integração e do Desenvolvimento Regional

Ministério do Trabalho e Emprego

Ministério do Esporte

Ministério de Portos e Aeroportos

Ministério das Comunicações

Min. do Desenv. Agrário e Agricultura Familiar

Ministério da Agricultura e Pecuária

Ministério da Igualdade Racial

Ministério dos Povos Indígenas

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação

Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima

Ministério do Planejamento e Orçamento

Ministério da Defesa

Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania

Ministério da Cultura

Min. da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos

Ministério da Justiça e Segurança Pública

Min. do Empreendedorismo, da Microempresa

Valor autorizado, em R$ milhões

deos por ano para as redes soci-
ais, sendo que apenas os 576 ví-
deos“comapresentador”devem
custar R$ 12,3milhões no ano.
Onovocontratoaindadeve in-

cluiracriaçãodepodcastsevide-
ocasts,entreoutrosprodutos.Na
disputa, as agências tiveram de

apresentarumapropostade“es-
tratégiacriativaeeficazdecomu-
nicação”paraaumentaroengaja-
mento e alcance dasmensagens
do governo nas redes em temas
comoPé-de-Meia, Bolsa Família
eMinha Casa,Minha Vida.
Continua na pág. A8
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Relação entreMotta eAlcolumbre
esfria, e embates freiamCongresso

-Raphael Di Cunto e
Victoria Azevedo

brasília Aliadosdeprimeiraho-
ra quando eleitos em 1º de feve-
reiro, os presidentes da Câmara
dosDeputados,HugoMotta (Re-
publicanos-PB), e do SenadoFe-
deral, Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP), se afastaram, e alia-
dos falamemrelaçãoestremeci-
dadesdequeossenadoresderru-
baramaPEC(propostadeemen-
daàConstituição)daBlindagem.
A situação está longe de um

rompimento.Ambosconversam
frequentemente, em eventos e
por telefone, mas a atuação po-
líticadeixoudeseralinhadapre-
viamente e novos embates co-
meçarama surgir. Isso, afirmam
congressistas, temafetado o an-
damentodepropostas, levandoa
pautasparadasapósseremapro-
vadas por uma das Casas.
Líderes do centrão destacam

que isso pode enfraquecer tam-
bémoCongressonadisputacom
outros Poderes. Nas palavras de
um deles, uma rixa entre depu-
tados e senadores enfraquece o
Legislativo como um todo nes-
sesembates.Políticoscominter-
locuçãocomoschefesdaCâma-
raedoSenadotentamdistensio-
nar o clima para contornar isso.
ArejeiçãodaPECdaBlindagem,

que bloqueava inquéritos contra
deputadosesenadoresenquanto
nãohouvesseautorizaçãodoCon-
gresso,aindaincomodaoslíderes
da Câmara, e umexperiente par-
lamentar do centrão diz que os
deputados ainda darão uma res-
posta ao Senado.
Segundo ele, uma opção pode

ser travar projetos de interesse
dos senadores ou atémesmo re-
jeitarmudançasqueoSenadove-
nhaafazeremprojetosquevolta-
remàCâmara—comoasegunda
etapa da regulamentação da re-
formatributária,modificadape-
lossenadoresequeagorateráes-
sasmudançassubmetidasaoes-
crutínio dos deputados.
Um aliado de Motta diz ainda

que esse estremecimento na re-

Rejeição de senadores à PEC da Blindagem, aprovada na Câmara, estremeceu pontes
entre Casas; centrão vê risco de enfraquecimento do Parlamento ante outros Poderes

$
Idas e vindas
na relação
• Início alinhado
• Viagens e ações con-
juntas

• Câmara retoma
comissõesmistas

• Câmara ignora texto
do Senado no strea-
ming

• Disputa sobre gratui-
dade damala demão

• Senado derruba a
PEC da Blindagem

• Acusações internas
após derrota da PEC

• Impasse no projeto
antifacção

Verbada Secompara governo
Lula se promover supera a de
anúncios deutilidade pública

Uma publicação feita no fim de
setembronasredes “gov.br” ilus-
tra o novo tomadotado pelo go-
verno nas propagandas. No ví-
deo, o apresentador JoãoKléber
transporta o seu “teste de fideli-
dade” —quadro que visava pro-
vocar e “flagrar” eventuais adúl-
teros— para a disputa entre os
governos Lula e Donald Trump.
Oplanode turbinar a comuni-

cação ainda se espalha pela Es-
planada. OMinistério da Fazen-
da busca um aporte de R$ 120

milhões para contratar serviços
de assessoria de imprensa, além
de publicidade e comunicação
nas redes.
A pasta comandada por Had-

dad hoje não tem uma estrutura
própriadepublicidade.Nopedido
pela verba, aFazendaafirmaque
desejadivulgarassuasações,“en-
tre as quais a reforma tributária,
o Plano de Transformação Eco-
lógica e as apostasdequotafixa”.
Aestratégiaatualdecomunica-

çãocontrastacomaorientaçãode
Paulo Pimenta (PT), que deixou

aSecomemjaneiro.Eledefendia
aumentar o investimento em rá-
dios para alcançar a população
maispobreedistantedascapitais.
Em nota, a Secom afirma que

asaçõesdeutilidadepública“de-
vem ter caráter educativo” para
mobilizaroualertarapopulação
a adotar comportamentos que
melhoremsuaqualidadedevida,
“comocampanhasdevacinação”.
Jáasaçõesdecomunicaçãoins-

titucional têm um escopo mais
amplo,segundoapasta.“Elascon-
templam,porexemplo,açõespa-

Continuação da pág. A6

HugoMotta e Davi Alcolumbre durante sessão para análise deMPs Jonas Pereira - 16.jul.25/Agência Senado

ra divulgação de políticas públi-
cas,dedireitosdoscidadãosedos
serviços colocados à sua disposi-
ção;campanhasparaestimulara
participaçãodasociedadenode-
bate da formulação de políticas
públicasedisseminaçãodeinfor-
maçõessobreassuntosdeinteres-
se público, entre outros.”
A Secom disse ainda que as

ações de comunicação instituci-
onalvisamdartransparênciapa-
ra as entregas doPoder Executi-
vo, “não havendo qualquer rela-
ção comperíodo eleitoral.”

liberação pela outra.
A situação atual é muito dife-

rentedocomeçodagestãodeles,
marcada por uma dobradinha
napolítica. Eles atuaramunidos
para destravar opagamentodas
emendasparlamentares, combi-
naramde esvaziar umaMP (me-
didaprovisória)dogovernoLula
paradesgastaroministroAlexan-
dreSilveira(MinaseEnergia)evi-
ajaramjuntosparaeventoscomo
o São João em Petrolina e o Fes-
tival deParintins, noAmazonas.
Mottadestravoutambémuma

das principais demandas do Se-
nado,mesmoque isso tenhasig-
nificadodiminuiropoderdaCâ-
mara:permitiuavoltadascomis-
sões do Congresso para as MPs,
que estavambloqueadas por or-
demde Lira em sua rixa pessoal
comRodrigoPacheco(PSD-MG).
LiraePacheco,entãopresiden-

tesdaCâmaraedoSenado, vive-
ramàsturrasdurantegrandepar-
tedesuasgestões.Projetosapro-
vadosemumaCasa travaramna
outra,aCâmarabloqueouainsta-
laçãodascomissõesmistas,eeles
passarammeses sem conversar.
MottaeAlcolumbreforamelei-

toscomapromessademudar is-
so, e nos primeiros meses atua-
ram muito alinhados. Mas a re-
lação esfriou depois da PEC da
Blindagem, que o presidente da
Câmaratinhaseempenhadopes-
soalmente para aprovar.
A rejeição foi seguida por acu-

sações,nosbastidores,detraição.
Mottatinhaprometidoaosdepu-
tadosquehaviaacordocomoSe-
nadoparaumaaprovaçãorápida.
Mas milhares de pessoas toma-
ram as ruas em protesto contra
a proposta, Alcolumbre a despa-
chouparaumacomissão, e lá ela
foi derrubadaporunanimidade.
Diasdepois,napossedominis-

troEdsonFachincomopresiden-
tedoSTF,elespostaramfotosjun-
tos nas redes sociais para reba-
terasacusaçõesderompimento.
Apesardisso,desdeaPECare-

laçãonãoémaisamesma,eMot-
tapassouadizeraaliadosqueca-
daCasatocarásuaagendadema-
neira própria, sem necessidade
de combinar o jogo antes.
Foi o que ocorreu nas discus-

sões sobre o projeto antifacção
enviado pelo governo e na esco-
lha do senador Renan Calheiros
(MDB-AL) como relator do pro-
jeto que aumentou a isenção do
Imposto de Renda –função que
ele usou para atacar a Câmara e
Lira, seurivalemAlagoasequem
relatou a proposta na Câmara.

lação entre ele e Alcolumbre é
naturaldepoisdoprejuízoqueo
senador teriacausadoà imagem
dodeputado.Alémdesercritica-
do juntoàopiniãopública,opre-
sidente da Câmara passou a ser
contestadopeloscolegas,quevi-
ramaindamais abalada sua sus-
tentação no comando da Casa.
Procurados via assessoria de

imprensa, Motta e Alcolumbre
não comentaram.
OSenado, por sua vez, está in-

comodado com uma mudança
noregimento, feitanagestãoAr-
thurLira(PP-AL)naCâmara,que
acaboucomaprioridadeparaos
projetos jáaprovadospelossena-
doressobreaquelessugeridospe-
los deputados. Comamudança,
seexistirumapropostamaisan-
tiga de autoria de umdeputado,
ele terá preferência.

Embora pareça mera questão
processual, o ritoé relevantepa-
ra a elaboração das leis e define,
nofinal das contas, quemdará a
última palavra sobre o conteú-
do dos projetos antes que sigam
para sanção presidencial. Amu-
dança já causouembatesnopro-
jetodomercadodecarbono,mas
a primeira divergência na ges-
tão Motta/Alcolumbre ocorreu
há duas semanas, quando a Câ-
mara aprovou a regulamentação
do streaming. O Senado já tinha
aprovadoumtextosobreoassun-
to,mas ele foi deixadode lado.
Outroembateésobreagratui-

dadedotransportedeumamala
demãonosvoosnacionais.Mot-
taanunciouquetratariadotema,
masoSenadocorreuevotouuma
propostaantes.Agora,cadaCasa
temumprojeto aguardando de-

R$876,8
milhões
é o valor de ação orça-
mentária destinada
a comunicação insti-
tucional, que banca
somente as propagan-
das da secretaria da
Presidência
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JOICE
HASSELMANN
Eleita deputada na
onda de 2018, foi
alçada a líder do
governo no Con-

gresso em 2019. Virou posterior-
mente uma das principais críticas

Bolsonarismo sofre nova tentativa de
debandada, e filhos do líder reagem

-Ranier Bragon
brasília Amenosde11mesesdas
eleiçõesde2026,obolsonarismo
vive uma tentativa velada de su-
cessão em que parte dos atores
busca assumir o protagonismo
nadireita semrepetiroconfron-
to direto quemarcou a primeira
geração de dissidentes —quase
todos politicamente anulados
após romperem e baterem de
frente com Jair Bolsonaro.
Se de 2019 a 2022 figuras como

Joice Hasselmann e Janaina Pas-
choaldesabaramdacasadosmi-
lhõesdevotosparaainsignificân-
cia eleitoral após colidirem aber-
tamente com o clã Bolsonaro,
agora onovomovimento tomao
cuidado de manter a reverência
ao ex-presidente aomesmo tem-
poemquesevendepublicamente
comumfigurinomais ao centro.
A união do centrão e de boa

partedoempresariadoedomun-
dofinanceiroemtornodonome
deTarcísiodeFreitas (Republica-
nos-SP), somadaàarticulaçãode
colegas governadores de direita
correndoporfora,compõemafa-
cemais visível desse redesenho.
A primeira leva de dissidentes

trombou com Bolsonaro no po-
der e comboaperspectivade re-
eleição. A segunda tem a seu fa-
vor a vantagem de vê-lo conde-
nado e preso.
Oatualmodeloquebuscasuce-

deraliderançadoex-presidenteno
campo da direita teve a semente
plantada na eleição para a Prefei-
turadeSãoPaulo,em2024,quan-
doPabloMarçalquasedesbancou
o nome oficial do bolsonarismo,
oprefeitoRicardoNunes (MDB).
Ali constatou-se que, a depen-

der do perfil e do jeito em que a
dissidênciasedá,nãohánecessa-
riamente amorte eleitoral ao se
descumprirordensdeBolsonaro.
Em meio a esse xadrez e com

Primeiro movimento, com Bolsonaro no poder, resultou em fracasso de dissidentes;
nova articulação coincide com prisão de ex-presidente e união em torno de Tarcísio

oex-presidentepreso, os seusfi-
lhosmais velhos, o senador Flá-
vio, odeputado federalEduardo
eovereadorCarlos, todosdoPL,
tentammanterobastãodadirei-
ta nasmãos da família.
Além de tentar passar a ima-

gemdequeobolsonarismo tem
dono e hierarquia e não está
aberto à sucessão, cobram pu-
blicamente não só apoio como
ação emprol do pai.
Como mostrou a colunista da

Folha Mônica Bergamo na sexta
(14),Flávioavançouparaselançar
candidato àPresidênciadaRepú-
blica, cenário de pesadelo para o
centrão e seu plano de unificar a
direitaemtornodeTarcísio.
Ementrevista na véspera à Jo-

vem Pan, Eduardo voltou a ma-
nifestar que vê muita gente na
direita tentando se passar pelo
que não é.
“Ao se retirar o Jair Bolsona-

ro da equação, não encontra-se
umoutro líderqueaglutinetodo
mundo”, afirmou, frisando que
vai estar no campooposto aode
Lulaem2026,masqueoquenão
quer “équeaspessoas levemga-
to por lebre”.
Acobrançatemendereço:Tar-

císioemespecial,mastambémos
demais governadores da direita
(acusadospelosfilhosdoex-pre-
sidentedeagiremcomo“ratos”)e
oex-ministroRicardoSalles (No-
vo) eodeputado federalNikolas
Ferreira (PL).
Navisãodoentornodafamília,

Nikolasnãousaseuprestígiopa-
rapressionarpelareversãodasi-
tuação de Bolsonaro. O deputa-
do foi o campeão de votos à Câ-
mara dos Deputados em 2022 e
temgrande presença nas redes.
“Nikolas quer se livrar do Bol-

sonarodevez.Eleestá liderando
uma dissidência, e vários políti-
cosmais jovensestãocomele.O
problema?Odesempre: ‘Temos

que nos descolar do Bozo sem
perder o eleitor’. Eles querem
continuar sendo eleitos pelos
bolsonaristas, mas não querem
mais prestar contas ao Bolsona-
ro”, diz postagem compartilha-
da por Eduardo em suas redes.
Ascríticasdizemrespeitoàde-

cisãodoclãdedespacharCarlos
Bolsonaroparadisputar o Sena-
do por Santa Catarina, o que ra-
chouobolsonarismonoestado,
tendocomoporta-vozcontrária
àmudança a deputada estadual
Ana Campagnolo (PL).
Nikolas, que jáhavia sidocriti-

cado antes pelo filho do ex-pre-
sidente, não respondeu. Em sua
contanoInstagram,postouuma
junção de vídeos ao lado de Ja-
ir Bolsonaro. A postagem tinha
mais de 15 milhões de visualiza-
ções até esta sexta.
“Se ficar carimbado de traidor,

os votos evaporam”, diz Fabio
Wajngarten,quefoisecretáriode
Comunicação do governoBolso-
naro,semcitarnomesespecíficos.
“Nesses três anos e meio de per-
seguição ao presidente, fica evi-
dentequemesteveao ladodele e
quem não esteve.” Nikolas e Tar-
císio foram autorizados a visitar
Bolsonaronaspróximassemanas.
“Creio que eles vão ter um di-

lemaquevai persistir atéofinal.
Se eles passam o bastão para al-
guémantes, paraoTarcísio, eles
colocam o Bolsonaro no ostra-
cismo total, isso dificulta a elei-
ção de uma bancada de deputa-
dos de extrema-direita”, diz o lí-
derdabancadadoPTnaCâmara,
Lindbergh Farias (RJ).
“Eu conversei com alguns de-

les, que dizem: ‘O nosso medo
é a gente ser engolido pelo cen-
trão’. Você está vendo uma ten-
tativa de desgarramento de par-
te desse grupo aí do Bolsonaro.
EeuachoqueturmadoBolsona-
ro vai dizer não.”

$
Focos atuais de
dissidência
• Governadores
de direita
Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos-
-SP), Ronaldo Caiado
(União Brasil-GO),
Ratinho Jr. (PSD-
-PR) e Romeu Zema
(Novo-MG) tentam
se viabilizar para a
sucessão de Lula evi-
tando trombar de
frente comBolso-
naro e perder capital
eleitoral na direita

• Santa Catarina
Figuras como a
deputada estadual
Ana Campagnolo
(PL) resistem fron-
talmente à ideia de
Carlos disputar o
Senado pelo estado

• Nikolas Ferreira
(PL-MG)
Deputado é acusado
por bolsonaristas de
não usar todo seu
prestígio e alcance
para defender o ex-
-presidente

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) em sua casa, emBrasília, no dia de sua condenação pelo Supremo Pedro Ladeira - 11.set.25/Folhapress

$
Relembreprimeira
ondade rompimentos

ALEXANDRE
FROTA
Eleito deputado
em2018. Rompeu
em2019,migrou
para o PSDB, pas-

sou a se desculpar publicamente
por ter ajudado a eleger Bolsonaro

JANAÍNA
PASCHOAL
Eleita deputada
estadual em 2018,
coautora do impe-
achment de Dilma.

Assumiu depois postura indepen-
dente e às vezes crítica a Bolsonaro

JOÃODORIA
Usou slogan
“BolsoDoria” em
sua candidatura
ao governo de SP;
rompeu comBol-

sonaro após ser contrário à política
federal negacionista na pandemia

WILSONWITZEL
Eleito governador
do RJ comapoio de
Flávio. Rompeu ao
virar potencial pre-
sidenciável e ser

associado à difusão de suspeitas
sobre Bolsonaros no casoMarielle

GUSTAVO
BEBIANNO
Articulador da
campanha de 2018.
Demitido após o
caso das candida-

turas laranjas e atritos comCarlos
Bolsonaro.Morreu em 2020

CARLOSALBERTO
SANTOSCRUZ
General da reserva
e peça da “cozinha”
do Planalto, demi-
tido em 2019 após

conflitos coma família Bolsonaro.
Tornou-se crítico do governo

LUIZHENRIQUE
MANDETTA
Deputado doDEM
eministro desde o
início do governo,
foi demitido em

abril de 2020 após discordar da pos-
tura do bolsonarismo na pandemia

SERGIOMORO
“Superministro” e
símbolo do com-
bate à corrupção.
Rompeu ao acusar
Bolsonaro de inter-

ferir na PF. Voltou a se alinhar ao
bolsonarismo ao se eleger senador

ABRAHAM
WEINTRAUB
Símbolo da ala ide-
ológica, deixou o
governo em 2020
e depois rompeu

como bolsonarismo. Em 2022 teve
só 4.000 votos para deputado
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dom.Elio Gaspari, CelsoRochadeBarros
seg.Camila Rocha / LaraMesquita ter. Joel Pinheiro da Fonseca
qua.Elio Gaspari qui.ConradoH.Mendes
sex.MarcosAugustoGonçalves sáb.DemétrioMagnoli

-
LaraMesquita
Professora na Escola de Economia de São Paulo (FGV-EESP) e pes-
quisadora do Cepesp. Doutora em ciência política pelo IESP-UERJ

Reformas eleitorais não devem
desconsiderar ação e estratégia partidária

Pesquisas de opinião sobre confiança nas insti-
tuiçõespolíticas e sociais brasileiras sãounâni-

mesao indicarquepartidospolíticoseoCongresso
Nacional figuram entre aquelas commenor credi-
bilidade.Apesquisamais recente sobreo tema,pu-
blicada em setembro pelaQuaest,mostra que ape-
nas36%dosbrasileirosconfiamnospartidose45%
confiamnoCongresso.
A baixa confiança nas instituições émais um sin-

toma da insatisfação com a representação política
e com a própria democracia. Esse fenômeno não é
exclusivo doBrasil e ocupa posição central no nos-
so debate público. Dirigentes políticos não são in-
diferentesaodescontentamentoebuscammedidas
para reduzir essemal-estar.
Uma das mais recentes foi aprovada em 2021, no

escopoda emenda constitucional 111, que determi-
nou que, para fins de distribuição dos recursos do
FundoPartidário e doFundoEspecial de Financia-
mento de Campanha, os votos dados a candidatas
mulheres ou a candidatos pretos e pardos contari-
am emdobro entre 2022 e 2030.
MeuscolegasdaFGVThiagoFonseca,DéboraTho-

mé e João Victor Guedes-Neto estudaramos efeitos
dessamedida.Eles lembramumpontobásico:parti-
dosexistemparadisputarelei-
ções e eleger representantes.
Logo, usarão todos os incenti-
vos institucionais disponíveis,
massemprepreservandoopo-
tencialdemaximizaraquanti-
dade de cadeiras nas casas le-
gislativas,especialmentenaCâ-
maradosDeputados.
O desempenho nessa Casa

pesa no cálculo da cláusula
de desempenho, que define o
acesso aos recursos públicos,
além de sua centralidade na
elaboraçãoeaprovaçãode leis
de interesse nacional.
O estudo utiliza dados das

eleições legislativas federais
e estaduais entre 2006 e 2022.
Os autores construíram subamostras para estimar
efeitos entre candidatos competitivos e não com-
petitivos, definidos pela proximidade emvotos em
relação ao último eleito de cada lista.
Comoosincentivosseaplicamapenasaosvotosre-

cebidosporcandidatosàCâmaraem2022,aseleições
estaduais serviramcomocontrole.Osresultados in-
dicam que os incentivos aumentaramo total de vo-
tosdospartidos,masnãosetraduziramemmaiorsu-
cessoeleitoral paramulheresoupretos epardos.Os
votos dados amulheres cresceram 4,4%, e os recur-
sosdestinadosàssuascampanhasaumentaram12%.
Nocasodoscandidatosnegros,houveaumentono

númerodepostulantes,masnãonofinanciamento
recebido ou na quantidade de votos. O percentual
demulheres e de negros eleitos permaneceu prati-
camente inalterado.
Ospartidosdirecionaramrecursosadicionais so-

bretudoàscandidatasmulheresqueobtiveramvotos
correspondente apenas até 10%da votação do últi-
mocandidato eleitona lista. Essa estratégiapermi-
tiu aumentar votos semarriscar as cadeirasocupa-
das por quadros estabelecidos e experientes.
Esse é mais um exemplo de que boas intenções

não são suficientes para produzir mudanças subs-
tantivasnarepresentaçãopolítica.Reformaseleito-
rais exigem diagnóstico preciso do problema, aná-
lise da experiência internacional e compreensão
profunda das regras que organizam a competição.
Nofim,aambiçãopartidáriacontinuasendoven-

cereleições,ocuparcargos, controlar recursose in-
fluenciar a agenda pública.

Boa intenção
não é suficiente

Reformas
eleitorais exigem
diagnóstico
preciso do
problema,
análise da
experiência
internacional
e compreensão
profunda
das regras

Gonet perdeu força antes
de votação, emobilizaçãode
últimahora o garantiunaPGR

-Caio Spechoto

brasília Procurador-geraldaRe-
pública aprovado com a menor
margemdesdearedemocratiza-
ção,PauloGonetchegouaperder
força entre governistas do Sena-
do pouco antes da votação que
conferiu a ele mais dois anos à
frentedaPGR(ProcuradoriaGe-
raldaRepública)naúltimaquar-
ta-feira (12). Houve umamobili-
zaçãodeúltimahoraparagaran-
tir sua recondução.
O esforço envolveu a defesa do

procurador-geralduranteasaba-
tinanaCCJ (ComissãodeConsti-
tuiçãoeJustiça),acenoàoposição
no plenário e ação de alguns dos
senadoresmaisinfluentes—prin-
cipalmente do presidente da Ca-
sa, Davi Alcolumbre (União-AP).
A atuaçãodaPGRnoprocesso

datramagolpista,queculminou
na condenação do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) a 27 anos
de prisão, inviabilizou o apoio
damaior parte da oposição à re-
condução de Gonet para a PGR.
Ainda assim, ele é benquisto pe-
lamaioria dos senadores.
Reduzir o apoio aoprocurador-

-geral era, porém, uma forma de
expor o descontentamento com
aprovávelindicaçãodoadvogado-
-geraldaUnião, JorgeMessias,pa-
ravaganoSTF(SupremoTribunal
Federal) em vez do ex-presidente
doSenadoRodrigoPacheco(PSD-
-MG),preferidodamaioriadosse-
nadores.AssimcomoGonet,quem
forindicadoaoSupremoprecisará
deaprovaçãodoSenado.
A Folha narra a seguir os mo-

mentos mais delicados da vota-
ção do PGRnaquela quarta.

Flávio Bolsonaro no ataque
Oprimeiromomentotensofoina
sabatina deGonet naCCJ, quan-
do ele foi alvo de críticas de bol-
sonaristas.FlávioBolsonaro(PL-

-RJ),filhodeJairBolsonaro, fezos
maiores ataques.
“Osenhoraceitoupassivamen-

te oMinistério Público ser escu-
lhambado”, declarou Flávio. Ele
tambémdissequeoPGRparecia
“cumprirordens”doministrodo
STF Alexandre de Moraes, prin-
cipal responsável pela condena-
ção de Bolsonaro.
“OsmembrosdoMinistérioPú-

blico devem ter vergonha do se-
nhor”, declarou Flávio .
Senadores narram ter identi-

ficado sinais de nervosismo de
Gonet. Alguns temeram que ele
respondesse no mesmo tom e
perdesse votos. O presidente da
CCJ, Otto Alencar (PSD-BA), pe-
diumoderação a Flávio.
Gonet teve 17votosa favore 10

contranaCCJ,dentrodasexpec-
tativas de seus principais apoia-
dores.

Sinais de dissidência
Avotaçãodecisivanoplenárioes-
tavamarcadaparapoucodepois
dasabatina.Asestimativasdavo-
taçãodeGonet variavamde47 a
51. Ele precisavade aomenos 41.
Entre as votações da CCJ e do

plenário, foi detectado em con-
versas nos gabinetes e corredo-
res um movimento na base go-

vernista contra a indicação.
Alcolumbretrabalhouparaque

asessãotivesse71votantes.Omar
Aziz (PSD-AM), Eduardo Bra-
ga (MDB-AM) e RenanCalheiros
(MDB-AL) procuraram colegas
para garantir apoio ao procura-
dor-geral.
Forambuscadosvotosnaopo-

sição. Como se trata de uma de-
liberação secreta, não é possível
ter certeza sobre quem apoiou
Gonet. Umdos articuladores es-
tima, com base na lista de pre-
sentes e nos resultados, que cer-
cadeseisvotosgovernistasforam
perdidos e dois oposicionistas,
ganhos.
Após a votação, senadores au-

mentaram a pressão sobre o go-
verno para que Lula desista de
Messias e indiquePacheco.Ore-
cadochegouaomenosaWagner
e aos ministros Rui Costa (Casa
Civil) e Gleisi Hoffmann (Rela-
ções institucionais).
Um dos principais motivos é

que Alcolumbre, essencial para
garantir a aprovação de Gonet,
prefere Pacheco aMessias.

Oposição se conteve
Além de Gonet, o Senado preci-
savaavaliar indicaçõesdeoutras
10 autoridades.
O presidente do Senado, ines-

peradamente, colocou a proibi-
çãodedescontosassociativosem
benefíciosdoINSSemvotaçãode-
poisdeaprovardoisindicadospa-
raoutroscargos–erealizouadeli-
beraçãosobreGonetlogodepois.
A discussão da proposta con-

tra descontos em aposentadori-
as chamou senadores ao plená-
rio, já que o tema tem apelo po-
pular. E teria sido um gesto de
boa vontade aos bolsonaristas.
A indicaçãodeGonet foi apro-

vada com 45 votos a favor, 4 a
mais do que o mínimo necessá-
rio, e 26 contra.

Resultado foi visto como recado a Lula em caso de indicação de
Messias ao STF; congressistas cobram petista a não optar pelo AGU

Oprocurador-geral da República, Paulo Gonet, durante sabatina na CCJ Waldemir Barreto - 12.nov.25/Agência Senado

“
Osenhor [Gonet]
aceitou passivamente o
Ministério Público ser
esculhambado
Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
senador
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Mercado aposta queBolsa
tem fôlegoparanovas altas;
veja se vale a pena entrar

-JúliaMoura

são paulo O fôlego do Ibovespa
émaiorqueos 12recordessegui-
dos das últimas semanas. Essa é
aatualavaliaçãodomercado,en-
tusiasta do momento vivido pe-
laBolsadeValoresbrasileira,que
sobe 23%nos últimos 12meses.
“Continuamosotimistas.Omo-

vimento[dealta]nãoseesgotou.
A Bolsa brasileira é como uma
mola que estava comprimida e
agoracomeçouadescomprimir”,
diz Lucas Stella, diretor da San-
tander AssetManagement.
No ano passado, o Ibovespa

estava com um índice P/L (pre-
ço das ações do índice em rela-
ção ao lucro das respectivas em-
presas nos últimos 12meses) de
8, abaixo da média de 16 dos se-
te anos anteriores, segundo da-
dos da Bloomberg. Ou seja, um
investimento no índice se paga-
riaapenascomadistribuiçãodo
lucrodasempresasemoitoanos.
Atualmente,comorecentesal-

to de 8% do Ibovespa desde ou-
tubro, o P/L do principal índice
daBolsaestáem11,27,aindaabai-
xo damédia histórica recente, o
que, segundo especialistas, abre
caminho paramais valorização.
“Aindaenxergamosespaçopa-

ravalorizaçãodasaçõesbrasilei-
ras, apesar de toda essa alta. O
nossopreçojustoparaoIbovespa
nofinalde2026éde 170milpon-
tos, então ainda vemosumaalta
potencial de quase 14%”, diz An-
tônio Sanches, analista de rese-
arch da Rico. A Bolsa fechou aos
157.738pontosnasexta-feira(14).
Alémdisso, há a apostadeque

um dos principais motores des-
semovimentonãodevecessarno
curtoprazo:abuscapordiversifi-
caçãoparaalémdosEstadosUni-
dos. “O anode 2025 está sendoo
ano dos emergentes. O S&P 500
sobe 15% no ano, e emergentes,
namédia, emdólar, sobemmais
de 35%”, afirma Stella.
Os estrangeiros tiveram uma

entrada líquida de R$ 26 bilhões
na Bolsa brasileira até o fim de
outubro, de acordo com a Elos
AytaConsultoria,emmeioàdes-
valorizaçãododólar edos recor-
des emWall Street.
“Historicamente, quando o

Ibovespaatingerecordesdepon-
tuaçãoemmeioaentradas líqui-
das de estrangeiros, o resultado
tendeaseraltasustentadaevalo-
rizaçãomaisduradoura. Jáquan-
do há volume elevado com sal-
do negativo, o recado é outro: o
mercado está aquecido,mas em
compasso de espera”, diz relató-
rio da Elos Ayta.
Jáaparticipaçãodebrasileiros

naBolsa está tímida, compouco
investimentodepessoas físicase
investidores institucionais,como
fundosdepensãoefundosde in-

vestimento.
Um dos maiores chamarizes

para o Brasil é o esperado ciclo
de corte de juros, previsto para
o iníciode2026, levandoaSelica
12,25% até o fimdo ano que vem
—um custo de capital mais ba-
rato beneficia as empresas e re-
duz a atratividade de produtos
de renda fixa.
“Astaxasde jurosreaisdostítu-

losdoTesouro, que tambémsão
umbomtermômetroparaaren-
davariável,aindanãocaíramtan-
to.Então,comumapossívelque-
da tanto dos juros reais quanto
dataxaSelic, isso tendea favore-
ceraBolsa”,dizSanches,daRico.
Nos EUA, a expectativa tam-

bém é de taxas menores, o que
impulsiona investidores a toma-
remmais risco, comonasBolsas
emergentes.
“Nessecontextogeral,aindahá

bastante espaço para melhorar.
Lógicoquenãoéuma linhareta.
Com essas 15 altas seguidas que
tivemos seria até natural algum
tipodecorreção,masaindaden-
tro de uma trajetória de recupe-
ração, de descompressão”, afir-
ma Stella, do Santander.
Mesmoaproximidadedaselei-

ções presidenciais, que costu-
mammexercomomercado,não
desanima os especialistas. Tam-
poucoapossibilidadedeTarcísio
de Freitas (Republicanos -SP) se
candidatar é tida como um dos
fatores que beneficia a Bolsa.
“Teria que ver [um efeito po-

sitivo atrelado ao Tarcísio] em
outros ativos também, como na
rendafixa, nocâmbio, nas ações
de empresas estatais, e não ob-
servamos um elemento diferen-
tedoquetemsidoadinâmicaao
longo do ano inteiro”, diz Stella.
O economista afirma escolher

açõesdeempresasresilientes,cu-
jas características apontam pa-
ra o crescimento independente-
mente do cenário.
Há, porém, setores preferidos

dos analistas no momento. Os
mais citados são saneamento e
energia elétrica, bons pagado-
resdedividendos.Do ladoopos-
to, estãoempresasdecommodi-

ties,queestãoembaixa,easque
já se valorizarammuito recente-
mente, como alguns papéis de
tecnologia.
“É importante que o investi-

dor escolhaboas empresas, faça
a pesquisa de como estão os ba-
lanços e estude a sua alocação
para ver se o percentual que ele
tem em Bolsa ainda está ajusta-
do ao perfil de investidor dele”,
diz Sanches, da Rico.
Porservolátile incerto,o inves-

timentoemrendavariávelé indi-
cadoapenaspara investidoresde
perfilmoderado e arrojado, que
já tenhamconstituído sua reser-
va de emergência, além de ou-
tros investimentosemrendafixa.
Outra dica de especialistas é

aplicarpormeiode fundos, caso
o investidornãoseja familiariza-
docomouniversoderendavariá-
velounãotenhatempodeacom-
panhar as empresas de perto.
“Há espaço para oportunida-

desnaBolsa,masnãoparaaven-
turas.Queminvesteapenas ‘por-
que subiu’ tende a comprar caro
evendercommedo.Queminves-
tecomestratégiaentraesaipelo
motivocerto,nãoporeuforiaou
pânico”, diz Carol Stange, plane-
jadora financeira.
De acordo com ela, a Bolsa de

Valores é para quem tem obje-
tivos de médio e longo prazo e
aceita a ideia de que o caminho
até lánãoseráumalinhareta, se-
parando a emoçãode decisão fi-
nanceira.
“ABolsafuncionacomoumins-

trumento de construção de pa-
trimônio, jamais como atalho”,
afirmaCarol.
A especialista tambémaponta

que não há um percentual exa-
to de renda variável que funcio-
neparacadaperfil, jáqueelede-
pendede fatorespessoais, como
objetivos, prazo, estabilidade fi-
nanceira e tolerância ao risco.
Nocasodosbancos,arecomen-

daçãoéparaquemesmoosinves-
tidores dispostos a correr riscos
tenhamamaiorpartedasuacar-
teira alocada em renda fixa, da-
daaprevisãodeaSelic seguirem
doisdígitospelospróximosanos.

Busca de estrangeiros por diversificação e expectativa de queda
de juros tendem a favorecer índice; investimento depende de perfil

100

115

130

145

160
mil

14.nov.
2025

4.nov.
2024

Ibovespa salta mais de 20% nos últimos 12 meses
Ibovespa, em pontos
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Fonte: CMA

Evolução do retornomédio anual do dólar
e do IPCA em janelas de 144meses (12 anos)
Em%
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Elaboração Michael Viriato
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Michael Viriato
Assessor de investimentos e sócio fundador da Casa do Investidor

Quandoumamigo lembraopreçododólardeal-
gunsanosatrás,areaçãocostumaserdeespan-

to. “Estava sóR$2,50!”—epronto, instala-se a sen-
sação de que odólar sempre se valorizamais que o
IPCA.É comoassistir a umfilmeemque só se guar-
damascenasdramáticas:esquecemosoenredocom-
pletoeficamosapenascomaspartesmais intensas.
Essa memória seletiva ajuda a explicar por que

quasetodosacreditamqueodólaréuminvestimen-
tomelhor para se proteger da inflação.
Mas apercepçãonão vemdonada.Desdeo início

doPlanoReal, seolharmosperíodoscurtos—como
janelas de 24, 36 ou60meses—, odólar de fato ven-
ceuoIPCAemmaisdametadedasvezes.Mesmonas
janelasdeapenas12meses,elesuperouainflaçãoem
46,6%dosperíodos.Oproblemaéquenossocérebro
grava melhor esses intervalos curtos e marcantes,
emvez de observar o desempenhode longoprazo.
Como diria Michel de Montaigne, “a memória é

uma serva infiel: ela guarda o que quer e esquece o
que deve”. E, no caso do dólar, ela tem sido especi-

almente traiçoeira.
Quandoestendemosohori-

zontedetempo,ahistóriamu-
da de lado. Em janelas mais
longas —10, 12 e 15 anos—, o
IPCApassaavencercomfolga.
Emperíodos de 144 e 180me-
ses, o dólar teve desempenho
superior ao IPCA em apenas
35,6%e31,1%dasvezes,respec-
tivamente.Aoscilaçãocambi-
al, que parece poderosa a cur-
toprazo,sediluicomotempo,
enquanto o acúmulo da infla-
çãose impõedeformasilenci-
osa e constante.

Ográficoabaixoilustraoretornomédioanualizado
dodólaredoIPCAemjanelasde 144meses,ouseja,
de 12 anos, desde o início do Real. Perceba que cla-
ramenteavariaçãocambialficouabaixoda inflação
nessas janelasdetempo.Sómaisrecentementeore-
tornomédioanualdodólarsesobrepôsaodoIPCA.
Desde julho de 1994, quando o Plano Real estabi-

lizou a moeda, o dólar se valorizou 438%. Nomes-
moperíodo, onível depreçosnoBrasil,medidope-
lo IPCA, avançou 760%. Ou seja, a inflação interna
corroeu mais o poder de compra do real do que o
dólar conseguiu “protegê-lo”.
O que parece ser umadefesa perfeita contra a in-

flação é, na verdade, uma ilusão criada por nossa
tendência de enxergar apenas janelas recentes. In-
vestir em dólar pode ser útil para diversificação e
proteção emmomentos de estresse,masnão subs-
titui umaestratégiade longoprazobaseadaemati-
vos atrelados à inflação ou de renda fixa no Brasil,
que seguemo custo de vida local que temuma boa
parcela indexada amoeda externa.
Emresumo,odólarpodeatévencera inflaçãoem

algunsrounds,mas,quandoocronômetrochegaao
fim, é o IPCA quem leva o cinturão.

Por que a sensação de o dólar
subirmais que a inflação?

Odólar pode até
vencer a infla-
ção emalguns
rounds,mas,
quando zera o
cronômetro, é
o IPCAquem
leva o cinturão

Quando o tempo se alonga, a moeda
perde a disputa para os preços internos

DE GRÃO EMGRÃO
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5 anos do Pix

Total de transações nomês
Em bilhões
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Pix Automático
Pix por aproximação

Iniciado com todas
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do recebedor

QR Code Estático
Inserção Manual

QR Code Dinâmico

Chave Pix

184,5 mil
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182mil
385,3 mi
581,9 mi

1,75 bi
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Fonte: BC

Pix faz 5 anos, se consolida
comomeio depagamento
e acumulanovas funções

são paulo O Pix, sistema de pa-
gamento instantâneo, chegou a
cinco anos neste domingo (16)
emmeio a umuso cada vezmai-
or. DadosdoBC (BancoCentral)
mostramqueamodalidade járe-
úne 162 milhões de brasileiros,
superando a população econo-
micamente ativa (cerca de 110
milhões).
Sóemoutubro foramfeitas7,3

bilhõesdetransações,quemovi-
mentaramR$3,3trilhões,equiva-
lente a cerca de um terço do PIB
(Produto Interno Bruto).
AtradicionalTED(Transferên-

cia Eletrônica Disponível), po-
rém, segue líder em termos de
valormovimentado, com R$ 3,9
trilhõesemoutubro.Paramuitas
empresas,ataxabancáriadaTED
émaisbarataqueadoPix—gra-
tuitoapenasparapessoas físicas.
Ocrescimentodiáriosereflete

nas projeções para os próximos
meses. Uma análise do Ebanx,
feita a partir de dados doBC, es-
tima que o Pix deve chegar a 7,9
bilhõesdetransaçõesemdezem-
bro, impulsionadopelascompras
de fim de ano. Mantido esse rit-
mo, o volumemovimentadopo-
deráalcançarR$35,3 trilhõesem
2025,umsaltode34%emrelação
ao ano anterior.
Oestudoressaltaquenenhum

outrosistemadepagamentosins-
tantâneosnomundoavançoutão
rapidamente.SegundooEbanx,o
UPI, da Índia—que serviude re-
ferência para omodelo brasilei-
ro— levou quase sete anos para
alcançarpatamarpróximoaos8
bilhões de transações.
“Estamostodosmuitoconten-

tes.OPixcresceu,sedesenvolveu
bemeéummotivodegrandeor-
gulho por parte do Banco Cen-
tral e da sociedade brasileira co-
moumtodo”,dizGabrielGalípo-
lo, presidente doBancoCentral.

O nascimento da ferramenta
Embora o Pix tenha sido lança-
do em 2020, sua concepção co-
meçou antes, em 2018, quando
oBancoCentral criouumgrupo
de trabalho comrepresentantes
domercado financeiro e da aca-
demiaparadiscutirpagamentos
instantâneos.

Segurança
Nosúltimosmeses, o sistemade
pagamentos temvoltadoaocen-
tro do debate após invasões que
desviaram bilhões de reais. Um
ataque hacker de junho deste
ano, por exemplo, desviou cer-
ca de R$ 813 milhões de contas
usadasporbancose instituições
de pagamentos para gerenciar
transferências por meio do Pix.
Episódioscomoessereforçaram
preocupaçõessobreasegurança
operacional do sistema.
OBCdiz ter aprendido comos

Ferramenta movimentou mais de R$ 3 tri só em outubro; após
invasões, segurança é motivo de preocupação para o Banco Central

incidenteseaperfeiçoadoospro-
cedimentos de segurança. Para
evitar novas ocorrências, o ór-
gão está criando duas novas re-
gulamentaçõesparaPSTIs (Pro-
vedor de Serviços deTecnologia
daInformação),queforamapor-
ta de entrada dos hackers
“As estruturas do Banco Cen-

tral e do Pix funcionam perfei-
tamente, são resilientes. Esta-
mos trabalhando fortemente os
times de supervisão e de moni-
toramento.Nósnãoestamospa-
rados.Tomamos—evamoscon-
tinuar tomando—muitas ações
acerca dos incidentes “, afirma
Ailton deAquino, diretor de Fis-
calização do Banco Central.

Efeito no dinheiro de papel
Para Mauro Rochlin, doutor em
economia e professor da FGV
(Fundação Getulio Vargas), o
novo meio de pagamento redu-
ziu custos para quase todos os
agentes econômicos, especial-
menteaoeliminartarifasquean-
tes eram cobradas pelas institu-
ições financeiras em operações
básicas, como transferência via

TEDouDOC,parapessoasfísicas.
A digitalização acelerada pelo

Pix também afetou a gestão do
dinheiro em espécie. Em 2020,
por exemplo, o BC lançou a cé-
dula de R$ 200.
A demanda pela nota, porém,

ficou abaixo do previsto —ape-
nas 12,7% das unidades progra-
madas para aquele ano chega-
ram a circular. Rochlin aponta o
Pix comoumdos fatoresqueex-
plicamessadiminuiçãonaprocu-
ra por dinheiro físico.
OPix reduziu aindao custo de

manutenção de dinheiro em es-
pécie, tanto para o regulador
quanto para as instituições fi-
nanceiras.

O básico
OPix tradicionaléamodalidade
maisutilizadadosistema.Permi-
te fazer transferências instantâ-
neas entre contas.
Aoperaçãoégratuitaparapes-

soas físicas e pode ser feita por
meio de chaves cadastradas no
sistema(comoCPF,emailounú-
mero de celular) ou pela leitura
deQRCode.

Cobrança
OPixcobrançaéuminstrumen-
to pelo qual clientes podem efe-
tuaropagamentodacobrançada
empresa com o Pix utilizando o
QR Code ou o Pix Copia e Cola,
tanto para pagamentos imedia-
tos empontos de venda físicos e
comércio eletrônico, comopara
pagamentoscomvencimentoem
data futura.

Saque e troco
Com o Pix saque, o consumidor
pode realizar saques em dinhei-
ro em lojas, lotéricas ou caixas
eletrônicos. Já com o Pix troco,
é possível fazer a compra de um
produtoouserviçoerealizarum
saqueemdinheiro.Oclientetam-
bémpoderetirardinheiroemcai-
xaseletrônicosdequalquerban-
co, não só na instituição emque
tem conta.

Agendado
ChamadodePixagendadorecor-
rente, a ferramenta é utilizada
para transferências que se repe-
temcomvalorfixo.Podeserusa-
do,porexemplo,emenviosmen-
sais de dinheiro para familiares,
nopagamentodemesadasouem
serviçosrecorrentes, comoosde
jardinagem e limpeza prestados
diretamente ao consumidor.

Por aproximação
O Pix por aproximação é a mo-
dalidade que permite fazer pa-
gamentos sem a necessidade de
abriroaplicativodobanco.Afer-
ramenta foi lançapeloBCemfe-
vereiro. Como recurso, os clien-
tes não precisam ler o QR Code
da máquina ou solicitar a chave
dodestinatário.Paraqueopaga-
mentosejaconcluído, sóépreci-
soaproximarocelularouoreló-
gio damaquininha.

Automático
O Pix automático é uma funcio-
nalidade voltadaparapagamen-
tosrecorrentes(comocontas,as-
sinaturas emensalidades). O va-
lorédebitadoautomaticamente
daconta nadatacombinada,sem
a necessidade de uma ação a ca-
da cobrança.
A funcionalidade foi lançada

em junho deste ano e, segundo
oBC,deveampliaroacessoapa-
gamentos recorrentes para cer-
ca de 60 milhões de brasileiros
que hoje não têm cartão de cré-
dito. Nele, o cliente pode definir
regras, como um valor máximo
por débito, e cancelar o agenda-
mentoatéas23h59dodiaanteri-
or, caso não concorde com o va-
lor a ser cobrado pela empresa.

Por comando de voz
Algumas instituiçõesfinanceiras
já permitem que consumidores
realizem transferências por co-
mandodevoz,mensagemdetex-
toouenviodeimagenscominfor-
maçõesdatransaçãoporescrito.
Afuncionalidadeédisponibiliza-
da, em geral, peloWhatsApp ou
no chat do aplicativo do banco.

Pagamento de boleto
Desde fevereiro, uma resolução
doBCautorizouopagamentode
boletospormeiodoPix.Aopera-
ção pode ser feita com a leitura
de umQRCode inserido nopró-
priodocumentoetornaoproces-
so mais rápido e prático para o
consumidor. JúliaGalvãoeJúliaMoura

$
BCpreparanovas
funcionalidades
doPix; conheça

PARCELADO
Muitos bancos já ofe-
recemessa opção,
que tem juros,mas o
BC ainda não a regu-
lou, demodo a padro-
nizar o produto de
crédito pelo qual
o usuário pagador
pode parcelar uma
transação Pix a uma
certa taxa de juros.
Segundo o Banco Cen-
tral, amodalidade tem
potencial para esti-
mular o uso do Pix
no varejo para a com-
pra de bens e ser-
viços de valormais
elevado, favorecendo
quemnão temacesso
a esse tipo de opera-
ção por cartão de cré-
dito, por exemplo. A
ferramenta poderá
ser usada para qual-
quer tipo de transa-
ção Pix, inclusive para
transferências. “Ele
pode ser umacesso
alternativo a linhas
de créditomais caras,
mas tambémque-
remos garantir que
esteja funcionando da
maneira adequada”,
diz Galípolo.

EMGARANTIA
Permite que os rece-
bíveis futuros de Pix
sejamusados como
garantia emoperações
de crédito. O obje-
tivo é baratear o cré-
dito ofertado para
as empresas, princi-
palmente para aque-
las cujo uso do Pix é
mais relevante. A solu-
ção é voltada somente
para estabelecimentos
comerciais e empresas
e não trará nenhuma
mudança na forma
como as pessoas físi-
cas utilizamoPix. A
ferramenta ainda está
emdesenvolvimento
pelo BC e é esperado
que esteja disponível
somente em 2026.

INTERNACIONAL
OPix internacional
ainda não está pre-
visto no calendário
oficial de lançamen-
tos.Mesmo assim,
alguns países já acei-
tampagamentos por
meio do sistema. Para
receber valores via Pix
no exterior, o comer-
ciante ou prestador
de serviço precisa ter
uma conta ativa no
Brasil e cadastrar uma
chave. A prática já se
popularizou empaí-
ses comoPortugal e
Argentina, especial-
mente entre brasi-
leiros que vivemou
viajampara o exterior.
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Vira-latas climáticos em tempos de COP30

Enquanto os líderes globais
discutem culpados e cami-

nhos para frear a marcha da ex-
tinçãonaCOP30, umestudome
chamou mais a atenção do que
qualquerdiscursonoticiado:um
paper divulgado pela Fundação
GetulioVargasmostrandocomo
anossabioenergia tropical é fre-
quentementesubestimada,para
não dizer sistematicamente pe-
nalizada, pelas regras adotadas
por países desenvolvidos.
A conclusão é desconcertan-

te justamente porque é simples.
Quando avaliamos o ciclo de vi-
da completodeumveículo—da
produção dos parafusos ao des-
carte no ferro-velho—os carros
brasileiros abastecidos cometa-
nol emitemmenosgasesdeefei-
to estufa do que veículos elétri-
cos e híbridos produzidos e usa-
dos na Europa, nos EUA ou na
China, mas as métricas usadas

pela ciência internacional criam
vantagens artificiais para estes.
A metodologia da FGV faz a

conta do “berço ao túmulo”. No
Brasil, o etanol vem majoritari-
amente de uma cadeia renová-
vel e de alta eficiência, enquan-
to a matriz energética nacional
(que alimenta as fábricas e tudo
omais)seapoiaemhidrelétricas.
Na Europa, a produção de ve-

ículos dependemuito de carvão
egás; nosEUA,ogás édominan-
te; na China, o carvão ainda dita
o ritmodaprodução.Quando se
coloca tudo nomesmo denomi-
nador, incluindo o combustível
usado pelo veículo e a vida útil
da bateria, a vantagem tropical
aparece.
Mas essa eficiência é normal-

mentedescartadaporórgãos in-
ternacionais,porqueosparâme-
trossãodefinidosporrealidades
quenão são as nossas. Entre ou-

tras coisas, recriminamousode
etanol por suporem que a área
de plantio poderia ser de flores-
ta, sem imaginar os pastos re-
cuperados com cana-de-açúcar,
por exemplo, ou sistemas de se-
gunda safra.
Podeparecerumdetalhetécni-

co, reclamar da conta feita para
analisar nossos carros. Mas, ve-
ja bem, o setor de transporte é
justamente o principal entrave
para a descarbonização da eco-
nomiabrasileira, segundoaava-
liação internacional da Climate
Strategies.
Eles apontam que o país não

tem alternativa econômica para
substituirodieselemcaminhões
de longa distância.
Juntando os dois estudos, tal-

vez tenhamosumbomcaminho
para encontrar nosso caminho
na liderança do movimento cli-
mático, ainda que nossa opção

por enterrar as ferrovias conti-
nue custando alto.
Acontaparacumprirmetasre-

alistas de transição energética é
cara. Segundo aMoody’s, o Bra-
sil precisará investir até 2% do
PIB(Produto InternoBruto)por
ano para chegar onde pretende
em 2030. É um valor que obriga
escolhas: onde investir, quando,
e comqual retorno climático?
Seguir modelos importados,

semconsiderarnossasvantagens
naturaise tecnológicas,podeser
a formamais cara, e mais lenta,
de descarbonizar.
Queremos liderar a transição

energéticaglobal,masacabamos
de autorizar a exploraçãodepe-
tróleo na Foz do Amazonas, pa-
ra abastecer as cadeias globais.
Comentei emoutro texto: é difí-
cil ocuparocentrododebatecli-
máticoquandoopaís-sedeainda
resolvesuasprópriasambivalên-
cias energéticas.
NelsonRodriguesdiziaqueso-

fremos de “complexo de vira-la-
ta”, a sensação permanente de
que só é bom aquilo que vemde
fora.Talvezoprimeiropassopa-
raavançarseja justamenteaban-
donar o vira-latismo climático e
exigirqueomundonosmeçape-
lo que realmente entregamos.

Seguirmodelos
importados,
semconsiderar
nossas vantagens
naturais e tecno-
lógicas, pode
ser a formamais
cara, emais lenta,
de descarbonizar

-
Marcos de Vasconcellos
Jornalista, assessor de investimentos e fundador doMonitor doMercado

Devemos exigir que o mundo meça o Brasil pelo que realmente entregamos

dom. Samuel Pessôa, Vinicius Torres Freire, Roberto CamposNeto /Marcos Lisboa / CandidoBracher /AnaPaula Vescovi seg.Marcos deVasconcellos, Ronaldo Lemos, Eduardo Cucolo /Michael Viriato
ter.Michael França / CeciliaMachado,MauroZafalon qua.BernardoGuimarães /JersonKelman, Vinicius Torres Freire qui.Solange Srour, Vinicius Torres Freire, Rômulo Saraiva
sex.Bráulio Borges, Vinicius Torres Freire sáb.MarcosMendes / LauraMüllerMachado

-
colunistas da semana

folha.com/seminarios

Wagner Baratela
geneticista especialista em
displasias esqueléticas e médico
do Hospital Sírio-Libanês

Kênia Rio
presidente da Associação
Nanismo Brasil (Annabra)

Paulo Solberg
endocrinologista pediátrico e
professor da Uerj (Universidade
Estadual do Rio de Janeiro)

Rosangela Moro
deputada federal (União Brasil-SP)

14h às 15h -PAINEL 1 - Tratamentos inovadores

Juan Llerena Júnior
coordenador do Centro de
Genética Médica do Instituto
Fernandes Figueira da Fiocruz

Juliana Yamin
presidente do Instituto Nacional
de Nanismo (INN)

Priscilla Dornellas
mãe de paciente com
acondroplasia

Izabela Ganzer
psicóloga do Instituto Nacional
de Nanismo (INN)

15h30 às 16h30 -PAINEL 2 - O desafio da inclusão

Ingressos gratuitos

INSCREVA-SE
VAGAS LIMITADAS

Escaneie o QR Code abaixo ou
acesse sympla.com

AMANHÃ
ÀS 14H
Auditório da Folha
Al. Barão de Limeira, 425

REALIZAÇÃO:PATROCÍNO:

Como assegurar o tratamento adequado às
pessoas com nanismo? Como combater a
discriminação para que elas sejam incluídas na
sociedade?

Quais são as formas de tratamento disponíveis
hoje que podem ser incorporadas ao SUS para
estimular o crescimento, dar mais autonomia e
melhorar a qualidade de vida dessas pessoas?

AVANÇOS NO
TRATAMENTO
DO NANISMO

*Este material não tem qualquer caráter promocional e busca, unicamente, apresentar informações científicas relativas a doenças e/ou saúde. Direitos de uso de
imagem cedidos à BioMarin Brasil Farmacêutica. Material destinado ao público em geral. COM-SC-0631/Novembro-2025
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IPCAmensal
Variação em %

out.
24

out.
25

fev.
25

1,31

0,56

0,09

-0,3

0,0

0,3

0,6

0,9

1,2

1,5

IPCA no acumulado de 12 meses
Variação em %

0,0
0,5
1,0
1,5
2,0
2,5
3,0
3,5
4,0
4,5
5,0
5,5
6,0

out.
24

out.
25

abr.
25

5,53

4,68
4,76

Piso da meta

Teto da meta
de inflação

Centro da meta

*Em 2025, a meta de inflação abandona o ano-calendário
(janeiro a dezembro) e passa a ser contínua
Fontes: IBGE e BC

$
Dois diretores do
BCdeixamcargo
emdezembro
Causa preocupação
entre especialistas o
fato de a declaração
de FernandoHaddad
ocorrermenos de dois
meses antes de duas
substituições na dire-
toria do Banco Central.
Serão escolhidos

novos diretores para
substituir Renato
Gomes (Organiza-
ção do Sistema Finan-
ceiro) e Diogo Guillen
(Política Econômica),
que deixamo cargo
em31 de dezembro.
O Palácio do Pla-

nalto ainda não deu
sinais de quando fará
as duas indicações ao
Senado, que precisa
sabatinar e votar os
nomes escolhidos por
Lula.

Especialistas contestamprojeção
deHaddad sobre Selic e inflação

-Adriana Fernandes e
EduardoCucolo

brasíliae sãopaulo Adeclaração
doministrodaFazenda,Fernan-
doHaddad, de que a inflação es-
taria apenas 0,20 ponto percen-
tual mais alta se a taxa de juros
estivesseem12%contrariaaspro-
jeçõesdoBancoCentral eescan-
cara o aumento da tensão entre
ocomandantedapolíticaeconô-
mica do governo Lula e o presi-
dente da autoridademonetária,
GabrielGalípolo,emtornodopa-
tamar atual de 15%da taxa Selic.
AFolhaouviuespecialistas so-

bre a projeção citada por Had-
dad,queafirmamqueoministro
fezumexercíciosimplistasemci-
tar omodelo e as hipóteses usa-
das. Eles projetam uma inflação
de 0,75 a 0,90 ponto percentual
mais alta num cenário de juros
em 12% ao ano.
Procurada pela reportagem

desde a última sexta-feira (14),
a assessoria de Haddad não res-
pondeu ao pedido de informa-
ções sobre osmodelos e o prazo
notempoparasechegaràproje-
ção de inflação citada.
Haddad contou em entrevista

que tinha rodado dois modelos
respeitadospelomercadodepre-
visão de inflação, um com juros
a 15% e outro com 12%. “Eu falei:
rodaosdois e vêoqueacontece.
Deu 0,2 ponto porcentual a dife-
rençade inflaçãonofimdohori-
zonte relevante, de 3,3% contra
3,1%. Por isso que a trajetória é
tão importante”, disse ementre-
vistaaojornalOEstadodeS.Pau-
lopublicadanaquinta-feira (13).
A inflaçãooficialdoBrasil,me-

dida pelo IPCA (Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo), registrou 4,68% no acumu-
lado de 12 meses até outubro. O
alvo central perseguido pelo BC
é 3%, com intervalo de tolerân-
ciaentre1,5%(piso)a4,5%(teto).
AeconomistaSilviaMatos, co-

ordenadora do Boletim Macro
do IBRE-FGV (Instituto Brasilei-
rodeEconomiadaFundaçãoGe-
túlioVargas), avaliaqueoexercí-
ciocitadopeloministroéum“au-
toengano”.
“Reduzir os juros para 12% se-

ria algo similar ao cavalo de pau
dado em agosto de 2011 pelo ex-
-presidente do BC, Alexandre
Tombini. Desancoraria tudo”,
afirmaMatos.
Ela faz referência à decisão do

Copom (Comitê de Política Mo-
netária) de reduzir a taxa de ju-
ros em 0,5 ponto percentual pa-
ra 12% de forma surpreendente,
quandoosanalistasdomercado
financeiro esperavam mais um
aumento da taxa básica de juros
ou,nomínimo,suamanutenção,
devidoàspressões inflacionárias.
Segundo a pesquisadora, a in-

flaçãocorrenteeasexpectativas
futuras subiriam rapidamente
comaquedadataxaSelicde 15%
para 12%, e a inflação não subi-

Ministro declarou que preços estariam 0,2 ponto percentual mais altos com os juros a
12% ao ano, o que contraria projeções do BC e aumenta tensão com Gabriel Galípolo

pois damudança nos juros daí o
impacto é pequeno mesmo, em
linhacomafaladoministro.Mas
seolharumanooudoisanosde-
poiso impactoficaenorme”,diz.
NoRelatório de Inflaçãode ju-

nhode2024,oBCconsiderouque
a variaçãode 1 pontopercentual
na Selic,mantida por quatro tri-
mestres, temimpactonainflação
medidapeloIPCAde0,24ou0,27
ponto percentual, respectiva-
mente,nosdoismodelosutiliza-
dos pela autoridademonetária.
Com base nesse dado, o corte

da taxa básica de 15% para 12%
ao ano elevaria o IPCA em algo
em torno de 0,75 ponto percen-
tual, destacaoutroex-diretordo
BC, Alexandre Schwartsman. “A
projeção de inflação subiria 0,75
pontoporcentual.Nãoé0,2”,afir-
ma Schwartsman.
O ex-diretor também destaca

que oministro da Fazenda, com
essa fala, está dizendo que o BC
estaria equivocado nos seus cál-
culos. “O Banco Central faz, su-
postamente, o melhor trabalho
possível a esse respeito. O mo-
delo é perfeito? Não, exatamen-
te porque é ummodelo. Mas é o
que o BC temà disposição.”
Schwartsmandizqueomodelo

utilizadopelaautoridademone-
tárianasreuniõesdoCopomcon-
sideracomohipóteseparacalcu-
lar a inflação a trajetória da taxa
de jurosdapesquisaFocus, reali-
zadacomdiversoseconomistas.
O dadomais recente, segundo

ele, apontaparauma inflaçãode
3,3%emmeadosde2027.Eleafir-
maqueaatualizaçãomaisrecen-
tedoBCsobreochamado“impul-
so-resposta”, uma forma de me-
dir a sensibilidade da inflação à
taxabásica,apontaumvalorbem
maiselevadodoqueos0,2ponto
percentual citadopeloministro.
Aavaliaçãodeoutroeconomis-

ta de um banco, que conta com
umdosmodelos econométricos
deprojeçãodeinflaçãomaisbem
avaliadosnomercadoefalouàre-
portagemnacondiçãodeanoni-
mato, é que os modelos utiliza-
dos peloministro estão bemde-
sequilibrados.
Ele cita que os modelos que o

BC e o mercado usam apontam
paraumimpactodaSelic sobrea
inflaçãobemmaior,de0,82a0,90
ponto porcentual emumano. O
especialista ressalta que com ju-
ros em12%oPIB (Produto Inter-
no Bruto) estaria cerca de 0,70
ponto porcentualmaior.
Nesse cenário, o PIB cresceria

em torno de 3% neste ano nova-
mente,oqueimpulsionariadese-
quilíbriosnaeconomia:aumento
do déficit externo, câmbio mais
depreciado, queda adicional da
taxa de desemprego e aumento
das pressões salariais. Tudo isso
compotencialmais inflacionário.
Nesteano, aquedadodólar foi o
principalvetordesinflacionário.
O diagnóstico dos especialis-

tas é que o BC conseguiu segu-
rar a alta da taxa de câmbio ob-
servadanofinaldoanopassado,
comumadesaceleraçãogradual
da atividade, que tempermitido
a inflação começar a cair.
Os especialistas destacamque

a política de Haddad ainda é ex-
pansionista, com a regra fiscal
garantindo umcrescimento dos
gastos de 2,5%. Fora o aumento
das exceções ao arcabouço, que
aumentama dívida pública.

riaapenas0,2pontoporcentual.
“Não dá para fazer este exer-

cício simples. Tem que levar em
conta todos os canais de trans-
missão: expectativa, que é um
canal crucial em um regime de
meta de inflação, câmbio, credi-
bilidade etc.”, afirma.
Matos diz que é hoje custoso

paraoBCtrazera inflaçãoname-
ta de 3% devido a dois canais de
transmissãodealtadospreços.O
primeiro é o excesso de deman-
da (quando a quantidade de um
bemou serviço queos consumi-
dores desejam comprar émaior
doqueaquantidadedisponível),

que tem forçado a economia a
operaracimadasuacapacidade.
O segundo canal é a alta da dí-

vidapública, que faz comqueos
investidores exijam um prêmio
maiorpararolaradívidapública.
Fabio Kanczuk, ex-diretor de

PolíticaMonetária do BC e dire-
tor de macroeconomia do ASA,
afirma que o resultado da conta
apresentada pelo ministro de-
pende de quanto depois da mu-
dança nos juros se avalia o im-
pacto na inflação, o que não foi
explicitado porHaddad.
“Esse impacto vai subindo no

tempo.Seforsóumtrimestrede-

Oministro FernandoHaddad durante audiência em comissão no Senado Gabriela Biló - 14.out.25/Folhapress
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Correios estudamrepassar imóveis aoutra estatal para reforçar caixa
-Idiana Tomazelli

brasília OsCorreiosestudamre-
passar parte de seus imóveis pa-
raoutra estatal federal, aEmgea
(EmpresaGestoradeAtivos),nu-
matentativadeaceleraravenda
desses bens e obter uma injeção
imediata de recursos no caixa.
Amedida foi confirmada àFo-

lha por três pessoas a par das
discussõesepode integraropla-
node reestruturação, etapa fun-
damental para a contratação de
R$ 20 bilhões em empréstimos
comobjetivodedar fôlegofinan-
ceiro à empresa. O tema tem si-
do discutido em reuniões entre
executivosdasduascompanhias
desde 30 de outubro,mas os de-
talhesaindanãoestão fechados.
AEmgeafoicriadaem2001pa-

ra administrar parte da carteira
de crédito habitacional da Cai-
xa com inadimplência elevada.
Seu principal ativo são os crédi-
tos bilionários do FCVS (Fundo
de Compensação de Variações

Salariais), criado na década de
1960 para garantir o pagamen-
to integral dos contratos do an-
tigo SFH (SistemaFinanceiro de
Habitação). Adívida épaga anu-
almente pelo TesouroNacional.
No ano passado, a Emgea re-

cebeuR$ 5,1 bilhões emcréditos
do FCVS. Já no primeiro semes-
tredesteano,os ingressossoma-
ramR$ 1,6 bilhão. Embora parte
da verba tenha sido usada para
honraroscontratosantigos,are-
ceitacontribuiuparaumamelho-
ra considerável do caixa da em-
presa, que encerrouomêsde ju-
nho com um colchão de R$ 2,6
bilhões, segundo relatórios da
companhia.Éessedinheiroque,
agora,poderáserusadoparaaju-
dar no socorro aos Correios.
Os Correios devem repassar

um conjunto de imóveis à Em-
gea,quepagaráantecipadamente
uma parte do valor de avaliação
dessesbens—comose fosseum
adiantamento, que pode ser de
20% ou 30% do total da carteira

ofertada. A Emgea teria umpra-
zo para estruturar a operação e
vender as propriedades, de for-
ma direta ou pormeio de fundo
imobiliário(quandoinvestidores
adquirem cotas de um ou mais
empreendimentos), por um va-
lor previamente definido.
Se a operação for fechada por

uma cifra maior, a Emgea fica
com uma parcela do ganho. Se-
riaumaespéciedecomissãopor
performance. Imóveismais difí-
ceisdevenderrenderiamcomis-
sãomaiorpara incentivar a con-
clusão do negócio. Os Correios
também podem receber recur-
sos extras ao longo doprocesso,
adependerdosvaloresdevenda.
A intenção é usar essemodelo

para dar vazão aos imóveis em
uso, cujo valor de avaliação po-
de ficar entre R$ 300 milhões e
R$ 500milhões. Opercentual de
antecipação incidiria sobre esse
valor.Aindanãohá,porém,uma
estimativa precisa de quanto os
Correios podem arrecadar no

curto prazo, já que a estatal ain-
daprecisa fechar comaEmgeaa
seleção dos imóveis e classificá-
-los em termos de atratividade.
Procurados, os Correios dis-

seramque o plano de reestrutu-
ração “contempla umprograma
de desinvestimento de ativos da
empresa que hoje não têm uso
ótimo”.
Semmencionar aEmgea, a es-

tatal afirmou que a carteira de
imóveis está sob avaliação para
definir valores demercado e ve-
rificar se estão aptos a compor
eventual fundo imobiliário ou
“outras soluções que permitam
a alienação de imóveis ociosos”.
AEmgeanãosemanifestouaté

a publicação deste texto.
A avaliação dos participantes

dadiscussãoéqueessedesenho
ajudaráaagilizaravendadeimó-
veis dos Correios, que hoje de-
pendem de processos de licita-
ção.Aexpectativaéconseguires-
truturaraoperaçãocomaEmgea
até o início de 2026.

$
Criaçãode fundo
imobiliário está
emavaliação
Os Correios também
consideramestru-
turar, com a ajuda
da Caixa Econômica
Federal, um fundo
imobiliário para ala-
vancar novas receitas.
Segundo interlocuto-
res, essa proposta não
avançoumuito. Uma
das possibilidades é
vender os imóveis oci-
osos para os investi-
dores do fundo, que
ficariam coma renta-
bilidade futura (alu-
guéis, por exemplo).
Outra possibilidade
é colocar no fundo os
imóveis emuso pelos
Correios, que passa-
riam a pagar aluguel.

Empresas abertas avaliam
pagarUS$45bi em lucros para
escapar de impostomínimo

são paulo As empresas brasilei-
ras de capital aberto possuem
US$ 45 bilhões (cerca de R$ 240
bilhões) em lucros acumulados
queaindanãoforamrepassados
aseussócios,valorqueprecisaria
ser pago até 2028 para que seus
principaisacionistasescapemdo
Imposto de RendaMínimo.
Osdadossãode levantamento

inédito da Abrasca (associação
das companhias abertas), que
estima que 60% seriam destina-
dos a investidores estrangeiros.
O projeto de reforma do Im-

postodeRendaaindaprecisaser
sancionadopelopresidenteLula
(PT).Eleprevêoaumentoda fai-

xa de isenção, bancada pelo im-
postomínimoefetivodeaté 10%
paracercade140milpessoascom
rendaanual acimadeR$600mil
que pagammenos do que isso.
Operíodo emqueopagamen-

to precisa ser feito para garantir
a isenção é alvode controvérsia,
e há pelomenos três interpreta-
çõesemrelaçãoaotexto,quepos-
sui dispositivos emconflito com
a Lei das Sociedades Anônimas.
Por isso, a associação tenta mo-
bilizar o governo e o Congresso
para afastar a tributação adicio-
nalemrelaçãoaos lucrosgerados
até este ano, independentemen-
te da data de pagamento.

Diantedadúvida,algumasem-
presasavaliamseendividaroues-
vaziar o caixapara fazer adistri-
buiçãoaossóciosaindaem2025.
Se amaior parte do valor pago a
estrangeiros for remetida ao ex-
terior, poderiahaverpressão so-
bre o câmbio, diz a Abrasca.
O patamar atual da taxa de ju-

ros faz com que, para algumas
empresas, seja mais vantajoso
deixar que os principais sócios
paguemoimposto.Tributaristas
apontam a possibilidade de que
osvaloressejamreinvestidosnas
companhias, via aumentode ca-
pital ou empréstimo do acionis-
ta—oque evitaria umadescapi-

Prazo de pagamento do tributo para pessoas com renda anual de
ao menos R$ 600 mil causa dúvidas e tem diferentes interpretações

talização.Oprojetoaprovadodiz
que não serão tributados lucros
e dividendos apurados até 2025,
desde que a distribuição tenha
sido aprovada até 31 de dezem-
bro deste ano. Tambéméneces-
sário que “opagamento, o crédi-
to, o emprego ou a entrega” do
dinheiro ocorra até 2028.
A Abrasca diz que muitas em-

presasavaliamfazeropagamen-
to ainda em 2025, pois a Lei das
S.A.smandaentregarovaloraos
sóciosnoanodadeliberação.No
caso das empresas de capital fe-
chado, seria possível desembol-
sar o dinheiro posteriormente.
“Estamosemummomentode

insegurança jurídica. As empre-
sasnãotêmclarezadoquedevem
fazer. Boa parte está adotando a
posturamais conservadorapos-
sível [pagar neste ano],mas isso
vai ter efeitos no câmbio e tam-
bémnomercadodecrédito”,afir-
ma Pablo Cesário, presidente-
-executivo da Abrasca.
RafaelSantos, sóciodaáreatri-

butáriadoSoutoCorreaAdvoga-
dos, diz que amaioria dos clien-
tes tem pensado em pagar ime-
diatamente, se beneficiar dos
três anos (no caso das empresas
fechadas) ou transformar os va-
lores emdívida comoacionista.
“Temclientepensandoemcon-

verteressesaldode lucroacumu-
lado em uma espécie de mútuo
com a própria empresa, deixar
essecapitalalieremunerá-lo”,diz
o advogado, apontandoquenão
fariasentidousartodoocaixaem
dezembroeempoucosmesester
decontrairumadívidadecapital
degiro.Eleafirmaqueoutropon-
toquetemgeradodiscussãoése
oprazoaté2028seaplicaa inves-
tidoresestrangeiros,poisessada-
taestáfixadanotrechoquetrata
dospagamentos feitosapessoas
físicas brasileiras.
Nessecaso,elesprecisariamre-

ceberodinheiroaindanesteano
paraescapardoimposto.Hátam-
bém a tese oposta, de que não
residentes estão livres do limi-
te e poderiam receber o dinhei-
ro com isenção até depois dessa
data. EduardoCucolo

Prédio da Receita Federal no centro de SP; empresas ainda discutempagamento de tributo para osmais ricos Pedro Affonso -19.jul24/Folhapress

$
Quemrecebe
muito dividendo
serámais afetado
AReceita Federal
estima que hámais
de 140mil contribuin-
tes hoje sujeitos a alí-
quota efetivamédia
de 2,5% serão tribu-
tados como Imposto
Mínimo.
Contribuintes com

renda predominante
de dividendos, atual-
mente isentos, serão
mais afetados que
aqueles com renda de
salários e aluguéis.
O imposto efetivo de

até 10% será aplicado
na declaração anual
para quem recebeu
pelomenos R$ 600mil
no ano, comalíquota
cheia a partir de R$ 1,2
milhão anuais.
O cálculo vai consi-

derar a diferença entre
o já pago e omínimo
estabelecido.
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2022 2023 2024 2025*

41.991

4.2874.0412.922

Quantidade de multas

2022 2023 2024 2025*

127,0

19,018,212,7

Valor, em R$milhões

Infrações emitidas
pela ANTT devido a
desrespeito ao piso
mínimo de frete

*Até o dia 23 de outubro
Fontes: ANTT e CNA

-André Borges
brasília Asmultasaplicadascon-
traoagronegóciopordescumpri-
mento do piso mínimo do frete
dos caminhoneiros registraram
uma escalada sem precedentes
neste ano, levando produtores a
recorreraoSTF(SupremoTribu-
nalFederal)emumatentativade
derrubar a regra.
Até o fim de outubro de 2025,

a ANTT (Agência Nacional de
Transportes Terrestres) já tinha
emitido41.991multascontraem-
presasdoagro,umaumentodez
vezes superior ao volume de au-
tuações de todo o ano de 2024,
quandoforamaplicados4.287au-
tos de infração. O valor total das
multastambémdeuumsalto, sa-
indodeR$ 18,9milhões em2024
para mais de R$ 127 milhões até
23 de outubro deste ano.
Por trás do aumento abrupto

estáamaiorfiscalizaçãodaANTT
sobreaobrigatoriedadedeasem-
presasseguirematabeladevalo-
resmínimosparaotransportero-
doviário de cargas.
Semprequeo frete é contrata-

do por um valor inferior ao piso
definidopelaagência,umcálculo
que levaemcontaapenasoscus-
tos operacionais do transporte
(sem considerar o lucro), amul-
ta recai sobre quem contratou o
serviço,aindaqueocaminhonei-
ro tenha aceitado o preço e que
o valor praticado seja incompa-

Multas contra o agropor
desrespeito a fretemínimo
crescem10vezes em1 ano
Infrações saltaram de 4.200 em 2024 para 42 mil em 2025;
produtores acionam o STF para tentar derrubar a regra

Wallace Landim, conhecido co-
moChorão,defendea leiecobra
aprimoramentos. “Temos lutado
para teragarantiadomínimo.O
agro é que não cumpre a tabela
docustomínimo,quesequerem-
bute lucro.Queremosteragaran-
tiade trabalho,nãoaescravidão
dosegmentodotransporte”,diz.
Questionadosobreaquedano

número de trabalhadores autô-
nomos, ele diz que se trata de
uma consequência de diversos
fatores sem relação como frete.
“Há dificuldades de renovação
da categoria, por falta de estru-
tura mínima de segurança, o al-
to custode renovaçãoda frota, e
ainda querem acabar com o fre-
temínimo.”
Naúltimadécada,onúmerode

pessoasautorizadasadirigirum
caminhão caiu 62,89% no país,
segundo a Senatran (Secretaria
Nacional de Trânsito). Entre os
motoristas com CNH (Carteira
Nacional deHabilitação) da “ca-
tegoriaC”,eram3.582.685condu-
tores habilitados em 2014, ante
1.329.455 no ano passado.

o próprio caminhão. A solução
encontradaàépoca foi estabele-
cerumpisode freteobrigatório,
comoobjetivodeprotegerosau-
tônomosdapressãodenegocia-
ção das grandes empresas e evi-
tar novas paralisações no país.
Sete anos depois, o serviço de

transporte segue sob pressão, e
o agronegócio afirmaque apolí-
tica deixou de cumprir sua pro-
messa original. Segundo dados
da CNA, os transportadores au-
tônomos perderam espaço no
mercado desde a publicação da
lei, reduzindo sua participação
de 53,7% para 33,4% da frota re-
gistrada.Nomesmoperíodo,em-
presas transportadorasecoope-
rativasampliaramaatuação,com
frota mais nova e menor custo
operacional, o que teria aumen-
tadoadesigualdadecompetitiva
no setor. A CNA afirma que, em
vez de fortalecer o caminhonei-
ro independente, a política teria
contribuídoparasuafragilização.
A crítica do agro se concentra

nochamado“fretederetorno”,o
trajeto de volta do caminhonei-
ro, que é feito após a entrega da
cargaemseudestino.Nomerca-
do, esse trecho costuma ter pre-
ço menor, pois o caminhão pre-
cisaretornardequalquer forma.
Mascomoatabelanãodiferencia
ida e volta, o contratante é obri-
gadoapagaropisomínimotam-
bémno retorno.
Questionada pela Folha sobre

oassunto,aCNAnãosemanifes-
tou. A ANTT defendeu a regra e
dissequea lei tem“oobjetivode
assegurar queos valores contra-
tados para o frete remunerado
decargascubram,nomínimo,os
custosoperacionaisdaatividade
detransporte”. “Essapolíticabus-
ca garantir condições sustentá-
veis de remuneração para todas
ascategoriasdetransportadores
remunerados”, disse.
Aagênciaafirmouque temfei-

torevisõesregularesnotexto,por
meiodecontribuiçõesrecebidas
emconsultaseaudiênciaspúbli-
cas, para aperfeiçoar as regras.
Em2018,oministrodoSTFLuiz

Fuxchegouaconcederumalimi-
narquesuspendiaaaplicaçãode
multas pela ANTT por descum-
primentodatabeladefretemíni-
mo. Logo depois, a decisão caiu,
e as autuações voltaram a valer.
O presidente da Abrava (Asso-

ciação Brasileira dos Conduto-
res de Veículos Automotores),

tívelcomascondiçõesdomerca-
do. Inconformada com as autu-
ações, a CNA (Confederação da
AgriculturaePecuáriadoBrasil)
acionouoSTFna semanapassa-
daparapedir a suspensãoda lei.
Ocasoestáemanálisepelacorte.
“O estabelecimento do piso,

da forma como posta hoje, ape-
nas impede o adequado funcio-
namento da economia. Piora-se
a situação quando se observa a
elevação do montante de mul-
tas aplicadas pela situação hoje
vivenciada”, diz a CNA, na ação
que apresentou ao STF.
Segundo a confederação, a lei

do frete “acaba por instituir ins-
trumentode intervençãonaeco-
nomia”queelevaolucrodedeter-
minada categoria em detrimen-
to de outras. “Asmultas chegam
amontantes elevados, trazendo
verdadeiros problemas para os
embarcadores [produtores]”,diz
a CNA. A instituição afirma que
a situação atual ocasiona “imi-
nente inviabilidade da contrata-
ção de transportadores autôno-
mos de cargas”.
A tabela de frete foi criada em

2018, quando houve uma crise
generalizada no abastecimen-
to rodoviário nacional devido à
paralisação de caminhoneiros.
As greves e protestos levaram o
governoaconstruirumarespos-
tarápidaparaoferecerrendamí-
nima aos transportadores autô-
nomos, aqueles que atuam com

Caminhões circulamna rodovia Anchieta no sentido Santos (SP) Eduardo Knapp - 4.jul.24/Folhapress

33,4%
é a participação de
caminhoneiros autô-
nomos nomercado
hoje—umaqueda
em relação aos 53,7%
de 2018; entidade do
agronegócio atribui
movimento à aprova-
ção da tabela do frete

1,3mi
de pessoas estão auto-
rizadas a dirigir um
caminhão no Brasil,
uma queda demais de
60% emdez anos

Devido ao feriado de 20 de Novembro
(Dia da Consciência Negra), os fechamentos publicitários

serão antecipados nas seguintes edições:

Agências de publicidade e anunciantes
ATENÇÃO

Sexta-Feira 21/11

Folha de S.Paulo Entrega de Ap Material
Política/Mundo/Mercado/
Cotidiano/Esporte/
Classificados/Ilustrada
Guia da Folha

18h qua.
19/11

18h qua.
19/11
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Liliana Aufiero na fábrica da Lupo emAraraquara (SP);mesmo com sucessor escolhido, diz que não deixa o cargo cedo Zanone Fraissat/Folhapress

‘BrasilnosempurrouparaoParaguai’,
dizúltimaCEOdaLupoqueéda família

2026, MODO DE USAR
-DanieleMadureira

araraquara (sp) Em dezembro
de1993,a fabricantedemeiasLu-
po,comsedeemAraraquara(SP),
estava perto da falência.
O caixa estava zerado. O Bra-

desco,maiorcredor,chegoua in-
dicar comprador para a empre-
sa: a rival Trifil. “Eu nãome con-
formava”, lembraapresidenteda
companhia, Liliana Aufiero, ne-
ta de Henrique Lupo, que criou
a empresa em 1921. Ela conven-
ceu a família a esperar mais um
ano antes de decidir pela venda.
Um político, ex-colega de fa-

culdade de Liliana, sugeriu: dei-
xe de pagar impostos. As obri-
gações com o governo simples-
mentepararamdeserpagaspela
Lupo, ela conta. Quando foi cri-
ado o Refis (Programa de Recu-
peraçãoFiscal), em2000, a com-
panhiaaderiuesaldouasdívidas
em três anos.
Passadas pouco mais de três

décadas, os impostos voltaram
a estar no centro das estratégi-
as da fabricante. Com a nova lei
14.789/2023, que altera as regras
de tributação de incentivos fis-
caispara investimentosconcedi-
dosporestadosnoICMS(Impos-
to sobreCirculaçãodeMercado-
riaseServiços),aLupoviuolucro
cair.Asaídafoiexpandiraprodu-
ção para fora do país.
“NãoéqueaLupofoiparaoPa-

raguai,oBrasilempurrouagente
paraoParaguai”, dizLiliana, que
inaugurouemjunhosuaprimei-
ra fábricanoexterior,emCiudad
delEste, ondeos custos sãopelo
menos 28%menores.

“Os impostos estão comendo
a operação de forma violenta.”
Comcapacidadeparaproduzir

até20milhõesdeparesdemeias
por ano, a planta recebeu inves-
timentosdeR$30milhões eem-
prega cerca de 110 pessoas.
Mas não são só os impostos.

Uma fábrica de meias instalada
no país vizinho por um empre-
sário chinês é o principal con-
correntedacompanhiahoje. “Se
ele consegue vender no Brasil,
sem investir em marca, e ofere-
cer umbomproduto aumcusto
menor, eu tenho que ter asmes-
mas vantagens.”
Hoje,aLupoélídernacionalna

vendademeiasecuecas,umadas
maioresfabricantesdemodaínti-
ma(lingerieepijamas),dominaa
vendademeia-calça(comasmar-
cas Lupo, Trifil e Scala) e vem fa-
zendo investimentos crescentes
namarca Lupo Sports, de vestu-
ário esportivo, oqueenvolve até
o lançamento do primeiro tênis
daempresa,oOrigem.Omodelo
casual cheganestemêsacemlo-
jas da rede ao preço deR$ 359. A
empresa já distribui nas lojas da
Lupo Sports os tênis de corrida
da americana Saucony.
A fabricante de Araraquara já

buscava ganhar competitivida-
de quando direcionou a expan-
são para oNordeste, atrás de in-
centivosfiscaisedamãodeobra
paratecelagem.Achegadanare-
gião aconteceu em 2016, com a
compra do grupo Scalina, dono
dasmarcas Trifil e Scala.
AredetinhafábricasemItabu-

na(BA)eGuarulhos (SP).ALupo
fechouestaúltimaeconcentrou
a produçãonaBahia. Em2022, a
empresa comprou a fábrica da

Marisol em Pacatuba, na Gran-
deFortaleza.Em2023, comprou
a malharia Cotece, em Maraca-
naú (CE).

Aposta no esporte
Aexecutivade80anoséumaen-
tusiasta da Lupo Sports, de pe-
ças demaior valor agregado, co-
mo uma avenida de crescimen-
to para os próximos anos. “No
meu tempo, tinha roupa de sair,
roupa de festa, roupa de não sei
o quê... Agora há uma padroni-
zação, amodaesportiva vai a to-
dosos lugares. Issoébomparaa
Lupo e para todas as gerações.”
Lançadaem2011,aLupoSports

já representa cerca de 22% das
vendas. Amarca cresceu 28%no
primeiro semestre, enquanto a
marca Lupo subiu 2%.
Segundo a consultoria Euro-

monitor International, no Bra-
sil, o consumo de vestuário liga-
doaouniversoesportivoavançou
54,5%entre2020e2025edeveen-
cerrar o ano em R$ 15,3 bilhões.
Já a venda de calçados esporti-
vos disparou 83%, para R$ 21,5
bilhões neste ano.
Na opinião de Guilherme Ma-

chado, gerente de pesquisa da
Euromonitor, as marcas preci-
sam se apegar menos a estere-
ótipos e analisar mais tendên-
cias de comportamento, como
a busca por bem-estar e saúde.
“Os 50+ são um público impor-
tante, que consome equer novi-
dade. Enquanto os mais jovens,
pornãoteremestabilidadefinan-
ceira,escolhemmarcas jáconhe-
cidas, para não correremo risco
de uma compra errada.”
Primeira engenheira civil for-

mada pela USP (Universidade

Empresa abriu fábrica no exterior para fugir de impostos e enfrentar rivais asiáticos;
aos 80 anos, Liliana Aufiero reforça a linha esportiva com primeiro tênis da marca

deSãoPaulo)deSãoCarlos (SP),
em1967,Lilianafoiprofessorada
Unicamp (UniversidadeEstadu-
al de Campinas) e atuou em es-
critórios de engenharia em São
Paulo.Atéque,em1986, recebeu
otelefonemadoprimo,Ricardo.
Ele queria deixar a Lupo após a
mortedopai, epediuparaelaas-
sumir o seu lugar comodiretora
comercial.
“Eu estava casada, com filho,

trabalhando como engenheira,
e tinha salário de homem”, brin-
ca. Liliana se tornou a primeira
mulher da família a assumir um
cargo executivo, ao lado do pre-
sidente, seu tio Élvio, e do filho
dele, Élvio Lupo Júnior, diretor
industrial.
“Sempre quis trabalhar na Lu-

po. Mas nunca fui convidada, o
acessoàempresasempre foi cer-
ceado”, diz a filha deHenriqueta
Lupo eGiuseppe Aufiero.
Issoporque,deacordocomLi-

liana,HenriqueLupo,quedeixou
dez filhos, determinou que a fa-
mília, a partir da terceira gera-
ção, não trabalhasse na empre-
sa.Tinhamedoqueasbrigaspu-
dessem comprometer o futuro
donegócio.Hoje são cercade 70
acionistas, sendoLiliana aúnica
comfunçãoexecutiva: se tornou
presidente em 1999, após amor-
te do tio, cujo filho já havia dei-
xado a Lupo.
Ocuidadodofundadornãoim-

pediu,porém,o litígioenvolven-
doWilton Lupo Neto, da quarta
geração, e Eduardo Quirino dos
Santos, da terceira geração. Ne-
to e Santos são donos, respecti-
vamente,de1,5%e12,3%dacom-
panhia e vêm questionando as
informações prestadas pela Lu-
po nos últimos três anos. Recla-
mam que faltam dados sobre
transações entre partes relacio-
nadas, uma vez que alguns acio-
nistas seriam donos de franqui-
as da Lupo.
Aleinãorestringequeumacio-

nista seja donode franquia.Mas
determinaque as condições, co-
mo mix de produtos, preços e
prazos de pagamento, sejam as
mesmas destinadas aos demais
franqueados.
Neto foi procuradopela repor-

tagem,masnão respondeu até a
publicação deste texto. O escri-
tóriodeadvocaciaquerepresen-
taSantos tambémnãoretornou.
Liliana,aúltimaLuponopoder,

já escolheu seu sucessor: o vice-
-presidentedaempresaediretor
derelaçõescominvestidoresCar-
los AlbertoMazzeu. Prata da ca-
sa, há mais de 40 anos na com-
panhia, Mazzeu começou carre-
gandocaixas, era funcionáriodo
depósito. “Tenhopaixãopelaem-
presa”, diz ele.
MasMazzeuterádeesperar.Li-

liananãotempressaemdeixaro
comando. “Se eu me aposentar,
será o dia daminhamorte.”

RAIO-X LUPO
Fundação 1921
Sede Araraquara (SP)
Funcionários 9.000
Marcas Lupo, Lupo Sports,
Trifil, Scala
Presença 911 franquias e nove
lojas próprias; cinco fábricas
(Araraquara-SP, Itabuna-BA,Mara-
canaú-CE, Pacatuba-CE e Ciudad
del Este-Paraguai); três centros
de distribuição
Faturamento R$ 1,85 bi (2024)

$
Série ‘2026,modo
deusar’ ouve
líderes do varejo
Série daFolha traz
entrevistas em texto
e vídeo, apresentando
expectativas, receios e
estratégias escolhidas
para 2026 pelos princi-
pais executivos de dez
segmentos diferen-
tes: supermercados,
varejo, consórcios, têx-
til, calçados e confec-
ções, ar-condicionado,
tecnologia, telefonia,
serviços financeiros
emobilidade. Todas
as empresas da série
faturammais de
R$ 1 bilhão ao ano.
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Ronaldo Lemos
Advogado, diretor do Instituto de
Tecnologia e Sociedade do Rio de Janeiro

Empresas americanas começam a
usar inteligência artificial chinesa

Gafes revelam verdades. Veja esta. Uma startup
de IA (InteligênciaArtificial) doVale doSilício,

nosEstadosUnidos,apresentouhápoucosdias sua
inteligência artificial capaz de programar.
ChamadaCursor, a empresadeixouopúblico im-

pressionado com a competência e a velocidade do
seuproduto,muitosuperioràconcorrência.Noen-
tanto, umdetalhe chamoua atenção: a ferramenta
ficavatrocandoas instruçõeseminglêsporcaracte-
res chineses enquanto realizava as tarefas.
Isso levantouasuspeitadequeoprodutofoicons-

truído em cima de uma IA chinesa de código aber-
to (a empresa não quis comentar). Se for verdade,
a Cursor não está sozinha. O presidente do Airbnb
revelounomêspassadoqueestáusandoumaIAdo
Alibaba,chamadaQwen,paraoatendimentodoscli-
entes. A razãoalegadaéque seria “rápidoebarato”.
Várias empresas americanas estão começando a

usar IAs chinesas. A razão é significativa. Enquan-
to os EUA apostam emmodelos de IA fechados, os
chineses apostam emmodelos abertos. Os primei-
ros têmsemostradocaros,poucoflexíveis e lentos.
Já os modelos chineses têm apresentado perfor-

mance comparável aos modelos americanos. Mas
sãorápidos,baratose“opensource”(podemsercus-
tomizados, retreinadoseope-
rar comservidores próprios).
AempresachinesaMiniMax

alega que seu modelo M2 é
comparável em competência
aomodelo Claude Sonnet 4.5
da Anthropic. No entanto, o
M2 custa 92%mais barato no
usoqueomodelo americano.
Essa inflexão já é visível nos

rankings. Pegue o topdez das
maiores empresas de IA em
participação demercadome-
dida pelaOpenrouter. Quatro
delas sãochinesas:Deepseek,
Qwen,MinimaxeZ-AI.Emno-
vembrode 2024nãohavia ne-
nhuma chinesa na lista.
Emoutrorankingquemede

somenteosmodelosdecódigo
abertomaisbaixados,oQwen
está em terceiro lugar, abaixo
da OpenAI e daMeta. Em ter-
mos de criação de modelos
customizados a partir dele, o
Qwen está na liderança, com
maisde 170mil novas IAs (dadosdaHuggingFace).
Tudo isso mostra um duelo entre filosofias dis-

tintas. As IAs americanas têm sidoplatônicas. Têm
focadomodelos de alta capacidade teórica,mas fe-
chados.Aschinesas têmsidoaristotélicas. Focadas
em resolver problemas da realidade commodelos
abertos, que podem ser retreinados e customiza-
dos, velozes e compreçomenor.
Emoutraspalavras, as IAsamericanas sãomode-

losdegrande“sabedoria”,masaindadivorciadasda
realidade prática. As chinesas pensam a sabedoria
como algo instrumental, para resolver problemas
que existem aqui e agora.
Tudo lembraa frasequeGurdjieffdisseaindanos

anos 1920: “Se a sabedoria se distancia demais da
existência, ela se torna nociva. Em vez de servir à
vida e ajudar as pessoas em seus desafios, começa
acomplicar a vidahumana, trazendonovasdificul-
dades, problemas e calamidades que não havia an-
tes. Civilizações inteiras pereceram porque a sabe-
doria divorciou-se da existência, ou a existência se
divorciou da sabedoria”. EscutemosG.

READER
Já era Ummundo sem robôs
Já é Inteligências artificiais fingindo ser humanas
Jávem Humanosfingindoserbots (comonomovi-
mento bot - “Sou um bot entre os huma-
nos”, na China)

AChina passa os EUA
com IAs abertas?

As IAs ameri-
canas são
modelos de
grande ‘sabedo-
ria’,mas ainda
divorciadas
da realidade
prática. As
chinesas
pensama sabe-
doria comoalgo
instrumental,
para resolver
problemas
que existem
aqui e agora

-Gerrit De Vynck e
JeremyB.Merrill

thewashingtonpost Aspergun-
tas vêm de todos os cantos da
mentehumana: “quaissãoas for-
masdedepilaçãopermanente?”,
“pode me ajudar a analisar esta
conversa commeunamorado?”,
“qual é a taxa de sobrevivência
em overdose de paracetamol?”,
“você se sente consciente?”. E o
ChatGPT responde a todas, al-
ternando entre conselho pesso-
al, ajuda acadêmica e reflexões.
Mais de 800milhões de pesso-

asusamochatbot semanalmen-
te, segundoaOpenAI.Mas,como
as conversas são privadas, pou-
co se sabe sobre comoopúblico
usaaferramenta.Umaanálisedo
Washington Post, que reuniu 47
mil conversas tornadaspúblicas
por usuários via links comparti-
lháveis e preservadas no Inter-
net Archive, oferece um retrato
dessa interação e do papel ínti-
mo que o robô vemassumindo.
Olevantamentomostrouqueo

ChatGPTtendeaconcordarcom
os usuários: começou respostas
com variações de “sim” cerca de
dezvezesmaisdoquecom“não”.
Embora a OpenAI o promova

como ferramenta de produtivi-
dade, mais de 10% das conver-
saseramdiscussõesabstratasso-
bretemascomofísica, religiãoou
medicina.Umestudo internoda
empresadivulgadoemsetembro
indicouqueamaioriadosusosé
pessoal, não profissional. Para o
pesquisador Lee Rainie, da Uni-
versidadeElon,odesigndosiste-
ma“otimizaa intimidade”. “Eleé
treinadoparaaprofundarorela-
cionamento.Eparamuitagente,
essa relação já é real”, diz.
Cerca de 10% das conversas

envolviam temas emocionais—
usuários compartilhavam senti-
mentos,pediamconselhosouse
dirigiamaorobôdemodoafetu-
oso, chamando-o de “querido”.
Pesquisadores alertam que es-
se tipode interaçãopode levar a
vínculos com o chatbot. O fenô-
meno, chamado informalmente
de“psicosedeIA”,nãoédiagnós-
ticomédico,masdescreve casos
emquepessoaspassamaacredi-
tarqueamáquinatemconsciên-
cia ou intenções próprias.
Segundo a OpenAI, 0,15% de

seus usuários semanais —mais
de 1 milhão de pessoas— de-
monstra sinais de dependência,
e proporção semelhante mos-
tra indícios de ideação suicida.
Algumas famílias já processa-
ram a empresa alegando que o
ChatGPT teria encorajado sui-
cídios. A companhia afirma ter
aprimoradoosistemaparareco-
nhecersofrimentoeredirecionar
usuáriosaserviçosdeapoio,com
profissionais de saúdemental.

Usuários fazemconfidências
e passamdados pessoais ao
ChatGPT, indicammensagens
Análise de 47 mil conversas públicas mostra que pessoas recorrem ao
robô para tarefas cotidianas, apoio emocional e discussões filosóficas

Muitos usuários compartilha-
ram informações sensíveis que
nãodigitariamnumbuscadorco-
mum.Nasconversasanalisadas,
orobôrecebeumaisde550ende-
reços de email e 76 números de
telefone.Houvecasosemqueele
foiusadopararedigircartas judi-
ciaise informadosobredisputas
familiareseviolênciadoméstica,
comnomes e outros detalhes.

800
milhões
de pessoas usamo ChatGPT por
semana, segundo aOpenAI;mai-
oria das conversas é privada,
mas há algumas que são torna-
das públicas pelos usuários

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL
ON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br

1º Leilão: dia 26/11/2025 às 14h00 2º Leilão: dia 05/12/2025 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10170321302, firmado em 08/12/2021, no qual figuram
como Fiduciantes, Olavo Correia Júnior, inventariante do ESPÓLIO DE FERNANDA APARECIDA CORREIA, brasileira, solteira, maior, analista de
MPU, portadora da CNH nº 02279252121-DETRAN/SP, portadora da carteira de identidade RG nº 25.097.891-SSP/SP, inscrita no CPF/MF nº
217.365.748-84, residente e domiciliada em Bauru/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº
9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 26 de novembro de 2025, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre,
São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 565.164,24 (Quinhentos e sessenta e cinco mil, cento e
sessenta e quatro reais e vinte e quatro centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário,
constituído por LOTE 28, da QUADRA 4, da ESTÂNCIA UBA, situado no Município de Itirapina, Comarca de Rio Claro/SP, com a área de
5.000,00 m², com frente para a Rua 5, onde mede 50,00m, nos fundos tem a largura de 50,00m, confrontando com o lote 11; de um lado,
onde confronta com o lote 27, mede 100,00m da frente aos fundos, onde confronta com o lote 29, ou seja, do outro lado mede 100,00m
da frente aos fundos. No terreno foi construído UM PRÉDIO RESIDENCIAL, com frente para a Rua 5, nº 1.011, com a área construída de
225,69 m². Matrícula nº 11.510 do 2º Cartório de Registro de Imóveis de Rio Claro/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente,
nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 05 de dezembro de 2025, às
14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 442.532,92 (Quatrocentos e
quarenta e dois mil, quinhentos e trinta e dois reais e noventa e dois centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do
leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s)
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017,
das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato,
inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas,
conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do
leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento
mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote
do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na
opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo.
A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance
on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel,
condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária,
da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser
realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira
autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de
1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

AVISO DE ABERTURA
Encontra-se aberto na Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP o Pregão Eletrônico PE DGA
Saúde 90516/2025, UASG 450161, Processo nº 01-P-25199/2025, do tipo menor preço, destinado ao
registro de preços de Órteses Tutores Suropodálicas. O prazo de entrega das propostas eletrônicas
será até o dia 03/12/2025 às 09h30min, sendo que a sessão pública será no mesmo dia e horário, pela
página virtual do Portal de Compras do Governo Federal) (https://www.gov.br/compras/pt-br/). O Edital
na íntegra encontra-se disponível na página virtual do Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP
(https://www.gov.br/pncp/pt-br), Sistema de Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras) e
no Diário Oficial do Estado de São Paulo - D.O.E.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

A FUNDAÇÃO SISTEMA ESTADUAL DE ANÁLISE DE DADOS – SEADE faz saber que se encontra em aberto o
PREGÃO ELETRÔNICO SEADE Nº 032/2025, autos do Processo SEI 270.00000011/2025-11 referente à Contra-
tação de empresa para prestação de serviços de impressão gráfica, em diversos tamanhos, materiais e acabamentos
(não incluindo a criação de peças). O critério de julgamento é de Menor Preço. A sessão pública de processamento
do Pregão Eletrônico ocorrerá às 10:00 horas do dia 04/12/2025, no endereço eletrônico www.comprasnet.gov.br.
As informações poderão ser obtidas pelos telefones: 3324-7237. O edital completo estará disponível nos seguintes
endereços: www.seade.gov.br e também no sítio do Portal Nacional de Contratações Publicas (PNCP), no endereço
eletrônico: www.gov.br/pncp, por correio eletrônico: licitacoes@seade.gov.br.

Extrato de Pregão Presencial nº 01/2025 - Processo Administrativo n.º 04/2025
Objeto: A Câmara Municipal de Ouro Verde/SP, em cumprimento à Lei 14.133/2021 e Ato da
Mesa nº 02/2024, informa que realizará Pregão na forma Presencial, com critério de julgamento
de menor preço, visando a aquisição de Aquisição de 01 veículo automotor novo, zero quilômetro,
conforme condições e exigências estabelecidas no Termo de Referência – Anexo I. O Edital está
disponibilizado, na íntegra, no sítio eletrônico oficial: https://www.camaraouroverde.sp.gov.br/. A
sessão de processamento do Pregão será realizada na Sala de Licitações da Câmara de Ouro Verde,
situada na Rua Pernambuco, nº 805 - Centro – CEP: 17920-015, os interessados deverão enviar
seus envelopes até o dia 03 de dezembro de 2025, às 09 horas. Quaisquer esclarecimentos serão
prestados pela Diretoria Administrativa, nos dias e horários de expediente.

Ouro Verde, 12 de novembro de 2025.
Aline Aparecida Menezes Saches Vanderlei Cardoso da Silva

Presidente Pregoeiro

EDITAL ÚNICO DE LEILÃO | PRESENCIAL
ON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br

1º Leilão: dia 25/11/2025 às 10h00 2º Leilão: dia 27/11/2025 às 10h00
Eduardo Consentino, Leiloeiro Oficial, matrícula JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi – preposto em exercício), devidamente
autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO RODOBENS S/A, CNPJ: 33.603.457/0001-40, faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514
de 20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que institui alienação fiduciária de
bem imóvel, fará realizar: Primeiro Leilão: dia 25 de Novembro de 2025 às 10:00 horas. Segundo Leilão: dia 27 de Novembro de 2025
às 10:00 horas. Local do Leilão: Avenida Fagundes Filho, 145 – conj. 22 – Vila Monte Alegre – São Paulo/SP e pela internet no site:
www.biasileiloes.com.br. As demais condições de venda constarão no catálogo que será distribuído no leilão ou pela internet. Descrição do
Imóvel: APARTAMENTO nº 22, localizado no 2º Pavimento do Bloco A, integrante do “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL MAJESTIC”, situado à
Av. Amélia Latorre, nº 1, Vila Nova Espéria, bairro do Retiro, em Jundiaí/SP, com a área privativa de 54,2800 m², área comum de 26,2418 m
², totalizando uma área construída de 80,5218 m², correspondendo a fração ideal no terreno de 0,41780%, equivalente a 30,6274 m²,
cabendo-lhe o direito de uso de 01 vaga de garagem descoberta indeterminada no estacionamento, inalienável, indivisível, acessória e
indissoluvelmente ligada à unidade autônoma. Matrícula nº 160.186 do 2º Oficial de Registro de Imóveis de Jundiaí/SP. Valor de Venda do
Imóvel acima descrito: 1º Leilão R$ 350.000,00. Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 2º Leilão R$ 398.553,20. Caso não haja
licitantes ou não seja atingida a oferta mínima prevista, os bem será vendido em 2º Leilão Extrajudicial, no dia 27 de Novembro de 2025,
às 10:00 horas, no mesmo local, pelo maior lance ofertado (§ 2º do Art. 27), desde que igual ou superior ao valor da dívida, das despesas,
dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, das contribuições condominiais e honorários advocatícios. Para a participação
online o Arrematante deverá se habilitar no site www.biasileiloes.com.br , até uma hora antes do leilão. Obs: Eventuais débitos de IPTU,
condomínio, custas do leilão e quaisquer outros débitos que o imóvel possuir, estes serão por conta exclusiva do arrematante. O
pagamento, em qualquer dos leilões, será à vista (no prazo de 12 horas) e em favor do Credor Fiduciário, no valor integral do lance vencedor.
Não será aceito pagamento mediante cheque. Correrão por conta do comprador todas as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão,
como: pagamento de 5% (cinco por cento) a título de comissão do Leiloeiro sobre o valor de arrematação e no ato da arrematação, Escritura
Pública, Imposto de Transmissão, Foro, débitos de luz e água, débitos de IPTU, taxas, alvarás, certidões, emolumentos cartorários, registros,
averbações, etc. A escritura pública caso seja necessária será realizada em até 90 (noventa) dias. O imóvel objeto do leilão será alienado em
caráter “Ad Corpus” e no estado em que se encontra inclusive no tocante a eventuais ações, ocupantes, locatários e posseiros. A vendedora
não se responsabiliza por quaisquer irregularidades que porventura possam existir, seja por divergência de áreas, mudança no compartimen-
to interno, averbação de benfeitoria, estado de conservação, localização, situação fiscal e ocupação do imóvel arrematado. Caso necessite
de regularização da área construída, esta será por conta do arrematante. Conforme alteração da Lei 9514/97, artigo 27, pela lei 13.465/17
§ 2-B, fica assegurado ao devedor fiduciante o direito de preferência para adquirir o imóvel por preço correspondente ao valor da dívida
acrescido de 5% (cinco por cento) de comissão do leiloeiro, conforme esse edital. A vendedora não se responsabiliza por eventuais
questionamentos que possam ser feitos judicialmente pelo(a) anterior proprietário(a). Na hipótese do imóvel arrematado estar ocupado ou
locado, o arrematante assume total responsabilidade no tocante à sua desocupação, assim como suas respectivas despesas. O arrematante
também exime a vendedora de quaisquer responsabilidades por eventuais ações judiciais impetradas pelos proprietários anteriores ou
terceiros, com referência ao imóvel e ao procedimento ora realizado, bem como de danos morais, materiais, lucros cessantes, etc.
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Redes sociais
vasculham
dados de
usuários e
não informam

TEC
-Pedro S. Teixeira

são paulo Das 17 platafor-
masmaispopularesdoBra-
sil, oito raspam informa-
ções da internet, que in-
cluem dados pessoais dos
brasileiros, e só duas res-
pondemoquesabemsobre
aspessoasquenãoestãoca-
dastradas. As demais só in-
formam quais dados cole-
tamdocidadão se apessoa
usar o seu produto.
Essa foi uma das conclu-

sõesdeumestudoconduzi-
dopeloCTS(CentrodeTec-
nologiaeSociedade)daFGV
(FundaçãoGetulioVargas),
que testou as redes sociais
eaplicativosdemensagens
de maior uso no país. Só
LinkedIn e TikTok respon-
deram aos pesquisadores
quais informações pesso-
ais haviam obtido commi-
neraçãodedados,enquanto
Instagram,Facebook,Thre-
ads,Reddit,X (ex-Twitter)e
YouTube não informaram.
O uso de informações de

pessoas não cadastradas
nas plataformas foi alvo de
preocupaçãodaANPD(Au-
toridadeNacionaldeProte-
çãodeDados)quandoaMe-
taanunciouqueusariacon-
teúdos públicos das redes
sociais para treinar mode-
losde inteligênciaartificial.
Paraderrubarumamedi-

dapreliminardoregulador,
aMetaacrescentouumfor-
mulário para que as pesso-
as não cadastradas em su-
as plataformas pudessem
pedir que seus dados não
fossem usados nos mode-
los de IA. Porém, o profes-
sordaFGVDireitoLucaBel-
li,quepesquisaproteçãode
dados e soberania digital,
afirma que o conglomera-
doderedes sociais aindafi-
ca além do que determina
aLGPD(LeiGeral deProte-
ção de Dados Pessoais). Os
titularesdedados têmodi-
reito de saber como e com
qual finalidade suas infor-
mações foramusadas.
A Meta afirmou que não

iria comentar. Reddit, You-
Tube e X não responderam
até a publicação desta re-
portagem. A ausência de
etapas de pré-tratamento
adequadas para a elimina-
ção ou anonimização de
dadospessoaispossibilitaa
existência de riscos signifi-
cativosrelacionadosaotra-
tamentoindevidodedados,
afirmouoregulador. “Osris-
cosapresentamagravantes
noscasosqueincluemotra-
tamentodedadospessoais
sensíveis e dados de crian-
ças e adolescentes.”

EDITAL ÚNICO DE LEILÃO | PRESENCIAL
ON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br

1º Leilão: dia 24/11/2025 às 10h00 2º Leilão: dia 26/11/2025 às 10h00
Eduardo Consentino, Leiloeiro Oficial, matrícula JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi – preposto em exercício), devidamente
autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO RODOBENS S/A, CNPJ: 33.603.457/0001-40, faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de
20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que institui alienação fiduciária de bem
imóvel, fará realizar: Primeiro Leilão: dia 24 de Novembro de 2025 às 10:00 horas. Segundo Leilão: dia 26 de Novembro de 2025 às 10:00
horas. Local do Leilão: Avenida Fagundes Filho, 145 – conj. 22 – Vila Monte Alegre – São Paulo/SP e pela internet no site:
www.biasileiloes.com.br. As demais condições de venda constarão no catálogo que será distribuído no leilão ou pela internet. Descrição do
Imóvel: APARTAMENTO nº 1, situado no andar térreo, do “EDIFÍCIO FLORINDA”, situado à Av. Pedro Bueno, nºs 82 e 84 (82 entrada principal),
no 30º Subdistrito – Ibirapuera, situado na parte dos fundos do prédio e contém a área útil de 86,94 m², área comum de 6,12 m ², e a área total
construída de 93,06 m², correspondendo-lhe no terreno a fração ideal de 12,8804% ou seja 54,09768, confrontando pela frente com a loja, hall
e caixa de escadas, e pelos lados com a área comum do condomínio, representada pelos recuos das divisas laterais e dos fundos, e pelos
fundos, também com a área comum do condomínio, representadas pelos recuos das divisas laterais e dos fundos. Ao referido apartamento cabe
a guarda de 01 automóvel de passeio na garagem coletiva situada na parte dos fundos. Matrícula nº 2.457 do 15º Cartório de Registro de
Imóveis de São Paulo/SP. Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 1º Leilão R$ 354.500,00. Valor de Venda do Imóvel acima descrito:
2º Leilão R$ 246.422,43. Caso não haja licitantes ou não seja atingida a oferta mínima prevista, os bem será vendido em 2º Leilão
Extrajudicial, no dia 26 de Novembro de 2025, às 10:00 horas, no mesmo local, pelo maior lance ofertado (§ 2º do Art. 27), desde que igual
ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, das contribuições condominiais e
honorários advocatícios. Para a participação online o Arrematante deverá se habilitar no site www.biasileiloes.com.br , até uma hora antes do
leilão. Obs: Eventuais débitos de IPTU, condomínio, custas do leilão e quaisquer outros débitos que o imóvel possuir, estes serão por
conta exclusiva do arrematante. O pagamento, em qualquer dos leilões, será à vista (no prazo de 12 horas) e em favor do Credor Fiduciário,
no valor integral do lance vencedor. Não será aceito pagamento mediante cheque. Correrão por conta do comprador todas as despesas relativas
à aquisição do imóvel no leilão, como: pagamento de 5% (cinco por cento) a título de comissão do Leiloeiro sobre o valor de arrematação e no
ato da arrematação, Escritura Pública, Imposto de Transmissão, Foro, débitos de luz e água, débitos de IPTU, taxas, alvarás, certidões,
emolumentos cartorários, registros, averbações, etc. A escritura pública caso seja necessária será realizada em até 90 (noventa) dias. O imóvel
objeto do leilão será alienado em caráter “Ad Corpus” e no estado em que se encontra inclusive no tocante a eventuais ações, ocupantes,
locatários e posseiros. A vendedora não se responsabiliza por quaisquer irregularidades que porventura possam existir, seja por divergência de
áreas, mudança no compartimento interno, averbação de benfeitoria, estado de conservação, localização, situação fiscal e ocupação do imóvel
arrematado. Caso necessite de regularização da área construída, esta será por conta do arrematante. Conforme alteração da Lei 9514/97, artigo
27, pela lei 13.465/17 § 2-B, fica assegurado ao devedor fiduciante o direito de preferência para adquirir o imóvel por preço correspondente ao
valor da dívida acrescido de 5% (cinco por cento) de comissão do leiloeiro, conforme esse edital. A vendedora não se responsabiliza por
eventuais questionamentos que possam ser feitos judicialmente pelo(a) anterior proprietário(a). Na hipótese do imóvel arrematado estar
ocupado ou locado, o arrematante assume total responsabilidade no tocante à sua desocupação, assim como suas respectivas despesas. O
arrematante também exime a vendedora de quaisquer responsabilidades por eventuais ações judiciais impetradas pelos proprietários anteriores
ou terceiros, com referência ao imóvel e ao procedimento ora realizado, bem como de danos morais, materiais, lucros cessantes, etc.

Guapeva S.A. Indústria, Comércio e Agropecuária
CNPJ/MF Nº 50.933.555/0001-64 - NIRE Nº 35300064488

Edital de Convocação da Assembléia Geral Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da companhia Guapeva S.A. Indústria, Comércio e Agropecuária para
se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a se realizar às 15hs do dia 01 de dezembro de 2025,
presencialmente na sede da Companhia, na Av. União dos Ferroviários 2.940, Jundiaí/SP, para deliberarem a res-
peito da seguinte Ordem do Dia: 1. Confirmar o interesse da Companhia em vender o terreno da Av. União dos Ferro-
viários /Jundiaí, com 19.994,70 m², matrícula 91.977 - 1ºORI. 2. Aprovar a assinatura do Instrumento Particular de
Promessa de Compra e Venda de Terreno (“Contrato”), conforme minuta colocada à disposição dos Srs. Acionistas
na sede da Companhia, desde a data de publicação deste Edital. 3. Ratificar o valor da comissão de intermediação
imobiliária conforme cláusula 12.1 do Contrato. 4. Ratificar a contratação de assessoria jurídica para negociação e
revisão do Contrato e demais documentos da transação. 5. Autorizar e determinar aos Administradores da Compa-
nhia que adotem todas as providências para a conclusão da venda do terreno, devendo assinar o Contrato e demais
documentos, escrituras, aditamentos, retificações e ratificações, e praticar em nome da Companhia, no que couber,
todo e qualquer ato necessário à formalização da venda do terreno ainda no corrente exercício, ou ao cumprimento
das obrigações previstas no Contrato ou dele decorrentes. 6. Determinar que todos os resultados líquidos provenien-
tes do referido Contrato sejam creditados à conta de Lucros Acumulados ou Reserva de Lucros a Distribuir, devendo
ser apurados e pagos trimestralmente aos Srs. Acionistas segundo suas respectivas participações, com base na
apuração de resultados e confirmação das disponibilidades pelos balancetes trimestrais de verificação, observados
os termos da Lei nº 6.404/76, conforme autorizado na AGE de 19/9/24. 7. Outros assuntos de interesse da Compa-
nhia. Nos termos do § 1º do art. 126 da Lei nº 6.404/76, o acionista poderá se fazer representar nas Assembleias
Gerais por procurador, constituído há menos de 1 (um) ano, que seja acionista, administrador da companhia ou ad-
vogado, e desde que o instrumento de procuração tenha sido depositado na sede social até a hora marcada para a
realização da Assembleia Geral Extraordinária. São Paulo, 13 de novembro de 2025. Guapeva S.A Indústria, Co-
mércio e Agropecuária, Helio Jairo Zancopé Neto / Sérgio Zancopé Morsa - Administradores. (14-15-17)

Pregão Eletrônico nº 047/2025 - Registro de preços para aquisição de
equipamentos de controle de acesso por meio de biometria facial.

Abertura da Sessão de Lances: 01/12/2025 às 11:30 horas.

Edital: encontra-se disponibilizado, na íntegra, no endereço eletrônico:
https://ww2.trt2.jus.br/transparencia/licitacoes-compras-e-contratos/
licitacoes/licitacoes-em-andamento-/-retirada-de-editais

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO
DA 2ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUZOLÂNDIA- PREGÃO ELETRÔNICO
Nº 032/2025. OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFOR-
MÁTICA (NOTEBOOKS E PLATAFORMA DE RECARGA MÓVEL PARA
CARREGAMENTO E TRANSPORTE), VISANDO À MODERNIZAÇÃO
E AMPLIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA DAS UNIDA-
DES ESCOLARES DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE GU-
ZOLÂNDIA/SP. DATA DA SESSÃO: 12/12/2025, às 08:30h, no site eletrôni-
co www.bllcompras.org.br. INFORMACÕES E EDITAL COMPLETO pelo ende-
reço eletrônico: www.guzolandia.sp.gov.br. 17/11/2025.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SAÚDE DE PIRACICABA
Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 149/2025 - Nº Processo: 024.00131083/2025-67
- Objeto: Aquisição de medicamento(s) sem marca específica, não contemplados em ata
de registro de preços, para atendimento de paciente(s) que tiveram pedidos administrativos
autorizado(s) pela Comissão de Farmacologia. Total de Itens Licitados: 05 itens. Valor
total da licitação: sigiloso. Disponibilidade do edital: 17/11/2025. Horário: das 08h00
às 18hs. Endereço: Rua do Trabalho, 602 - Vila Independência - Piracicaba/SP. Link do
PNCP: www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de 17/11/2025 às 08h00 no
site: www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 02/12/2025 às 09hs no site: www.
gov.br/compras. Fonte: DOESP e PNCP ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO Encontra-se aberto na Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP -
o Pregão Eletrônico PE DGA Saúde 90511/2025, UASG 450161, Processo no. 01-P-533/2025, do tipo menor
preço, destinado ao Registro de Preços de Carro Beira Leito com 04, 06 e 08 Gavetas; e Carro para Notebook
sem Gavetas. O prazo de entrega das propostas eletrônicas será até o dia 02/12/2025 às 09h30min, sendo que a
sessão pública será no mesmo dia e horário, pela página virtual do Portal de Compras do Governo Federal
(https://www.gov.br/compras/pt-br/). O Edital na íntegra encontra-se disponível na página virtual do Portal
Nacional de Contratações Públicas – PNCP (https://www.gov.br/pncp/pt-br), no Sistema de Compras do Governo
Federal (www.gov.br/compras) e no Diário Oficial do Estado de São Paulo - D.O.E.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
DIRETORIA EXECUTIVA DE ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO
DIVISÃO DE SUPRIMENTOS SAÚDE - LICITAÇÕES DE MATERIAIS

RENOVIAS CONCESSIONÁRIA S.A.
CNPJ/MF Nº. 02.417.464/0001-23 - NIRE Nº. 35.300.154.142 - COMPANHIA FECHADA

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 16 DE OUTUBRO DE 2025
1. DATA, HORA E LOCAL: Em 16 de outubro de 2025, às 17h00, na sede social da Companhia, localizada na Rodovia
Sp-340, Km 161, nº. 0, Pista Sul, bairro Sobradinho, CEP 13.805-280, Mogi Mirim/SP. 2. PRESENÇA: Presente a
totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. MESA: Presidente: Mário Múcio Eugênio
Damha. Secretária: Fernanda Fonseca Reginato Borges. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre a distribuição de
dividendos intermediários da Companhia do exercício social de 2025. 5. DELIBERAÇÕES: Os Senhores Conselheiros,
após debates e discussões, por unanimidade de votos, conforme previsto no Artigos 19 e 20, deliberaram “ad
referendum” da Assembleia Geral Ordinária que analisará as contas do exercício de 2025, aprovar a distribuição de
dividendos intermediários no valor de R$ 185.721.730,05 (cento e oitenta e cinco milhões, setecentos e vinte e um mil,
setecentos e trinta reais e cinco centavos) à conta da totalidade dos lucros apurados de janeiro a setembro de 2025,
sendo R$ 2,32152162563 por ação ordinária e R$ 2,55367378819 por ação preferencial. Os dividendos intermediários
ora aprovados serão pagos até 31/10/2025, com base na composição acionária desta data, tudo conforme termos e
condições apresentados nesta reunião. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da
qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e aprovada, é assinada por todos os presentes, sendo que a certidão
desta ata será assinada digitalmente, de acordo com previsto no parágrafo 1º do artigo 10 da MP 2.200-2/2001 e na
alínea “c”, do §1º do artigo 5º, da Lei nº 14.063/2020, e levada a registro perante a Junta Comercial competente. Mogi
Mirim/SP, 16 de outubro de 2025. Assinaturas: Mário Múcio Eugênio Damha, Presidente e Fernanda Fonseca
Reginato Borges, Secretária. Conselheiros: (1) Roberto Penna Chaves Neto; (2) Marco Aurélio Eugênio Damha; (3)
Mário Múcio Eugênio Damha; (4) Eduardo Siqueira Moraes Camargo; e (5) Alberto Bagdade. Certifico que a presente
é cópia fiel do original lavrado em Livro próprio. Mário Múcio Eugênio Damha - Presidente da Mesa - Assinado com
Certificado Digital ICP Brasil, Fernanda Fonseca Reginato Borges - Secretária - Assinado com Certificado Digital ICP
Brasil. JUCESP nº 385.956/25-3 em 30.10.2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

AVISO DE ABERTURA
Encontra-se aberto na Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP o Pregão Eletrônico PE DGA
Saúde 90517/2025, UASG 450161, Processo nº 15-P-11414/2023, do tipo menor preço, destinada a
Registro de Preços de Aparelho de Anestesia comMonitor Multiparamétrico. O prazo de entrega das
propostas eletrônicas será até o dia 03/12/2025 às 09h30min, sendo que a sessão pública será nomesmo
dia e horário, pela página virtual do Portal de Compras do Governo Federal)
(https://www.gov.br/compras/pt-br/). O Edital na íntegra encontra-se disponível na página virtual do
Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP (https://www.gov.br/pncp/pt-br), Sistema deCompras
do Governo Federal (www.gov.br/compras) e no Diário Oficial do Estado de São Paulo - D.O.E.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90043/2025 - UASG 090017

Processo nº 0014055-13.2025.4.03.8001 Objeto: Aquisição de fraldários
(trocadores de fralda), mediante Registro de Preços, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.
Obtenção do edital: a partir de 17/11/2025, às 08h, no endereço eletrônico
www.gov.br/compras e www.trf3.jus.br (Serviços Administrativos/Licitações –
Órgão: Justiça Federal de São Paulo). Informações poderão ser solicitadas pelo
correio eletrônico admsp-suli@trf3.jus.br.
Recebimento das propostas: até o dia 02/12/2025, às 13h30, no endereço
eletrônico do Portal de Compras do Governo Federal – www.gov.br/compras/.
Abertura das propostas: 02/12/2025, às 13h30.

São Paulo,14 de novembro de 2025.
Elis Cristina Compolt – Pregoeira

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO
GRAU EM SÃO PAULO

Sindicato dos Empregados em Empresas de Compra, Venda, Locação e Administração
de Imóveis Residenciais e Comerciais de São Paulo, Guarulhos, Barueri,

Diadema e São Caetano do Sul, Estado de São Paulo
Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os Associados deste Sindicato, quites e em pleno gozo de seus direitos
sindicais, para participarem daAssembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 26 de novembro de 2025, às 09:00 horas,
em primeira convocação, à Av. Prestes Maia, nº 241, 21º andar, conj. 2123, nesta Cidade, a fim de deliberarem sobre as
seguintes matérias da Ordem do Dia: a) Leitura, Discussão e Votação da Ata da Assembleia anterior; b) Leitura, Discussão
e Votação da Proposta Orçamentária para o Exercício de 2026 e respectivo Parecer do Conselho Fiscal. Não havendo, na
hora acima indicada, número legal de Associados, para a instalação dos trabalhos em primeira convocação, a Assembleia
será realizada 02 (duas) horas após, no mesmo dia e local, em segunda convocação com qualquer número de associados
presentes. São Paulo, 17 de novembro de 2025. Eurípedes Rodrigues Torres – Presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembleia Geral Ordinária do Conselho Deliberativo

Nos termos dos artigos 18º, 19º e 21º do Estatuto Social, ficam convocados os Srs. Conselheiros, para
reunirem-se emAssembléia Geral Ordinária, na Sede da Entidade, à Rua Condessa de São Joaquim nº
183, no bairro da Liberdade, em S. Paulo/SP, no dia 28 de novembro de 2025, às 19:15 horas em 1ª
Convocação, ou às 20:15 horas em 2º Convocação, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1. Leitura e Aprovação da Ata Anterior;
2. Considerações sobre o Hospital HS3;
3. Eleição do Conselho Fiscal para o Exercício de 2026;
4. Outros Assuntos de Interesse da Entidade.

São Paulo, 05 de novembro de 2025
Moacyr Walter de Souza - Presidente do Conselho Deliberativo e de Honra

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE SUSPENSÃO CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 020/2025 - PROCESSO Nº 560/2025
OBJETO: Contratação de empresa, com empreitada global de material, mão de obra e
equipamentos, para a execução da obra de Pavimentação asfáltica – Bairro Vila Carvalho II,
neste município de Votuporanga/SP. Comunicamos para os devidos fins, que o procedimento
licitatório acima epigrafado, encontra-se SUSPENSO. INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO
pelo endereço eletrônico: www.votuporanga.sp.gov.br.
LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO - Secretário Municipal da Administração – 12/11/2025.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 303/2025 - PROCESSO Nº 589/2025

OBJETO: Locação de imóvel que atenda às necessidades de localização, para futura instalação da do
Centro de Atenção Psicossocial Álcool e outras drogas – CAPS AD, por período de 12(doze) meses,
da Secretaria Municipal da Saúde do Município de Votuporanga/SP. DATA DA SESSÃO: 04/12/2025.
INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO pelo endereço eletrônico: www.votuporanga.sp.gov.br.

LEANDRO VINÍCIUS DACONCEIÇÃO - Secretário Municipal da Administração – 14/11/2025.

BANCOSEGURO S.A.
CNPJ/MF nº 10.264.663/0001-77 - NIRE 35.300.360.516

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
1. Data, Horário e Local: Em 16 de setembro de 2025, às 11h00, na sede social do BancoSeguro S.A. (“Companhia”),
localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 1.384, 4º andar, Parte D,
Jardim Paulistano, CEP 01.451-001. 2. Convocação e Presença: Formalidades de convocação dispensadas em virtude da
presença da acionista representando a totalidade do capital social votante da Companhia, conforme Artigo 124, §4º, da
Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”). 3. Mesa: Artur Gaulke Schunck, Presidente; e Renato Bertozzo Duarte, Secretário. 4.
Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) o aumento do capital social da Companhia e, se aprovado, a consequente alteração
do caput do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia para refletir o aumento do seu capital social; e (ii) a consolidação
do Estatuto Social da Companhia. 5. Deliberações: Instalada a assembleia, após a discussão das matérias da ordem do
dia, a acionista deliberou, sem qualquer ressalva, o quanto segue: (i) fica aprovado o aumento do capital social da
Companhia de R$ 634.500.000,00 (seiscentos e trinta e quatro milhões e quinhentos mil reais), dividido em 593.989
(quinhentas e noventa e três mil, novecentas e oitenta e nove) ações ordinárias, para R$ 1.134.500.000 (um bilhão,
cento e trinta e quatro milhões e quinhentos mil reais), dividido em 910.388 (novecentas e dez mil, trezentas e oitenta
e oito) ações ordinárias. Um aumento, portanto, de R$ 500.000.000,00 (quinhentos milhões de reais), mediante a
emissão de 316.399 (trezentas e dezesseis mil, trezentas e noventa e nove) novas ações ordinárias, nominativas e sem
valor nominal, ao preço de emissão de R$ 1.580,28 (um mil e quinhentos e oitenta reais e vinte e oito centavos) por
ação, nos termos do Artigo 170, Parágrafo 1º, Inciso II, da Lei das S.A., conforme balanço patrimonial da Companhia
levantado em 29 de agosto de 2025. As novas ações ora emitidas pela Companhia são, neste ato, totalmente subscritas
e integralizadas, nesta data, pela acionista BS Holding Financeira Ltda., conforme consta no Boletim de Subscrição que
integra a presente ata na forma do Anexo I. Em virtude da deliberação acima, fica alterado o caput do Artigo 5º, do
Estatuto Social da Companhia, que passa a vigorar, a partir desta data, com a seguinte nova redação: “Artigo 5º. O
capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional, é de R$ 1.134.500.000,00
(um bilhão, cento e trinta e quatro milhões e quinhentos mil reais), dividido em 910.388 (novecentas e dez mil, trezentas
e oitenta e oito) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.” (ii) fica aprovada a consolidação do Estatuto Social
da Companhia, conforme consta no Anexo II, apenso à presente Ata. 6. Encerramento e Lavratura da Ata: Nada mais
havendo a tratar, o Presidente da Mesa suspendeu os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura desta ata. Reaberta
a sessão, a ata foi lida, aprovada e assinada pelo Presidente da Mesa, pelo Secretário da Mesa e pela acionista da
Companhia. A acionista aprovou a lavratura da presente ata na forma de sumário dos fatos ocorridos, nos termos do
Artigo 130, § 1º, da Lei das S.A. 7. Assinaturas: Mesa: (i) Presidente: Artur Gaulke Schunck, e (ii) Secretário: Renato
Bertozzo Duarte. (ii) Acionista: BS Holding Financeira Ltda. (p. Artur Gaulke Schunck e p.p. Renato Bertozzo Duarte).
Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. São Paulo/SP, 16 de setembro de 2025. Renato
Bertozzo Duarte - Secretário da Mesa. Ata arquivada na Junta Comercial do Estado de São Paulo - JUCESP sob o nº
349.838/25-2 em sessão de 06/10/2025. Secretária Geral: Marina Centurion Dardani.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JANDIRA
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 37/2025 Processo Nº 24288/2025
Objeto: Contratação de Empresa Especializada para prestação de serviços de infraestrutura de
telefonia híbrida (VOIP e Convencional) para atender as Unidades da Prefeitura Municipal de Jandira,
incluindo a locação de equipamentos, fornecimento de infraestrutura necessária, instalação, suporte
técnico e manutenção preventiva e corretiva, em atendimento à Secretaria Municipal de Tecnologia
da Informação. A Prefeitura do Município de Jandira torna público que realizará licitação na
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, por intermédio da “Bolsa Brasileira de Mercadorias - BBMNET
- sítio https://novobbmnet.com.br, estando o início do recebimento das propostas agendada para o
dia 18/11/2025 às 09h00min e a abertura da sessão de disputa de lances agendada para o dia
03/12/2025 às 09h01min. O edital e seus anexos estão disponíveis em https://novobbmnet.com.br e
www.jandira.sp.gov.br - aba licitações. As Informações poderão ser obtidas pelo e-mail licitacoes@
jandira.sp.gov.br e telefone (11) 4619-8200.

Fernanda Aparecida Domingas - Pregoeira
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PIBdoBrasil
ganharia
atéR$465bi
comenergia
renovável

FOLHA EM DEFESA
DA ENERGIA LIMPA
-Fabrício de Castro

são paulo | reuters A ex-
pansão de fontes renová-
veisdeenergianoBrasil tem
potencialparagerarumim-
pactopositivodeR$337bi-
lhões a R$ 465 bilhões no
PIB (Produto Interno Bru-
to)dopaísaté2035, confor-
me estudo do Itaú Uniban-
co em parceria com a FGV
(FundaçãoGetulioVargas).
Deacordocomoestudo,a

descarbonizaçãopodemo-
bilizarR$295bilhõesemin-
vestimentosnoBrasil e cri-
ar até 1,9milhão de empre-
gosnoperíododedezanos.
“Cada R$ 1 investido em

energia renovável pode ge-
raratéR$1,57deretornona
economia, com destaque
para a geração de empre-
gos qualificados e o forta-
lecimento de fornecedores
nacionais”, diz o Itaú.
O levantamento mostra

ainda que há ganhos pal-
páveis com a mitigação da
emissão de gases de efeito
estufaeaadaptaçãodeem-
presasepessoasànovarea-
lidadeclimática.OItaúcita
como exemplo a expansão
de usinas eólicas e solares
emregiões comoaNordes-
te,gerandoeletricidadelim-
pa com custos competiti-
vos.Outroexemploéaado-
ção de sistemas integrados
naagropecuária,combinan-
do culturas agrícolas, cria-
ção de animais e espécies
arbóreas, que eleva a pro-
dutividade aomesmo tem-
po emque retira carbono.
Atransiçãoparaumaeco-

nomia de baixo carbono é
um dos temas centrais da
COP30, a conferência que
reúne em Belém até o dia
21 de novembro represen-
tantes de governos de vá-
rios países para discutir as
mudanças climáticas.
Segundooestudo,oBrasil

tempotencialpara liderara
transição para uma econo-
miadebaixocarbono—en-
tendida como um sistema
produtivo de baixas emis-
sões de gases, em especial
odióxidodecarbono(CO2).
Entreossetorescomforte

potencialcompetitivoestão
osdeenergia, transporte,si-
derurgia, construçãocivil e
agropecuária. “Observamos
uminteresse crescentedos
diferentes setores da eco-
nomia emavançar na tran-
sição energética, impulsi-
onado tanto por exigênci-
as regulatórias quanto por
demandasdemercadoe in-
vestidores”,LucianaNicola,
do ItaúUnibanco.

AGFV Ltd. (BVI Company No. 2101740)
(In Voluntary Liquidation)

NOTICE is hereby given that AGFV Ltd., incorporated in the British Virgin Islands, commenced volun-
tary liquidation on 31 October 2025. Ms. Paula Ajarie, of address Akara Building, Lot 24, de Castro
Street, Road Town, Tortola, British Virgin Islands, has been appointed voluntary liquidator. Creditors
of the company are required to submit proof of their claims to the liquidator no later than 30 days after
this publication. Failure to submit a claim by this date may bar further claims against the company.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO ATACADISTA E VAREJISTA DE LENÇÓIS
PAULISTA E BOREBI/SP - CNPJ: 43.719.598.0001/86 - Edital de Convocação - Assembleia
Geral Ordinária - Pelo presente Edital, faço saber que no dia 22 de dezembro de 2025, será
realizada eleição por escrutínio secreto, independentemente do número de chapas inscritas,
nos termos do artigo 82, inciso II, do Estatuto Social da entidade, para composição da Diretoria,
Conselho Fiscal e Delegação Federativa a que está filiado esse sindicato, bem como os respectivos
suplentes, para o quinquênio 2026/2031. Fica aberto o prazo de 05 (cinco) dias úteis para registro
de chapas, sendo o período para inscrição de chapas de 18/11/2025 a 25/11/2025, na Secretaria
da entidade, situada na rua Quinze de Novembro, nº 753, Sala 01, centro, Lençóis Paulista, das
9h às 12h e das 14h às 17h. As chapas deverão ser registradas com os nomes completos dos
candidatos à Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes, bem como de seus respectivos
suplentes, acompanhadas da documentação exigida no artigo 86 do Estatuto Social da entidade.
O requerimento de inscrição de chapa deverá ser apresentado, pessoalmente, podendo ser pelo
representante da chapa. O prazo para impugnação de candidaturas será de 03 (três) dias úteis
contados a partir da publicação da composição da chapa, conforme disposto no artigo 91 do Estatuto
Social. A eleição ocorrerá das 9h00 às 17h00, com uma urna fixa na sede da entidade, situada na
rua Quinze de Novembro, nº 753, Sala 01, centro, Lençóis Paulista, e uma ou mais urnas itinerantes,
que percorrerão os locais de trabalho com maior concentração de associados aptos a votar. A lista
de votantes conterá os nomes dos associados aptos a votar e também será disponibilizada uma
lista para votos em separado, destinada aos associados que, por qualquer motivo, não constarem
da lista oficial de votantes. Esses votos serão colhidos em separado e, posteriormente, terão
sua validade analisada pelo Presidente da Mesa Apuradora, com base nas normas estatutárias
vigentes. Nos termos do artigo 111 do Estatuto Social, a validade da eleição está condicionada,
em primeira convocação, à participação de metade mais um dos associados constantes da lista
de votantes. Não sendo alcançado o quórum em primeira convocação (primeiro dia- dia 22/12/25),
o quórum, no segundo dia (23/12/25), em continuação, será de qualquer número de votantes.
Havendo empate será convocada nova eleição, conforme estipula o artigo 130 do Estatuto Social,
a qual ocorrerá no dia 07 de janeiro de 2026, mantendo os mesmos locais e horários de votação
e apuração, constantes deste edital e Estatuto Social da entidade, sendo que concorrerão apenas
as duas chapas mais votadas, A apuração dos votos ocorrerá uma hora após o encerramento da
votação, na sede da entidade, na rua Quinze de Novembro, nº 753, Sala 01, centro, Lençóis Paulista.
Lençóis Paulista/SP, 17 de novembro de 2025; Fabiano José Roque - Diretor Presidente.

Sindicato dos Empregados de Agentes Autônomos do Comercio e em Empresas de
Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas e de Empresas de Serviços Contábeis
de Ribeirão Preto e Região - Base Territorial - Aguaí, Águas da Prata, Aramina, Barrinha, Batatais,
Brodowski, Buritizal, Caconde, Cajuru, Casa Branca, Cássia dos Coqueiros,Cravinhos, Cristais
Paulista, Descalvado, Divinolândia, Dumont, Guará, Guariba, Guatapará,Igarapava, Ipuã, Itirapuã,
Itobi, Luis Antonio, Miguelópolis, Mococa, Nuporanga, Orlândia, Pedregulho, Pirassununga,
Pitangueiras, Pontal, Porto Ferreira,Pradópolis, Restinga, Ribeirão Corrente, Ribeirão Preto, Rifaina,
Sales de Oliveira, Santa Cruz da Conceição,Santa Cruz das Palmeiras, Santa Rita do Passa Quatro,
Santa Rosa de Viterbo,Santo Antônio da Alegria, São João da Boa Vista, São Joaquim da Barra, São
Jose da Bela Vista, São Jose do Rio Pardo, São Sebastião da Grama, São Simão, Serra Azul, Serrana,
Sertãozinho, Tambaú, Tapiratiba, Terra Roxa e Vargem Grande do Sul/SP - Edital de Convocação
- Assembleia Geral Ordinária - Pelo presente edital, ficam CONVOCADOS todos os associados
deste Sindicato, quites e em pleno gozo de seus direitos estatutários, a se reunirem em Assembleia
Geral Ordinária, a ser realizada no dia 24 de Novembro de 2025, na Rua Marino Bruno Regini
nº 296- Nova Ribeiraria, nesta cidade de Ribeirão Preto-SP, às 18:00 (dezoito) horas em primeira
convocação com 1/5 dos associados presentes ou às 18:30 horas (dezoito horas e trinta minutos)
em segunda convocação, com qualquer numero de associados presentes, a fim deliberarem sobre a
seguinte Ordem do Dia: a) Leitura, discussão e votação da Ata da Assembleia anterior; b) Apreciação,
discussão e votação da Proposta orçamentária para o exercício de 2026, com respectivo parecer
do Conselho Fiscal. Não havendo, na hora acima indicada, número legal de associados, ou seja
1/5 para instalação dos trabalhadores em primeira convocação, a Assembleia será instalada 30
(trinta) minutos após, ou seja, às 18:30 horas, no mesmo dia e Local, em segunda convocação,
com qualquer número de associados presentes. Ribeirão Preto/SP, 17 de novembro de 2025.
Clodoaldo do Carmo Campos - Presidente.

E D I T A L
Encontra-se aberto, PREGÃO ELETRÔNICO Nº 760/2025, do tipo menor preço,
destinado à PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA/SEGURANÇA
PATRIMONIAL/UE .... A realização da Sessão será no dia 03/12/2025, às 09:00
horas, no endereço eletrônico: www.comprasgov.br. Cadastro sob o nº 92201 –
90760/2025. Data de início do envio da proposta eletrônica: 17/11/2025. PREGÃO
ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 761/2025, do tipo menor preço,
destinado à aquisição CONJUNTO PARAENGENHARIACORAZUL.... A realização
da Sessão será no dia 01/12/2025, às 09:00 horas, no endereço eletrônico: www.
comprasgov.br. Cadastro sob o nº 92201 – 90761/2025. Data de início do envio da
proposta eletrônica: 17/11/2025. O edital na íntegra está disponível no site: www.
gov.br/pncp/pt-br ou www.hcrp.usp.br. Telefone: (16) 3602 2152

Ribeirão Preto, 14de novembro de 2025
ANDREIA APARECIDA GAIOTTO DE CARVALHO

DIRETORA DO SERVIÇO DE COMPRAS
Matr.: 12083

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE
DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 023/2025 - PROCESSO Nº 588/2025

OBJETO: Contratação de empresa, com empreitada global de material, mão de obra e
equipamentos, para a execução da obra de construção de pergolado metálico coberto, dentro
do cemitério municipal, localizado na Avenida da Saudade, Nº 1983, neste Município de
Votuporanga. DATA DA SESSÃO: 04/12/2025. INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO pelo
endereço eletrônico www.votuporanga.sp.gov.br.
LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO - Secretário Municipal da Administração – 14/11/2025.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembleia Geral Ordinária do Conselho Deliberativo

Nos termos do artigo 18º do Estatuto Social, ficam convocados os Srs. Conselheiros, para reunirem-
-se em Assembléia Geral Ordinária, na Sede da Entidade, à Rua Condessa de São Joaquim nº 183,
no bairro da Liberdade, em S. Paulo/SP, no dia 28 de novembro de 2025, às 17:00 horas em 1ª Con-
vocação, ou às 18:00 horas em 2º Convocação, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1. Leitura e Aprovação da Ata Anterior;
2. Exame e Aprovação das Contas Relativas ao Exercício de 2024;
3. Leitura e Aprovação do Relatório de Atividades de 2024;
4. Outros Assuntos de Interesse da Entidade.

São Paulo, 05 de novembro de 2025
Moacyr Walter de Souza - Presidente do Conselho Deliberativo e de Honra

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90049/2025 - UASG 80011
Objeto: Eventual prestação de serviços de manutenção predial e outros serviços comuns de
engenharia nos imóveis, edificações e instalações sob a administração do TRT 15. Abertura
do pregão: 03/12/2025, às 14h00. Local: https://www.gov.br/compras/pt-br. Cadastramento
de Propostas até a abertura do pregão. Informações: licita@trt15.jus.br - Íntegra do
edital: endereço eletrônico acima e site do TRT: https://docs.google.com/spreadsheets/
d/18nxxrx5f5TjF0A_DbAOH4fTejFuvWDUWoxbeXpsJaB0/edit#gid=0&fvid=237527314

TRIBUNALREGIONALDO TRABALHO DA 15ª REGIÃO AVISO DE LICITAÇÃO COMPLEXO PENAL CAMPINAS - HORTOLÂNDIA
ABERTURA DE LICITAÇÃO

Encontra-se aberto neste Complexo Penal Campinas/Hortolândia, situado a Rod.
Jornalista Francisco Aguirre Proença – Km. 5 – CEP: 13.185-900, PREGÃO
ELETRÔNICO número 90035/2025, destinado a Aquisição de Gêneros Alimentícios
Estocáveis- Janeiro a abril de 2026, do tipo MENOR PREÇO. A realização da sessão
pública será na data 03/12/2026, às 09h00, no correio eletrônico: https://www.
comprasnet.gov.br. O Edital estará disponível em sua integra para leitura e impressão
no correio eletrônico: https://www.gov.br/pncp, seção CONTRATAÇÕES > EDITAIS E
AVISOS DE CONTRATAÇÕES, podendo ainda ser consultado junto ao do Centro de
Progressão Penitenciária de Hortolândia e-mail: mailto:jacasteletti@sap.sp.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARTINÓPOLIS
AVISO DE RETIFICAÇÃO DO EDITAL

Concorrência Eletrônica n.º 009/2025, Processo Administrativo n.º 261/2025.
Torna-se público aos interessados na licitação modalidade Concorrência
Eletrônica n.º 009/2025, Processo Administrativo n.º 261/2025, que tem por
objeto a Contratação de empresa para a implantação de rede coletora de
esgoto no balneário laranja doce, consistindo no serviço de tubulação para
esgotamento sanitário na represa. a contratada será responsável por todas
as etapas previstas para efetiva realização da obra, entregando o objeto
contratado completo, Publicado no Jornal de Grande Circulação, e no Diário Oficial
do Município em 29/10/2025. Fica retificado o item Escavação manual: alterado
para Escavação mecanizada de valas ou cavas com profundidade de até 2
m, e o item Tampão simples: alterado para Tampão em ferro fundido, diâmetro
de 600 mm, classe D 400 (ruptura > 400 kN), portanto, altera-se também o valor
total estimado da contratação, que passa a ser de R$ 856.969,39, conforme Edital
atualizado nos mesmos locais de publicação e disponibilização anteriormente
indicados. As demais cláusulas e condições do Edital permanecem inalteradas
A data de abertura do Certame passa a ser: RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até
às 07hs45min do dia 05/12/2025 (horário de Brasília). ABERTURA E JULGAMENTO
DAS PROPOSTAS: 07hs50min do dia 05/12/2025 (horário de Brasília). INÍCIO DA
SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 08hs00min do dia 05/12/2025 (horário de
Brasília). O Edital Retificado e seus anexos, se encontram no Sistema Eletrônico no
Portal de Licitações no endereço “http://comprasbr.com.br”. “Acesso identificado”.
CONSULTAS AO EDITAL E DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES: Na internet,
no e-mail: licitacao@martinopolis.sp.gov.br, no endereço eletrônico: http://online.
martinopolis.sp.gov.br:8079/comprasedital/ na opção 02, e no endereço eletrônico:
comprasbr.com.br/processos/. No Departamento Municipal de Licitações, no endereço
sito à Avenida Coronel João Gomes Martins, 525, Centro, Martinópolis, Estado de São
Paulo, no horário do expediente, telefone (18) 3275-9500. Martinópolis, 14/11/2025 –
VALDECI SOARES DOS SANTOS FILHO – Prefeito.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE APIAÍ/SP
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 78/2025. A Prefeitura do Município de Apiaí/SP torna
público aos interessados que se encontra aberta licitação na modalidade Pregão Eletrônico n°
78/2025 - Registro de Preços para futura e eventual aquisição de pedra brita nº 1, 2, 3 e BGS (Brita
Graduada Simples), em atendimento às demandas da Secretaria de Obras do Município de Apiaí/SP,
especificações e condições descritas no edital e seus anexos, que estará disponível a partir desta
data no https://licitacao.apiai.sp.gov.br/. Terá recebimento das propostas até dia 01/12/2025 às 8h30
na plataforma da bll.org.br, sessão de disputa no mesmo dia às 09h.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE APIAÍ/SP
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 79/2025. A Prefeitura do Município de Apiaí/SP torna
público aos interessados que se encontra aberta licitação na modalidade Pregão Eletrônico
n° 79/2025 - Registro de Preço para futura e eventual aquisição de tinta látex, especificações
e condições descritas no edital e seus anexos, que estará disponível a partir desta data no
https://licitacao.apiai.sp.gov.br/. Terá recebimento das propostas até dia 1/12/2025 às 9h30 na
plataforma da bll.org.br, sessão de disputa no mesmo dia as 10h.

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
PREGÃO ELETRÔNICO FEDERAL Nº 90062/2025 - AVISO DE NOVA DATA

Objeto: Registro de Preços para a aquisição de serviço de passagem de fibra óptica para moderni-
zação da infraestrutura de rede local da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Estado de São
Paulo.O Tribunal Regional Eleitoral do Estado de São Paulo informa que a nova data de abertura
do certame será no dia 03/12/2025, às 13 horas.São Paulo, 13 de novembro de 2025.Claucio
Cristiano Abreu Corrêa - Diretor-Geral

WIRECARD BRAZIL INSTITUIÇÃO DE PAGAMENTO S.A.
CNPJ/MF Nº 08.718.431/0001-08 - NIRE 35.300.368.347

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
1. Data, Horário e Local: Em 08 de julho de 2025, às 09:00, na sede social da Wirecard Brazil Instituição de Pagamento S.A.
(“Companhia”), localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 1.384, 5º andar,
Parte, Jardim Paulistano, CEP: 01451-001. 2. Convocação e Presença: Formalidades de convocação dispensadas em virtude
da presença da acionista representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme artigo 124, §4º, da Lei
nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”). 3. Mesa: Artur Gaulke Schunck, Presidente; e Renato Bertozzo Duarte, Secretário. 4. Ordem do
dia: Deliberar sobre (i) a alteração do objeto social da Companhia e, se aprovada, a modificação do artigo 3º do Estatuto So-
cial da Companhia; (ii) a exclusão do “Capítulo V – Ouvidoria” do Estatuto Social da Companhia; e (ii) a consolidação do Esta-
tuto Social. 5. Deliberações: Instalada a assembleia, após a discussão das matérias da ordem do dia, a acionista deliberou,
sem qualquer ressalva, o quanto segue: (i) fica aprovada a alteração do objeto social da Companhia para a exclusão das ati-
vidades relacionadas ao exercício de instituição de pagamento regulada, quais sejam os incisos (ii), (iii), (vi), (vii), (viii), (ix), (x),
(xi) e (xiii) do Artigo 3º do Estatuto Social da Companhia. Em razão de tal, o referido Artigo 3º passará a vigorar com a seguin-
te nova redação: “Artigo 3°. A Companhia tem por objeto social desenvolver, no Brasil, atividades relativas a: (i) serviços de
tecnologia voltados à cobrança e gerenciamento de contas a pagar e a receber pela internet, bem como por intermédio de ou-
tros meios de comunicação, considerando, inclusive sua distribuição; (ii) serviços de tecnologia voltados a desenvolvimento,
licenciamento, gestão, manutenção e aluguel de softwares e sistemas; (iii) distribuição e representação de produtos e/ou ser-
viços de tecnologia voltados a desenvolvimento, gestão, manutenção e aluguel de softwares e sistemas; (iv) o licenciamento
de software; (v) participação em outras sociedades, cujo objeto social seja relacionado, necessário ou conveniente à conse-
cução do objeto social da Sociedade, como sócia ou acionista, no país ou no exterior; e (vi) fornecimento, aluguel e prestação
de serviço de instalação e manutenção de soluções e meios eletrônicos ou manuais para recepção e processamento de da-
dos relativos às transações decorrentes de uso de cartão de crédito e/ou débito, bem como com outros meios de pagamento
ou meios eletrônicos necessários para registro e aprovação de transações não financeiras e dados eletrônicos de qualquer
natureza que possam transitar em rede eletrônica.” (ii) fica aprovada a exclusão do “Capítulo V – Ouvidoria” do Estatuto So-
cial da Companhia, em razão da alteração do objeto social aprovada acima, bem como a consequente renumeração dos de-
mais capítulos e dispositivos subsequentes do Estatuto Social. (iii) em decorrência das deliberações tomadas neste instru-
mento, fica aprovada a consolidação do Estatuto Social da Companhia, contemplando as deliberações aprovadas, incluindo a
exclusão do Capítulo V e a renumeração dos dispositivos subsequentes, conforme consta do Anexo I, apenso à presente Ata.
6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Presidente da Mesa suspendeu os trabalhos pelo tempo necessário à lavra-
tura desta ata. Reaberta a sessão, a ata foi lida, aprovada e assinada pelo Presidente da Mesa, pelo Secretário da Mesa e
pela acionista da Companhia. 7. Assinaturas: Mesa: (i) Presidente: Artur Gaulke Schunck, e (ii) Secretário: Renato Bertozzo
Duarte. (ii) Acionista: PagSeguro Internet Instituição de Pagamento S.A. (p. Artur Gaulke Schunck e p.p. Renato Bertozzo Duar-
te). São Paulo/SP, 08 de julho de 2025. Renato Bertozzo Duarte - Secretário da Mesa. Ata arquivada na Junta Comercial do
Estado de São Paulo - JUCESP sob o nº 388.753/25-0 em sessão de 04/11/2025. Secretária Geral: Marina Centurion Dardani

Encontra-se aberto na Unidade Regional de Ensino – Região Itu, o Pregão eletrônico – Sistema de
Registro de Preços, n° 003/2025, objetivando a contratação de empresa prestadora de Kit-lanche,
para atender as unidades escolares jurisdicionadas a esta Unidade Regional de Ensino de Itu, em
conformidade com o Termo de Referência, do tipo MENOR PREÇO, cuja realização do certame será
no dia 02/12/2025 às 09h00, através do site www.compras.sp.gov.br. O Edital na íntegra encontra-se
no endereço eletrônico www.compras.sp.gov.br. Processo SEI 015.00825198/2025-25 – Licitação nº
90003/2025 – UASG: 80312 – Unidade Regional de Ensino – Região Itu.

UNIDADE REGIONAL DE ENSINO DE ITU

Ambipar Environment
Circular Economy FPI S/A e Investidas

CNPJ/MF nº 07.714.426/0001-56 – NIRE 41.300.094.764
Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária

Nos termos do artigo 123 da Lei nº 6.404/1976 (“Lei das Sociedades por Ações”) e do artigo 12 do Esta-
tuto Social, o acionista Environmental ESG Participações S.A., sociedade anônima de capital fechado,
devidamente registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo – JUCESP sob o NIRE 35.228.853.337
e inscrita no CNPJ/ME sob o nº 09.527.023/0001-23, com sede na Rodovia Anhanguera, Km 120, galpão
05, Distrito Industrial I, Nova Odessa/SP, CEP 13.388-220, bem como o diretor financeiro da Ambipar
Environment Circular Economy FPI S/A, sociedade anônima fechada, registrada na JUCEPAR sob NIRE
41300094764 e inscrita no CNPJ/MF sob o nº 07.714.426/0001-56, com sede na Rua Wenceslau Marek,
63, Águas Belas, São José dos Pinhais/PR, CEP 83.010-520 (“Companhia”) (e de suas investidas Ambipar
CBL Indústria e Comércio de Manufaturados S/A, sociedade anônima fechada, registrada na JUCEPAR
sob NIRE 41300094608 e inscrita no CNPJ/MF sob o nº 08.607.957/0001-02, com sede na Rua Wenceslau
Marek, 63, BRCAO, Águas Belas, São José dos Pinhais/PR, CEP 83.010-520, Ambipar PGS4 Soluções em
Embalagens S/A, sociedade anônima fechada, registrada na JUCEPAR sob NIRE 42300047040 e inscrita
no CNPJ/MF sob nº 30.748.544/0001-05, com sede na Rodovia BR 280 nº 10400, bairro Areias Pequenas,
Araquari/SC, CEP 89.245-000 e Boomera Ambipar Environmental Paraná Ltda., sociedade limitada com
sede na cidade de Rolândia/PR, na Rua Hungria, 1909, Lote 27-A-1, Bairro Manoel Muller, CEP 86.601-770,
inscrita no CNPJ/ME sob nº 26.611.091/0001-95) convocam os senhores acionistas da Companhia para
reunir-se em Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 27 de novembro de 2025, às 14h00,
de forma exclusivamente virtual, conforme artigo 121, parágrafo único, da Lei das Sociedades por Ações,
a ser acessada por meio da plataforma Microsoft Teams, cujos detalhes de acesso serão enviados aos
acionistas com antecedência mínima de 2 (dois) dias úteis. Ordem do Dia: 1. Deliberar sobre a autorização
para o ajuizamento de pedido de recuperação judicial pela Companhia, nos termos do artigo 122, inciso IX,
da Lei das Sociedades por Ações e legislação aplicável; 2. Deliberar sobre a ratificação de atos já praticados
pelo Acionista Controlador e pelos administradores da Companhia, com fundamento no parágrafo único do
art. 122 da Lei das Sociedades por Ações, com vistas ao ajuizamento do referido pedido, realizado no dia
20 de outubro de 2025. Informações Gerais: As razões e fundamentos para a submissão da Companhia
ao pedido de recuperação judicial já foram devidamente apresentados e discutidos com os acionistas, em
reuniões presenciais e virtuais realizadas anteriormente, e estão detalhadamente expostos no pedido de
recuperação judicial protocolado em 20 de outubro de 2025, o qual se encontra à disposição para consulta
na sede social e nos autos do respectivo processo judicial. Os acionistas poderão fazer-se representar por
procuradores constituídos há menos de 1 (um) ano, que sejam acionistas, administradores da Companhia
ou advogados, mediante apresentação dos respectivos instrumentos de mandato com antecedência
mínima de 24 (vinte e quatro) horas da instalação da assembleia. São Paulo/SP, 14 de novembro de 2025.
Environmental ESG Participações S.A., Thiago da Costa Silva. (15, 16 e 17/11/2025)

CASA

AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 90011/2025 - UASG 990199; Modalidade: Pregão Eletrônico;
Processo: SEI nº 161.00136469/2025-54; Objeto: Serviços de Limpeza, Asseio e
Conservação Predial; Total de Itens Licitados: 01 (Um); Disponibilidade do Edital:
17/11/2025; Horário: Das 09h30 às 16h00; Endereço: Avenida Antônio Piranga,
n° 1500 - Centro - Diadema - SP; Link do PNCP: https://www.gov.br/pncp/pt-br;
Entrega das Propostas: A partir de 18/11/2025 às 08h00 no site www.gov.br/compras;
Abertura das Propostas: A partir de 03/12/2025 às 09h30 no site www.gov.br/compras;
Fonte: DOESP e PNCP.
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Supremopode
mudar regras
daPrevidência
para INSS e
servidores
-CristianeGercina
sãopaulo AreformadaPre-
vidênciade2019poderáser
alterada por decisões do
STF (SupremoTribunalFe-
deral) que irão impactar as
novas regras de aposenta-
dorias e pensões do INSS
(Instituto Nacional do Se-
guroSocial)edeservidores,
alémdas contas públicas.
Publicada em 13 de no-

vembro de 2019, a emenda
constitucional 103 instituiu
idademínimanaaposenta-
doria, mudou o cálculo do
benefícioedamédiasalari-
al, alteroualíquotasdecon-
tribuição e criou regras de
transiçãoparaquemjáesta-
vanomercadodetrabalho.
A corte analisa de forma

conjunta 13ADIs (AçõesDi-
retas de Inconstitucionali-
dade) e mais outras ações
separadas sobre o tema.
O ministro relator, Luís

Roberto Barroso, ex-presi-
dente do STF, votou a favor
da reforma. Oministro Ed-
sonFachin, atual presiden-
te, divergiu. O julgamento
foi paralisado após pedido
doministroGilmarMendes
e aguarda ser pautado. Há
duas ações que devem ser
julgadasem3dedezembro.
Dentreosprincipaispon-

tos em discussão estão os
quetratamdacontribuição
dosservidorespúblicosati-
vos e inativos, da idademí-
nimanaaposentadoriadas
mulheresservidoras, limita-
çãodaaposentadoriaespe-
cial,proibiçãodaconversão
de tempo especial em co-
mum, cálculo da aposenta-
doriapor incapacidadeper-
manente e cálculo do tem-
pomínimodecontribuição
para funcionáriaspúblicas.
Há maioria de votos pa-

raderrubardois temas: alí-
quota de contribuição de
servidoresetempomínimo
decontribuiçãodasmulhe-
resnoserviçopúblico.Hoje,
seguradasdoINSSprecisam
de 15 anos de pagamentos
para pedir o benefício. No
serviçopúblico,aexigência
é de 20 anos. O STF enten-
dequeotempomínimode-
veser igual.Nocasodacon-
tribuição de servidores, a
reforma autorizou que en-
tespúblicoscobremvalores
inativosqueganhamacima
do salário mínimo e criou
alíquotas maiores de des-
conto para altos salários.
Leonardo Rolim, consul-

tor da Câmara na área de
Previdência, diz que, só na
cidade de SP, a derrubada
da regra vai causar perda
de R$ 1 bi em arrecadação.
Paulo Tafner, da Fipe, fala
em “hecatombe fiscal”.
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1º Leilão: dia 26/11/2025 às 14h00 2º Leilão: dia 05/12/2025 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças de nº 10177429207, firmado em 08/09/2022, no qual figura
como Fiduciante, BRUNO RODRIGUES DE LIMA, brasileiro, solteiro, maior, não mantendo união estável, autônomo, portador da cédula de
identidade CNH nº 05518139200-DETRAN/PE, inscrito no CPF sob nº 091.944.384-20, residente e domiciliado em Santa Cruz do
Capibaribe/PE, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 26 de
novembro de 2025, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com
lance mínimo igual ou superior a R$ 217.740,00 (Duzentos e dezessete mil, setecentos e quarenta reais), o imóvel a seguir descrito, com
a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por UM LOTE DE TERRAS de nº 42, situado na quadra nº 34, no
Loteamento Dona Lica, nesta cidade, medindo 5,00m na parte da frente e de trás e 25,00m de ambos os lados. Limitando-se na parte
da frente com o leito da Rua Projetada R-10, na parte de trás com o lote nº 11, do lado direito com o lote nº 41 e do lado esquerdo com
o lote nº 43. No terreno foi construído UMA OBRA RESIDENCIAL, com área total construída de 91,32 m² e área de terreno de 125,00 m²,
na Rua Ana Eulina Rocha nº 190, lote 42, quadra 34, Loteamento Dona Lica, Santa Cruz do Capibaribe/PE. Matrícula nº 18.819 do
Serviço de Registro de Imóveis de Santa Cruz do Capibaribe/PE. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art.
30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 05 de dezembro de 2025, às 14:00 horas, no
mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 130.935,31 (Cento e trinta mil, novecentos e
trinta e cinco reais e trinta e um centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em
catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão)
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da
realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico
ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo
o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo
2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se
dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade
de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor
fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão
se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência
de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24
horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito
de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão
do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de
titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do
Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo
Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.
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1º Leilão: dia 26/11/2025 às 14h00 2º Leilão: dia 05/12/2025 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10167744201, firmado em 27/09/2021, no qual figura como
Fiduciante, MARIA CLAUDIA JOSÉ DE ARAÚJO, RG nº 58.393.031-1-SSP/SP, CPF nº 046.527.324-65, brasileira, solteira, maior, vendedora,
residente e domiciliada em São Paulo/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, no dia 26 de novembro de 2025, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em
PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 271.761,62 (Duzentos e setenta e um mil, setecentos e sessenta e um reais e
sessenta e dois centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por O
APARTAMENTO Nº 106, localizado no 10º pavimento da TORRE B do SUBCONDOMÍNIO RESIDENCIAL, integrante do empreendimento
imobiliário denominado “CONDOMÍNIO AMAZONAS”, situado à Rua Oito, s/nº, no Loteamento denominado “RESERVA RAPOSO”, com
acesso pelo nº 8.312 da Rodovia Raposo Tavares, na Fazenda Monte Alegre, Bairro do jaguaré, entre os quilômetros 18 e 19 da Via
Raposo Tavares, no 13º Subdistrito - Butantã, com a área privativa de 44,440 m², a área comum de 40,627 m², já incluída a área
correspondente a 01 vaga de garagem localizada na garagem coletiva, perfazendo a área total de 85,067 m², correspondendo-lhe a
fração ideal de 0,0030430 no solo e nas outras partes comuns do condomínio. Matrícula nº 255.629 do 18º Oficial de Registro de Imóveis
de São Paulo/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro
leilão, fica desde já designado o dia 05 de dezembro de 2025, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance
mínimo igual ou superior a R$ 253.015,01 (Duzentos e cinquenta e três mil, quinze reais e um centavo). Todos os horários estipulados neste
edital, no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de
Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465
de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do
contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel
outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas,
conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do
leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento
mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote
do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A
venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line
ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada
ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do
preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de
conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco
Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações
introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.
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Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças de nº 10179327201, firmado em 24/11/2022, no qual figura
como Fiduciante, LÍVIA FURTADO LOPES, brasileira, solteira, maior, não mantendo união estável, professora, portadora da cédula de identidade
RG nº 073111742020-2-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 060.605.062-08, residente e domiciliada em Apicum-Açu/MA, levará a PÚBLICO
LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 26 de novembro de 2025, às 14:00 horas,
à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a
R$ 102.055,42 (Cento e dois mil, cinquenta e cinco reais e quarenta e dois centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade
consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo TERRENO URBANO, localizado na Rua Benedito Lopes, s/nº, bairro Tabatinga,
zona urbana do Município de Apicum-Açu/MA, com os seguintes pontos, limites, dimensões, áreas e coordenadas plantas UTM,
conforme matrícula. Com área de 138,65 m² e perímetro de 58,80 m². No terreno foi construído UM IMÓVEL RESIDENCIAL localizado na
Rua Benedito Lopes, s/nº, bairro Tabatinga, zona urbana do Município de Apicum-Açu/MA, implantado em um terreno particular com
área total do terreno de 138,65 m² e área construída de 72,72 m². O imóvel construído em alvenaria é constituído de 07 dependências,
sendo: 01 hall, 01 sala, 01 cozinha, 01 quarto, 01 banheiro, 01 copa e 01 lavanderia. Matrícula nº 289 do Registro de Imóveis de
Apicum-Açu/MA. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em
primeiro leilão, fica desde já designado o dia 05 de dezembro de 2025, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO,
com lance mínimo igual ou superior a R$ 82.586,10 (Oitenta e dois mil, quinhentos e oitenta e seis reais e dez centavos). Todos os horários
estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o
horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído
pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços
constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de
terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos
encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para
o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo
e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na
disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão,
clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após
esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de
lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel,
condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária,
da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser
realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira
autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932,
com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL
ON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br

1º Leilão: dia 26/11/2025 às 14h00 2º Leilão: dia 05/12/2025 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com escritório
à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A,
doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre
Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de
Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10151736304, firmado em 22/10/2020, no qual figuram como Fiduciantes, BRUNO MARTINS
DOS SANTOS, bombeiro civil, titular do RG nº 41.641.966-5-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 364.689.828-39, na proporção de 50%; e DANIELE
SOARES CATALANO, assistente administrativo, titular do RG nº 41421694-SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob nº 350.140.798-06, na proporção de
50%, ambos brasileiros, solteiros, maiores, residentes e domiciliados em Mauá/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos
termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 26 de novembro de 2025, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila
Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 471.266,52 (Quatrocentos e setenta e um mil,
duzentos e sessenta e seis reais e cinquenta e dois centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor
Fiduciário, constituído por UM TERRENO com área de 125,00 m², constituído de parte do lote 56, da quadra “H”, do Jardim Sonia Maria,
perímetro urbano, medindo 5,00m de frente para a Rua Noel Rosa; igual medida nos fundos, confinando com parte do lote 16 (inscrição
fiscal nº 23.013.016); por 25,00m da frente aos fundos, de ambos os lados, confinando pelo lado direito, de quem da rua olha para o terreno,
confinando com o remanescente do mesmo lote (inscrição fiscal nº 23.013.057); e pelo lado esquerdo, com o lote 57 (inscrição fiscal nº
23.013.058); localizado no lado direito da Rua Noel Rosa, no sentido de quem do imóvel se dirige para Viela Clara Nunes, distante a 10,00m
da referida viela. No terreno foi construído UM PRÉDIO que recebeu o nº 307 da Rua Noel Rosa, com a área construída de 72,15 m².
Matrícula nº 54.455 do Cartório de Registro de Imóveis de Mauá/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30
da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 05 de dezembro de 2025, às 14:00 horas, no mesmo local,
para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 286.334,91 (Duzentos e oitenta e seis mil, trezentos e trinta e
quatro reais e noventa e um centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou
em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma
do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários,
mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s)
fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão,
pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados
já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br,
respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de
modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão.
Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página
deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas
habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor
por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do
imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência
bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser
realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada
pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as
alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL
ON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br

1º Leilão: dia 26/11/2025 às 14h00 2º Leilão: dia 05/12/2025 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com escritório à
Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante
designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal,
na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação
Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10149927304, firmado em 24/07/2020, no qual figura como Fiduciante, IWRY MAGNUM SILVA DO
NASCIMENTO, brasileiro, solteiro, maior, não mantendo união estável, contador, portador da Carteira de Identidade RG nº 1818856-SSP/RN e inscrito
no CPF/MF sob o nº 055.503.994-31, residente e domiciliado em Natal/RN, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da
Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 26 de novembro de 2025, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre,
São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 360.782,11 (Trezentos e sessenta mil, setecentos e oitenta e dois
reais e onze centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por UM PRÉDIO
RESIDENCIAL sob nº 2.084, situado na Av. Bahia, atual bairro Potengí, integrante do “CONJUNTO RESIDENCIAL SOLEDADE I”, zona suburbana,
Circunscrição do Registro Imobiliário da 1ª Zona, de Natal/RN, bem como o domínio pleno do respectivo terreno próprio, onde dito prédio
encontra-se edificado, designado por lote nº 55, da Quadra 08, lado par, Padrão RN- 07-I.2-45, cujo terreno mede 230,00 m² de superfície,
tendo os seguintes limites e dimensões: 11,50m de frente pela citada rua; 20,00m pelo lado direito, onde confronta com a casa nº 2.060 da
Av. Bahia; 20,00m pelo lado esquerdo, onde confronta com a casa nº 2.088 da Av. Bahia e 11,50m na linha de fundos, confrontando-se com a
casa nº 2.936 da Rua Paratinga, todos de propriedade da COHAB/RN. Matrícula nº 12.746 do Registro de Imóveis da 1ª Zona de Natal/RN. Obs:
Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já
designado o dia 05 de dezembro de 2025, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior
a R$ 202.229,94 (Duzentos e dois mil, duzentos e vinte e nove reais e noventa e quatro centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no
site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s)
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das
datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao
endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia,
exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo
2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará
exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições
com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá
adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site
www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes
do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação
em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo
leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o
pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A
transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em
instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19
de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA
AVISO DE LICITAÇÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA faz público que se encontra aberto o CONCORRÊNCIA
004/2025–EDITAL071/2025–cujoobjetoéaCONTRATAÇÃODEEMPRESAESPECIALIZADAPARA
A EXECUÇÃO DE OBRAS PARA A IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA –
SUB 50 (FNHIS).O período de envio das propostas será a partir de 18/11/2025 até 04/12/2025 às 08:00h
no endereço eletrônico novobbmnet.com.br. O início da disputa ocorrerá no dia 04/12/2025 às 08:30h
na mesma plataforma. Esclarecimentos somente através do e-mail: licitacoes@ituverava.sp.gov.br ou
novobbmnet.com.br.Edital à disposição na internet:www.ituverava.sp.gov.br, a partir do dia 18/11/2025.

Ituverava-SP, 13 de novembro de 2025. LUIZ ANTONIO DE ARAUJO, Prefeito Municipal.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E

DE MATERIAL ELÉTRICO DE MOCOCA E REGIÃO
Com extensão de base territorial nos municípios de Águas da Prata, Barrinha,
Caconde, Casa Branca, Cássia dos Coqueiros, Divinolândia, Dobrada,
Guatapará, Itobi, Luís Antônio, Motuca, Rincão, Santa Cruz da Esperança,
Santa Cruz das Palmeiras, Santa Ernestina, Santa Lúcia, Santa Rita do Passa
Quatro, Santa Rosa de Viterbo, Santo Antônio da Alegria, São José do Rio
Pardo, São Sebastião da Grama, São Simão, Serra Azul, Tambaú e Tapiratiba.

CNPJ 52.507.506/0001-95

RECONHECIDO PELO MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EM 5-3-65
(D.O.U. 21-6-65) SEDE SOCIAL: RUA 15 DE NOVEMBRO, 62 - FONE: (19) 3656-0418 -
FAX: (19) 3656-1688 ENTIDADE DE UTILIDADE PÚBLICA, LEI Nº 1.059 DE 30/10/1973,

CEP 13.730-020 - CAIXA POSTAL, 81 - MOCOCA - ESTADO DE SÃO PAULO,
sindmoc@sindmoc.org.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - CAMPANHA SALARIAL 2025

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os Trabalhadores vinculados à Categoria Profissional
representada pelo Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de Mococa e Região, com extensão de Base Territorial nos Municípios de Águas da
Prata, Barrinha, Caconde, Casa Branca, Cássia dos Coqueiros, Divinolândia, Dobrada, Guatapará,
Itobi, Luis Antônio, Motuca, Rincão, Santa Cruz da Esperança, Santa Cruz das Palmeiras, Santa
Ernestina, Santa Lúcia, Santa Rita do Passa Quatro, Santa Rosa do Viterbo, Santo Antônio da
Alegria, São José do Rio Pardo, São Sebastião da Grama, São Simão, Serra Azul, Tambaú e
Tapiratiba, Associados/Sindicalizados ou não à Entidade, para se REUNIREM em Assembleias
Gerais Extraordinárias, a ser realizada no dia 23/11/2025 (DOMINGO) às 8:00h em Primeira
Convocação e não havendo número legal às 10:00h em Segunda Convocação, na sede social do
Sindicato, sito à Rua XV de Novembro nº 62 - Centro - Mococa-SP, para Apreciarem, Discutirem e
Deliberarem sobre a matéria constante da seguinte Ordem do Dia:

A) Leitura, discussão e aprovação da ATA da assembleia anterior;

B) Discussão, apreciação e deliberação sobre as Propostas apresentadas em negociação Coletiva
em curso com os Sindicatos da Categoria Econômica da Fiesp, referente ao percentual de Reajuste
Salarial, Abonos Salariais e demais reivindicações de natureza Econômica, Social e Sindical, bem
como das condições de trabalho aplicáveis no âmbito da categoria profissional, representada por
este Sindicato;

C) Discussão, apreciação e deliberação da forma de custeio, do percentual e autorização de
desconto da CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL da negociação coletiva para os integrantes da
categoria profissional, os NÃO SÓCIO/NÃO SINDICALIZADOS do Sindicato, em conformidade com
a orientação do STF - Supremo Tribunal Federal; da CLT, C.F. e Estatutos do Sindicato.

D ) Discussão, apreciação e deliberação do Resultado da Negociação Direta entre Sindicato e a
Empresa Metalúrgica Mococa S.A. e demais Empresas da Base, cujo seus Sindicatos Patronais se
recusarem a negociar coletivamente com a Federação em São Paulo, os itens B, C acima.

E) Deliberação sobre a concessão de autorização e outorga de poderes especiais às Diretorias da
Federação dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico do
Estado de São Paulo e do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de Mococa e Região, para, em conjunto ou separadamente, promoverem
entendimentos, objetivando a assinatura/celebração de Convenção Coletiva ou Acordo Coletivo de
Trabalho, junto aos Sindicatos Patronais da FIESP ou Diretamente com as Empresas da Base
Territorial, instauração de Dissídio Coletivo de interesse da categoria ou Acordo Judicial;

F) Assuntos Gerais.

Mococa, 13 de Novembro de 2025

FRANCISCO S. G. FERNANDES
Diretor Presidente

MUNICIPIO DE COSMÓPOLIS
LICITAÇÃO DESERTA

O Prefeito Municipal de Cosmópolis, no uso de suas atribuições legais,
declara DESERTO o Pregão Eletrônico nº 062/2025, Processo
Administrativo nº 8301/8703/2025, destinado a Aquisição de gêneros
alimentícios de padaria para utilização nas atividades desenvolvidas
pela Secretaria de Saúde e pela Secretaria de Promoção Social e Ação
Comunitária, com prazo de 12 (doze) meses, tendo em vista que
nenhuma empresa teve o interesse de participar da licitação.
Cosmópolis/SP, 14 de novembro de 2025 - Antonio Claudio Felisbino
Junior – Prefeito Municipal AVISO DE LICITAÇÃO

Acha-se aberta na Fundação para o Remédio Popular – Furp, a seguinte licitação:
Pregão Eletrônico nº 0120/2025 - Pregão COMPRAS.GOV nº 90120/2025 -
Processo SEI nº 266.00000542/2025-73- Objeto: Aquisição de Padrões de
Referência e Colunas Cromatográficas. Realização da Sessão: 01/12/2025 às 10:00
horas no endereço eletrônico: http//www.gov.br/compras. Critério de Julgamento:
Menor Preço. EDITAL/INFORMAÇÕES: Seção de Licitações, Rua Endres, 35 –
Itapegica, Guarulhos – SP. Tel. (11) 2423-6156, das 08h:00 às 12h:30. e das 13h:30
às 17h:00. – E-mail licitacao@furp.sp.gov.br – As licitantes interessadas poderão
consultar o edital Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) – UASG 091101
e nos sites: www.furp.sp.gov.br ou www.doe.sp.gov.br.

FUNDAÇÃO PARA O REMÉDIO POPULAR
“CHOPIN TAVARES DE LIMA” – FURP

E D I T A L
Encontra-se aberto, pelo HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE
MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, pregão
eletrônico nº 752/2025, do tipo menor preço, destinado à: FÓRMULA INFANTIL
PARA LACTENTES DESTINADA A NECESSIDADES DIETOTERÁPICAS
ESPECÍFICAS, SEMI-ELEMENTAR À BASE DE PROTEÍNAS DO SORO DE
LEITE EXTENSAMENTE HIDROLISADAS, SEM SACAROSE, LACTOSE E
GLÚTEN; • FÓRMULA INFANTIL ELEMENTAR EM PÓ, HIPOALERGÊNICA,
COM 100% DE AMINOÁCIDOS LIVRES, ISENTA DE LACTOSE, FRUTOSE,
GALACTOSE, SACAROSE, GLUTEN, ÓLEO DE SOJA E DEMAIS
INGREDIENTES DE ORIGEM ANIMAL. DEVE CONTER NA SUA COMPOSIÇÃO
ÁCIDOS GRAXOS DE CADEIA LONGA; ..., a realização da Sessão será no
dia 01/12/2025, às 09:00 horas, no endereço eletrônico: www.comprasgov.br.
Cadastrado sob o nº 92201 – 90752/2025. Data de início do envio da proposta
eletrônica: 17/11/2025. O edital na íntegra está disponível no site: www.doe.
sp.gov.br/pesquisa-licitacao ou www.hcrp.usp.br. Telefone: (16) 3602-2152.

Andreia Aparecida Gaiotto de Carvalho
Responsável Serviço de Compras

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE
DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
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ras de ovos dos EUA.
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Commission (SEC)eaguar-
da aprovação. A expectati-
vaédequea transaçãoseja
concluída até o fimdo ano.
A Hickman’s, uma em-

presa familiar fundada em
1944, temoperaçõesconso-
lidadasnaCostaOesteenas
MontanhasRochosaseestá
entre as 20maiores produ-
toras do país. Com o surto
degripeaviária,perdeu95%
desuasaveseestimaqueirá
sereconstruirem20meses.
Em comunicado ao mer-

cado, a JBS afirmou que “a
aquisição representa um
marco significativo na es-
tratégia de longo prazo da
Mantiqueira USA de cons-
truir uma presença sólida
e escalável no mercado de
ovos dos Estados Unidos”.
A Mantiqueira Alimen-

tos, que tem foco na pro-
dução de ovos de galinhas
livres desde 2020 e inves-
tiu em marcas como Hap-
pyEggs e Fazenda daToca,
possui instalaçõesproduti-
vasemseisestadosbrasilei-
ros e exportaparaAmérica
doSul, Ásia, África eOrien-
teMédio.
A JBS anunciou em janei-

ro o ingresso no segmento
de ovos com a compra de
50% das ações com direito
a voto da Mantiqueira, em
negócio que avaliava toda
aempresaemR$1,9bilhão.
Na ocasião, o fundador e

presidente do conselho da
MantiqueiraBrasil,Leandro
Pinto,dissequeasociedade
eraummovimentonatural
e estratégico, com foco pa-
raqueaempresa se tornea
maior plataforma de pro-
duçãoecomercializaçãode
ovos domundo.
De acordo com a Bloom-

berg News, a Mantiqueira
projeta faturarUS$700mi-
lhões em cinco anos com a
expansão no exterior.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIETÊ
ATO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO/PREGÃO ELETRÔNICO 90/2025

A Prefeitura Municipal de Tietê torna público aos interessados, a abertura do Pregão Eletrônico
90/2025, Processo Administrativo n° 3400/2025, cujo objeto consiste no “Registro de Preços para
o serviço de hospedagem de atletas das delegações participantes da 56º Copa São Paulo de
Futebol Júnior (Copinha)”. Abertura: 18 de novembro de 2025. Encerramento: 05 de dezembro de
2025. Horário: 14h00min. O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no endereço
eletrônico www.tiete.sp.gov.br e na Bolsa de Licitações e Leilões (www.bll.org.br). Informações
poderão ser obtidas junto ao Departamento de Licitações através do telefone (15) 3285-8755.

José Carlos Regonha Júnior
Prefeito Municipal.

SINDICATO NACIONAL DOS TÉCNICOS DE
FISCALIZAÇÃO FEDERAL AGROPECUÁRIA – SINTEFFA

EDITAL DE RETIFICAÇÃO DO EDITAL DE
CONVOCAÇÃO DAASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA EM 05 DE NOVEMBRO DE 2025
Onde se lê: Ratificação da fundação do Sindicato Nacional dos Técnicos
de Fiscalização Federal Agropecuária – SINTEFFA: Lê-se: Ratificação
da fundação do Sindicato Nacional dos Técnicos de Fiscalização Federal
Agropecuária – SINTEFFA e alteração no Estatuto do SINTEFFA

Brasília/DF, 13 de novembro de 2025.
JOSÉ BEZERRA DA ROCHA

Presidente.

AVISO DE EDITAL PREÂMBULO
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO n° 90004/2025 -
PROCESSO n° SEI 015.00351407/2025-91 - ASSUNTO:
Contratação de prestação de serviços contínuos de trans-
porte escolar, conduzido por motorista e auxiliado por mo-
nitor, com regime de dedicação exclusiva de mão de obra,
destinado a alunos matriculados nas unidades escolares da
rede pública estadual de ensino e/ou instituições educacio-
nais especializadas credenciadas com esta pasta jurisdicio-
nada à Unidade Regional de Ensino - Região Sertãozinho.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.gov.br/pncp/pt-br.
DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOS-
TA ELETRÔNICA: 17/11/2025. DATA E HORA DA ABER-
TURA DA SESSÃO PÚBLICA: 04/12/2025 – 09:00 horas

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária - O SINDICATO DOS OFICIAIS
MARCENEIROS ETRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE MÓVEIS DE MADEIRA,SERRARIAS,
CARPINTARIAS, TANOARIAS, MADEIRAS COMPENSADAS E LAMINADAS, AGLOMERADOS E
CHAPAS DE FIBRA DE MADEIRA DE MÓVEIS DE JUNCO E VIME E DE VASSOURAS E DE
CORTINADOS E ESTOFOS DE SÃO PAULO, com base territorial em São Paulo, Osasco, Taboão
da Serra, Embu, Itapecerica da Serra, Embu-Guaçu, Juquitiba, Caieiras, Franco da Rocha, Francisco
Morato, Mairiporã, Atibaia, e Bom Jesus dos Perdões, por seu Presidente CONVOCA todos os
trabalhadores da categoria profissional, sócios filiados desta entidade quites e em pleno gozo com os
seus direitos sindicais, na forma do disposto nos artigos 21, 22, 23 e 25 “b” do Estatuto Social deste
Sindicato, a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, que se realizará na sede do sindicato, sito
a Rua das Carmelitas, nº 149, Centro, São Paulo - SP, no próximo dia 05 de Dezembro de 2025, às
16:30 horas em 1ª convocação e não havendo quórum às 17:00 em 2ª convocação com qualquer
número de presentes, a fim de debater e deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia 1º) Leitura,
discussão e Votação da Ata da Assembleia anterior; 2º) Leitura, Discussão, Votação e Aprovação
da proposta de Previsão Orçamentária para o exercício do ano de 2026, instruídas com o Parecer
do Conselho Fiscal; 3º) Assuntos de interessa da categoria. São Paulo, 17 de novembro de 2025.
Arivonaldo Galdino de Almeida - Presidente.

Prefeitura da Estância Turística de Avaré
AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA ELETRÔNICA N° 043/2025 – PROCESSO N° 273/2025. EXCLUSIVO
PARA ME/EPP/MEI. Objeto: Aquisição Emergencial de Material de Limpeza para a
Secretaria de Saúde.Recebimento das Propostas: 18 de novembro de 2025 às 08:00
até 25 de novembro de 2025 às 08:00. Abertura das Propostas: 25 de novembro de
2025 às 08:10. Início da Sessão de Disputa de Preços: 25 de novembro de 2025 das
09:00 às 15:00. Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/
Fax (14) 3711-2500 – Ramal 216 – bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística
de Avaré, 11 de novembro de 2025 – Fernanda Fogaça dos Santos – Condutora.
DISPENSA ELETRÔNICA N° 049/2025 – PROCESSO N° 297/2025. EXCLUSIVO
PARA ME/EPP/MEI. Objeto: Contratação de Empresa Especializada para
Fornecimento de internet via satélite de órbita baixa (LEO). Recebimento das
Propostas: 03 de dezembro de 2025 às 08:00 até 08 de dezembro de 2025 às
08:00. Sessão de Disputa de Preços: 08 de dezembro de 2025 das 09:00 às 15:00.
Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/ Fax (14) 3711-
2500 – Ramal 216 – bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 11
de novembro de 2025 – Raquel Molina Negrão – Condutora.
DISPENSA ELETRÔNICA N° 050/2025 – PROCESSO N° 298/2025. EXCLUSIVO
PARA ME/EPP/MEI. Objeto: Aquisição de equipamentos de telefonia. Recebimento
das Propostas: 01 de dezembro de 2025 às 08:00 até 04 de dezembro de 2025 às
08:00. Sessão de Disputa de Preços: 04 de dezembro de 2025 das 09:00 às 15:00.
Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/ Fax (14) 3711-
2500 – Ramal 216 – bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 11
de novembro de 2025 – Raquel Molina Negrão – Condutora.
DISPENSA ELETRÔNICA N° 051/2025 – PROCESSO N° 299/2025. EXCLUSIVO
PARA ME/EPP/MEI. Objeto: Aquisição de bandeira oficial. Recebimento das
Propostas: 04 de dezembro de 2025 às 08:00 até 10 de dezembro de 2025 às
08:00. Sessão de Disputa de Preços: 10 de dezembro de 2025 das 09:00 às 15:00.
Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/ Fax (14) 3711-
2500 – Ramal 216 – bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 11
de novembro de 2025 – Raquel Molina Negrão – Condutora.
DISPENSA ELETRÔNICA N° 052/2025 – PROCESSO N° 301/2025. EXCLUSIVO
PARA ME/EPP/MEI. Objeto: Contratação de Empresa Especializada para a
Renovação do Licenciamento do Software Teamviewer Corporate. Recebimento
das Propostas: 10 de dezembro de 2025 às 08:00 até 15 de dezembro de 2025 às
08:00. Sessão de Disputa de Preços: 15 de dezembro de 2025 das 09:00 às 15:00.
Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/ Fax (14) 3711-
2500 – Ramal 216 – bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 11
de novembro de 2025 – Raquel Molina Negrão – Condutora.
DISPENSA ELETRÔNICA N° 054/2025 – PROCESSO N° 306/2025. EXCLUSIVO
PARAME/EPP/MEI. Objeto:Contratação de empresa especializada para fornecimento
de Interpretes de Libras para o Evento “Desfile Moda Eficiente”. Recebimento das
Propostas: 17 de novembro de 2025 às 08:00 até 24 de novembro de 2025 às 08:00.
Abertura das Propostas: 24 de novembro de 2025 às 08:10. Início da Sessão de
Disputa de Preços: 24 de novembro de 2025 das 09:00 às 15:00. Informações: Dep.
Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/ Fax (14) 3711-2500 – Ramal 216 –
bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 11 de novembro de
2025 – Fernanda Fogaça dos Santos – Condutora.

AVISO DE EDITAL
CONCORRÊNCIAELETRÔNICANº. 012/2025 – PROCESSO Nº. 304/2025. ABERTA
PARA TODAS AS EMPRESAS. Objeto: Contratação de empresa especializada para
fornecimento de mão de obra, materiais, máquinas, equipamentos e serviços para
reforma do Pesqueiro Municipal. Recebimento das Propostas: 24 de novembro de
2025 das 08 horas até 09 de dezembro de 2025 às 08 horas.Abertura das Propostas:
09 de dezembro de 2025 às 08h10min. Início da Sessão de Disputa de Preços: 09
de dezembro de 2025 às 09 horas. Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes
nº 1.169, Fone/Fax (14) 3711-2500 – Ramal 233 – bllcompras.com – Prefeitura da
Estância Turística de Avaré, 14 de novembro de 2025 – Érica Marin Henrique –
Agente de Contratação.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 145/2025 – PROCESSO Nº. 242/2025. ABERTO PARA
TODASAS EMPRESAS. Objeto: Registro de preços para eventual contratação futura
de empresa especializada para gerenciamento da frota municipal. Recebimento das
Propostas: 17 de novembro de 2025 das 08 horas até 02 de dezembro de 2025 às
08 horas. Abertura das Propostas: 02 de dezembro de 2025 às 08h10min. Início da
Sessão de Disputa de Preços: 02 de dezembro de 2025 às 09 horas. Informações:
Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/Fax (14) 3711-2500 – Ramal 233
– bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 14 de novembro de
2025 – Érica Marin Henrique – Pregoeira.
PREGÃOELETRÔNICONº. 165/25 – PROCESSONº. 287/25. ABERTOPARATODO
TIPO DE EMPRESAS. Objeto: Aquisição de leite integral UHT/UA. Recebimento das
Propostas: 19 de novembro de 2025 das 8 horas até 3 de dezembro de 2025 às 8
horas. Abertura das Propostas: 3 de dezembro de 2025 de 2025 às 8h10min. Início
da Sessão de Disputa de Lances: 3 de dezembro de 2025 de 2025 às 9 horas.
Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/Fax (14) 3711-2500
– Ramal 225 – www.bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 13
de novembro de 2025 – Carolina Aparecida Franco de Freitas – Pregoeira.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 167/25 – PROCESSO Nº. 289/25. ABERTO PARA
TODOS OS TIPOS DE EMPRESAS. Objeto: Registro de Preços para futura e
eventual prestação de serviços de aferição, ensaios/selagem, lacração, manutenção
em tacógrafos e peças para os veículos que compõem a Frota Escolar do Município.
Recebimento das Propostas: 17 de novembro de 2025 das 08 horas até 03 de
dezembro de 2025 às 08 horas. Abertura das Propostas: 03 de dezembro de 2025
às 08h10min. Início da Sessão de Disputa de Preços: 03 de dezembro de 2025 às
09 horas. Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/Fax (14)
3711-2500 – Ramal 233 – www.bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de
Avaré, 06 de novembro de 2025 – Olga Mitiko Hata – Pregoeira.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 168/25 – PROCESSO Nº. 290/25. EXCLUSIVO
PARA ME, EPP, MEI. Objeto: Registro de Preços para futura e eventual aquisição
de utensílios de cozinha para atender os Equipamentos pertencentes a SEMADS.
Recebimento das Propostas: 17 de novembro de 2025 das 08 horas até 05 de
dezembro de 2025 às 08 horas. Abertura das Propostas: 05 de dezembro de 2025
às 08h10min. Início da Sessão de Disputa de Preços: 05 de dezembro de 2025 às
09 horas. Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/Fax (14)
3711-2500 – Ramal 233 – www.bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de
Avaré, 06 de novembro de 2025 – Olga Mitiko Hata – Pregoeira.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 174/2025 – PROCESSO Nº. 302/2025. EXCLUSIVO
PARA ME/EPP/MEI. Objeto: Registro de preços para eventual aquisição futura
de materiais elétricos para adequação da Secretaria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social e equipamentos. Recebimento das Propostas: 27 de
novembro de 2025 das 08 horas até 10 de dezembro de 2025 às 08 horas. Abertura
das Propostas: 10 de dezembro de 2025 às 08h10min. Início da Sessão de Disputa
de Preços: 10 de dezembro de 2025 às 09 horas. Informações: Dep. Licitação –
Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/Fax 14) 3711-2500 – Ramal 233 – bllcompras.com
– Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 14 de novembro de 2025 – Crislaine
Aparecida Santos – Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº 12/2025

APrefeitura Municipal de Guareí torna público que encontra-se aberta licitaçãomodalidade Pregão
nº 12/2025, na forma ELETRÔNICA, julgamento através do Menor Preço por Item, cujo objeto da
presente licitação é aquisição de equipamentos e materiais permanente para a ESF Unidade
Básica de Saúde “Dr. Adalberto Rocha”, com recursos da Proposta nº 16691.468000/1240-
01, firmada com o Ministério da Saúde – Fundo Nacional de Saúde e o Município de Guareí,
CONFORME ESPECIFICAÇÕES E QUANTIDADES CONSTANTES NO ANEXO I – TERMO
DE REFERÊNCIA. Prazo para Recebimento de Propostas até 01/12/2025 as 08h00m. Início
da Sessão de Disputa de Preços: 01/12/2025 as 9h00m. O edital e seus anexos encontram-
se disponíveis no endereço www.bll.org.br e no site oficial www.guarei.sp.gov.br ou poderá ser
retirado no Setor de Licitações da Prefeitura, localizado no Paço Municipal, Rua Professora
Ana Cândida Rolim, nº 46, centro, no horário de expediente de segunda a sexta feira. Maiores
informações através do telefone (15) 3258.8300 ou e-mail licitacao@guarei.sp.gov.br Guareí, 14
de novembro de 2025. Reinaldo Vicente de Souza – Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAREÍ

INVILLIA - DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS DIGITAIS LTDA.
CNPJ/MF nº 04.654.734/0001-45 - NIRE 35.219.003.997

26ª ALTERAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL
Pelo presente instrumento particular e na melhor forma de direito, em 01 de abril de 2025, Compass.Uol Tecnologia
Ltda., sociedade empresária limitada, com sede na cidade de Passo Fundo, Estado do Rio Grande do Sul, na Rua Co-
ronel Chicuta, nº 575, 4º andar, Centro, CEP 99.010-051, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 07.654.824/0001-24 e com
seus atos constitutivos registrados na Junta Comercial, industrial e Serviços do Rio Grande do Sul - JUCISRS sob o
NIRE 43.205.602.890 (“COLT”), representada, neste ato, na forma do seu contrato social, por seus diretores, os Srs.
Marcelo Moojen Epperlein, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da cédula de identidade RG nº
19.366.246 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 083.234.718-35, e Rogildo Torquato Landim, brasileiro, casado, pu-
blicitário, portador da cédula de identidade RG nº 15.215.531-4/SSP-SP e inscrito no CPF/MF sob o nº 049.467.328-
10, ambos residentes e domiciliados na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço profissional na mes-
ma cidade, na Rua Alexandre Dumas, nº 1.711, 6º andar, Torre Birmann 11, Chácara Santo Antônio (Zona Sul), CEP
04.717-911. única sócia da Invillia - Desenvolvimento de Produtos Digitais Ltda., sociedade empresária limitada, com
sede na cidade de Araraquara, Estado de São Paulo, na Rua Padre Duarte, nº 151, Conjunto 175, Edifício América
Centro Empresarial, Centro, CEP 14.800-902, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 04.654.734/0001-45 e com seus atos
constitutivos registrados na Junta Comercial do Estado de São Paulo - JUCESP sob o NIRE nº 35.219.003.997 (“So-
ciedade”); RESOLVE, sem qualquer restrição, deliberar o quanto segue: 1. Fica aprovada a incorporação da Socieda-
de pela COLT (“Incorporação”), conforme previsto no Instrumento Particular do Protocolo e Justificação de Incorpo-
ração, firmado em 31 de março de 2025 pelos diretores da Sociedade, na qualidade de incorporada, e pelos direto-
res da COLT na qualidade de incorporadora (“Protocolo”), que passa a ser parte integrante deste contrato sob a for-
ma do Anexo 1. 2. Fica aprovada e ratificada a nomeação e a contratação feita pelos diretores da COLT da empresa
especializada NPV Finanças Corporativas,Avaliações e Contabilidade Ltda., sociedade empresária limitada, com sede
na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Alfredo Pujol, nº 285, conjunto 83, Santana, CEP 02.017-010,
inscrita no CNPJ/MF sob o nº 19.106.455/0001-14, registrada no Conselho Regional de Contabilidade do Estado de
São Paulo (“CRC/SP”) sob o nº 2SP041189/O-2, representada pelo seu administrador, o Sr. Marcelo Aparecido Mar-
tins de Oliveira, brasileiro, casado, contador, portador da cédula de identidade RG nº 17.269.328-7, inscrito no CPF/
MF sob o nº 074.875.468-70 e no CRC/SP sob o nº 1SP167.058/O-0, residente e domiciliado na cidade de São Paulo,
Estado de São Paulo, com endereço profissional no mesmo endereço disposto acima (“Empresa Especializada”), a
qual foi designada para realizar a avaliação do patrimônio líquido da Sociedade para os fins da Incorporação. 3. Fica
aprovado o laudo de avaliação do patrimônio líquido da Sociedade, elaborado pela Empresa Especializada, com base
no balanço patrimonial datado de 28 de fevereiro de 2025, que se encontra no Anexo II ao Protocolo (“Laudo de
Avaliação”), que confirmou os valores dos bens, direitos e obrigações que compõe o acervo líquido da Sociedade a
ser incorporado e vertido para a COLT, tendo sido avaliado, pelo valor contábil, no montante de R$ 29.248.542,79
(vinte e nove milhões, duzentos e quarenta e oito mil, quinhentos e quarenta e dois reais e setenta e nove centavos).
4. Tendo em vista a aprovação da Incorporação, a Sociedade fica extinta de pleno direito e todos os seus bens, direi-
tos, haveres, obrigações e responsabilidades, passam automaticamente para a COLT na qualidade de sucessora, em
caráter universal, incluindo, mas não se limitando, a todos os contratos e processos administrativos e judiciais de
qualquer natureza, nos termos do Artigo 1.116, da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (“Código Civil”). 5. Dian-
te do exposto, a sócia autoriza os diretores da Sociedade a assinarem todos os documentos relativos à Incorporação,
bem como praticarem todos os demais atos necessários à implementação da Incorporação, nos termos do artigo
1.118 do Código Civil. Por fim, a sócia assina este instrumento, de forma digital, na presença das 2 (duas) testemu-
nhas abaixo, conforme o Artigo 219, do Código Civil e do Artigo 10, Parágrafo 2º, da Medida Provisória nº 2.220-
2/2001. E, ainda que qualquer dos signatários venha a assinar digitalmente este instrumento em local e/ou data di-
versos dos aqui estabelecidos, o local e a data de celebração deste instrumento são, para todos os fins, aqueles abai-
xo indicados, de modo que este instrumento produzirá efeitos a partir da data nele indicada. Araraquara/SP, 01 de
abril de 2025. (Página de Assinaturas da 26ª Alteração do Contrato Social da Invillia - Desenvolvimento de Produtos
Digitais Ltda. datada de 01 de abril de 2025). Sócia: Compass.Uol Tecnologia Ltda. p. Marcelo Moojen Epperlein e p.
Rogildo Torquato Landim. Testemunhas: 1. Nome: Carine Helena P. Martins de Paula - CPF/MF: 360.697.068-46, 2.
Nome: Thaís Silveira Ramthun - CPF/MF: 442.193.548-40. Ata arquivada na Junta Comercial do Estado de São Paulo
- JUCESP sob o nº 180.457/25-1 em sessão de 05/06/2025. Secretário Geral: Aloizio Epifanio Soares Junior.

SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS E SERVIDORES PÚBLICOS, CÂMARA MUNICIPAL,
AUTARQUIAS, FUNDAÇÕES, CONCESSIONÁRIAS, INSTITUTO, PROFESSORES,

EDUCAÇÃO E PREFEITURA MUNICIPAL DE MAUÁ
CNPJ/MF n.º 45.562.816/0001-47

RELAÇÃO NOMINAL DA CHAPAS REGISTRADAS PARA AS ELEIÇÕES PARA A RENOVAÇÃO DA
DIRETORIA EXECUTIVA, CONSELHO FISCAL E CONSELHO DE DELEGADOS REPRESENTANTES
JUNTO À FEDERAÇÃO E RESPECTIVOS SUPLENTES SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS,

CÂMARA MUNICIPAL, AUTARQUIAS, FUNDAÇÕES, CONCESSIONÁRIAS, INSTITUTO,
PROFESSORES, EDUCAÇÃO E PREFEITURA MUNICIPAL DE MAUÁ

Atendendo ao disposto no Artigo 84, inciso III do Estatuto Social do Sindicato dos Servidores Públicos, Câmara Municipal, Autarquias,
Fundações, Concessionárias, Instituto, Professores, Educação e Prefeitura Municipal de Mauá, a Comissão Eleitoral emite o
competente registro com a numeração correspondente da Chapa inscrita e torna pública a relação nominal da Chapa registrada e seus
respectivos candidatos para as Eleições para a renovação da Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e Conselho de Delegados
Representantes junto à Federação e respectivos suplentes desta entidade Sindical, que será realizada nos dias 26 e 27 de novembro
de 2025, declarando-se aberto o prazo de 24 (vinte e quatro) horas para a propositura de impugnações contra candidatos ou chapas.
CHAPA 01 – DIRETORIA EXECUTIVA: Presidente: Maralisa Torres Dias; Vice-Presidente: Sandra Regina Machado de Oliveira
Filorio.; Secretário Geral: Lucas Miranda; Secretário de Comunicação e Imprensa: Claudio Augusto Da Costa Menezes; Secretário
de Saúde e Assistência Social: Alan Marcio de Souza; Secretário de Finanças: Marcelo Pereira Orfao; Secretário de Esporte, Lazer
e Eventos: Jose Natalino de Souza; Secretária da Mulher: Deise Kelly Copcescki; Secretário de Formação e Relações Sindicais:
Jose Alves Do Nascimento Neto; Secretária de Relações Públicas: Ana Lucia Barbosa e Silva; Secretário de Patrimônio: Antonio
Joao de Mesquita Silva; Secretário de Assuntos Jurídicos: Humberto Fontes Bezerra de Souza; Secretária de Formação,
Qualificação e Requalificação Profissional: Francine de Fatima Alonso Lehn; Secretária de Saúde no Trabalho: Suelane Souza
Costa; Secretário de Segurança no Trabalho: Samuel Pacheco Catoia; Secretária de Assuntos Difusos: Valdirene Maria Paulino
Cardozo; Secretário de Assuntos Institucionais: Carlos Wilson Tomaz; Suplente de Diretoria Executiva: Ana Carolina Rosa dos
Santos. SUPLENTES DA DIRETORIA EXECUTIVA: Suplente de Diretoria Executiva: Edson Ribeiro Jardim; Suplente de Diretoria
Executiva: Eni Souza Ferraz Duarte; Suplente de Diretoria Executiva: Erivelton Pereira Ramos; Suplente de Diretoria Executiva:
Fabio Eduardo Videira Tonelli; Suplente de Diretoria Executiva: Fernanda Souza de Oliveira; Suplente de Diretoria Executiva:
Jessica Moreira Murja; Suplente de Diretoria Executiva: Marli Goncalves; Suplente de Diretoria Executiva: Mayara Luna Rodrigues
Da Silva; Suplente de Diretoria Executiva: Rosilane de Jesus Souto; Suplente de Diretoria Executiva: Sandra Aparecida Chitero;
Suplente de Diretoria Executiva: Vania Cristina Guimaraes Da Silva. CONSELHO FISCAL - Conselheiro Fiscal: Ernani Pereira Da
Silva; Conselheiro Fiscal: Jorge David Silva; Conselheira Fiscal: Simone Gomes Da Silva. SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL -
Suplente do Conselho Fiscal: Karina Amaral dos Santos; Suplente do Conselho Fiscal: Luiz Roberto Lourenco Sarquis Filho;
Suplente do Conselho Fiscal: Michelly Souza Gomes Barbosa. CONSELHO DE DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO
À FEDERAÇÃO DO GRUPO PROFISSIONAL REPRESENTADO - Delegado Representante junto à Federação: Edson Luiz Lopes;
Delegado Representante junto à Federação: Marcelo de Freitas; Suplente de Delegado Representante junto à Federação: Marilsa
Aparecida Zacarelli; Suplente de Delegado Representante junto à Federação: Alberto Domingos Pepice.

Mauá, 17 de novembro de 2025
Claudio Thomas Edson Silva

Secretário da Comissão Eleitoral
MARALISA TORRES DIAS

Presidente
Sindicato dos Funcionários e Servidores Públicos, Câmara Municipal, Autarquias, Fundações,

Concessionárias, Instituto, Professores, Educação e Prefeitura Municipal de Mauá

4A EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA-EM LIQUIDAÇÃO
CNPJ nº. 07.914.376/0001-50 NIRE 35.220.436.176
Convocação para Assembleia dos Quotistas

Ficamconvocadososquotistas da sociedadeempresária4AEMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOSLTDA.–EMLIQUIDAÇÃO, a reunirem-
-se emassembleia, na formado art. 1.103,VI do CC, a realizar-se emprimeira convocação comapresença de titulares de nomínimo três
quartos do capital social, no dia 05/12/2025, às 11h00min. e, em segunda convocação, com qualquer número de titulares do capital
social, às 11h:15min., na Rua Luiz Otávio, 2565 -Parque Rural Fazenda Santa Cândida – Campinas/SP - (King Coworking-AASP),
para apreciar e deliberar sobre a seguinteORDEMDODIA: (1) Apresentação de relatório e balanço do estado da liquidação e prestação
de conta dos atos praticados durante o último semestre compreendido entre 01/05/2025 e31/10/2025.O(s) sócio(s) que não puderem
se fazer presentes, poderão ser representados por procurador com poderes específicos para participar e deliberar nesta assembleia por
meio de instrumento público de procuração lavrado em cartório, ou, se representado por advogado(s) por procuração com poderes
específicospara representar nesta assembleia, qualquer que seja o tipodeprocuração, estadeverá ser apresentada impreterivelmenteno
início dos trabalhos, juntamente comodocumento original de identidade válido do(s) outorgado(s), sendo vedada a entrega posterior.

Campinas, 16/11/2025.Marli LeãoMoreira deGodoy- Liquidante

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
FERNANDO JOSE CERELLO G. PEREIRA, Leiloeiro(a) inscrito(a) na JUCESP sob o nº 844, com escritório à Alameda Santos,
nº 787 – Conjunto 132, Bairro Jardim Paulista – São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo

(11) 3149-4600 / www.megaleiloes.com.br

Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos da Cédula de Crédito Bancário n° 10189700207, apresentada
em forma de Instrumento Particular na forma da Lei nº 9.514/97, datado de 03/09/2024, no qual figuram como fiduciantes Andrea Brandão dos Santos,
brasileira, maior, bancária, RG nº 22.178.109-2-SSP/SP, CPF/MF nº 136.661.088-14 e seu marido Alonso Silveira Junior, brasileiro, sócio proprietário, RG
nº 34.325.422-9-SSP/SP, CPF/MF nº 322.184.848-03, casados sob o regime da comunhão parcial de bens, na vigência da Lei 6.515/77, residentes e
domiciliados em São Paulo – SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia
26 de novembro de 2025, às 15h00, no endereço do leiloeiro, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 827.705,44 (oitocentos
e vinte e sete mil, setecentos e cinco reais e quarenta e quatro centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do Credor
Fiduciário, constituído pelo Apartamento do Tipo 01, sob nº 72, localizado no 7º andar do Condomínio Edifício Gibraltar, prédio localizado na Rua Padre Estevão
Pernet, nº 377, na Vila Azevedo, 27º Subdistrito – Tatuapé, São Paulo/SP, contendo: área privativa de 65,810m²; área de uso comum de 44,850m²; área
comum descoberta de 8,307m²; área comum coberta edificada de 36,543m²; área total edificada de 102,353m²; área real total de 110,660m²;
correspondendo um coeficiente de proporcionalidade de 0,005689. O imóvel encontra-se melhor descrito e caracterizado na matrícula nº 328.745 do
9º Oficial de Registro de Imóveis da Capital – SP. Obs.: i) Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso
não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 11 de dezembro de 2025, às 15h00, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO,
com lance mínimo igual ou superior a R$ 443.009,67 (quatrocentos e quarenta e três mil, nove reais e sessenta e sete centavos). Todos os horários estipulados
neste edital, no site do leiloeiro (www.megaleiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de
Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/
07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive
ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia,
exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo
2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará
exclusivamente através do site www.megaleiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com
os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir
o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br,
e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial,
não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente
vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação
do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária,
da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio
de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central
do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto
n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.
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Comunista eultradireitista chegam
àdisputa do segundo turnonoChile

-Douglas Gavras
buenosaires Oschilenosdecidi-
ram levar para o segundo turno
a escolha de quem irá suceder o
presidente Gabriel Boric no ano
que vem. Conforme indicavam
as pesquisas, a disputa final se-
rá entre a candidata do Partido
Comunista Jeannette Jara e o ul-
tradireitista José Antonio Kast.
Os resultados divulgados pela

autoridadeeleitoraldopaísapon-
tam que, com 77,8% dos votos
apurados, Jaraconquistou26,7%,
eKast, 24,2%dos votos. Eles não
podiammais ser alcançados pe-
los demais candidatos.
No pleito deste domingo (16),

nenhumdosoitocandidatosatin-
giu mais dametade dos votos, e
umanova votação estámarcada
para o dia 14 de dezembro.
Aonãoparticipardasprimári-

asnametadedesteano,ocampo
da direita acabou dividindo vo-
tos, concorrendo, além de Kast,
comotambémultradireitista Jo-
hannesKaiser(doPartidoNacio-
nalLibertário, com13,9%dosvo-
tos)eaconservadoraEvelynMat-
thei (da UDI, com 13%).
Jara foi o nome escolhido em

primáriaspara representaraco-
alizão governista e tentar man-
ter a esquerda no poder. Boric
não pode tentar um novo man-
datoconsecutivopelasregrasdo
país, e sua ex-ministra ofereceu
aos chilenos umaplataformade
crescimentocominclusãosocial.
A militante do Partido Comu-

nista agora tem o desafio de su-
perar a baixa popularidade do

atual governo e oferecer umaal-
ternativaàpautadecombateàin-
segurança,que foidominadape-
ladireitaao longodacampanha.
Seuadversárionosegundotur-

no, Kast, surfou no temor cres-
cente dos chilenos em relação
aoaumentodacriminalidade—
aindaqueempatamares inferio-
resaosdeoutrospaíses latinos—
paraproporumaagendadecom-
bateduroaocrimeorganizadoe
à imigração ilegal, que ele asso-
cia ao crescimento da violência.
O candidato Franco Parisi, de

viés populista, foi uma das sur-
presas da noite, obtendo seus
melhores resultadosnas regiões
donortedoChile.Oeconomista
conseguiu tirar votos da esquer-
daedadireitaemAricaeParina-
cota,Tarapacá,Antofagasta,Ata-
cama e Coquimbo.
Desde os protestos de 2019, os

chilenospassarampordiferentes
processoseleitoraiseconsultas,o
que gerou certa saturação edes-
contentamento eleitoral.
“Agradeçopornosacompanha-

rem nessa mensagem de espe-
rança e futuro para o país. Que-
ro dizer que, enquanto escrevia
essas palavras, não podia deixar
de pensar que o Chile é um país
grandeenãopodemosnosesque-
cerdisso”,disse Jara,queacenou
aosoutroscandidatosquenãofo-
ramparaosegundoturno,elogi-
andopropostasqueelesfizeram.
“Nacriseemqueestamos, tan-

to de segurança quanto econô-
mica, a unidade é fundamental.
Temos ummês de trabalho e es-
toucertodeque, trabalhandoem
equipe, poderemos recuperar e
reconstruiranossapátria.Talvez
ogovernoatualsejaopiordahis-
tória democráticadoChile”, afir-
mouporsuavezKast, aoagrade-
cer o apoio deMatthei e Kaiser.
No segundo turno, Kast deve-

rá levar vantagem sobre Jara ao
aglutinar votos dos candidatos
conservadores derrotados.
Matthei, que chegou a liderar

aspesquisas,masfoiengolidapor
seus concorrentes de direita, foi
a primeira candidata a reconhe-
cer a derrota. Por volta das 20h,
eladisseque iria se juntaraKast.
“Obrigada aos chilenos que me
acompanharamcomesperança,
àcoalizãoeaomeupartido.Ago-
ravamosaocomandodecampa-
nhadeKast,para levarmosoChi-
le para frente”, disse.
“Reconhecemos a vitória de

José Antonio Kast, vamos apoi-
ar a sua candidatura no segun-
do turno, pois a alternativa é Ja-
ra. Emapenas seismesesdepois
de termos formado umpartido,
vamosterumabancadadesena-

Ex-ministra Jeannette Jara e ex-deputado José Antonio Kast voltam a se enfrentar em
14 de dezembro; ele deverá aglutinar votos dos candidatos conservadores derrotados

Centro de votação no Estádio Nacional JulioMartínez Prádanos, emSantiago, neste domingo (16) Marvin Recinos/AFP

dores, somosumaforçaqueche-
gou para ficar na política nacio-
nal”, disse Kaiser, por volta das
20h15. “Vamos cobrar para que
a nossa doutrina não seja aban-
donada, o direito à liberdade. O
resultado pode decepcionar al-
guns,comparadoscomaspesqui-
sas,masestãoentreosmelhores
da história da nossa república.”
Além de escolherem o próxi-

mopresidente,oschilenosreno-
varam a Câmara dos Deputados
emetade do Senado. Atualmen-
te, há ummaior equilíbrio entre
representantesdeesquerdaedi-
reita. Para a próxima legislatu-
ra, analistas projetam um cres-
cimento da direita, tanto na Câ-
mara quanto no Senado.
O retorno do voto obrigatório

paraaescolhadepresidente,de-
putadosesenadoresnoChile foi
marcado por longas filas e atra-
sos no encerramento das vota-
ções. Mais de 15milhões de pes-
soasestavamhabilitadasparavo-
tar no Chile e no exterior.
Também concorreram Fran-

co Parisi (Partido do Povo) e os
independentesMarcoEnríquez-
-Ominami, Eduardo Artés e Ha-
roldMayne-Nicholls.
No início da tarde, Jara votou

emConchalíetevedeesperarem
uma longa fila que se formouna
escolaemqueelaestavaregistra-
da. “Estou emocionada, por ter
sido um caminho longo, as pes-
soasmeconheceramquandofui
ministra,mas a trajetória políti-
ca é larga”, disse aos jornalistas.
“O ódio, a crítica ao outro e exa-
cerbaromedonão sãogovernar
um país, é preciso ter capacida-
de de diálogo e empatia.”
Ao votar em Paine, Kast co-

mentou as declarações de Mat-
thei sobreuma“fotodeunidade”
entreostrêscandidatosdaoposi-
çãoapósadivulgaçãodosresulta-
dos.Eladisseque“95%doschile-
nos não se importam” com isso.
“Cada um é dono de seu silên-

cioeescravodesuaspalavras.Ca-
da um escolhe os termos e con-
ceitos para se referir à impor-
tância ou não do voto, de uma
imagem. Acredito que todas as
imagens de unidade que pode-
mos dar são importantes, mas
isso está dentro da liberdade de
cada candidato. Cada candidato
escolhe qual é sua posição dian-
tedoqueestáporvir”,disseKast.
AcompanhadoporsuafilhaVi-

oleta,decincomeses,opresiden-
te Gabriel Boric deixou sua casa
emPuntaArenasporvoltadas9h
ecaminhouatéaescolaondevo-
ta.Nocaminho,paroupara tirar
fotos com apoiadores. Com ele
estava seu pai, Luis Boric.
“OChiletemumfuturopromis-

sorquedependedenósequepo-
de ser construído emdias como
este.” Aos jornalistas Boric disse
que, por ser presidente, não po-
de dar declarações que possam
favoreceralgumdoscandidatos.
“Omandatoqueopovonosdeué
até11demarçoevamostrabalhar
sem parar para que a qualidade
de vida dos chilenosmelhore.”
“Felicito a Jara e Kast por te-

rem chegado ao segundo turno.
A consciência e o voto livre e in-
formadodecadaumdevocêsvai
decidir, o diálogo, o respeito e o
carinhopelo Chile deve prevale-
cer”, disse Boric no fimda noite,
apósadivulgaçãodosresultados
preliminares.

Raio-X do Chile

Área: 756.102 km²
(pouco menor que o
estado de Mato Grosso)

PIB: US$ 330,3 bi (o do
Brasil é US$ 2,18 tri)*

PIB per capita:
US$ 34.637 (no Brasil
é US$ 22.333)**

IDH: 45ª posição, em
2023 (Brasil é o 84º)

População: 18.480.432

CHILE

ARGENTINA

BRASIL

Santiago

400 km

BOLÍVIA

*Em valores atuais, em 2024
**Considerando paridade do
poder de compra, em 2024
Fontes: CIAWorld Factbook,
Banco Mundial e PNUD

26,7%
é a porcentagemque
Jeannette Jara registrava com
77,8%dos votos apurados no país

24,2%
é o número que José Antonio Kast
atingia na votação commesma
apuração parcial deste domingo
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Jeannette Jara, do Partido Comunista, durante votação Rodrigo Arangua/AFP José Antonio Kast, do Partido Republicano,mostra recibo de voto Marvin Recinos/AFP

Quemsãoos candidatos que avançarampara a
reta final das eleições presidenciais chilenas
Aumento da violência e da imigração dominaram debates para escolha de sucessor de Gabriel Boric

Comunista Jeannette Jara quer
desenvolver país com inclusão
buenos aires Ex-ministra do
TrabalhodopresidenteGabriel
Boric e aposta da esquerda pa-
ra continuar governandooChi-
le, Jeannette Jara, 51, já deixou
uma marca na história política
recente do país: com ela, esta
é a primeira vez emmais de 25
anos que o Partido Comunista
temumacandidaturapresiden-
cial apoiadaportodoopactode
esquerda, após ela ter vencido
as primárias nametadedo ano.
Jara nasceu em Santiago e é a

maisvelhadecincoirmãos.Cres-
ceuemumafamíliadeesquerda,
sendofilhadeummecânicoede
uma dona de casa. A candida-
ta governista disse, ao longo da
campanha,sonharcomumChile
onde crianças e jovens não pre-
cisem trabalhar excessivamen-
te para alcançar seus objetivos.
A candidata tem o desafio de

superarabaixaaprovaçãodogo-
verno.EmsuadisputapelaPre-
sidência, ela construiu umpro-
gramadegovernocomtrêseixos
principais:desenvolvimentofo-
cado na demanda interna, bair-
ros dignos e cidadania plena.
JaracomeçouamilitarnoPar-

tido Comunista na juventude.
Estudou administração públi-
ca e direito, trabalhou no servi-
ço deReceita Federal doChile e
foi líder sindical. Passou a ocu-

par os holofotes da carreira pú-
blica ao ser nomeada subsecre-
táriadeBem-EstarSocialdeMi-
chelle Bachelet, de 2016 a 2018.
Umadasfavoritasnaseleições

destedomingo(16)concorreuà
prefeituradeConchalí,masnão
conseguiu se eleger. Ao ocupar
a pasta do Trabalho no gover-
no Boric, implementou a redu-
ção da jornada de trabalho de
45para40horas, impulsionouo
aumento dos salários e propõe
umprogramaderendamínima.
“Vamos garantir que toda fa-

míliachilenapossapagarascon-
tas. Esse é meu compromisso”,
disse em seu último comício.
Jara fazquestãodesemostrar

uma política dialoguista e incli-
nadaàconciliação,fezcríticasao
regimedeNicolásMaduro,naVe-
nezuela,chamandoolíderdeau-
toritário, eavalia suspendersua
militância caso seja eleita presi-
dente,aodizerquenãoé“subor-
dinada às decisões doPC”.
Apesar da decepção de par-

te do eleitorado de Boric com o
governodoatualpresidente,a li-
derançadeJaranaspesquisasdo
primeiro turno e uma candida-
turacompetitivadelaemumse-
gundoconfrontosãovistoscomo
sinaisdequeaesquerdaseman-
terá comoator político relevan-
tenopróximociclo.DouglasGravas

Ultradireitista, JoséAntonio
Kast tenta o cargopela 3ª vez
buenosaires Representanteda
ultradireitanadisputa, JoséAn-
tonioKast,59,buscaaPresidên-
cia do Chile pela terceira vez.
Em uma campanha centrada
no combate à criminalidade, o
advogado ecoou um discurso
de abordagem rigorosa contra
o crime, a imigração irregular e
a redução do Estado.
KastéfundadordoPartidoRe-

publicano do Chile, criado em
2019,e foimembrodaUDI(Uni-
ão Democrática Independen-
te).Ele foideputadoporquatro
mandatos, até 2018.
Kast é o mais novo de dez ir-

mãos. Sua família emigrou da
AlemanhaparaoChileem1950,
após a Segunda Guerra Mundi-
al (1939 - 1945), para iniciar um
negóciodecarne.Em2021,a im-
prensa publicou documentos
apontandoo vínculo de seu pai
comopartidonazista,umtema
quecostumaserrelembradopor
críticosdocandidato.Kastdisse
naépocaque seupai foi obriga-
do a combater no conflito.
Seu programa de governo se

baseia em segurança e ordem
pública, com a intenção de re-
lacionar imigração ao crime.
Ele propõe bloquear fronteiras
e expulsar estrangeiros sem re-
sidência regular, que ele sugere
que paguem por suas próprias

transferências.Tambémdefen-
demenos intervenção estatal.
“Queremosumpaís emqueo

criminosotenhamedo,eocida-
dão ande livre. Sem ordemnão
há liberdade, e sem liberdade
nãoháfuturo”,disseaoencerrar
sua campanha. “Não vou desis-
tir.Nãovoudeixá-los sozinhos.”
No passado, Kast já se posici-

onoucontraocasamentoentre
pessoas domesmo sexo. Ele foi
acusado de orquestrar campa-
nhas de desinformação contra
seus oponentes nas redes soci-
ais. Seu discurso atual se con-
centra em “ordem e progres-
so”, abordando a insegurança
noChile,queemboratenhabai-
xas taxas dehomicídio, enfren-
ta um aumento em crimes co-
mo sequestros e roubos.
Em 2021, foi derrotado por

Gabriel Boric no segundo tur-
no, emmeio a umperíodo com
demandas sociaisporaumento
de direitos individuais e à reda-
ção de uma nova Constituição.
Kastviu, então, suapopularida-
dedespencarpordefendero le-
gadodaditaduradeAugustoPi-
nochet (1973-1990).
Kastprometeseaproximardo

governodeDonaldTrump,caso
sejaeleito.Eleépróximodopar-
tidoespanholVoxevênoargen-
tino JavierMilei um aliado. DG

Jeannette Jara, 51
1974, Santiago Filha
de ummecânico e
uma dona de casa,
estudou administra-
ção pública e direito.
Trabalhou no serviço
de Receita Federal do
Chile e foi líder sin-
dical. Foi ex-ministra
do Trabalho do atual
presidente do Chile,
Gabriel Boric. Filiada
ao Partido Comunista,
defende programa de
rendamínima no país

José Antonio
Kast, 59

1966, Santiago Sua
família emigrou da

Alemanha para o Chile
em 1950. Advogado

de ultradireita, é líder
e fundador do Par-

tido Republicano. Foi
deputado por quatro
mandatos, até 2018.
Defensor do ditador
Augusto Pinochet,

baseia seu programa
de governo em segu-

rança e ordempública,
relacionando imigra-

ção com crime

Discurso durodadireita tradicional não conquista eleitores radicais
-Manoella Smith

são paulo A experiente Evelyn
Matthei,71,doUniãoDemocráti-
ca Independente(UDI),chegoua
lideraraspesquisas,masperdeu
fôlego e ficou para trás na corri-
da à Presidência doChile, alcan-
çando o quinto lugar neste do-
mingo (16), com 78% dos votos
apuradosatéas21h (deBrasília).
Como líder do UDI, tradicio-

nal partido da direita chilena,

Matthei buscou se consolidar
como opçãomoderada em rela-
ção à candidata da coalizão de
esquerdadoPartidoComunista,
Jeannette Jara, e os ultradireitis-
tas JoséAntonioKast,doPartido
Republicano, e Johannes Kaiser,
do PartidoNacional Libertário.
A ascensão e a queda de Mat-

thei refletem a crise da direita
tradicional em mais um país la-
tino-americano, avalia o cientis-
taCarlosMeléndez,pesquisador

daUniversidadedeLisboa. “Ho-
je, aseleiçõesestãosepolarizan-
do cada vezmais. Nesse proces-
so, ela ficou sem uma base polí-
ticasólida”,afirmaoespecialista.
Matthei fez campanha como

herdeira da direita que protago-
nizou a transição para a demo-
craciaapartirdosanos1990.“Mas
adireita tradicionalacabasendo
estigmatizadasoborótulodedi-
reitinha covarde”, dizMeléndez.
Durante a campanha,Matthei

adotou discurso duro sobre cri-
minalidade, um dos temas cen-
traisdaeleição,chegandoafalar
em “prisão ou cemitério” no úl-
timodebate.Tambémdefendeu
aspectosdaditaduradePinochet
numa tentativa de se aproximar
de umdiscursomais radical.
Apesar dos acenos, Meléndez

avalia que o movimento não foi
suficienteparaconquistaroselei-
toresdeKaiserouKast, comdis-
cursosmais extremistas.

12,7%
Porcentagemde votos
que EvelynMatthei,
71, do União Demo-
crática Independente
(UDI) tinha recebido
com78%dos votos
apurados nas eleições
deste domingo
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dom. Sylvia Colombo seg. Bianca Santana
ter.Mundo Leu qua. Rui Tavares qui. Lúcia Guimarães
sex. Laura Greenhalgh sáb. Igor Patrick

-
Bianca Santana
Doutora em ciência da informação,mestra em educação
e jornalista. Autora de “QuandomeDescobri Negra”

Países explorammais combustíveis
fósseis apesar de agenda climática

Ao responder à pergunta de um estudante, na
semanapassada,medei conta de que aCOP30

evidenciadiferentesmaneirasdeagirdepaísesque
têmopetróleo no centro de suas economias.
EnquantoaArábiaSauditatrabalhaparabloquear

qualquerpactoqueameaceaexploraçãodecombus-
tíveisfósseis,aNoruegamantémsuaimagemdelide-
rançapreocupadacomaurgênciaclimáticaenquanto
aprovanovas frentesdeexploração fóssil noÁrtico.
Um paralisa as negociações. Outro adia a transi-

ção energética. Olhar para ambos ajuda a compre-
enderporqueBelémavançamenosdoquepoderia.
A diplomacia daArábia Saudita contesta propos-

tas e consensos e busca condicionar qualquer lin-
guagemsobreeliminaçãodecombustíveis fósseisà
compensação econômica de países que, como ela,
produzempetróleo. A nação que tem sido lida pela
imprensa internacional como principal barreira à
ação climática global enfrenta, elamesma, aqueci-
mentoaceleradoeriscorealdese tornar inabitável.
Decisõesesperadasnaprimeirametadedaconfe-

rência —como metas, regras de mercado e instru-
mentosdetransparência—foramadiadasporterem
sidocondicionadasaosacordossobrefinanciamento.
ANoruega, que temsido celebrada como lideran-

çaclimáticapor investir emenergia renovável, polí-
ticasdeadaptaçãoecooperaçãointernacional,man-
tém—e expande— sua produção de petróleo e gás

no Ártico. A contradição evi-
denciaaincoerênciadeumpa-
ísquesedescarbonizaenquan-
toprolongaadependênciaglo-
bal dos fósseis que exporta.
Aciênciaapontaqueospró-

ximos anos serão determi-
nantes para evitar danos ir-
reversíveis. O Painel Intergo-
vernamental sobreMudanças
Climáticas(IPCC),grupocien-
tífico daONUque consolida o
consenso global sobre o cli-
ma, é explícito: reverter a pi-
or parte desses danos depen-
de de reduzir de forma imedi-
ata e profunda a extração e o
uso de carvão, petróleo e gás,
porquecadanovoprojeto fós-
sil aprovado hoje empurra o
planetaparalimitesclimáticos
que nãopodemser desfeitos.

Mas a COP30 tem evidenciado que modelos de
Estado construídos sobre o petróleo –seja a Arábia
Saudita, seja aNoruega– jogamno tabuleirodas re-
lações internacionais, cada qual a seu modo, pa-
ra continuarem explorando combustíveis fósseis.
A Arábia Saudita usa o consenso e a lentidão pro-

cessual como instrumentos de veto. ANoruega usa
reputação e tecnologia comoescudoparamanter a
continuidadedaexploração.Cadaum,àsuamanei-
ra, limita o queBelémpoderia entregar aomundo.
O Brasil não está fora desse jogo de incoerências.

Mesmobuscandolideraraagendaclimáticaaosedi-
araCOP30,defenderocombateaodesmatamentoe
propor novas arquiteturas de financiamento, man-
temosapossibilidadedeperfuraçãona fozdoAma-
zonas e discutimos novas fronteiras de exploração.
A indefiniçãosobreaexpansãodaPetrobrasea in-

sistênciaemtrataropré-salapenascomodesenvol-
vimento revelam a tensão permanente entre o dis-
cursodetransição justaeapráticadeprolongamen-
to domodelo fóssil. Assim comoNoruega e Arábia
Saudita, o Brasil tenta equilibrar ambição climáti-
ca e interesses econômicos ancorados nopetróleo.
Eessaambivalência tambémpesanoritmoqueBe-
lém consegue dar às negociações.

Jogo duplo do petróleo
limitametas daCOP30

AArábia Saudita
usa o consenso
e a lentidão
processual como
instrumentos de
veto. ANoruega
usa reputação
e tecnologia
comoescudo
paramanter a
continuidade
da exploração

Canonizaçãode santos da
Venezuela vira atrito entre
Maduro e Igreja Católica

-RenanMarra

são paulo Sob pressão militar
intensa dosEstadosUnidos, que
deslocaramtropasparaáguasao
redor da Venezuela, fiéis do país
sul-americanocelebraramnosúl-
timosdiasacanonizaçãodosdois
primeirossantosnacionais.Ace-
rimônia para lograr o feito, po-
rém, foi cancelada após troca de
acusaçõesentreoditadorNicolás
MaduroerepresentantesdaIgre-
jaCatólica,queseacusamdeten-
tar instrumentalizar a fé.
O episódio escancara a tensão

entre Caracas e a Santa Sé a des-
peito da manutenção de canais
de diálogo em um contexto de
acusaçõesdefraudeeleitoralede
violaçõessucessivasdosdireitos
humanos.Nãoà toa,Maduroca-
da vezmais se aproxima dos se-
tores evangélicos comoparte de
uma estratégia, segundo especi-
alistas, de fazer contrapeso à in-
fluência dos católicos, mais crí-
ticos ao regime, em todo o país.
Os agora santos José Gregorio

Hernandez(1864- 1919),popular-
menteconhecidocomo“médico
dos pobres”, e Carmen Rendiles
(1903 - 1977), freira que dedicou
a vida à educação e ao trabalho
social, são personalidades caras
aos fiéis da Venezuela, país em
que 7 a cada 10 pessoas (71,9%)
se declararam católicos no ano
passado, de acordo com a pes-
quisa mais recente do instituto
Latinobarómetro.
Provocou frenesi, portanto, a

oficialização dos primeiros san-
tosdopaís,em19deoutubro.Mi-
lhares de pessoas, religiosas ou
não,mobilizaram-separaacom-
panhar a cerimônia conduzida
pelo papa Leão 14, no Vaticano.
Pinturas e cartazes com a ima-
gemdeHernandezeRendiles fo-
ram espalhados pela Venezuela.
Em Caracas, o regime organi-

zou vigílias para acompanhar a
transmissão, que também con-
taram com a presença de líde-
res chavistas. EMaduro, referin-
do-se à tensão com os EUA, afir-
mou que o acontecimento tem
“grande significado” num mo-
mento em que a Venezuela está
“ameaçada pela maior potência
militar da história”.
Opositoresaproveitaramavisi-

bilidadedacerimôniaparaexigir
a libertação de presos políticos
e denunciar a crise interna. Os
protestos ganharam o endosso
docardealvenezuelanoBaltazar
Porras, crítico do chavismo. Em
Roma,eleexortouasociedadeci-
vildeseupaísaseguiroexemplo
dos santos e falou em erosão da
liberdade,pobrezacrescente,mi-
litarizaçãodavidapúblicaeuma
“forma de governo que incita a
violência, a corrupção e a falta
de autonomia das instituições”.

MaduroreagiueacusouPorras
deconspirarcontraascanoniza-
ções para enfraquecer o regime.
Ao fim, nas palavras do ditador,
ocardeal foiderrotadoporDeus.
Semclimaparagrandes festas,

a Arquidiocese de Caracas então
anunciou, de última hora, o can-
celamentodacerimôniaqueocor-
rerianodia25deoutubronoMo-
numental, umestádioda cidade.
O argumento oficial, de que o

númerode interessadosexcedeu
o limite da capacidade de quase
40mil, causouestranhamento, já
queas inscriçõeseramfeitason-
line e, presume-se, autoridades
poderiamcontrolaroacessocom
facilidade.Nosbastidores, espe-
cula-se queo cancelamento aca-
bou por preservar tanto regime
quanto igreja após as acusações
de que os santos são explorados
para fins políticos.
Seja como for, o episódio evi-

denciou que as tensões entre o
regimedeMaduro e os católicos
podem explodir a qualquermo-
mento,afirmaTomásStraka,his-
toriadoreprofessordaUniversi-
dade Católica Andrés Bello, em
Caracas. Ainda assim, acrescen-
ta,osconflitoscausaramsurpre-
sa, já que os dois lados se esfor-
çammanter canais de diálogo e
“coexistirda formamaispacífica
possível” depois de uma relação
conflituosa no passado, quando
opaísera lideradoporHugoChá-
vez (1999 - 2013).

Foi durante opapadodeFran-
cisco,descritoporopositoresde
Maduro como um simpatizan-
te do regime, que as tensões en-
tre igreja e Estado arrefeceram
porvoltade2018, aindasegundo
Straka. “Parecequeambosos la-
dosentenderamquenãopodiam
controlar umao outro”.
E angariar o apoio de todos os

setores, ou pelo menos evitar
mais conflitos, tornou-se regra
parao regimedesdeaeleiçãodo
ano passado na qualMaduro foi
declarado vencedor a despeito
de organizações internacionais
apontarem indícios de fraude, o
que ampliou crise relacionada à
popularidadeeaceitação, acres-
centa o professor.
A igreja busca preservar influ-

ência, por limitada que seja. Es-
sa estratégia teria ficado eviden-
teapoucosdiasdascanonizações
numadeclaraçãofeitaporEdgar
PeñaParra.Opreladovenezuela-
no e número dois da diplomacia
do Vaticano falou em “diploma-
ciadareunificação”queainstitu-
içãodizpromovernaVenezuela.
Oplanoteriaoobjetivodeevitar

umcenáriodeperseguição,como
o que ocorre na Nicarágua sob o
ditadorDanielOrtega.Emfeverei-
ro, integrantes da Igreja Católica
venezuelana manifestaram pre-
ocupação com restrições à liber-
dadereligiosaecomapossibilida-
dedeenfrentaremaperseguição
vivenciadapelos nicaraguenses.

Cerimônia em Caracas foi cancelada após tensão entre ditador
e cardeal, que se acusam de instrumentalizar acontecimento

Maduro exibe imagemde José Gregorio Hernandez, declarado santo,
durante ato emCaracas PedroMattey - 27.fev.25/AFP
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GestãoTarcísio é a quemenos aderiu
a programas federais na Segurança

-Raquel Lopes
brasília São Paulo é o estado
menos integrado a programas
de segurança pública criados ou
implementados no governo Lu-
la (PT). Das 11 propostas que de-
pendem de adesão voluntária,
apenastrêsforamrealizadospelo
estadoadministradoporTarcísio
deFreitas (Republicanos),possí-
veladversáriodopetistanaselei-
ções de 2026.
A Secretaria de Segurança Pú-

blicadeSPécomandadapelose-
cretárioGuilhermeDerrite (PP),
atualmente licenciadopararela-
tar,comodeputado,oPLAntifac-
ção, em tramitação na Câmara.
Abaixa adesão, segundoespe-

cialistas, faz com que o governo
paulista fique fora de iniciativas
consideradas estratégicas para
padronizar e aprimorar a troca
dedadosedotrabalhodasforças
policiais. Eles ressaltam,porém,
quea faltade incentivosporpar-
te do Ministério da Justiça tam-
bémdificultaoavançodessapo-
lítica de integração.
Alémdefatorespolíticose ins-

titucionais, a questãofinanceira
também explica no caso de São
Pauloabaixaadesãoaprogramas
federais.Enquantooorçamento
anual da segurança pública pau-
lista é de cerca de R$ 20 bilhões
em 2025, a parcela destinada ao
estado pelo Fundo Nacional de
Segurança Pública, administra-
do pelo Ministério da Justiça, é
de aproximadamente R$ 24 mi-
lhões em 2025.

De 11 propostas do Ministério da Justiça, estado participa de três; SP diz que conta
com ações consolidadas, estruturadas e integradas que atendem aos objetivos

mos em um federalismo coope-
rativo, não dámais para os esta-
dos funcionarem como ilhas de
informação”, afirmou o secretá-
rio-executivo.
Emnota, a Secretaria da Segu-

rança Pública de São Paulo afir-
mou que o estado já conta com
ações consolidadas, estrutura-
dase integradasqueatendemaos
objetivos dos projetos do gover-
no federal.Disse aindaquecom-
partilhadadoscriminaispeloSi-
nespIntegraçãoepeloValidador
deDados Estatísticos.
“O estado está implementan-

dooRegistro IntegradodeEven-
todeSegurançaPública, sistema
que unificará o registro de ocor-
rênciaspelas forçasdesegurança
paulistas eampliaráacontribui-
çãodeSãoPaulocomobancode
dadosnacional, assimcomopro-
posto pelo próprioMJSP”, disse.
Na avaliação de Lima, do Fó-

rumBrasileirode SegurançaPú-
blica, SP opera um sistema pró-
prio de boletins de ocorrência,
consideradorobustoecommúl-
tiplas funcionalidades, do qual
não pretende abrir mão. O pro-
blema,dizLima,équeainterope-
rabilidadecomossistemasnaci-
onais não funciona, o quepreju-
dicaa trocade informaçõescom
o restante do país.
“Os estados não estão total-

menteerradosemcriarseuspró-
prios sistemas quando não há
repasse de recursos e não exis-
te obrigação legal. Se o governo
federal quer induzir a integra-
ção, precisa oferecer contrapar-
tidas”, afirma.
Para o especialista em segu-

rança pública Luis Flávio Sapo-
ri, a PECda Segurança podeofe-
recer uma saída se estabelecer
ummodelo de gestão tripartite,
inspiradona saúde, emqueUni-
ão, estados e municípios pactu-
amdiretrizes comuns.
“Épossível criar, no âmbitodo

Susp, um comitê de governança
tripartite, cujas decisões sejam
consensuais e garantam maior
articulação na política nacional
de segurança”, diz Sapori.
ParaLima,enquantoapolítica

de segurança pública do Minis-
tério da Justiça for apenas uma
“prateleiradeserviços”, semme-
canismos de pactuação e indu-
ção, a capacidade de integração
continuará muito baixa porque
nunca haverá dinheiro suficien-
tepara incentivo,dadasasrestri-
ções fiscais do país.
No lançamento das diretrizes

de câmeras corporais, em maio
do ano passado, a pasta definiu
16 situações em que o uso dos
dispositivos é obrigatório, inici-
ativa à qual São Paulo também
não aderiu.
São Paulo afirmou, em nota,

quetemrealizado investimentos
em redução da letalidade, com
protocolos de uso progressivo
da força, comprade3.500armas
deincapacitaçãoneuromuscular
e ampliação do programa de câ-
meras corporais, que terá 15mil
novos equipamentos.
Disse ainda que compartilha

informações sobre pessoas de-
saparecidas com o governo fe-
deral desde 2019 e mantém ne-
gociações para aderir ao Amber
Alert Brasil. O estado diz possu-
ir umdos bancos de dadosmais
completosdopaís, comemissão
imediatadealertasàsdelegacias.

“
SãoPaulo eRio de
Janeiro deveriam
aderir ao [Sinsep] PPe
porque são oberço das
duasmaiores facções
dopaís, e os demais
estados precisam
ter informações dos
boletins de ocorrência.
Manoel Carlos de Almeida Neto
secretário-executivo
do Ministério da Justiça

O Ministério da Justiça tem
adotado,emalgumas iniciativas,
a estratégia de vincular o repas-
sederecursosdefundosfederais
àadesãodosestadosaosprogra-
mas nacionais, como ocorre na
Qualificação do Uso da Força e
noprojetodecâmerascorporais.
O projeto estabelece regras e

padrões para garantir aborda-
gens mais equilibradas, redu-
zindo o risco de ações despro-
porcionais. Já o programade câ-
merascorporais reúnediretrizes
normativas,apoioàaquisiçãode
equipamentoscomoobjetivode
aprimorar a aplicação da tecno-
logiaeaumentaratransparência
nas operações policiais.
Osdadosforamobtidospelare-

portagemvia LAI (Lei de Acesso
à Informação).
Os estados hoje não são obri-

gados a aderir a programas fe-
derais de segurança. A expecta-
tivadogovernoLula équeaPEC
(PropostadeEmendaàConstitu-
ição)daSegurança, seaprovada,
amplie a atuação do governo fe-
deralnacoordenaçãodotema.O
texto tramita na Câmara.
RenatoSérgiodeLima,diretor-

-presidente do FórumBrasileiro
deSegurançaPública,afirmaque
SãoPaulomantémumatradição
denãoaderirasistemasdogover-
no federal. Essa postura, segun-
do ele, se intensificou na gestão
Tarcísio de Freitas.
Segundo o secretário-executi-

vo do Ministério da Justiça, Ma-
noelCarlosdeAlmeidaNeto,pro-
gramas como Celular Seguro e
o Cadastro Nacional de Pessoas
Desaparecidasoperamdeforma
integrada por meio de uma pla-
taforma(SinespPPe)queunifica
boletins de ocorrência.
Na prática, com essa integra-

ção,osestadosconseguemaces-
sar registros de outras unidades
da federação de forma automá-
tica, facilitando investigações
e cruzamentos de dados, o que
nãoocorreemrelaçãoaSãoPau-
lo, quenãoparticipadosistema.
“SãoPaulo eRiode Janeirode-

veriam aderir ao [Sinsep] PPe
porquesãooberçodasduasmai-
ores facçõesdopaís, eosdemais
estados precisam ter informa-
ções dos boletins de ocorrência
e de alvos de inquéritos. Vive-

$
Suspeito de elo
comPCCépreso
emPortugal
APolícia Judiciária
de Portugal prendeu
no sábado (15) Ygor
Daniel Zago, conhe-
cido como “Hulk”,
apontado como
traficante internaci-
onal de drogas ligado
ao PCC (Primeiro
Comando da Capital).
Ele estava na lista de

difusão vermelha da
Interpol após o Tribu-
nal de Justiça de São
Paulo decretar sua pri-
são preventiva pelos
crimes de organização
criminosa, lavagem
de dinheiro e corrup-
ção ativa. A prisão foi
requerida para fins de
extradição.
Hulk foi detido junto

com suamulher, Fer-
nanda Ferrari Zago,
que, segundo autori-
dades portuguesas,
participou dos atos ilí-
citos para lavagemde
dinheiro. A reporta-
gemnão conseguiu
acesso à defesa dos
dois presos.

O governador Tarcísio de Freitas participa de cerimônia inauguração do 55º Batalhão da PMemSorocaba Eduardo Knapp - 15.ago.25/Folhapress
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Justiçamanda
soltar 5 dos 12
suspeitos dematar
ex-delegado-geral

-Francisco LimaNeto

sãopaulo Cincodos12suspeitos
de participação namorte do ex-
-delegado-geraldepolíciadeSão
Paulo, RuyFerraz Fontes, 64, fo-
ram soltos por determinação da
Justiça. Eles terão de usar tor-
nozeleira eletrônica, de acordo
com a SSP (Secretaria da Segu-
rança Pública).
“Os cinco suspeitos que tive-

ram a prisão preventiva nega-
da pela Justiça responderão em
liberdade, mas com medidas
cautelares impostas, como mo-
nitoramento por tornozeleira
eletrônica.As investigaçõespros-
seguem”, afirmou a SSP.
O Tribunal de Justiça de São

Paulo foi questionado, mas res-
pondeu que o caso está em sob
segredo de Justiça.
O DHPP (Departamento Esta-

dual de Homicídios e de Prote-
ção à Pessoa) concluiu a primei-
ra fasedas investigações sobreo
assassinato de Ruy Ferraz Fon-
tes, ocorrida em15de setembro,
emPraia Grande.
O inquérito inicial foi relatado

comoindiciamentode12suspei-
tosporenvolvimentodiretoe in-
direto na execução, além da so-
licitaçãode suasprisõespreven-
tivas pelos crimes de homicídio
qualificado consumado e tenta-
do,porteoupossedearmadefo-
go de uso restrito e integração a
organização criminosa.
Entre os indiciados estão sete

pessoas investigadasporpartici-
par diretamentedo ataque eou-
trascincoapontadascomoauxi-
liares na fuga e na logística.
Dez suspeitos já estavam pre-

sosedois seguemforagidos.Um
suspeito ainda foi morto duran-
teatentativadecumprimentode
mandado de prisão em São José

dos Pinhais (PR), na região me-
tropolitanadeCuritiba.EraUm-
berto Alberto Gomes, 39, apon-
tado como um dos atiradores
que teria atacado o carro de Fer-
raz Fontes.
SegundooDHPP,daPolíciaCi-

vil, o indiciamento conclui ape-
nas a primeira fase de investiga-
ção, eoutro inquérito já foi aber-
to com a intenção de identificar
os mandantes do assassinato e
apontar amotivação.
A reportagem não conseguiu

contato comas defesas.
A investigação aponta que,

além de Gomes, entre os atira-
dorestambémestariaPauloHen-
riqueCaetanoSales,oPH.Ele foi
preso inicialmenteporseropro-
prietáriodeumdos imóveis que
teriam sido usados no crime.
Omotoristadocarrousadona

emboscada seria Luiz Antônio
Rodrigues de Miranda, que es-
tá foragido.
A investigaçãoaindaapurasea

morte foi uma represália ao tra-
balho que Ruy vinha fazendo na
prefeitura—eleerasecretáriode
Administração do município—
ou se está ligada ao seu passado
de atuação contra o crime orga-
nizado, quando foi o primeiro a
investigar o PCC (Primeiro Co-
mando da Capital).
Ruy Ferraz começou a carrei-

ra em 1988 e, ao longo de quatro
décadas, trabalhou em diversos
setores da Polícia Civil. Ocupou
omaior posto daPolícia Civil do
estado, comodelegado-geral,de
janeirode2019aabrilde2022,na
gestãodogovernadorJoãoDoria.
Nessa função, respondia direta-
menteaogovernadoreaosecre-
tário da Segurança Pública.
Ele trabalhava como secretá-

rio de Administração da Prefei-
tura de Praia Grande.

Foram impostas medidas cautelares, como
uso de tornozeleira eletrônica; investigação
de assassinato de Ruy Ferraz está em sigilo

Lodo desidratado separado na Estação de Tratamento de Esgoto ABC Eduardo Knapp/Folhapress

Estações de esgoto recolhem800 toneladas
de lixo irregular pormês emSP, diz Sabesp
-Lucas Lacerda
são paulo Hábitos como jogar
papel higiênico ou fio dental no
vaso sanitário contribuem pa-
ra formar umamédiamensal de
800toneladasde lixodescartado
indevidamente na rede de esgo-
to emSão Paulo.
É o que aponta um levanta-

mento da Sabesp com base no
lixo recolhido, separado do es-
goto e transportado até aterros
sanitáriosparaodescartecorre-
to, a um custo anual de R$ 5mi-
lhões.Deacordocomaempresa,
580toneladas,ou72,5%dototal,
são coletadas na Região Metro-
politana de São Paulo.
Entre o lixo descartado de

forma irregular, cujo caminho
mais frequente é o vaso sani-
tário, o que costuma apare-
cer no esgoto são pinos de dro-
ga, preservativos, fraldas, ab-
sorventes, tampas de garrafa
pet, cabelo, plástico, trapos e
fios de tecido, entre outros.
Além de atrapalharem a ope-

ração de tratamento, as tonela-
dasde lixopodemcausarentupi-
mentosnaredecoletoradeesgo-
to. Considerando as 375 cidades
atendidas pela Sabesp em São
Paulo, foram feitas 163.992 de-
sobstruçõesderedenosúltimos
12 meses, afirma a companhia
de saneamento básico.
O gasto de R$ 5 milhões para

separar e destinar o lixo ao des-

cartecorreto,segundoageren-
te de transformação social da
Sabesp,ElaineAlves, equivale
aonecessáriopara fazer6.000
novas ligações de água.
“Quando falamos desse as-

sunto, falamos de hábito. E é
importantemostrarcomope-
quenos hábitos chegam a is-
so”, afirma a especialista, so-
bre amassa de lixo que chega
ao esgoto de São Paulo.
Aobstruçãodaredeexterna

deesgoto,explicaela,éapenas
uma das consequências do li-
xo descartado irregularmen-
te, explica a gerente.
Outro impacto pode ser

mais imediato: se a rede cole-
torado local, umcondomínio
de apartamentos, por exem-
plo,entupir,oesgotopodevol-
tar pelos ralos paradentrodo
próprio imóvel.
Oentupimentotambémpo-

de causar o vazamento de es-
gotonarua,ocasionandouma
chance para que os dejetos
cheguem até córregos e rios,
seja diretamente, seja por ca-
íremnarededeáguaspluviais.
Nem mesmo o óleo de co-

zinha deve ser jogado na re-
de, afirma Elaine, seja no va-
so, seja na pia. Emmuitos ca-
sos, a gordura forma blocos
quetambémentopematubu-
lação. A Sabesp diz que aplica
desengordurante, um tipo de
detergente, emlocaiscomba-
res e restaurantes.
Oprodutoéusadoemlocais

já identificados comocríticos
durante lavagens.
Nolitoralnortedoestadode

São Paulo, segundo a compa-
nhia, isso é feito emáreas dos
municípios de Caraguatatu-
ba, São Sebastião, Ilhabela e
Ubatuba, por exemplo.
“Valeapenaapontarquees-

te é umproblema evitável, fa-
cilmenteevitável”, afirmaElai-
ne. “Um pequeno hábito que
muda completamente o qua-
dro.Deixardeusarvasooura-
lo como lixeira torna tudo is-
so evitável.”

“
Quando falamos
desse assunto,
falamos dehábito.
E é importante
mostrar como
pequenos hábitos
chegama isso
Elaine Alves
gerente de
transformação
social da Sabesp

164
mil
desobstruções de
redes foram feitas
pela Sabesp nos últi-
mos 12meses nas 375
cidades atendidas pela
companhia de sane-
amento no estado de
São Paulo

R$5
milhões
foi o custo para reco-
lher, separar e trans-
portar o lixo até
aterros sanitários

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA DESPACHO DA DIRETORA DE
ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS – Substituta de 14/11/2025 Nº do Processo: 006.00432256/2025-80 Interessado: Secretaria da
Administração Penitenciária Assunto: Prestação de Serviços de Locação de Veículos Oficiais. No uso da competência a mim
atribuída pelos Decretos n.º 69.228, de 23 de dezembro de 2024 e n.º 69.483, de 14 de abril de 2025, consoante os elementos
de instrução dos autos, em destaque a informação do Departamento de Despesas e atendido o Parecer Jurídico CJ SAP n.º
571/2025, passo a deliberar o quanto segue: Considerando a solicitação apresentada pela área requisitante, acompanhada do
Relatório Técnico que descreve a situação emergencial, demonstrando a necessidade imediata de contratação para evitar
prejuízos e riscos à continuidade dos serviços públicos; Considerando que o documento técnico evidencia que a demanda
possui natureza urgente, não sendo possível aguardar o tempo ordinariamente necessário à realização de procedimento
licitatório, sob pena de agravamento da situação e comprometimento da segurança de pessoas, equipamentos e bens;
Considerando a Justificativa da Contratação e a Justificativa de Preços apresentadas, que atendem ao disposto nos arts. 23 e 72
da Lei nº 14.133/2021, bem como os elementos que demonstram a compatibilidade dos valores propostos com os praticados
no mercado; Considerando, ainda, o Parecer Jurídico que se manifesta favoravelmente à adoção da dispensa de licitação com
fundamento no art. 75, inciso VIII, da Lei nº 14.133/2021, e à celebração do instrumento contratual; 1. APROVO o Termo de
Referência 201/2025, em conformidade com o disposto no inciso XXIII, do caput do art. 6º da Lei Federal n.º 14.133, de 1º de
abril de 2021, e Decreto 68.185, de 11 de dezembro de 2023 e, em consonância com as orientações do Órgão Jurídico desta
Pasta, atesto que foi elaborado de acordo com o Sistema TR Digital 2. Declaro que, consoante o contido na informação do
Departamento de Despesas; todos os elementos previstos no art. 75, da Lei n.º 14.133/21 e no art. 6° do Decreto n.°
68.304/2024, foram efetivamente atendidos; 3. Com fundamento no artigo 75, inciso VIII, da Lei Federal n.º 14.133, de 1º de abril
de 2021, AUTORIZO A CONTRATAÇÃO DIRETA, POR DISPENSA DE LICITAÇÃO em favor da empresa S.G.M.K. LOCAÇÕES LTDA.,
inscrita no CNPJ 06.065.895/0001-29, visando à contratação “emergencial” de prestação de serviços de locação de veículos
oficiais, no valor mensal de R$ 13.800,00 (treze mil e oitocentos reais) perfazendo o valor total de R$ 165.600,00 (cento e
sessenta e cinco mil e seiscentos reais), se alcançar o período de 12 (doze) meses, conforme detalhamento e especificações
técnicas do Termo de Referência e demais documentos da contratação; 4. ATESTO que o responsável pela elaboração do Termo
de Referência nº 201/2025 (TR), preenche os requisitos do artigo 7º, da Lei Federal n.º 14.133/2021, bem como o artigo 2º, do
Decreto Estadual n.º 68.185/2023. 5. AUTORIZO a despesa e o empenhamento em favor da empresa acima mencionada, com
consequente lavratura de contrato, nos termos do art. 89, § 1° e 2°, da Lei n.º 14.133/2021;

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÕES
A SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE torna públicas as licitações abaixo. Os pregões serão realizados pela
plataforma COMPRAS.GOV. Os editais poderão ser consultados e/ou obtidos pelo WWW.COMPRAS.GOV.BR ou pelo
Painel de Negócios da PMSP, endereço https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/.
PROCESSO: 6018.2025/0096801-6 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 91102/2025-SMS.G
Tipo: menor preço - Objeto: registro de preço para o fornecimento de mobiliários hospitalares (carro-maca
hidráulico avançado, carro-maca hidráulico básico, poltrona hospitalar, mesa de cabeceira com refeição
acoplada e escada hospitalar 2 degraus) para os hospitais municipais de saúde vinculados à Secretaria
Municipal de Saúde de São Paulo. A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09h00 do
dia 28 de novembro de 2025, a cargo da 5ª CPL/SMS.
PROCESSO: 6018.2025/0117417-0 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 91160/2025-SMS.G
Tipo: menor preço - Objeto: registro de preços para fornecimento de sonda de alimentação enteral - 8 fr x 110
cm e sonda de alimentação enteral - 12 fr x 110 cm. A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá a
partir das 09h00 do dia 01 de dezembro de 2025, a cargo da 5ª CPL/SMS.
PROCESSO: 6018.2025/0090793-9 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 91161/2025-SMS.G
Tipo: menor preço - Objeto: registro de preços para o fornecimento de fixador adesivo para sonda cateter foley
e introdutor bougie - infantil. A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09h00 do dia
01 de dezembro de 2025, a cargo da 5ª CPL/SMS.

SAÚDE



cotidiano
A28 SEGUNDA-FEIRA, 17 DE NOVEMBRO DE 2025 a eee

Ataquede
pistoleiros em
MSmataum
indígena e
deixa4 feridos

belohorizonte Umindíge-
na morreu e ao menos ou-
tros quatroficaram feridos
apósumataquedepistolei-
ros na comunidade de Py-
elito Kue, da etnia guarani
kaiowá, em Iguatemi
(MS), na madrugada deste
domingo (16).
Oterritórioéalvodecon-

flitos fundiários e passou
porumprocessorecentede
retomada(reocupação)por
parte dos guaranis kaiowá.
De acordo com o Conse-

lhoIndigenistaMissionário
(Cimi), Vicente Fernandes
Vilhalva Kaiowá e Guarani,
36, foi assassinadocomum
tironacabeçaapósoataque
na terra Iguatemipeguá I.
Ele era uma liderança na

comunidade.
Outros quatro indígenas,

sendo dois adolescentes e
uma mulher, foram atingi-
dos por disparos nos bra-
ços e no abdômen, sendo
que três foram atingidos
por balas de borracha.
Emnota,aFunai (Funda-

ção Nacional dos Povos In-
dígenas) afirmou que atua
na situação em conjunto
comoMinistériodosPovos
Indígenas (MPI)equeacio-
nouosórgãosdesegurança
públicaestaduaisefederais.
A autarquia disse que é

necessária uma investiga-
ção rigorosa e uma ação
conjuntapara combater os
grupos de pistoleiros que
atuamna região.
O MPI afirmou que ins-

tituiu no início do mês um
grupo de trabalho com fo-
co na elaboração de subsí-
dios técnicos para a medi-
ação de conflitos fundiári-
os compovos indígenas no
sul deMatoGrosso do Sul.
“Todasasmortessão ina-

ceitáveis e essa acontece
aomesmo tempoemqueo
mundodiscutee jápercebe
a importânciadospovos in-
dígenasparaamitigaçãoda
crise climática debatida na
COP30, infelizmente mos-
trando que não existe tré-
gua na perseguição aos de-
fensoresdoclima”, afirmou
aministra SoniaGuajajara.
SegundoaFunai, as reto-

madas dos indígenas gua-
ranis kaiowás na região
do ataque deste domingo
se intensificaram nos últi-
mos meses com o objetivo
de “frear a pulverização de
agrotóxicos, que vem cau-
sandoadoecimentoegeran-
doinsegurançahídricaeali-
mentar”, afirmou o órgão.
Procuradas, a Secreta-

ria Estadual de Segurança
Pública, a Polícia Civil e a
PolíciaFederalnãorespon-
deram à reportagem até a
conclusão da edição.

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
AVISO DE LICITAÇÃO Nº 00893071512025

UASG – SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Modalidade: Pregão Eletrônico 90015/2025/IPA
Nº Processo: 020.00014647/2025-19
Objeto: Contratação de serviço de manutenção em 2 (dois) poços tubulares profundos referentes
à retirada de tubulação e equipamento, à limpeza, à filmagem e ao teste de bombeamento para
avaliação das condições do poço e à análise físico-química e bacteriológica da água, para o
Instituto de Pesquisas Ambientais.
Total de Itens Licitados: 01 (um).
Valor total da licitação: SIGILOSO
Disponibilidade do edital: 17/11/2025
Horário: das 09h00 às 16h00
Endereço: Avenida Professor Frederico Hermann Junior, 345, Alto de Pinheiros - São Paulo/SP; e
Link do PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais
Entrega das Propostas: a partir de 17/11/2025 às 09h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 15/12/2025 às 09h00 no site: www.gov.br/compras.
Fonte: DOESP e PNCP

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 28 de novembro de 2025, a partir das 10h10min
2º LEILÃO: 02 de dezembro de 2025, a partir das 14h10min (*horário de Brasília)
Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269 - Gramado -
Embu das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Crédito
Bancário, nº 0010400287, firmado em 20/11/2023, com o(s) Emitente(s) PEDRO HENRIQUE RUWER, maior, inscrito no CPF n°
016.920.840-03, casado pelo regime da separação total de bens com DANIELE FARIAS DE FARIAS BERWANGER RUWER, CPF
nº 822.448.710-53 e como Garantidor Fiduciante RUWER & RUWER LTDA, inscrito no CNPJ sob o nº 24.312.756/0001-34,
no dia 28 de novembro de 2025, a partir das 10h10min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$
314.352,83 (Trezentos e catorze mil, trezentos e cinquenta e dois reais e oitenta e três centavos), o imóvel matriculado
sob n° 39.610 do Oficial de Registro de Imóveis de Santo Ângelo/SP, constituído pelo Apartamento nº 201, situado na Rua
Marechal Floriano, nº 2102, 2º pavimento, Edifício Comercial e Residencial Geiss, Bairro Centro (conforme laudo) em Santo Ângelo/
RS, com área global de 78,86m², área privativa de 75,00m², área de uso comum de 3,86m² e uma fração ideal correspondente
de 0,110532 do terreno. Cadastro Municipal: 014.478-040. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se
encontra. Consta conforme R.12 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Conforme Av.13
consta ação de Execução de Título Extrajudicial (Processo nº 1057143-81.2024.8.26.0100) em trâmite perante a 38ª Vara Cível
da Comarca de São Paulo/SP. Conforme Av.15 os direitos do devedor fiduciante foram penhorados nos autos da Ação de Execução
Civil, Processo nº 1057143-81.2024.8.26.0100, em trâmite perante a 38º Ofício Cível da Comarca de São Paulo-SP. Conforme
Av.17 consta Indisponibilidade, Processo nº 10067026620174013400, nos autos da ação oriunda da 4ª Seção Judiciária do Distrito
Federal. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 02 de dezembro de 2025, a partir das 14h10min,
no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 199.894,18 (Cento e noventa
e nove mil, oitocentos e noventa e quatro reais e dezoito centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão
presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se
cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar habilitação
até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e
no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou telefone (11) 4950.9602 ou e-mail imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.25820.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP,
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente
ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário, n° 0010210963, de 10/03/2021, com
a Emitente MARIA ELISABETH BECKER LUCIANO, brasileira, aposentada, portadora do RG nº 4.527.375-3-SSP/SP, inscrita
no CPF/MF sob o nº 550.132.018-53, e seu cônjuge FRANCISCO DE ASSIS LUCIANO, brasileiro, aposentado, portador do RG
nº 4.201.001-9-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 292.297.908-34, casados sob o regime da Comunhão Universal de Bens,
residentes e domiciliados em Itápolis/SP, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$
777.933,07 (setecentos e setenta e sete mil novecentos e trinta e três reais e sete centavos - atualizado conforme
disposições contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Rua Rodrigo Alves, nº 260, Centro, Itápolis/SP. Área
construída: 346,00m² (Conforme o laudo) e Área de terreno: 756,00m², melhor descrito na matrícula n° 9.306 do 1° Cartório de
Registro de Imóveis de Itápolis/SP. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que
se encontra. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Caso não
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou
superior a R$ 440.000,00 (quatrocentos e quarenta mil reais – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação
necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda,
VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-
mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 25575).

1º LEILÃO: 02 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 04 de dezembro de 2025, às 14h30min *.*(horário de Brasília)

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 28 de novembro de 2025, a partir das 09h50min
2º LEILÃO: 02 de dezembro de 2025, a partir das 13h50min (*horário de Brasília)
Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269 - Gramado -
Embu das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do instrumento particular
com eficácia de escritura pública, nº 0010198942, firmado em 05/02/2021, com o(s) Fiduciante(s) DIMAS CUNHA JUNIOR, maior,
inscrito no CPF n° 351.772.358-40, no dia 28 de novembro de 2025, a partir das 09h50min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance
mínimo igual ou superior a R$ 235.453,26 (Duzentos e trinta e cinco mil, quatrocentos e cinquenta e três reais e vinte e
seis centavos), o imóvel matriculado sob n° 35.077 do Oficial de Registro de Imóveis de Jacupiranga/SP, constituído pela
Casa situada na Rua Carolina Buzzi, nº 251, Bairro Vale do Sossego, em Pariquera-Açu/SP, com área de terreno de 198,00m² e
área construída de 124,43m². Cadastro Municipal: 10573 - Inscrição Cadastral 0016206. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.05 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/
A. Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 02 de dezembro de 2025, a partir
das 13h50min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 166.309,24
(Cento e sessenta e seis mil, trezentos e nove reais e vinte e quatro centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/
97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line,
deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e
solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES
(sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou telefone (11) 4950.9602 ou e-mail
imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.25743.

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
AVISO DE LICITAÇÃO Nº 00893093512025

UASG – SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Modalidade: Pregão Eletrônico 90014/2025/CPP
Nº Processo: 020.00015972/2025-91
Objeto: Contratação de serviços de monitoria nas atividades de informação, orientação,
desenvolvimento de programas de educação ambiental, para os Parques Jequitibá, Baronesa e
Várzea do Embu.
Total de Itens Licitados: 01 (um).
Valor total da licitação: SIGILOSO
Disponibilidade do edital: 17/11/2025
Horário: das 09h00 às 16h00
Endereço: Avenida Professor Frederico Hermann Junior, 345, Alto de Pinheiros - São Paulo/SP; e
Link do PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais
Entrega das Propostas: a partir de 17/11/2025 às 09h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 05/12/2025 às 09h00 no site: www.gov.br/compras.
Fonte: DOESP e PNCP

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 26 de novembro de 2025, a partir das 09h40min
2º LEILÃO: 28 de novembro de 2025, a partir das 13h40min (*horário de Brasília)
Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269 - Gramado -
Embu das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do instrumento particular
com eficácia de escritura pública, nº 0010239089, firmado em 21/06/2021, com o(s) Fiduciante(s) JANAINA HURTADO
KWIATKOSKI, maior, inscrito no CPF n° 256.025.018-78, no dia 26 de novembro de 2025, a partir das 09h40min em
PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 602.463,28 (Seiscentos e dois mil, quatrocentos e sessenta
e três reais e vinte e oito centavos), o imóvel matriculado sob n° 126.772 do 1º Oficial de Registro de Imóveis de São
Carlos/SP, constituído pela Casa situada na Rua Luiz Arnaldo Wenzel, nº 80, Lote nº 193 e 194, Quadra nº 05, Jardim Social
Belvedere, em São Carlos/SP, com área de terreno de 276,00m² e área construída de 199,07m². Cadastro Municipal: 06.203.038.001.
Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.07 a alienação fiduciária em
favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia
28 de novembro de 2025, a partir das 13h40min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo
igual ou superior a R$ 491.385,36 (Quatrocentos e noventa e um mil, trezentos e oitenta e cinco reais e trinta e seis
centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os
interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net)
e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações
no site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou telefone (11)
4950.9602 ou e-mail imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.25528.

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

AVISO DE LICITAÇÃO – REABERTURA - Nº 00893466752025
UASG – SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA
Modalidade: Edital de Pregão Eletrônico n.º 82/2025
Nº Processo: 006.00079055/2025-40
Para retificação dos artefatos do Edital n.º 82/2025.
Objeto: Aquisição com instalação de novos equipamentos de ar condicionado (condensadoras e
evaporadoras), seus componentes e peças, em substituição aos equipamentos existentes,
visando à modernização e atualização do sistema de climatização artificial existente na Sede da
Secretaria da Administração Penitenciária, situada à Rua Líbero Badaró, n.º 600, Centro, São
Paulo/SP.
Total de Itens Licitados: 32 itens licitados (trinta e dois) em grupo único.
Valor total da licitação: Sigiloso nos termos do artigo 24, da Lei n.º 14.133/2021.
Disponibilidade do edital: 17/11/2025
Horário: das 9h às 17h
Endereço: Rua Líbero Badaró, n.º 600, Centro, São Paulo, SP, CEP 01.008-000; e
Link do PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais.
Entrega das Propostas: a partir de 18/11/2025 às 9h no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 02/12/2025 às 9h no site: www.gov.br/compras.
Fonte: DOESP e PNCP.

O Sindicato dosTrabalhadores na Administração Pública e Autarquias do Município de São Paulo
- SINDSEP, por meio do seu Presidente, em conformidade com o disposto no artigo18, inciso II,
combinado com o artigo 45, inciso I, do seu Estatuto Social e Demais dispositivos atinentes à matéria,
Convoca os associados quites e em condições, nos termos estatutários, para participarem da
Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 01 de dezembro de 2025, às 16h00min, em primeira
chamada e às 16h30min, em segunda e última convocação, a realizar-se na Sede, sita à Rua da
Quitanda, 101, 2º andar, Centro, São Paulo-SP, conforme o artigo 44, inciso II, do referido Estatuto Social,
para deliberar sobre a seguinte matéria da ordem do dia: 1) Previsão Orçamentária para o exercício 2026
(inciso II do art. 44).

São Paulo, 14 de novembro de 2025
João Gabriel Guimarães Buonavita

Presidente

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Concorrência Presencial nº 90006/SUB-G/2025 - Processo SEI 6038.2025/0002933-7
OBJETO: Construção de Pontilhão - Rua Quinze x Rua Benedito Leite de Ávila.
Data/hora da sessão pública: 03/12/2025, às 10:00h - Local: https://www.gov.br/compras/pt-br - Download do edital:
https://www.gov.br/compras/pt-br - UASG 925074 - SEI 146156205 e https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/ -
Informações adicionais:Telefones (11) 2392-1090 ou 2392-1045 e/ou e-mail subglicitacao@smsub.prefeitura.sp.gov.br .

SUBPREFEITURA
GUAIANASES

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90058/2025 - Processo SEI nº 6018.2025/0130029-9
Objeto: destinado à Aquisição de Equipamentos Médico-Hospitalares - Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM - Data/
hora da sessão pública: 10:00h do dia 04/12/2025 - Local: https://www.gov.br/compras/pt-br - Documentação/Retirada
do edital: https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/ e https://www.gov.br/compras/pt-br, ou, na Seção de Suprimentos da
Coordenadoria Regional de Saúde Sudeste, na Rua Padre Marchetti, nº 557 - Ipiranga - São Paulo/SP - CEP 04266-000,
mediante o recolhimento de taxa referente aos custos de reprografia do edital, através do DAMSP, Documento de
Arrecadação do Município de São Paulo, ou ainda poderá ser retirado mediante a apresentação de mídia digital.

SAÚDE

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90012/SUB-IP/2025 - Processo SEI nº 6039.2025/0005097-8.
OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento/aquisição de concreto usinado, para o período de 12 meses,
tipos FCK 20, FCK 25 e FCK 30 para intervenções de obras no atendimento das diversas demandas da Municipalidade
na área de manutenção, conservação e reformas de logradouros públicos, viadutos, pontes e passarelas na área de
engenharia civil/zeladoria urbana, onde os serviços prestados são de características contínuas nos Distritos sob
responsabilidade da Subprefeitura Ipiranga - Tipo: Menor preço total por grupo - Modo de disputa: Aberto - Local:
https://www.gov.br/compras/pt-br/ - UASG nº 925075 - Data e hora de abertura: 03/12/2025 às 10h00 - Documentação/
Download do edital: https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/, https://www.gov.br/compras/pt-br/ e https://www.gov.br/pncp/pt-br.

SUBPREFEITURA
IPIRANGA

MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE
Estado de São Paulo

EXTRATO DO TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
Às 09:26 horas do dia 13 de novembro do ano de 2025, após constatada a regularidade dos atos
procedimentais, a autoridade competente, ELOISA OJEA GOMES TAVARES, Secretária Municipal
de Obras Públicas, HOMOLOGA a adjudicação referente ao Processo nº 83/2025, Concorrência
nº 90008/2025.
Fundamentação legal: Lei 14.133/2021
Característica: SIIP – Tradicional
Critério de Julgamento: Menor Preço Global
Modo de Disputa: Aberto/Fechado
Compra emergencial: Não
UF da UASG: SP
Objeto da Compra: Readequação Hidráulica de Trecho Final do Canal Negro Velho.
Entrega de propostas: De 22/10/2025 às 09:00 até 06/11/2025 às 09:30 (horário de Brasília)
Empresa vencedora: AGNUS ENGENHARIA LTDA.

AVISO DE ABERTURA LICITAÇÃO
Processo SEI nº: 6055.2025/0002602-0 - Concorrência Eletrônica nº: 90003/SUB-MP/2025.
Objeto: Contratação de empresa especializada para execução de serviços de manutenção e revitalização da
edificação da Associação Comunitária Conjunto Garagem Força e Raça, localizada à Rua Arraial de Santa
Bárbara, nº 971 - Jardim Pedro José Nunes - São Paulo/SP, com fornecimento de todos os materiais,
equipamentos, ferramentas e mão de obra, conforme especificações constantes no Termo de Referência -
Anexo I do Edital - Data/hora da sessão pública: 04/12/2025 às 10h00 - Local: https://www.gov.br/compras -
Download do edital: https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br e https://www.gov.br/compras (UASG-925090).

SUBPREFEITURA
SÃO MIGUEL

PAULISTA

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90004/SMT/2025 - Processo SEI nº 6020.2025/0052232-9.
Objeto: contratação em regime de locação, de solução completa de controle de acesso por meio de catraca
eletrônica com abertura automática, integrada ao sistema com reconhecimento facial, incluindo o
fornecimento, instalação, configuração, software, suporte técnico, manutenção preventiva e corretiva, por um
período de 36 (trinta e seis) meses. Data/hora da sessão pública: 04/12/2025 às 10h00 - Download do edital:
https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br , https://www.gov.br/pncp/pt-br e https://www.gov.br/compras/pt-br.

MOBILIDADE URBANA
E TRANSPORTE

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90006/DRE-IQ/2025 - Processo SEI nº 6016.2025/0061555-4
OBJETO: Contratação de serviços técnicos de manutenção preventiva e corretiva de elevadores para as
Unidades Educacionais - Tipo: menor preço mensal/global/para 30 meses - Data/hora da sessão pública:
28/11/2025 às 8:00h.
DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 90016/DRE-IQ/2025 - Processo SEI nº 6016.2025/0121716-1
OBJETO: Aquisição de solução de Projetor Multimídia (DATA SHOW) 01 (um) para DRE-IQ de acordo com as
especificações técnicas e quantidades estabelecidas no presente termo - Data/hora da sessão pública:
18/11/2025 às 8:00h - Tipo: menor preço global - Local: www.comprasgovernamentais.gov.br - Download do edital:
https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/ , https://www.gov.br/compras/pt-br/ e https://www.gov.br/pncp/pt-br.

EDUCAÇÃO

COMUNICADO
A Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana e Obras - SIURB torna público que requereu junto a
Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente - SVMA a Licença Ambiental Prévia - LAP para os
empreendimentos:
• “Obras de Controle de Inundações na Bacia do Córrego dos Freitas” - Nova Localização do
Reservatório - Processo SEI 6022.2020/0002555-6.
• “Reservatório Machados” - Processo SEI 6027.2024/0006428-9.

INFRAESTRUTURA
URBANA E OBRAS
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Urbanismo social nascenoRJ, inspira
Colômbia,mas ainda é raronoBrasil

-ClaytonCastelani

são paulo Inaugurado em 2011
como um marco da retomada
pelo poder público de um terri-
tório dominado pelo narcotráfi-
co, o teleférico do Complexo do
Alemão,nazonanortedoRio,es-
tádesativadodesde2016por fal-
ta demanutenção.
Inoperante, o equipamento

simboliza como o país tem difi-
culdade em dar continuidade a
projetos de urbanismo social, a
estratégia que integra áreas vul-
neráveisàcidadecomaintenção
dereduziratividadescriminosas.
Vem da colombiana Medellín

a mais reconhecida experiência
nesse sentido. Atribui-se ao que

foi realizado no território domi-
nado pelo cartel de Pablo Esco-
baratéosanos 1990osurgimen-
todaexpressãourbanismosoci-
al, conta Carlos Leite, diretor da
Faculdade de Arquitetura e Ur-
banismo doMackenzie.
Conexõesviateleféricoacomu-

nidadese,nelas, a instalaçãodos
chamados“equipamentosânco-
ra”,prédioscomarquiteturadeal-
ta qualidade para ofertar ampla
gama de serviços públicos, for-
marama base desse plano.
ApacificaçãodeMedellíné,po-

rém,umprocessomultifacetado.
Antesdaadoçãodaestratégiaur-
banísticanagestãodoex-prefeito
Sergio Fajardo –de 2003 a 2007–,
houveumacontroversa atuação

Integração de áreas vulneráveis à cidade ajudou a enfraquecer domínio do cartel
de Medellín; tentativas brasileiras têm sido prejudicadas pela falta de continuidade

de grupos paramilitares ilegais
aos quais também se atribuiu a
desestabilização local do cartel.
Foi a continuidade do projeto

de transformação urbana, po-
rém, o principal responsável pe-
la redução contínua da taxa de
homicídios, caindo de mais de
390 por 100 mil habitantes em
1991 –época emque a cidade era
amais violenta domundo–para
11 no ano passado, quase meta-
de da taxa do Rio de Janeiro, de
20mortesviolentas intencionais
por 100mil pessoas.
O Rio deu sinais de que toma-

ria um caminho semelhante ao
de Medellín há 15 anos, quando
o Complexo do Alemão foi reto-
madopeloEstadoapósumaam-
pla ação envolvendopoliciais ci-
vis, militares, federais, além de
integrantesdasForçasArmadas.
A reboque da operação che-

garam o teleférico e a UPP (Uni-
dade de Polícia Pacificadora),
modelo de polícia comunitária
descontinuado diante da neces-
sidade dos altos investimentos
para sua permanência em áreas
muito amplas.
As 121mortes na operação po-

licial no final de outubro passa-
donamesmaregiãoevidenciam
queasestratégiasdepacificação
eintegraçãonãoalcançaramseus
objetivos.
OGovernodoRiodeJaneiro in-

formou que investiu R$ 240 mi-
lhões no teleférico do Alemão,
que será restabelecido no pró-
ximo ano. A gestão de Cláudio
Castro (PL) tambémafirmouter
aplicadomais deR$ 170milhões
emhabitaçãona região, alémde
levar desde 2022 o conceito de
urbanismo social a comunida-
des como Jacarezinho, Mangui-

nhos, Pavão-Pavãozinho e Can-
tagalo, Rio das Pedras, Corredor
Itanhangá e Cesarão.
Copiar o modelo colombiano

nãobastapara fazeroplanofun-
cionar, diz o ex-gerente-geral da
EmpresadeDesenvolvimentoUr-
bano da gestão Fajardo, o urba-
nista Alejandro Echeverri.
“Não é funcional simplesmen-

tecopiaraexperiênciadeumlu-
garparaoutro.Nós,naColômbia,
tambémaprendemosmuitocom
oBrasil.O importanteéentender
oprocessoque levoucadacidade
aresolverseusproblemas.Sevo-
cêentende isso,entãovocêpode
trazeressa ideiaeaadaptar”,diz.
Echeverri foi literal ao afirmar

que a Colômbia aprendeu com
o Brasil. Medellín buscou inspi-
ração no Rio. Precisamente no
projetoFavela-Bairro, implanta-
donosanos1990pelaprefeitura.
Oprogramaapoiadoporfinanci-
amentos internacionais levavao
básico às favelas: abertura de vi-
asdeacesso seguras, água, esgo-
to e drenagem.
Antes da criação do conceito

de urbanismo social, portanto,
a iniciativa carioca colocava pe-
laprimeiraveznoplanejamento
urbanoáreasvulneráveisondeà
época vivia quase um quinto da
populaçãode5,5milhõesdepes-
soas domunicípio.
Comaproposta de arruamen-

tosdesenhadapeloarquitetoSér-
gio Magalhães para integrar co-
munidadescarentesaosbairros,
o Rio alcançou razoável sucesso
emlocalidadescomoVigárioGe-
ral,dizElianaSousaSilva,profes-
soradoCentrodeEstudosdasCi-
dades do Insper.
Masadescontinuidadedopro-

jeto,nosiníciodosanos2000,dei-
xoude fora vastas áreas, comoo
ComplexodaMaré,ondeela fun-
douaONGRedesdeDesenvolvi-
mento daMaré. “A violência ter-
ritorializada resulta da falta de
reconhecimento dessas regiões
como locais que precisamde in-
vestimentos básicos”, afirma.
Existemdoisprojetosbrasilei-

ros apontados pelos especialis-
tas como exemplos de urbanis-
mo social que, embora estejam
emcapitaiscomelevados índices
demortesviolentas, sedestacam
porpermaneceremativosecom
resultados nos bairros específi-
cos emque foram implantados.
O mais recente foi instituído

em 2019 no Pará. A política foi
batizadadeTerritóriospelaPaz,
hoje mais conhecida pelo nome
dosseusequipamentosâncoras,
as Usinas da Paz.
A instalação dos equipamen-

tos também foi precedida por
uma ação policial tática, depois
convertida empoliciamento co-
munitário. A presença constan-
te dopoder público pormeio da
oferta de serviços, lazer e cultu-
ra é, no entanto, considerada a
responsável por alguns bons re-
sultados contra a criminalidade
emBelém, comoaquedade 31%
nosroubosnobairrodaCabana-
gemde 2021 a 2022.
Comamesmapropostadepre-

venir a violência pela oferta de
serviçospúblicoseatividadesre-
creativas, a Prefeitura do Recife
criouoCompaz(CentroComuni-
tário da Paz) em2016, escolhido
pelaorganizaçãoOxfamem2019
como o melhor projeto do país
para a redução da desigualdade.

“
Não é funcional
simplesmente
copiar a
experiência de um
lugar para outro.
O importante
é entender o
processo que
levou cada cidade
a resolver seus
problemas. Se
você entende
isso, então você
pode trazer essa
ideia e a adaptar
Alejandro Echeverri
urbanista e ex-gerente-
geral da Empresa de
Desenvolvimento
Urbano da gestão
Fajardo

R$240
milhões
é quanto o Governo
do Rio de Janeiro
informou que investiu
no teleférico do Ale-
mão, que será restabe-
lecido no próximo ano

Complexo do Alemão, no Rio de Janeiro; teleférico está desativado desde 2016 por falta demanutenção Tércio Teixeira - 17.nov.20/Folhapress

classificados
Para anunciar ou vermais ofertas
folha.com/classificados

classificados@grupofolha.com.br

ou ligue 11 3224-4000
whatsapp 11 9 9646-9069

NEGÓCIOS

COMUNICADOS

COMUNICADO
AempresaNEEESTACIONA-
MENTOSLTDA,situadaRua
JOAQUIMFLORIANO,294
04534-001SP, Inscritano
C.C.M:3.960.250-8eCNPJ:05.
697.815/0001-95,comunicaosex-
traviosdas folhasdeRPSdosnú-
meros:EXTRAVIORPSSEQUÊN-
CIA:1451ATÉ1500SÉRIEE

COMUNICADO
AempresaNNP
PARTICIPAÇÕESESERVIÇOS
DEESTACIONAMENTOSLTDA,
situadanaRUAMATIASAIRES,
40201309-020-SP, inscritano
CCM6.387.272-2eCNPJ26.
234.991/0010-51, comunicaos
extraviosdas folhasdeRPSdos
números501A550SÉRIEE.

LEILÕES

LEILÃODEARTES
EANTIGUIDADES
Exposição:de12/11a17/11de
14hàs18h.Leilãoon-line:18e
19denovembroapartirde20h.
Maiores informações:5511
3884-2624/95040-7337/
95040-8970.LeiloeiroOficial:Luiz
FernandoMoreira
Dutra -JUCESP:329.

LEILÃODEORAMUNDI
RELÓGIOS
Av.Dr.GastãoVidigal1132.
Dia03eDezembroàs19:30.
EduardoCalixto-Jucesp-883
https://www.oramundileiloes.
com.br

ACOMPANHANTES

AMANDA
Completinha-AvJabaquara2604
MT.S.JudasA/CePIXseg.sáb.
F: (11)2362-8122.

CLÍNICASE
MASSAGENS

NOVA BROOKLIN
MASSAGEM

As mais lindas loiras
e morenas para seu
entretenimento.

Atend. diferenciado.
Av. Prof

Vicente Rao, 1656
(11) 99339-2797
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dom.Antonio Prata seg.Becky S. Korich /GiovanaMadalosso
ter.Vera Iaconelli qua. Ilona Szabóde Carvalho / JairoMarques
qui.Sérgio Rodrigues sex.Tati Bernardi
sáb.Oscar VilhenaVieira / Luís Francisco Carvalho Filho

-
GiovanaMadalosso
Escritora, roteirista e uma das idealizadoras domovimento
UmGrande Dia para as Escritoras

Num contexto climático complexo, a
arte tem o poder de traduzir o indizível

A téparecequesãodoismundosdiferentes:aque-
le, na COP30, onde as pessoas discutem o des-

tino de umplaneta em colapso e este, aqui em vol-
ta, onde as pessoas caminhammaquinalmente pa-
rao trabalho comosenãovivessemsobasmesmas
ameaças.
Como é possível fazer a conexão entre esses dois

mundos? Um dos caminhos: pela arte. Num con-
texto climático complexo, que envolve uma vasti-
dão de biomas, desdobramentos distintos emilha-
resdeestudoseplanilhas, aarte temopoderdetra-
duzir, empoucas imagens, o indizível.
Mais do que isso: ao contrário de outras aborda-

gens, maçantes por natureza, a arte tem a capaci-
dade de emocionar e, com sorte, até transformar a
comoçãonaaçãonecessáriaparaconteroquevem
por aí, seja através damudançadepostura, de voto
ou até da presença nas ruas.
NestaCOP,nãovinadaquetenhafisgadomais ra-

pidamenteaminhaatençãodoqueaobra “Mayday
Mayday Mayday”, de Berna Reale. Numa videoper-
formance, a artista, vestida de palhaço, cruza rios
amazônicos com um barco carregado de garrafas
PET, que invadem as águas como um tapete de li-
xo. O palhaço “dá braçadas” no plástico, ao somde
umamúsica de alerta, nos lembrando que o plane-
ta está seafogandoempolímeros, derivadosdope-
tróleo—umdosmaiores responsáveispeloaqueci-
mento,especialmentequandoligadoaotransporte.
De tudo ao que assisti pre-

sencialmentenosúltimosanos,
nadame impactou tanto para
acrisedoclimaquantoumba-
lé em que não foi usada uma
única fala. Em “Totentanz”, a
companhia La Veronal simula
umaespécie dedançadamor-
te num mundo apocalíptico,
emquebailarinoscombalidos
carregam uns aos outros con-
traumfundoquecombinaima-
gens frenéticas de Trump, po-
luição, frangosepintinhosem
produção industrial, aterros
cheios roupas, guerras—con-
flitossãograndesemissoresde
carbono—,entreoutrosícones
doCapitaloceno.
Masnemsódedistopiaviveaarte.Numacriseque

tambéméumacrisede linguagemede imaginação,
aartepodeconceberutopias, imaginandomundos
possíveis para evitar o provável. Além disso, pode
conceber novas estéticas e tambémnarrativas que
aproximemessaquestãodocotidianodaspessoas.
Em “Pulmões”, um ecodrama encenado em Lis-

boa, um casal confinado em um apartamento dis-
cute se vale a pena ou não ter um filho com todas
essas perspectivas, e acaba por tê-lo.
No romance “Orbital”, vencedordoBookerPrize,

temosachancedeveroplanetasobaóticadeastro-
nautas durante uma missão. O que eles enxergam
lá de cima não é agradável: florescimento de algas
vermelhas eneonnoAtlânticopoluído, calotas po-
lares encolhidas, rios distorcidos pelas cheias, geo-
metriasde lagosqueevaporaram,contornos litorâ-
neos alterados. “Como estamos escrevendo o futu-
rodahumanidade?”,umastronauta indagaaoutro.
“Comas canetas douradas dos bilionários.”
EestaCOP,comquecanetaestamosescrevendo?

Esperoquenãosejacomados lobistasdopetróleo.
A instalação“PolíticosDebatendoaCrisedoClima”,
de IsaacCordal, exibidanaFrança,em2015,mostra
umgrupodeengravatadosdiscutindocomáguaaté
opescoço.QuenestaCOPaartesejaumalertaenão
umprenúnciodaquiloque,denovoeestupidamen-
te, os governos podemdeixar de fazer.

Oque a arte pode
fazer pela COP

Numa crise
que também
éuma crise de
linguagemede
imaginação,
a arte pode
conceber
utopias,
imaginando
mundos
possíveis para
evitar o provável

Governo estuda aplicar Enem
emArgentina, Paraguai e
Uruguai; abstenção foi de 30%

-Mateus Vargas e Isabela Palhares

brasília e são paulo O ministro
da Educação, Camilo Santana,
disse neste domingo (16) que o
governoavaliaaplicaraprovado
Enemnas capitais daArgentina,
Uruguai e Paraguai.
O MEC pediu um estudo ao

Inep (Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais
AnísioTeixeira)sobreaviabilida-
de de aplicar a prova em portu-
guês nos países vizinhos. O pla-
no é que a prova seja realizada
em Buenos Aires, Montevidéu e
Assunção em 2026.
“A ideia é que a gente possa

abrir as portas das nossas uni-
versidadesaosalunosdoMerco-
sul.Queremosfazer, Inepestáes-
tudando, mas queremos ter da-
dos mais concretos em relação
a quanto custaria isso, locais de
aplicação”, disse o ministro du-
ranteadivulgaçãodobalançodo
segundodia de aplicaçãoda edi-
ção de 2025 do Enem.
PresidentedoInep,ManuelPa-

lácios disse que os estudos pre-
cisam ficar prontos até o fim de
março para concretizar o plano
de aplicar a prova no exterior já
no próximo ano.
Sobreaediçãode2025,Camilo

e Palácios disseram que a prova
teve cerca de 30% de abstenção.
Os números ainda estão sendo
consolidados, mas o percentual
deve ser similar ao de 2024, se-
gundo oMEC.
“Aprovaocorreupraticamente

semnenhumaintercorrênciagra-
ve”, disse Camilo Santana.
Os candidatos fizeram neste

domingo (16) 90 questões de ci-
ênciasdanaturezaematemática.
Asquestõestrataramdomedica-
mentoOzempic,sobreapoluição
porhormônios e jogosde video-
game. Professores de cursinhos
afirmamque, aexemplodeanos
anteriores, a prova trouxe ques-
tões com situações cotidianas.
“Houveapresençadeexemplos

dodiaadia, comitensnacionais,
inclusive,desituaçõesqueacon-
tecemnoBrasil, fazendocomque
oalunopudesseaplicardefatoou
demonstraroseu letramento,ou
seja, a compreensão que eles ti-
veramdeconteúdosteóricosem
cada área do conhecimento, po-
dendoaplicá-lasemsituaçõesre-
ais”,dizSamanthaFechio,especi-
alistapedagógicadoSistemaPo-
sitivodeEnsino,sobreaprovade
ciências da natureza.
Uma das questões tratava de

umaespéciede lagartododeser-
to dos EUA que produz um hor-
mônio capaz de regular a glico-
se e foi essencial na elaboração
do Ozempic. Outra pergunta fa-
lavasobreodescarte irregularde
hormônios provocando a polui-
ção do solo.
Em matemática, professores

destacaram a presença de ques-
tões que envolviam jogos de vi-
deogame.
“Uma grande pegada também

da prova foi as questões volta-
das para a gamificação. Emvári-
asquestões,opontapé inicialpa-
raaresoluçãoeentendimentode
cadaumadelas foiagamificação,
trazendosituaçõesdeprograma-
ção e jogos emgeral”, disseWag-
nerAraújo, coordenadordema-
temáticadoEliteRededeEnsino.
Ainda emmatemática, segun-

dooprofessorFabrícioMaia, do
colégioFariasBrito,houvegran-
dedisparidadenoníveldedificul-
dadeentreasquestõesecarência
de itens intermediários.
Para o professor Fabrício, a

prova privilegiou conteúdos de
matemáticabásica,comexercíci-
os sobre razão e proporção, por-
centagem, funções, estatística e
escala, além trigonometria e ge-
ometria analítica.
O exame trouxe ainda uma

questãoenvolvendo logaritmos,
conteúdo que frequentemente
gera bloqueio nos estudantes.
Apesar disso, o item foi conside-
radopelosprofessorescomome-
noscomplexodoquepareciaser.
Por causa da COP30, o exame

nacionalseráaplicadoemdiasdi-
ferentes emBelém, Ananindeua
e Marituba, no estado do Pará.
Para essas cidades, as provas se-
rão realizadas nos dias 30deno-
vembro e 7 de dezembro.
NoParaná,haverá reaplicação

nos dias 16 e 17 de dezembro.

Ministro diz que ideia é facilitar ingresso de alunos do Mercosul nas
universidades do país; 2º dia teve questões sobre Ozempic e games

Candidatos chegampara fazer o segundo dia de provas do EnememBrasília Marcelo Camargo/Agência Brasil

EEE
FOLHA ESTUDANTES

Use o QR Code ou acesse
folha.com/y9p03w4k

para assistir aos comentários
de professores do colégio
Farias Brito sobre a prova
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Ignorar crise do clima custará
até 33%doPIBdeBrasil e
vizinhos, diz estudodaONU

-Fábio Pupo

belém (pa) A falta de ação dian-
te das mudanças climáticas po-
decustaroequivalenteaaté33%
doPIBcombinadodeBrasil eou-
tros países da bacia amazônica
noacumuladoaté2070, segundo
estudodoProgramadasNações
UnidasparaoDesenvolvimento.
O levantamento, feito com o

Ministério daGestão e Inovação
(MGI), é considerado pela ONU
a mais ampla revisão científica
já realizada sobre o impacto das
mudanças climáticas na região.
O estudo, antecipado à Folha

e que será publicado durante a
COP30, alerta que a amazônia é
umdos locaismaisvulneráveisàs
mudançasclimáticasequeainér-
cia a respeito do tema agravaria
problemassociaiseeconômicos.
O estudo usou inteligência ar-

tificialparaanalisarmaisdedois
milhõesdeartigoscientíficospu-
blicadossobreoassunto.Oresul-
tado passou por uma análise da
equipedeespecialistasdoPnud.
RafaelAlmeida,diretordepro-

gramadaSecretariaparaaTrans-
formação do Estado do MGI,
afirma que o estudo aponta a
necessidade de Brasil, Bolívia,
Colômbia, Equador, Guiana, Pe-
ru,SurinameeVenezuelapensa-
rem de forma urgente em como
se preparar para não sofrerem
um cenário em que a restrição
de recursos se agrave.
“Qualquer impactode10%,20%

ou30%doPIBémaiordoque in-
vestimentos inteiros dos países
em áreas como saúde ou educa-
ção.Apreparaçãoparaevitarce-
náriosdessanaturezaprecisa in-
cluir adaptação emitigação e le-

Amazônia é um dos locais mais vulneráveis à questão climática, e
inércia agravará problemas econômicos e sociais atuais, aponta Pnud

14%a33%
é a faixa do impacto
econômico da inação
até 2070, equivalente
a até um terço do PIB
combinado de países
da região amazônica

US$2,8
trilhões
é o valor estimado das
perdas econômicas
acumuladas até 2070

US$525bi
a915bi
é o prejuízo anual pro-
jetado de 2026 a 2030
semação climática

1,3°Ca
6,5°C
é o aquecimento esti-
mado na amazônia
até o fimdo século em
diferentes cenários

var em conta os cenários mais
catastróficos”, afirma.
Os custos, equivalentes a até

US$ 2,8 trilhões até 2070 (ou
US$915bilhõesporanoaté2030),
decorremdo impactodiretodas
mudançasclimáticassobreosse-
toresquesustentamaeconomia
dos países amazônicos.
Orelatórioafirmaqueamaior

partedosprojetosde adaptação
na região —de reflorestamento
à gestão de bacias— ainda de-
pende de financiamento exter-
no. Embora quase todos os paí-
sesamazônicos tenhamestrutu-
ras legais para lidar como tema,
acapacidadedemobilizar recur-
sos próprios segue limitada, na
visão dos autores.

O atual chefe do Pnud, Haoli-
angXu,afirmaàFolhaquepaíses
emdesenvolvimentonãoconse-
guirão implementar a transição
climáticanavelocidadenecessá-
riasemumaumentosubstancial
definanciamento internacional.
Ele defende instrumentos co-

mo o plano que almeja alcançar
US$ 1,3 trilhão emfinanciamen-
to climático todo ano, por meio
de taxação de bens de luxo, por
exemplo. “É algo [elevarfinanci-
amento] que todos deveríamos
buscar, porque a questão climá-
ticanãorespeitafronteiras.Afeta
todoomundo.Ehápaísesmuito
maisvulneráveisaoproblemado
climaequevãoprecisardeapoio
para implementar ações.”

Marina Silva propõe
compromisso oficial
pelofimdousode
combustíveis fósseis

belém(pa) AministradoMeio
Ambiente, Marina Silva, pro-
pôs no sábado (15) em reuni-
ão comrepresentantesdeou-
trospaísesqueaCOP30 torne
oficial o compromisso para a
criação de um roteiro para o
fim dos combustíveis fósseis.
Caso a ideia vá adiante, a ne-
gociação entraria na agenda
das próximas edições.
A proposta de roteiro para

aposentar petróleo, gás e car-
vão foi citada pelo presidente
Lula (PT)durantediscursode
abertura da Cúpula doClima,
que reuniu chefes de Estado
e governo e precedeu aCOP, e
também na sessão inaugural
da conferência. A Folha ante-
cipouque oBrasil queria arti-
cular uma proposta do tipo.
Oobjetivoétransformarem

prática o alçadonaCOP28, de
Dubai, quando os países con-
cordaramem fazer uma tran-
sição econômica para longe
doscombustíveis fósseis—na
ocasião,nãodetalharamcomo
nemcomque prazos.
A reunião deste sábado foi

organizadapelaBoga(Beyond
Oil&GasAlliance),coalizãode
governos e parceiros que tra-
balhamparaaeliminaçãogra-
dual da produção de petróleo
egás.Oencontro contoucom
ministroserepresentantesde
diferentespaíses, comoNoru-
ega,França,ReinoUnido,Emi-
rados Árabes Unidos, Alema-
nha, Suíça eNigéria.
“Oquenósprecisamosédei-

xar Belém com um mandato
claro, para que possamos co-
meçar a construir e planejar-
-nos para os próximos anos,
paraquea implementaçãodo
consenso dos Emirados Ára-
bespossasetornarrealidade”,
afirmouMarina.
A ministra afirmou que a

transiçãoenergéticasóserávi-
ável se levar em conta as dife-
renças entre países, regiões e
populações.Eladissequecada
realidadetemrecursos,vulne-
rabilidadesecapacidadesdis-
tintas, e que qualquer roteiro
global precisa reconhecer es-
sas disparidades.
“Sabemosquenãotemosos

mesmos meios e recursos fi-
nanceiros, humanos e tecno-
lógicos para garantir a segu-
rança energética para todos.
Então precisamos entender
quemseránegativamenteafe-
tado e quais salvaguardas po-
demoscriarparaqueninguém
fique para trás”, disse.
Apósodiscurso,Marinacon-

versou com jornalistas e indi-
cou que o processo de transi-
çãoseria lideradopelasnações
desenvolvidas. “Paísesricos li-
deramacorrida,eprodutores,
consumidoresepaísesemde-
senvolvimentovêmemsegui-
da.Nósnãotemosumafórmu-
la, não temos uma resposta.
Por isso que eu digo: a verda-
devai surgiraquientrenós,de
comointeressadamelhor for-
mapossívelessemandato.”FP

Reunião de negociadores de vários países na COP30, conferência do clima daONU, emBelém (PA) Rafa Neddermeyer/COP30 Brasil Amazônia/PR
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Cúpula dosPovos encerra atividades emBelémcom
‘banquetaço’ e carta aopresidente da conferência
-GeovanaOliveira
belém (pa) Na manhã deste do-
mingo (16), o cacique Raoni Me-
tuktire foiatéaUniversidadeFe-
deraldoParáparaoencerramen-
todaCúpuladosPovos, emuma
audiência com o presidente da
COP30, André Corrêa do Lago.
O líder indígena fez um dis-

curso ressaltando o clima quen-

eventos extremos, e discussões
de gênero. A carta critica ainda
que a distribuição dos recursos
do clima passe quase obrigato-
riamenteporentidadesfinancei-
ras comoFMI e BancoMundial.
“Éumaformadedizerquenem

tudoqueestásendonegociadolá
no espaço oficial serve para nós
que estamos no nosso territó-
rio construindo o que realmen-
teacreditamosseremassoluções
para a crise climática”, diz Ayala
Ferreira, integrante da Comis-
sãoPolíticadaCúpuladosPovos.
Segundo a organização, o do-

cumento foi construído a partir
do compartilhado nos cinco di-
as de Cúpula dos Povos por cer-
ca de 15mil pessoas.
Paraencerraraconferênciada

sociedade civil, os participantes
do evento cozinharam refeições
que foram disponibilizadas na
Praça da República, em Belém,
formando o que chamaram de
“banquetaço”. A ideia, segundo
aorganização,eravalorizaraali-
mentação produzida pela agri-
cultura familiar,queéprejudica-
da pela crise climática.
Entre os alimentos, consumi-

dospor centenasdepessoas, es-
tavammamãocomcamarão,bo-
lodemacaxeira, biscoitosde co-
co, tacacá, vatapá comcamarão,
pirarucu no tucupi e na folha de
bananeira, saladade feijãoman-
teiguinha e bolo demaracujá.
“Intenção é tratar desse que

ainda é um problema e parte da
criseambientalemquenósesta-
mos inseridos,oproblemadafo-
menoBrasil”,dizAyala. “Éumato
políticodequenãoexiste justiça
ambiental senãopensarmosem
justiças sociais”.

Agricultores familiares distribuemalimentos durante ‘banquetaço’ da Cúpula dos Povos no centro de Belém (PA) Danilo Verpa/Folhapress

te emBelém—que tevemáxima
de32ºC—eosefeitosdamudan-
ça climáticaque impactamodia
a dia das pessoas.
“Mais uma vez, peço a todos

que possamos dar continuida-
de nessa missão de defender a
vida da terra”, afirmou. Para is-
so, disse o cacique, é necessário
ampliarodiálogocomautorida-
des e chefes de Estado.

O evento tinha como objetivo
entregarumacartacomdeman-
dasdasociedadecivil reunidana
Cúpula dos Povos ao presidente
da COP30. O documento trata-
va de itens sensíveis da negoci-
ação da conferência da ONU so-
bre clima, como o fim da explo-
ração de combustíveis fósseis, o
FundodePerdaseDanos,criado
para apoiar países vulneráveis a

$
Principais pon-
tos daprimeira
semanadaCOP30
• Disputa entre paí-
ses desenvolvidos e
emdesenvolvimento
sobre inclusão de
itens na agenda

• Quatro temas sensí-
veis sem consenso:
financiamento cli-
mático,medidas de
comércio unilaterais,
metas ambientais
(NDCs) e relatórios
de transparência

• Negociações passam
a ser organizadas em
três frentes de refle-
xão para tentar redu-
zir atritos nasmesas

• Proposta brasileira
de roteiro para o fim
dos fósseis ganha
apoio de países ricos

• Plano de Brasil e
Azerbaijão para
levantar US$ 1,3 tri-
lhão emfinancia-
mento climático
enfrenta resistência

15mil
é o número de pessoas
que participaramda
Cúpula dos Povos, em
paralelo à COP30

COP30 fechaprimeira semana
denegociações com impasses
emagenda epouco consenso

belém (pa) A primeira semana
da COP30 foi marcada nas salas
denegociaçãopeloembateentre
paísesricoseemdesenvolvimen-
tosobreaentradadenovos itens
na agenda de discussões.
Enquanto isso, propostas fei-

tasporrepresentantebrasileiros
nasdiscussõesparalelas tiveram
caminhos diferentes: a ideia de
umroteiroparaofimdos fósseis
recebeu apoio, mas o plano de
US$ 1,3 trilhão em financiamen-
to climático sofreu resistências.
As discussões ligadas aos qua-

tro itens que buscavam espaço
na agenda oficial foi a que mais
seprolongou.Antes previstopa-
ra ser encerrado na quarta (12),
odebatedurouatéosábado(15).
O presidente da COP30, em-

baixador AndréCorrêa do Lago,
afirmouqueos temaserammui-
to complexos e a alternativa foi
debatê-los de uma outramanei-
ra. O caminho encontrado para
manterodiálogofoi transformar

ospontosemtrêsfrentesderefle-
xão durante a segunda semana.
“São quatro temas que não

conseguem consenso nos últi-
mos anos, por isso não entram
na agenda. Então estamos ima-
ginando uma maneira de con-
templá-los dentro de três subte-
mas”, afirmou Lago.
Os novos temas de reflexão, a

serem discutidos até sexta-feira
(21), são: 1) décimo aniversário
doAcordodeParis; 2)denegoci-
ações para implementação; e 3)
respondendo à urgência.
Nocentrodoimpasseestáodi-

agnóstico de que países mais ri-
cos não queremdiscutir tópicos
queoscolocamcomoalvo,oque
poderiaresultaremmaisobriga-
ções e responsabilidades.
Um dos temas controversos é

ofinanciamento, a responsabili-
dadedospaísesmais ricosemfi-
nanciar a resposta climática das
nações emdesenvolvimento. Os
ricosseveemcomoalvodepres-

sãodireta por parte dos demais.
Osegundotemasãoasmedidas

unilaterais de comércio. O prin-
cipal focode tensãoneste caso é
omecanismodaUniãoEuropeia
para impor taxas sobre o carbo-
noemitidonaproduçãodebens
importados. Países como Chi-
na e Índia questionamapolítica
afirmandoqueessaéumamedi-
da imposta semdiscussão. Tam-
bémnessecaso,oseuropeusnão
queremviraroalvodadiscussão.
Por outro lado, no terceiro te-

ma,oseuropeusqueremcolocar
sobre amesa uma espécie de re-
visão da ambição das NDCs (as
metas ambientais de cada país).
Oobjetivoéfazercomqueasme-
tasdeoutrospaíses, comoaChi-
na, sejamreavaliadas para queo
mundoanalise se elas são sufici-
entes.Aresistênciadosdemaisse
deve ao fato de entenderemque
possuem autonomia sobre suas
respectivasmetas ambientais.
Apesar das discordâncias, in-

Países ricos discordam dos em desenvolvimento sobre inclusão de
novos itens na pauta da conferência, que vai até dia 21, em Belém (PA)

tegrantes do corpo diplomático
afirmamqueháumespíritogeral
de não querer “apontar o dedo”
para o outro e que, com a nova
abordagem,asconversaspodem
continuarcommenoschancede
embates.RepresentantesdoBra-
sil mantêmo otimismo sobre as
discussões e afirmamque, se há
umamaneiradedebatesos tópi-
cos, é nessa nova estrutura.
O quarto tema é a transparên-

cia, que segue como ponto sen-
sível porque os parâmetros de
entrega dos relatórios nunca fo-
ramclaramente definidos. Cada
país apresenta informações em
formatos diferentes, o que cria
umsistemapoucopadronizado.
O encerramento da primeira

semanamarcaaindaapassagem
de bastão para a parte política,
com ministros de Estados par-
ticipando das negociações. Para
Ana Toni, CEO da COP30, as ne-
gociações da primeira semana
tornarampossívelqueasemana
seguintediscutaassuntos-chave.
Além da chamada discussão

mandatada (aquela com que os
países já concordaram anterior-
mente e que precisam ser discu-
tidos obrigatoriamente), a COP
tem discussões paralelas, com
avanços e resistências.
Do lado positivo para o Brasil,

a proposta de um roteiro para o
fimdos combustíveis fósseis ga-
nhou adesão de países ricos. Já
oroteiroquebusca trazersuges-
tõespara levantarUS$1,3 trilhão
poranoemfinanciamentoclimá-
tico causoudivisão.FábioPupo
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Motéis fazemreformaspara aCOP30,
masnãoalcançamhóspedes almejados

-Tayguara Ribeiro
belém(pa) MesesantesdaCOP30,
aexpectativadealgunsdonosde
motéis de Belém (PA) era refor-
maroslocaisetransformá-losem
pequenoshotéisoupousadaspa-
ra receber os visitantes que che-
gariam. A realidade é que vários
estabelecimentosnão consegui-
ram muitos hóspedes, e alguns
amargaramprocura zero.
A ideia parecia simples: usar a

estrutura para receber delega-
ções dos países que participam
dacúpulaclimáticadaONU,que
começounodia 10 e vai até o dia
21,ouhospedaroutrosvisitantes
quechegassemàcapitalparaen-
seduranteoevento.Para isso,os
proprietáriosalteraramadecora-
ção, trocaramascamasredondas
por quadradas e investiram em
pintura e outras reformas.
Amudança visou retirar os as-

pectoseróticoseevitarconstran-
gimentos.Peloplano,ovalordas
reformas seria recuperado du-
ranteacúpula, eaestruturafica-
ria como legado. Alguns motéis
chegarama investir R$ 100mil.
SegundoaAssociaçãoBrasilei-

radeMotéis (ABMotel),nãoexis-
teumbalançooficial sobreonú-
merodevagasdisponibilizadase
preenchidas,mas aomenos cin-
co empresários confirmaram à
Folha que realizaram reformas
e não conseguiramhóspedes.
É o caso do FITMotel. O espa-

çonãotevereservas.Asobrasco-
meçaramemfevereiro, segundo
odonoRicardoTeixeira, também
diretor da ABmotel no Pará.
“O valor da reforma será dilu-

ído com um tempomaior que o
planejamentorealizado”,dizTei-
xeira. “A atividade diária não es-
tá prejudicada. Movimento se-
gue normal. Não há prejuízo.
Apenasnãovai ter aprojeçãodo
faturamento pensado, pois não
temosa lotaçãodiária, comoha-
via sido planejado”, pondera,

Proprietários dizem que preços exorbitantes de alguns locais prejudicaram imagem
do setor e afastaram visitantes; obras incluíram retirada de decoração erótica

NocasodomotelSóPrazer,em
Marituba, cidade da região me-
tropolitana de Belém, só 11 das
33 vagas disponibilizadas foram
preenchidas.Segundooproprie-
tárioCristianoRibeiro,oshóspe-
des são todos estrangeiros e es-
tão no Brasil para a COP30.
Ele diz acreditar que o investi-

mento em reformas poderá ser
recuperado no longo prazo, já
que os clientes terão agora uma
estruturamelhor.Tambémapon-
tacomodiferencialaexperiência
queo estabelecimento está con-
seguindotercomosestrangeiros.
“Osvalores inicialmentecobra-

dospelahotelariamancharama
imagemgeral dashospedagens.”
AlbertoBragaafirmaqueinves-

tiumaisdeR$100milparatrans-
formaromotelAcrópolenapou-
sada Acrópole. Ele trocou apa-
relhos de TV e ar-condicionado,
renovou a pintura, colocou ca-
masquadradasem80%dosquar-
tos. “Infelizmente, a gente não
conseguiu preencher o que que
esperava. De 30 apartamentos,
conseguimos apenas 5. A gente

investiu numacoisa e deuumti-
ro no pé,mas é vida que segue.”
Segundo ele, mesmo depois

da COP30 o estabelecimento se-
guirá como pousada. A ideia de
transformação ocorreu porque,
emsua avaliação, o setor demo-
téis “quebrou”.
“Não existe mais aquela de-

manda de uso dos jovens entre
18 a 30 anos. Eles não frequen-
tam mais o motel. Os pais hoje
emdiaestãomuitomaduros,dei-
xamosfilhosnamorarememca-
sa. Só frequentamotel quemvai
com amante. Mudou a pegada.
Por issonósviramosachave”,diz.
O Acrópole, que fica na Cida-

de Velha, em Belém, tem cobra-
do diárias de R$ 350 no perío-
dodaCOP30. Braga tambémdiz
que os preços altos espantaram
osclientesdosestabelecimentos
e, inclusive,desanimarammuitas
pessoas que pretendiam visitar.
Eleesperaconseguirrecuperar

o investimentoematéumano.O
empresário diz que o evento cli-
mático pode ajudar a aumentar
a demanda turística.
AcapitaldoParátinhacercade

18mil vagas, enquantoopúblico
esperadoeraentre40mile50mil
pessoas. Na região metropolita-
na, há 2.500 quartos de motel,
que podemhospedar 5.000 pes-
soas, segundo a Associação Bra-
sileira deMotéis.
Ospreçosdahospedagemacu-

mularam inflação de 19,17% nos
12 meses encerrados em outu-
bro, segundo dados divulgados
pelo IBGE. Essa foi a maior al-
ta do serviçonas 16 capitais e re-
giões metropolitanas pesquisa-
das no IPCA. Somente em outu-
broospreçosdehotéise imóveis
emBelémdiminuíram, jánareta
final para a COP30, comuma re-
duçãoquechegouamaisde60%,
deacordocomaAssociaçãoBra-
sileira da Indústria deHotéis do
Pará e o Creci-PA (Conselho dos
Corretores de Imóveis do Pará).

Fachada do FITMotel, emBelém (PA); proprietário investiu em reformas para a COP30,mas não teve reservas Fotos Danilo Verpa/Folhapress

NO CLIMA

Turistas conhecem belezas
daamazôniaemdiade folga
belém (pa) Amanhãdestedo-
mingo (16) foi de filas enor-
mes no porto da praça Prin-
cesa Isabel, em Belém (PA),
mesmoantes da abertura das
bilheteiras,às9h.Nolocal,bar-
cos levamospassageirospara
a ilhadoCombu,umdosprin-
cipaispontos turísticosdoPa-
rá.Aaglomeração,queseguiu
até a tarde, foi motivada pelo
dia de folga na COP30, a con-
ferência do clima das Nações
Unidas.Odomingosemnego-
ciaçõesdiplomáticas levouos
participantes brasileiros e es-
trangeiros a conhecerem as
belezas naturais e a culinária
daamazônia.Asconversasno
porto e nos restaurantesmis-
turaraminúmeros idiomas.O
inglês era omais presente. As
passagens de ida e volta, so-
madas, custamR$ 24. O valor
não aumentou durante o pe-
ríodo da COP30, que trouxe
delegaçõesde 190países aBe-
lém. (Jorge Abreu)

LulavoltaaBelémnaquarta-
-feira(19)paraencontrarse-
cretário-geral daONU
belém (pa) O presidente Lu-
la (PT) enviou uma carta pa-
ra o encerramento da Cúpu-
la dos Povos neste domingo
(17) e afirmou que voltará pa-
ra Belém na próxima quarta-
-feira (19), para reunião com
o secretário-geral da ONU, o
português António Guterres.
Em documento lido pela mi-
nistradoMeioAmbiente,Ma-
rina Silva, o presidente agra-
deceu a participação da soci-
edadecivil e se comprometeu
a não adiar decisões da tran-
siçãoenergéticaedomapado
caminho.Luladisseaindaque
na nova passagem pela capi-
tal paraense vai se encontrar
com representantes da socie-
dade civil e dos povos indíge-
nas. (GeovanaOliveira)

Ex-presidente da Colômbia
diz que desunião de líderes
afeta batalha climática
belém (pa) Em painel realiza-
donestedomingo(16)naTED
CountdownHouse,emBelém,
o ex-presidente da Colômbia
JuanManuel Santos disse que
afaltadeuniãodos líderesafe-
taasquestõesclimáticaseam-
bientais na região. O evento
também teve participação de
Mary Robinson, ex-presiden-
te da Irlanda, e mediação de
LindsayLevin,cofundadorada
TEDCountdown, iniciativade-
dicadaaacelerar soluçõespa-
raacriseclimática. “Os líderes
naAméricaLatinabrigamen-
tre si quasediariamente.A re-
giãonunca foi tãodesintegra-
da”, afirmou o ex-presidente,
vencedor doNobel da Paz em
2016. “Equaléaconsequência
disso?Équenósnãotrabalha-
mos juntosparasalvaraAma-
zônia, salvar a nós mesmos e
paraserrelevantesnessegran-
dedesafioexistencial de frear
as mudanças climáticas e fa-
zeracoisacerta”,acrescentou.
(Augusto Pinheiro)

Suíte demotel que foi reformado para atender como
hospedagemna cúpula climática,mas ficou vazio

“
Não existemais
aquela demanda
de uso dos jovens
entre 18 e 30
anos. Eles não
frequentammais
omotel. Os pais
hoje emdia estão
muitomaduros,
deixamosfilhos
namoraremem
casa. Só frequenta
motel quemvai
comamante.
Mudou apegada.
Por isso nós
viramos a chave

Alberto Braga
dono do motel Acrópole,
que investiu R$ 100 mil
para transformação
em pousada antes
da COP30
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“
NãoháAmazônia
sempovos vivos, não
há soberania sem
mulheres protegidas,
nãohá democracia
semenfrentar o
racismo ambiental
Macaé Evaristo
ministra dos Direitos
Humanos e da Cidadania

“
Sãonecessários
mecanismos
de participação
dos povos
afrodescendentes
na tomadade
decisão sobre a
transição energética
José Rengifo
representante do Citafro

“
Odesenvolvimento
considera crescimento
econômico e
geração de renda,
mas precisa
considerar primeiro
as pessoas implicadas
nessa escolha
Atila Roque
diretor da Fundação Ford

“
Para que falemos
verdadeiramente
de justiça ambiental,
precisamos estar
atentos às injustiças
sociais e às discri-
minações raciais
Thales Vieira
diretor do Observatório
da Branquitude

Da esq. para a dir., José Rengifo,Macaé Evaristo, Thales Vieira e GeovanaOliveira durante seminário realizado no Espaço Folha na COP30, emBelém (PA) Allison Sales/Folhapress

‘Privilégio climático’ amplia
desigualdade com impactos
emsérie da crise ambiental

-FláviaMantovani

são paulo Os impactos da crise
climática não são homogêneos,
eseumonitoramentoexigeaten-
çãoespecialàscaracterísticasde
raça,gêneroecondiçãosocialdas
pessoas afetadas pelos novos fe-
nômenos ambientais.
Essa nova faceta da desigual-

dadefoidebatidanaúltimaquin-
ta-feira (13) emBelémpelos par-
ticipantes do seminário Justi-
ça Racial e Climática: Desafios e
Caminhos para a População Ne-
gra no Brasil.
O evento foi realizadopelaFo-

lhaemparceriacomaFundação
Ford durante a COP30 (30ª Con-
ferênciadasNaçõesUnidassobre
asMudanças Climáticas).
O diretor da Fundação Ford,

Atila Roque, abriu o evento afir-
mando que não se pode jamais
perderdevistaquesãoaspopula-
çõesperiféricas,principalmente
indígenasequilombolas, “asque
maissofremasconsequênciasdo
desastre climático”.
Sob mediação da repórter da

FolhaGeovanaOliveira,aprimei-
ra das duasmesas contou coma
ministra dos Direitos Humanos
e da Cidadania, Macaé Evaris-
to, o diretor do Observatório da
Branquitude, ThalesVieira, e Jo-
sé Rengifo, representante do Ci-
tafro (Coalizão Internacional de
OrganizaçõesparaaDefesa,Con-
servaçãoeProteçãodosTerritó-
rios, do Meio Ambiente, Uso da
Terra e Mudança Climática dos
PovosAfrodescendentesdaAmé-
rica Latina e do Caribe).
ParaThalesVieira,doObserva-

tório da Branquitude, no debate

dos efeitos da crise climática, é
fundamental“aincorporaçãodas
variáveisderaça,coregêneronas
basesoficiaisdemonitoramento,
demodoapermitir diagnósticos
maisprecisoseformulaçãodepo-
líticas públicas”. “Caso contrário,
essaviolênciavai se tornandoca-
da vezmais invisível.”
AministraMacaéEvaristo lem-

brouque,mesmodentrodeuma
sócidade,acriseésentidadefor-
mamuito diferente, a depender
da área que uma pessoa habita.
“Eutenhoumamigoquecostu-

ma brincar sobre a temperatura
noRiodeJaneiro.Sevocêestáno
ComplexodaMaré, faz 45graus.
Sevocêchegano[bairrodo]Fla-
mengo,está30graus, 35graus.A
gente brinca com isso, mas essa
é a realidade.”
Segundo Evaristo, essa discre-

pância tem um novo contexto,
mas é “fruto de umprocesso his-
tóricobrasileiro, que é excluden-
te,[feito]paraquepermaneçaex-
cludente”. “Vocêolhaparaaspes-
soasqueestãomaispresentesnos
dados sobre os maiores desliza-
mentos de terra e, em suamaio-
ria,éapopulaçãonegranoBrasil.”
ThalesVieira também indicou

que a injustiça ambiental reflete
o racismo estrutural entranha-
do na sociedade e usou o termo
“privilégio climático”.
“Seagenteestá falandodeuma

estrutura, ele sempre vai operar
em prejuízo de alguém, mas em
benefíciodeoutrem”,disse. “Há,
portanto, um privilégio climáti-
coque fazcomquealgunssejam
menosafetadoscomrelaçãoaes-
sacriseclimáticae,portanto, te-
nhammenosurgênciaderesolu-

ção desses problemas.”
O colombiano José Rengifo,

representante do Citafro, pediu
atenção aos afrodescendentes
que vivemnaAmazônia. Ele dis-
sequeoreconhecimentoapenas
dodireito indígenanas terrasda
região pode levar a conflitos.
“É como quando alguém tem

dois filhos e leva só um presen-
te para casa. Ou seja, você gera
um conflito interno. E nós, que
estamos nos mesmos territóri-
os, tambémtemosqueenxergar
issoporqueestamosvivendoco-
mo uma família.”
Rengifo também tocou no te-

ma do financiamento climático.
Elepediuqueosmecanismosde
investimento para ajudar países
pobrescheguemdiretamenteàs
comunidades locais.
“Estãosemprenosvendocomo

criancinhas.Nãodouosrecursos
a você, dou aoutroque contrata
alguémquevaidesenvolverotra-
balho.Ofinanciamentoclimático
deve ser estabelecido sob regras
claras de financiamento direto
e políticas que sejam coerentes
comos territórios.”
ParaaministradosDireitosHu-

manos,ouvirascomunidadeséo
caminho.Elacitouaexperiência
decidadescomoBeloHorizonte
em torno do orçamento partici-
pativo —mecanismo em que os
cidadãos decidem como aplicar
recursos públicos. “É ummode-
lomuito importante de incidên-
cianoplanejamentourbano,por-
quepropiciaàscomunidades,es-
pecialmenteàscomunidadesdas
nossas periferias urbanas, dizer
qual éapolíticaqueelasquerem
para o seu território”, afirmou.

Pessoas negras e periféricas sofremmais commudanças; seminário
da Folha em parceria com a Fundação Ford trata do tema emBelém
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quiaumdiavaipararporquevai
faltarpetróleo’.Ouseja, éavelha
e boa chantagem política, por-
que é como se quem colocasse
uma questão estivesse colocan-
do um obstáculo. E é transfor-
mado automaticamente no ini-
migo da nação, o que é bastan-
te perverso do ponto de vista de
um diálogo franco, respeitoso e
democrático.”
Comorepresentantedogover-

no federal, Kelli Mafort afirmou
que “é da determinação do pre-
sidente Lula que a gente avance
numapolíticade transiçãoener-
gética que nos faça chegar a pa-
tamaressatisfatóriosnaredução
das emissõesdegases,mas tam-
bém na integração de políticas
públicasparaassegurardireitos”.
SegundoMafort,“umadaslutas

da Secretaria-Geral da Presidên-
ciadentrodogovernoé,emespe-
cial,oprocessodeconsultaprévia
livre”. “Nós sabemos que a tran-
sição energética precisa aconte-
cer, ela éumanecessidadedacri-
seclimáticaambiental.Masobvi-
amentequeéprecisoteraescuta
ativaeefetivadas comunidades.”
HelenaSantos,porém,afirmou

que limitações das comunida-
des muitas vezes não são consi-
deradasnesse processode escu-
ta, citando como exemplo uma
consulta no Pará sobre a imple-
mentação domercado de crédi-
tos de carbono.
“Inicialmente era uma consul-

taonline.Enóstemosmaisde50
comunidades quilombolas sem
energiaelétrica,entãonãotínha-
moscomofazerumaconsultade
forma eletrônica.”
No mercado de carbono, em-

presas que emitemgases abaixo
dolimiteestabelecidopodemne-
gociar o volume excedente não
utilizado como créditos de car-
bono com organizações que ul-
trapassaram suas cotas.
Esse mecanismo foi criticado

durante o debate.
“A discussão sobre crédito de

carbono vem muito mascara-
da no sentido de que ‘vou pagar
aquelecréditoeeupossodestru-
irmais aindaouemoutro lugar’.
Me preocupa muito o que se es-
tá fazendocomessecrédito”,afir-
mou LueneKaripuna. FM

“
Ouhádiretrizes
governamentais
claras para uma
transição energética
real ou vamos ter
uma ‘COPdapalavra’,
e não da ação
Sérgio Leitão
diretor-executivo do
Instituto Escolhas

“
Háumcompromisso
do governo Lula
para que avancemos
na transição
energética,mas com
justiça climática
Kelli Mafort
secretária nacional de
Diálogos Sociais e Articulação
de Políticas Públicas

“
Ocaminhoda
transição justa
é o diálogo comos
povos que são do
território e estão
ali diariamente
nessa construção
Luene Karipuna
coordenadora-executiva
da Apoianp

“
Até quando
comunidades
tradicionais vão
pagar a conta pela
implementação dos
projetos de geração
de energia?
Helena Santos
representante do coletivo
de mulheres da Conaq

Da esq. para a dir., Luene Karipuna, Helena Santos, Sérgio Leitão, Kelli Mafort e Tayguara Ribeiro emevento no Espaço Folha na COP30, emBelém (PA) Allison Sales/Folhapress

Grupoafetadopela
transiçãoenergética
precisa serouvido,
declaramativistas

sãopaulo Atransiçãoenergética
tem sido um dos principais mo-
tores das discussões sobre o fu-
turo do planeta.Mas comunida-
des diretamente afetadas pela
implementaçãodasnovas fontes
de energia dizem que não estão
sendo ouvidas neste processo.
Esse foi o principal tema do de-
baterealizadopelaFolhaempar-
ceriacomaFundaçãoFordnaúl-
tima quinta-feira (13) em Belém
durante a COP30 (30ª Conferên-
cia da ONU sobre as Mudanças
Climáticas).
De uma das duas mesas do

evento, “Transição energética,
trabalho e reparação”, partici-
paramHelena Santos, represen-
tantedocoletivodemulheresda
Conaq (Coordenação Nacional
de Articulação das Comunida-
desNegrasRuraisQuilombolas),
LueneKaripuna, coordenadora-
-executiva da Apoianp (Articu-
lação dos Povos e Organizações
Indígenas do Amapá e Norte do
Pará),KelliMafort, secretáriana-
cionaldeDiálogosSociais eArti-
culação de Políticas Públicas, e
Sérgio Leitão, diretor-executivo
doInstitutoEscolhas.Oseminá-
riotevemediaçãodojornalistada
FolhaTayguara Ribeiro.
A implementação de energias

consideradas importantesparaa
transição,comoaeólicaeasolar,
vemapresentando impactosnos
territórios indígenasnoBrasil in-
teiro, afirmou LueneKaripuna.

“Acredito que essa transição
precisa ser feita em diálogo com
ospovosporquenóspodemosaju-
dar a construir essa transição de
umamaneiraeficaz,masquenão
impacte anossa vida”, disse ela.
A poluição sonora gerada pe-

la movimentação de geradores
de energia eólica, por exemplo,
já foi descrita por pessoas afeta-
das como “uma turbinade avião
que nunca desliga”. Outros efei-
tos serefletemnavegetaçãoena
fauna locais.
Mas formastradicionaisdege-

ração energética ainda mantêm
umgrandeimpactosobrepeque-
nas comunidades no Brasil sem
queasvozes locaissejamouvidas.
HelenaSantos faloudaexperi-

ênciavividaemsuacidade,Abae-
tetuba, no interior do Pará.
“É um território impactado

por três linhas de transmissão
de energia e nunca tivemos uma
consulta,nuncativemosumaem-
presaquevá lánosouvir e tentar
seresponsabilizar.Atéquandova-
mospagaracontadaperdadebi-
odiversidade,dosnossosrios,das
nossas espécies?”, questionou.
Odiretor-executivodo Institu-

to Escolhas, Sérgio Leitão, lem-
brou-se das questões em torno
daexploraçãodepetróleona foz
do rio Amazonas, um tema que
rende críticas ao governo Lula.
“Esse debate foi colocado pe-

lo governo de uma forma assim:
‘ou o Brasil faz isso ou o país da-

Especialistas chamam a atenção para efeitos
de novas fontes de energia sobre vulneráveis;
evento durante COP30 abordou essa questão
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MORTES

JOSÉDASILVAMATTOS (1935 - 2025)

-André FleuryMoraes

sãopaulo Nopapel seunomeera JosédaSilvaMat-
tos,mas todos o conheciampor José Fronteira.
Nascidoem1935, saiuda roçapara tentar a vida co-
moartista.Mas foicomoempresárioque fezcarrei-
ra: donodeautoescola, foi responsávelporumage-
raçãodemotoristasqueaindahojeguardamname-
mória o apelido daquele que os instruiu.
NaturaldeCristaisPaulista (SP),municípionadi-

visa comMinas Gerais e cuja população hoje soma
poucomais de9.000habitantes, José começouain-
da cedo a trabalhar na fazenda na qual seu pai era
administrador —o filho invariavelmente se torna-
ria ajudante. Foi ali que conheceu Anésia, mulher
comquemdividiria a vida.
Avidanocampodurouaté1961,quandoocasalde-

cidiu buscarmelhores condições emFranca, no in-
teriordeSãoPaulo.Sãomunicípiosvizinhos,distan-

tes apenas 19 quilômetros.
JoséeAnésia jáviviamjun-

tos, mas o casamento seria
oficializado em 1966 na pa-
róquia de São Sebastião, no
centro de Franca e fundada
nametade do século 20.
Violeiro autodidata, for-

mou ao lado de umamigo a
duplaZéFronteiraePionei-
ro,que faria famanaregião.
Osucessovinhadasmúsicas
autorais. Eles chegaram a
fazer aparições em emisso-
ras de TV,mas eram conhe-
cidos mesmo por apresen-
tações no rádio.
Zé Fronteira e Pioneiro

lançaram discos e eram fi-
guras carimbadas da chamada PRB-5, a Rádio Clu-
beHertz, primeira emissora domunicípio.
A estação ficou conhecida por exportar talentos,

umdeles o locutor e comentarista esportivo Pedro
LuizPaoliello,queparticipoudacoberturade11Co-
pas doMundo e duasOlimpíadas.
Já casado, deixou amúsica de lado para focar em

novosnegócios.Alémdemúsico,eleeratambémins-
trutor de autoescola. E em 1972 decidiu abrir uma
para chamar de sua.
Nasciaali a autoescolaGuarany,que formouuma

geração demotoristas emFranca.
Fronteiraeraamenteportrásdoempreendimen-

to que começou com dois e chegou a ter oito Fus-
cas em seu auge.
Ele tocouaGuaranyatéosanos1990,quandoven-

deu a empresa para se aposentar. Ainda trabalhou
um tempo como instrutor de uma outra autoesco-
la,mas decidiu depois aproveitar a família.
“Meupai foiumherói.Umapessoaquenuncaofen-

deuninguém”,contaafilha Janete,queaindanosdi-
asdehojeéparadanaruapormotoristas francanos
instruídos pela Guarany.
Josémorreu em3denovembro, aos 90 anos, oito

após o falecimento da esposa Anésia. Deixou os fi-
lhos Fábio, Janete e Jacira e a netaMariana.

Violeiro formougeração
demotoristas emSãoPaulo
José Fronteira chegou a formar dupla
sertaneja até ser dono de autoescola

OQUEFAZER
EMCASODEMORTE
ServiçoFunerário
Municipal deSão
Paulo Central 156
Tel. (11) 3396-3800;
prefeitura.sp gov.br/
servicofunerario
Anúnciopago
naFolha Tel. (11)
3224-4000. WhatsApp
(11) 99646-9069.
Seg. a sex.: 10h às 19h.

Arquivo pessoal

Mulher atribui diagnóstico
tardio de câncer a racismo;
oncologistas lançamguia

-Patrícia Pasquini
riode janeiro Aos 25 anos, a téc-
nica em logística Léia Silva, hoje
com39,moradoradeumacomu-
nidade em Itaquaquecetuba, na
GrandeSãoPaulo, sentiuumnó-
dulo na mama esquerda duran-
te o banho.
Correu para uma UBS (Unida-

deBásica de Saúde) e lá se depa-
rou com o primeiro obstáculo:
a consulta com um ginecologis-
ta só iria ocorrer em trêsmeses.
Léia marcou presença na fila do
posto todas as madrugadas, até
ser atendida, após cercadeduas
semanas, numencaixe.
A ultrassonografia pedida pe-

lo médico foi feita numa clínica
particular para acelerar o aten-
dimento,mas a paciente só teve
acesso aomastologista cerca de
umano depois.
“Eu játinha26anos.Minhaida-

deeotempoforambarreiras.Na
consulta, fiquei cinco minutos
na sala. Não houve exame clíni-
co, só... ‘Você é muito jovem. Is-
so não é nada. Vitamina E’. Nem
cheguei a sentar, mas tinha ca-
deira lá. Pediram para eu retor-
naremseismeses, tempoquese
estendeuparamaisumano.Vol-
tei lá com 27”, conta.
Oprofissionalafirmouqueera

um cisto, no máximo um nódu-
lo de gordura. Nem a examinou
eaindadisse—emtomde recla-
mação— que “mandavam qual-
quer coisa” para o consultório.
“Eufuianulada.Omédicoman-

dou eu retornar em seis meses,
masnunca são só seismeses.Na
outra consulta, mais uma vez,
olharam a minha idade. Talvez
a minha cor, porque eu não me
sentei, fiquei cinco minutos na-
quelasala.Decabeçabaixaecom
umacanetanamão,omédico fa-
lou ‘você émuito jovempara ter
câncer. Fica tranquila.’ E fui dis-
pensada. No quarto ano tentan-
do ter um diagnóstico, faltando
poucoparaeucompletar29anos,
entreiemdesespero”, relataLéia.
“Noquartoprofissionalquefui,

pedi para colocar a mão. ‘Olha,
temmuito caroço naminhama-
ma, estou com câncer’. Ele me
disse ‘o médico aqui sou eu, vo-
cênãosedádiagnóstico’.Saíde lá
pensandosenãoeracoisadami-
nhacabeça.Meufilhotinhanove
anos.Eumequestionei seeu iria
vê-locrescer.Hojeeleestá fazen-
do17anos.Venhodeumarealida-
deque,para tervoz,agenteéen-
caradacomoa‘neguinhametida’.”
Quando recebeu atendimento

correto, Léia sentiu-se aliviada,
mesmocomdiagnósticodecân-
cerdemamagrau3—25diasan-
tes de completar 29 anos.
Para evitar que situações co-

mo a enfrentada por Léia se re-
pitam, a Sboc (Sociedade Brasi-

leiradeOncologiaClínica) lançou
oGuia deDiversidade.
Odocumentofoiproduzidope-

loComitêdeDiversidadedaSboc
e apresentadono 26° Congresso
Brasileiro de Oncologia Clínica,
realizado de 6 a 8 de novembro,
no Rio de Janeiro. Ele traz ori-
entações a oncologistas, equi-
pes multiprofissionais e gesto-
resde instituiçõessobrecuidado
inclusivo de negros, população
LGBTQIAPN+, indígenasepesso-
as comdeficiência.
Segundo Jessé Lopes da Sil-

va, oncologista clínico, pesqui-
sador no Inca (Instituto Nacio-
naldoCâncer)emembrofunda-
dordocomitê,ogrupofoicriado
em 2023 para dar voz a popula-
ções emposição de desfavoreci-
mento, de desvantagem socioe-
conômica e sociodemográfica.
“É quem encontra barreiras de
acesso à informação, a exames
preventivos emelhor tratamen-
to de saúde”, explica.
“O guia traz a apresentaçãode

um problema e as propostas de
soluções e estratégias. As bar-
reiras levantadas pelo precon-

ceito e racismo, quando se fa-
la em população negra, pelo ra-
cismo estrutural, institucional e
tambémpelo viés implícito, que
éaquestãodoinconscientecole-
tivo, fazemcomqueessas popu-
lações vulneráveis recebam tra-
tamentos subóticos nesse cená-
rio”, afirma omédico.
Para Abna Vieira, oncologista

no Icesp (InstitutodoCâncerdo
EstadodeSãoPaulo)eOncoclíni-
casSãoPaulo,membrodogrupo
depesquisaemsaúdedapopula-
çãonegradaFaculdadedeMedi-
cinadaUSP(UniversidadedeSão
Paulo) e membro fundadora do
comitê de Diversidade da Sboc,
a população negra é mais sujei-
ta amicroagressões no dia a dia
e no consultório—comentários
e ações—intencionais ounão—
que passammensagens hostis e
depreciativas.
“Quando um paciente negro

recebe umatendimentomédico
inadequado, a gente não conse-
gue falar que isso não seja racis-
mo.Hávieses implícitoseeleses-
tãodiretamenterelacionadosao
mau atendimento”, explica.
Um estudo conduzido nos Es-

tados Unidos e publicado na re-
vista acadêmica JAMA (Journal
of theAmericanMedicalAssoci-
ation), em fevereiro, relaciona a
discriminação racial à capacida-
de do corpo de combater o cân-
cereaocrescimentodetumores.
A pesquisa, com foco em cân-

cer de mama, sugere que o es-
tresse e o preconceito estão di-
retamente ligados ao aumento
da inflamação no organismo e
aodesenvolvimentode tumores
mais agressivos.
OGuiadaDiversidadepodeser

acessado em sboc.org.br/guias.

A repórter viajou a convite da Sboc (Socie-
dade Brasileira de Oncologia Clínica).

Após sentir nódulo na mama, técnica em logística tentou durante
anos ser examinada; documento dá orientações contra preconceito

Léia Silva, 39, que diz ter sido ignorada por algunsmédicos até conseguir
atendimento e tratar o câncer Karime Xavier/Folhapress

“
Noquarto profissional
que fui, pedi para
colocar amão. ‘Olha,
temmuito caroçona
minhamama, estou
comcâncer’. Eleme
disse ‘omédico aqui
sou eu, você não se dá
diagnóstico’
Léia Silva, 39
técnica em logística, sobre
uma das consultas
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ESPORTEAOVIVO Eliminatórias da Copa doMundo
16h45 Alemanha x Eslováquia

Sinner frustra busca
inédita de Alcaraz e
ganha o ATP Finals

são paulo No 16º capítulo da ri-
validade quemove o tênis atual,
Jannik Sinner impediu que Car-
losAlcarazalcançasseseuprimei-
rotítulonoATPFinalsegarantiu
o bicampeonato diante da torci-
da italiana, em Turim. Em casa,
o número 2 domundo venceu o
líder do ranking por 2 sets a 0,
comparciais de 7/6 e 7/5.
Foi a oitava decisão entre os

dois, e o italiano reduziu a van-
tagemdoespanhol.Alcarazven-
ceucincovezes—USOpen,Mas-
tersdeCincinnati,RolandGarros
eMastersdeRomaem2025,além
do ATP de Pequim em 2024—
e Sinner chegou a três vitórias:
Wimbledon 2025, ATP de Umag
2022 e agora o ATP Finals 2025. Sinner celebra conquista da sua segunda taça do ATP Finals, emTurim, na Itália Marco Bertorello/AFP

A equipe que deu ao Santos seu primeiro título estadual, conquistado em 17 de novembro de 1935, no Parque São Jorge 17.nov.35/Reprodução

-Marcos Guedes

sãopaulo Ahistória foi contada
inicialmente por Mário Pereira,
chamado de Perigo Loiro, que
em 1935 era um jovem meia-di-
reita do Santos. Em caso de der-
rota para o Corinthians naquele
17 de novembro, há 90 anos, os
torcedores visitantes estavam
prontos para incendiar as arqui-
bancadas de madeira do Alfre-
do Schürig, estádio do rival no
Parque São Jorge, emSão Paulo.
Emtextopreparadopara cele-

brar as nove décadas da primei-
ra conquista estadual do clube
praiano,ohistoriadorGuilherme
Guarche observou que “o então
presidente alvinegro, Carlos de
Barros, tinha dado uma ordem
aosestivadoresdoportodeSan-
tos,queviajaramlevandoumga-

lão contendo gasolina”.
Eles embarcaram rumo a São

Paulo em um trem da São Pau-
loRailway, comvagões alugados
para a torcida. “Graças a Deus,
não foi preciso incendiar o está-
dio, pois o onze praiano venceu
econquistouotãoalmejadotítu-
lo”, relatouGuarche,membrodo
Centro deMemória do Santos.
Foioprimeirotítulopaulistade

um time não sediado na cidade
de São Paulo. Na LPF (Liga Pau-
lista de Futebol) de 1935, dispu-
tada empontos corridos, o San-
tosassegurouotítulonapenúlti-
marodada, fazendo2a0naquele
quesetornariaoseumaiorrival.
Aequipesóperdeuumjogoem

12 rodadas —justamente para o
Corinthians, no primeiro turno.
O troféu parecia encaminhado
antes do duelo no Parque São

Santos celebra 90anos do
dia emquediz ter evitado
incêndio emcasa de rival
História oficial do clube aponta que havia o plano de botar
fogo na arquibancada do Corinthians em caso de derrota

Jorge,mas havia o traumade se-
guidosvice-campeonatosnofim
da década anterior e a sensação
dequeasagremiaçõesdacapital
erambeneficiadas.
Existia umamágoa bem espe-

cífica, referente ao campeonato
estadual de 1927, organizadope-
la APEA (Associação Paulista de
Esportes Atléticos). A formação
praianateveumaboacampanha,
comumataquepotentequemar-
cou 100 gols em 16 partidas, po-
rémumacontestadaderrotapa-
ra oPalestra Itália custou a taça.
Por isso, oito anos depois, co-

moobservouRaulEstevan, “não
seriam toleradas injustiças”. Em
outro texto oficial do Centro de
Memória alvinegro, ele apontou
que o presidente Carlos de Bar-
rosestava“fartodasinúmerasfal-
catruas da arbitragem paulista”
e que, “caso o clube fosse nova-
mente prejudicado, os galões de
gasolina[…]teriamsuautilidade”.
“Pelobemdetodos,nãofoine-

cessário, e o time santista se ga-
rantiunabola”,escreveuEstevan.
OSantos tevemesmosuperio-

ridade sobre o Corinthians, que
vivia um período problemáti-
co, em enorme dificuldade pa-
ra adaptar-se à era do profissi-
onalismo do futebol brasileiro,
inaugurada em 1933. Raul abriu
o placar aos 36 minutos do pri-
meiro tempo, e Araken Patusca,
um dosmaiores ídolos da histó-

riadoclube, fechouacontagem,
aos 27 do segundo.
“Eu ia levantarabolaevioAra-

ken.Mandeiparaele,quechutou
forte.OJosé[goleirodoCorinthi-
ans] nem conseguiu reagir”, re-
cordou Mário Pereira, em 2007,
aos 93 anos, em entrevista à Fo-
lha. “Otimedeleseramuitobom,
comTeleco eCarlito,mas o nos-
sonãoficavaatrás.Agente tinha
oAraken”, vibrouoPerigoLoiro.
Os campeões foram recebidos

com festa em Santos. Não havia
rivais locais com o tamanho do
alvinegro, e o triunfo foi tratado
como uma glória da cidade, que
furava o domínio paulistano do
Campeonato Paulista.
“OfeitobrilhantedoSantos,no

campeonatodaLigaPaulista,este
anno, encheude justo contenta-
mento apopulação esportiva da
cidade.Nuncaseconstataramno
terreno do esporte tantas e tão
vivas demonstrações de enthu-
siasmo. Logo que os radios an-
nunciaramavictoriafinal, as ru-
ascomeçaramamovimentar-se,
como se qualquer coisa de anor-
maleestranhohouvesseaconte-
cido”, relatou ATribuna.
“Innenarravel o que se passou

quandoocomboioqueconduzia
oSantosdeuentradana ‘gare’.Os
jogadorescampeõesforamcomo
que arrancados dos carros e tra-
zidos para a rua, aos hombros
dos aficionados. Flôres cobriam
osdefensoresdoSantos.A satis-
fação era indisfarçavel. Abraços
e mais abraços. Vivas e hurras.
Contentamento geral. As ban-
dasdemusicaexecutaramaspri-
meirasmarchas e ahi o enthusi-
asmo attingiu o auge”, acrescen-
tou o jornal santista.
O Santos já tinha títulos no li-

toral e triunfos no Torneio Iní-
cio.Mas foi há90anosqueoclu-
be inaugurousuagaleriadegran-
des conquistas, que inclui três
títulos continentais.
Otimedo lendário técnicoVir-

gílioPintodeOliveira,oBilú,deu
a primeira glória demaior vulto
aoqueseriao“gloriosoalvinegro
praiano”. Campeão absoluto na-
queleano.Eresponsávelporevi-
tar um incêndiona SãoPaulode
1935—aindaqueo incêndio, pe-
lo que consta nas fontes oficiais
do clube, fosse um plano de seu
próprio presidente.

“
Graças aDeus, não
foi preciso incen-
diar o estádio,
pois o onze
praiano venceu e
conquistou o tão
almejado título

Guilherme Guarche
historiador do Santos,
em texto que celebra
os 90 anos do triunfo

22
títulos do Campeonato
Paulista temo Santos,
o primeiro deles con-
quistado em 1935

são paulo A Itália não conse-
guiu garantir sua presença na
Copa do Mundo nas elimina-
tóriaseuropeias,nestedomin-
go(16),evaiàrepescagempela
terceira vez seguida. Os italia-
nos precisavamvencer a líder
Noruegapornovegolsoumais
de diferença. A Itália abriu o
placar,mas sofreu coma vira-
dapor4a1noestádioSanSiro.
Haalandmarcouduasvezes

paraaNoruega,quenãodispu-
ta oMundial desde 1998.
PeloGrupoF, Portugal gole-

ouaArmêniapor9a1eseloua
suavaga.AIrlanda,quevenceu
a Hungria por 3 a 2, ficou em
segundo e vai à repescagem.

Goleada, Itália vai à
repescagem, e
Noruega garante vaga
na Copa doMundo

ELIMINATÓRIAS
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entrevistada2ª

CONSCIÊNCIA NEGRA
-João PedroAbdo

sãopaulo VencedordoprêmioJa-
buti de 2025 na categoria educa-
ção, o professor de direito cons-
titucional Adilson José Moreira,
50, defende que a indicação de
umapessoanegraaoSTF(Supre-
mo Tribunal Federal) daria no-
vasperspectivasparadecisõesda
corteerepresentariaumaabertu-
ra a anseios populares com “me-
lhores níveis de justiça racial”.
O presidente Lula (PT) disse

a aliados que deve indicar Jorge
Messias, advogado-geral daUni-
ão, homem branco assim como
os demais cotados —o senador
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) e o
ministro do TCU (Tribunal de
ContasdaUnião)BrunoDantas.
“Esse argumento de ‘alguém

deminhaconfiança’ éumaesco-
lha com finalidades meramente
políticas. O cálculo político para
agradaralguémtambémnãode-
veria ser um critério de escolha.
A questão da diversidade, defi-

nitivamente, sim”, dizMoreira.
Doutoremdireitoantidiscrimi-

natório pela Universidade Har-
vard, ele critica aOperaçãoCon-
tenção e defende o julgamento
sobre a trama golpista.
Além do livro vencedor do Ja-

buti (“Letramento Racial: Uma
Proposta de Reconstrução da
DemocraciaBrasileira”),Moreira
lançou “PorQueos SeresHuma-
nosSofrem?:UmaTeoriaPsicoló-
gicadosDireitosFundamentais”,
descritaporelecomosuamelhor.
“Nafaculdade, recebiamensa-

gemdequedeveriapensarcomo
branco, falar como branco”, diz,
afirmandoresistiraessapressão
porconformidade. “Continuarei
sendo eu e acho isso ótimo.”

*
OpresidenteLuladeveriaesco-
lher umamulher negra para o
STF? Eu definitivamente acre-
ditoquesim.UmadecisãodaSu-
premaCortedosEstadosUnidos
sobreaçõesafirmativasnaFacul-
dade deDireito daUniversidade
deMichigan trazumargumento

desenvolvido pelaministra San-
dra Day O’Connor. Para ela, es-
ses cursos formam indivíduos
quedecidirãoodestinode todas
as pessoas. É muito importante
que as faculdades sejamdiversi-
ficadas, para reconhecer a expe-
riênciadaspessoas,osargumen-
tospor igualdadequeelastrazem
easdemandasqueelasapresen-
tamperante os tribunais.
Tivemosumavançosignificati-

vonosúltimosanosgraçasàatu-
ação de pessoas negras que fa-
zemparte do sistema judiciário.
Em especial, o julgamento com
perspectiva racial, que estabele-
ce diretrizes para juízes e juízas
em casos que envolvem pesso-
as negras e questões raciais. Há
uma pluralidade de estudos de-
monstrando que o sistema judi-
ciárionão forneceadevidapres-
tação jurídica a pessoas negras.
O presidente Lula deve esco-

lher uma mulher negra ou um
homem negro, mas progressis-
ta.Umapessoaqueesteja envol-
vidacomasdiscussõessobre jus-
tiçaracial.Eleé livrepara indicar

quemquiser,masesseargumen-
tode “alguémdeminhaconfian-
ça” é uma escolha com finalida-
des meramente políticas. O cál-
culopolíticoparaagradaralguém
tambémnão deveria ser um cri-
tériodeescolha.Aquestãodadi-
versidade,definitivamente, sim.
As decisões do STF pautam a

compreensão que temos sobre
igualdade, liberdade e critérios
de legitimidadeparaasaçõeses-
tatais,comooSTFdeterminouna
ADPF635[ADPFdasFavelas].En-
tão, a indicação de uma mulher
negra —uma pessoa que pode
apresentar novas perspectivas a
partir das quais umadecisão co-
legiada possa ser tomada— sig-
nifica uma abertura maior para
certos anseios populares, como
maiores níveis de justiça racial.

Como o sr. avalia a condução
doprocessodatramagolpista?
Direitos fundamentais existem
para proteger tanto os interes-
sesdaspessoasresponsáveispela
lavagem de dinheiro, que traba-
lhamnaFariaLimaesão,namai-
oria,homensbrancos,heterosse-
xuaisedeclassemédiaalta,quan-
to as pessoas negras periféricas,
representadas como bandidos e
criminosos pelo simples fato de
morarem em uma determinada
área. Então, direitos fundamen-
taisservemparatodomundo, in-
clusiveparaaquelesquefizeram
parte da trama golpista.
Mas não podemos esquecer

que essas pessoas participaram
deprocessoscujoobjetivoeraeli-
minar o Estado democrático de
Direitoetambémtêmdeveresde
cidadania e são obrigadas a res-
peitar a forma como as institui-
ções públicas operam.

AdilsonMoreira Critério para
indicação aoSupremodeveria ser
diversidade, não cálculo político
Vencedor do prêmio Jabuti, professor de direito constitucional afirma que
pessoa negra na corte daria vazão a anseio por justiça racial e defende nova
teoria que associa violação de direitos fundamentais ao sofrimento psíquico

Adilson José
Moreira, 50
É doutor pela UFMG
(Universidade Federal
deMinas Gerais), com
temporada na Univer-
sidade de Yale, e expe-
riência como docente
na Universidade de
Stanford. Realizou um
segundo doutorado
emHarvard e é pós-
-doutor na Universi-
dade de Berkeley

| política

Adriano Vizoni/Folhapress

Continua na pág. A39
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“
A indicação de
umamulher negra
—umapessoa que
pode apresentar
novas perspectivas
a partir das quais
umadecisão
colegiada possa ser
tomada—significa
uma abertura
maior para
certos anseios
populares, como
maiores níveis
de justiça racial

Nãohouve
violação dodireito
à presunçãoda
inocência [no
processo da trama
golpista]. Não
houve produçãode
provas ilícitas, que
é algo que acontece
com frequência
noBrasil,
especialmente, no
caso de pessoas
negras periféricas

Pessoas negras
e periféricas são
representadas
comonaturalmen-
te criminosas, que
nunca poderão
desempenhar
qualquer tipo de
função social, que
nunca poderão
ser atores sociais
competentes e
que, portanto,
podemedevem
ser eliminadas

O letramento racial
ocorre pormeio de
umumaeducação
voltada para a
democracia. Ele
não se reduz a uma
discussão sobre o
que euposso dizer
emdeterminados
contextos ou sobre
cordialidade com
pessoas negras

Umpolicial que
prende uma
pessoa negra
injustamente
não está simples-
mente restrin-
gindoodireito
de locomoção ou
apenas violandoo
princípio jurídico
da presunçãoda
inocência. [...]
Isso gera um
sentimento de
fragilidade coletiva

Direitosfundamentaisnãopodem
serutilizadosdeformaestratégica.
Essanãoéa lógicademocrática.
Não houve violação do direito

à presunção da inocência. Não
houve produção de provas ilí-
citas, que é algo que acontece
com frequência no Brasil, espe-
cialmente, no caso de pessoas
negras periféricas. Prazos pro-
cessuais foram respeitados, e as
investigações da Polícia Federal
foramfeitasde formaadequada.
Para evitar as acusações de sus-
peição, talvez pudesse ter sido
escolhidooutroministrorelator.

Ocumprimentodedecisões ju-
diciais legitima operações co-
mo a realizada noRio de Janei-
ro? Todaaçãoestatalprecisaser
justificada. Além disso, estamos
falandodeumaoperaçãopolicial
comoobjetivoespecíficodecom-
bateaocrimeorganizado. Issose
fazpormeiodeplanejamento.Pa-
ra que esse combate seja efetivo,
precisamosterumacompreensão
dosmotivospeloqual ele [crime
organizado] existe, das pessoas
envolvidas,doseufinanciamento.
Dentrodeumcontextoeviden-

tementeeleitoral,umgovernador
deextremadireitaque imediata-
mente se alia a outros de extre-
madireitapara fazerumadefesa
deumtipode segurançapública
baseada na eliminação física de
pessoasenãoprocuraentendera
causadesseproblemasocialnão
éformaadequadadeaçãoestatal.
Isso tem sido uma prática re-

correnteemáreasperiféricasma-
joritariamentehabitadasporpes-
soasnegrasepobres,quedentro
do imaginário social são repre-
sentadas como inimigos sociais.

O sr. cita finalidade eleitoral. O
que isso revela sobre os moti-
voseosresultadosdessaopera-
ção? Não tenhoabsolutamente
nenhuma dúvida que esse tenha
sido um dos principais propósi-
tos. Nós vimos políticos de direi-
tafazendopostsemredessociais
comtodosaquelescorposedizen-
do que aquele era o objetivo que
pretendiamalcançar.Ouseja, lim-
pezasocial,aeliminaçãodaquelas
pessoasvistascomoindesejáveis.
Éumareduçãodoproblemade

segurançapúblicaparaforadeum
contextomaisamplo,decomoas
disparidadessociaissepropagam.
Formassistemáticasdediscrimi-
nação são as verdadeiras causas.
Pessoasnegraseperiféricassão

representadascomonaturalmen-
te criminosas, que nunca pode-
rão desempenhar qualquer tipo
de funçãosocial eque,portanto,
podeme devem ser eliminadas.
Quando a Polícia Federal fez a

operação na Faria Lima, a gran-
de imprensanãoutilizouotermo
bandido,eospolíticosnãoaplau-
diram. Esses termos não foram
utilizados,maselessãocrimino-
sos, não é? Se nós realmente te-
mosumcompromissodecomba-
terotráfico,essasaçõesprecisam
começar exatamente de cima.

O sr. venceu o prêmio Jabuti
com o livro sobre letramento
racial.Qualéopapeldessecon-
ceitonasuperaçãodecrisesde-
mocráticas? No Brasil, a reali-
dadeédeumasociedadenaqual
houve 400 anos de escravização
de seres humanos, houve políti-

casestataiscomobjetivoespecí-
ficodeeliminaçãoehouvepolíti-
cas imigratórias para privilegiar
uma raça sobre a outra.
Há muitas disparidades causa-

das pela ação do racismo. Então,
apenasoreconhecimentodetodos
os membros da comunidade po-
lítica comoatores sociais compe-
tentespermitenosengajarmospo-
liticamente comeles para produ-
zirmosumconsenso social sobre
o que é o bem comum. Isso está
longedeserreconhecidonoBrasil.
Aminha proposta é que preci-

samos de um letramento racial.
Ele tem uma dimensão de reco-
nhecimentoderesponsabilidade
histórica e da presença do racis-
mo,mas tambéméummeio pa-
ra impedir que esses processos
de reprodução de disparidades
continuem. O letramento racial
ocorrepormeiodeumumaedu-
caçãovoltadaparaademocracia.
Elenãosereduzaumadiscussão
sobreoqueeupossodizeremde-
terminados contextos ou sobre
cordialidadecompessoasnegras.

Osr.lançourecentementeoutro
livro desenvolvendo o que cha-
moudeteoriapsicológicadosdi-
reitosfundamentais.Otítuloda
obratrazestaperguntaegosta-
riaqueosr.respondesse:porque
os seres humanos sofrem? No
EstadodeDireito,temosapresun-
çãodequeatoresestataissempre
operarão de acordo com a lei. A
partir dessa expectativa, as pes-
soasplanejamaprópriavidapen-
sandoqueseusdireitosserãores-
peitados.Então,temosacompre-
ensãoqueépossívelrealizarmeus
planospormeiodedireitos.
Sevocêésistematicamentesub-

metido a práticas discriminató-
rias, desenvolverá o que autores
chamamde desamparo aprendi-
do,ouseja,apercepçãodequenão
temcontrolesobreaspectosbási-
cos da sua vida. Esse sentimento
produzestresseemocional,quele-
va a doenças psicossociais como
ansiedade, angústia, fobia, idea-
ção suicida, depressão e alguns
problemas cardíacos e gástricos.
Os seres humanos sofrem por-

que a ausência dedireitos funda-
mentais impedem que eles ad-
quiram ou desenvolvam certos
elementos fundamentais para a
integridadepsíquica.

Em que medida essa teoria se
distingue de outras sobre di-
reitos fundamentais? As teo-
rias clássicas partem do pressu-
postodequeviolaçõesdedireitos
fundamentais são restrições in-
devidasde liberdadesebenefíci-
osquedeveriamestarabertospa-
ra todos.Oproblemaéqueessas
teoriasestãobaseadasnopressu-
postodequea subjetividadehu-
mana tem basicamente duas di-
mensões:moral e racional.
Mas há também a dimensão

psicológica. Quando as pessoas
estão diante de práticas discri-
minatórias, elas estão sistemati-
camentesofrendoameaças iden-
titárias. Um policial que prende
uma pessoa negra injustamente
não está simplesmente restrin-
gindoodireitode locomoçãoou
apenasviolandooprincípio jurí-
dico da presunção da inocência.
Asameaças identitárias, comoo
racismo,nãoafetamapenasuma
pessoa negra. Isso gera um sen-
timento de fragilidade coletiva.

Oprofessor de direito constitucional Adilson JoséMoreira, autor de
livro que ganhou o prêmio Jabuti, durante entrevista para a Folha

entrevistada2ª

Continuação da pág. A38
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Vulcão Sakurajima, no Japão, entra em erupção e provoca dezenas de cancelamentos de voos
Localizado na ponta sul da principal ilha ocidental do país, Kyushu, perto da cidade de Kagoshima, lançou cinzas e uma coluna de fumaça que alcançaram até 4,4 kmde altura; o
primeiro registro ocorreu por volta da 1h no horário local (13h de sábado emBrasília), informou a AgênciaMeteorológica do Japão (JMA) Reprodução/Kagoshima Yomiuri TV

Renovaradecoraçãonãopre-
cisa significar gastar muito.

Compequenasmudanças,épos-
sível transformar o visual dos
ambientes. A seguir, a arquite-
ta Marianna Teixeira, do escri-
tório Freijó Arquitetura, ensina
soluções práticas para atualizar
a casa sem reforma.

1Pequenos reparos
Algunsdetalhes fazemmuita

diferença—porexemplo, substi-
tuirumamaçanetavelhaporuma
nova. O mesmo vale para puxa-
dores de armários, espelhos de
tomada,metaisdobanheiroetc.
Também é possível reformar

oupintarmóveis e trocaroesto-
fadodesofá,poltronasecadeiras.

2Pintura
Senãoderparapintar todas

as paredes, mudar a cor de pelo
menosumaésuficienteparadar
cara nova ao espaço. Escolha a
quemais atrai o seuolhar ao en-
trar no cômodo—por exemplo,
aquelaondeestáencostadooso-
fá ou a cama. Além das tintas, é
possível aplicar massas prontas
comdiferentesefeitos, comoter-
roso ou de cimento queimado.

3Piso vinílico
É uma boa solução para

quem está com o piso desgas-
tado, mas não tem como fazer

uma obra para trocá-lo. Os pi-
sos vinílicos são feitos de PVC e
estão disponíveis em diferentes
coreseestampas.Namaioriadas
vezes, imitam amadeira e, cada
vez mais, apresentam uma apa-
rênciamais fiel.
Podem ser instalados por ci-

ma de cerâmicas, porcelanatos,
mármores e granitos, desde que
osmateriais estejam firmes. Pa-
ra isso, é necessária a utilização
de umamassa niveladora. Não é
indicado aplicar sobre madeira,
cimentoqueimado,ardósiaeou-
tros pisos vinílicos.
Emgeral, a instalaçãoérápida,

finalizada muitas vezes em um
dia, e não produz sujeira. A úni-
ca questão é que o piso vinílico
não deve ser colocado em áreas
que sãomolhadas com frequên-
cia, por causa da cola usada na
aplicação, que pode começar a
descolaremcontatocomaágua.

4Tapetes
Uma opção ainda mais em

contaéesconderopisodanifica-
do comtapetes.Osmodelos sob
medida custammais,masépos-
sívelencontrarprodutosprontos
emdiferentes tamanhos.
Quanto maior o tapete, mais

caro. Então, em muitos casos,
pode valermais a pena comprar
duaspeçasmenores e fazeruma
sobreposição.

Nasala,arecomendaçãoéqueo
tapeteenvolvatodososmóveisdo
ambientequeelevaidelimitar—
deve-se estender até o rack e en-
trarpelomenos20cmdebaixodo
sofá. Mesmo quem tem um piso
bonito pode apostar em tapetes
para darmais vida à decoração.

5Almofadas
Trocar as capas é uma das

formasmais simples de renovar
adecoração.Emambientesneu-
tros, vale ousar nas cores e nas
combinações. Se quiser usar es-
tampas, escolhaumaouduasal-
mofadasemantenhaasdemais li-
sas, para equilibrar o visual.
Para quem prefere algo mais

discreto, uma alternativa é usar
todas em um mesmo tom, vari-
ando apenas as texturas dos te-
cidos.Mantas tambémajudama
mudar a cara do sofá.
No quarto, além de incluir as

almofadas, trocar a roupade ca-
ma faz bastante diferença para
transformar o ambiente.

6Iluminação
Uma iluminação diferente

muda bastante o visual do espa-
ço. Uma boa opção são as lumi-
nárias de trilho, que têm um su-
portefixadono teto, onde se en-
caixam spots direcionáveis. A
vantagem é a versatilidade: dá
para ajustar a luz para destacar

Como renovar a decoração semgastarmuito quadros, móveis ou áreas espe-
cíficas, alémdemudaraposição
dos focos semprecisar de obra.
Outra ideia é instalar um pen-

dentesobreamesade jantar.Pa-
ra isso, basta prolongar o fio pa-
ra deslocar o ponto de luz, sem
precisarmexernafiação interna.
Para deixar a decoração mais

aconchegante, dê preferência à
iluminação amarela. Segundo a
arquiteta, a temperatura de cor
ideal é 3.000 K (você encontra
essa informação na embalagem
da lâmpada).

7Quadros
Você pode optar por uma

obra ou uma composição com
váriaspeças, comopinturas,gra-
vurasefotografias.Espelhoscom
molduratambémpodemserusa-
doscomoelementosdecorativos.

8Plantas
Podem ficar em vasos no

chão e também dar charme a
mesas, prateleiras e estantes. É
importante escolher espécies
que se adaptem bem às condi-
ções de luminosidade que você
tem emcasa.
Para ambientes internos, são

boas opções jiboia, peperômia,
zamioculca, lírio-da-paz e aven-
ca.Masvale lembrarquemesmo
espéciesquesedesenvolvembem
nasombraprecisamreceberbas-
tante claridade e, assim, não de-
vemficarmuito longe da janela.
Se você não tem tempo para

cuidardeplantas,umaalternati-
vasãoosarranjossecos,quetêm
boadurabilidadeevisualmaisna-
turaldoqueasversõesartificiais.

Trocar almofadas e puxadores ajudam a repaginar os ambientes domésticos;
arquiteta dá oito dicas para mudar visual dos espaços sem precisar de reforma

TUDO + UMPOUCO CarolinaMuniz
Jornalista e autora doblogTudo+umpouco

$
Comocuidar da
areca-bambu
Apalmeira-areca,
também chamada de
areca-bambu, pode
ser cultivada emambi-
entes internos, desde
que receba bastante
claridade.
A seguir, Bárbara

Sales, assistente de
curadoria botânica de
Inhotim, emBruma-
dinho (MG), ensina
como cuidar da planta.
Luz Fica bemperto
de uma janela, rece-
bendo luz indireta e
brilhante. Tolera o sol
fraco damanhã,mas a
incidência solar forte
pode queimar as suas
folhas.
Rega Mantenha o
solo levemente úmido,
mas nunca enchar-
cado.
Dica O substrato deve
ser leve, rico emmaté-
ria orgânica e bem
drenado.

Acesse o QR Code
para se inscrever
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Ofiodameada
Grifes brasileiras exploram o artesanato do país
na tentativa de desvincular a moda nacional dos
padrões europeus e preservar tradições Leia na pág. B6
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BOLA NA REDE

Os brasileiros preferem ver
futebol nacional a qualquer
outra competição estrangei-
ra, internacional ou local. É o
quemostra uma pesquisa da
agênciaNexusencomendada
pela CBF (Confederação Bra-
sileira de Futebol).

tendência OCampeonatoBrasi-
leiroeaCopadoBrasil lideramo
ranking,amboscom66%deava-
liações“ótimo”ou“bom”.NoBra-
sileirão, 11%classificamotorneio
como regular, 4% como ruim ou
péssimo, e 19% não souberam
opinar. A Copa do Brasil repete
o índice de aprovação e registra
13%deregular,5%deruimoupés-
simo e 16% semavaliação.

perfil A Série A recebe notas
maisaltasentre jovensde 16a24
anos (77%), homens (79%), pes-
soascomensinosuperior (72%),
brasileiros com renda acima de
cincosaláriosmínimos(74%),au-
todeclaradospretos (69%)epar-
dos (68%). Entre moradores do
Norte/Centro-Oeste edoSudes-
te, o percentual chega a 70%.

preferência ALibertadoresapa-
rece emterceiro lugar, com63%.
É a competição comamenor ta-
xa de “péssimo” (2%) e a maior
de “ótimo” (28%). O Mundial de
Clubes vem depois, com 58% de
avaliações positivas e 4% de re-
jeição. A Champions League fi-
caatrásdasquatrocompetições,
com 54%de aprovação.

preferência 2 Os campeonatos
estaduaiseaSérieBtambémsu-
peramligaseuropeiascomoaLa-
Liga, a Premier League e a Serie
Aitaliana.Osestaduaisregistram
46% de avaliações positivas, e a
SérieB, 45%.As três ligas estran-
geiras ficamentre 35% e 41%.

fenômeno Para o presidente da
CBF, SamirXaud,osdados refor-
çamaforçadofutebolbrasileiro.
“Nos últimos 25 anos, tivemos 11
campeões diferentes. Nenhum
outro campeonato sul-ameri-
cano ou europeu tem essa vari-
edade. Essa alternância mostra
a pujança do nosso futebol, que
todo ano impõe desafios gigan-
tesaquemquersemanternoto-
po”, afirmou. A Nexus entrevis-
tou 2.006 pessoas entre 15 e 24
deagosto.Amargemdeerroéde
dois pontos percentuais.

sustentabilidade O Sebrae par-
ticipadaCOP30, emBelém(PA),
comneutralizaçãototaldecarbo-
no,compensandotodasasemis-
sões relacionadas à presença da
instituição no evento— do des-
locamento de representantes à
montagem do estande e uso de
energia. A entidade calcula seu
impactoclimáticoecompracré-
ditos de carbono equivalentes.
geradosporprojetoscertificados.

MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br

As atrizesMarina Ruy Barbosa 1 eMaria Fernanda Cândido 2 participaramda festa que
celebrou a parceria entre a Bvlgari e a Pinacoteca. O evento aconteceu na terça (11) noMasp,
emSão Paulo, e ainda contou como protagonista da série “Os Donos do Jogo”, André Lamoglia
3 e a presidente da Bvlgari para América Latina, Elodie Thellier 4 Fotos Ronny Santos/Folhapress

BRILHO

comKarinaMatias, DiegoAlejandro e Victória Cócolo

ascensão Aos 13 anos, MCVitó-
ria—que jáultrapassou1milhão
de visualizações em seus clipes
— afirma que quer direcionar
sua carreira para mudar a visão
daspessoas sobreas favelas. Seu
hit “Dia de Operação” foi inspi-
radona açãopolicial quedeixou
121mortosnoRiode Janeiro. “Eu
senti comose fossenaminha fa-
vela, com os meus amigos”, dis-
se à coluna.

virada Nascida e criada na co-
munidade México 70, na Baixa-
da Santista, a jovemafirmanun-
ca ter sonhado em ser cantora.
Emoutubro, ela assinou contra-
tocomaprodutoraGR6,quetam-
bém é casa de artistas comoMC
Hariel, MCDrika eMCLivinho.

virada2 Eladeixouapalafitade
dois cômodos onde vivia com a
família de seis pessoas e se mu-
douparaumbairrodeclassemé-
dianaPraiaGrande,experimen-
tou picanha pela primeira vez e
atégravouumclipecom Livinho.
As expectativasdeVitória são se
dedicar cada vezmais à carreira
musical e aos estudos. Ela con-
touestarnervosacomasmudan-
çasdebairroedeescola. “Vouter
quefazernovosamigos”,afirmou.

palco OatorAntonio Fagundes
vai voltar a apresentar o espetá-
culo “Dois de Nós” no Tuca, em
São Paulo, a partir de janeiro do
ano que vem. A nova tempora-
da seráemcomemoraçãoaos60
anos de carreira do artista.

palco2 “Apeça abordaumtema
inescapável: o tempo. Muito do
seu sucesso se deve a essa iden-
tificação do público”, afirma Fa-
gundes. Atualmente em cartaz
emPortugal, “Dois deNós” já foi
visto por mais de 150 mil espec-
tadores em quase 200 apresen-
tações.

estreia A cantora e apresenta-
dora Priscilla Alcantara fará sua
primeira participação no teatro
musical. Ela entra em sete apre-
sentações de “Wicked”, entre 26
e 30denovembro, noTeatroRe-
nault, em São Paulo.

estreia 2 Priscilla interpretará
Nessarose, irmã mais nova da
personagemElphaba, papel ori-
ginalmente interpretadoporLu-
ísa Bresser. A artista afirma que
vinha buscando experiência na
áreaeacompanhouensaios .Ela
diz que está grata e espera se di-
vertir interpretando a persona-
gem.

pista A etapa final da Porsche
Cup C6 Bank, que marca os 20
anos da categoria no Brasil, terá
um convidado de Hollywood: o
atorMichaelFassbender, conhe-
cido por filmes como “X-Men” e
“BastardosInglórios”.Eledesem-
barca em São Paulo para correr
os 500 km de Interlagos no dia
22 de novembro. Fassbender di-
vidirá o carro comoex-pilotoda
Stock CarMaxWilson

MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br
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Oescritor Reginaldo Prandi 1 recebeu convidados para o lançamento de seu livro “Orixás - Os
Deuses queHabitam emNós” na quarta (12), na Livraria Travessa, emSão Paulo. A vice-reitora
da USP ,Maria Arminda 2 , compareceu ao lançamento. A editora da obra, Stephanie Roque 3 ,
e o diretor de teatro Ricardo Gamba 4 tambémestiverampresentes Fotos Ronny Santos/Folhapress
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Omédico e escritor Drauzio Varella em corrida registrada no filme biográfico ‘A Vida É umaMaratona’, que estreia nesta segunda-feira no YouTube Rafael Vilela/Divulgação

Documentário biográfico sobre
DrauzioVarella faz paralelo entre
a sua vida pessoal e asmaratonas

-Cláudia Collucci
são paulo Aos 82 anos, o médi-
co, escritor, comunicador, vo-
luntário em presídios e mara-
tonista Drauzio Varella agora se
torna protagonista de sua pró-
pria história no documentário
“A Vida É uma Maratona”, que
estreia nesta segunda-feira, em
seu canal de vídeos noYouTube.
DirigidoporJeffPeixoto,Michel

SouzaeThaisRoqueeproduzido
pela Júpiter Conteúdo em Movi-
mento, o filme é um projeto do
YouTubeemparceriacomoGoo-
gleefazumparaleloentreatraje-
tóriadotambémcolunistadaFo-
lha e asmaratonas que ele corre.
O longa acompanha omédico

desdea infâncianobairrooperá-
rio do Brás, na zona leste de São
Paulo, até sua últimamaratona,
em Berlim, em setembro deste
ano. Pela primeira vez, ele não
completouopercursoporcausa
de umador na coxa e na perna.
Aorevisitarobairroondecres-

ceu, o médico conta que pouco
restoudaqueleBrásdesua infân-
cia,masuma imagemresistiuao
tempo.Afachadadaantigafábri-
ca que ficava em frente à sua ca-
sa continua de pé. “Eu olhei pa-
ra aquele frontispício e vi aque-
le menino magro, subindo nos
ombrosdosamigosparapegara
bolano telhado. Foi aúnica lem-
brançaconcretaquesobrou”,diz.
Eleafirma,noentanto,nãoser

apegado a nostalgias. “O passa-

doéumeditormuitohabilidoso.
Ele vai cortando o que não inte-
ressaeoqueprovocousofrimen-
to. Sobramas boas lembranças.”
No documentário, ele refle-

te sobre os principais marcos
da sua jornada médica, como
sua atuação na área oncológi-
ca, o atendimento de pacientes
com Aids e o trabalho voluntá-
rio em presídios. O eixo central
da produção é a sua relação com
a corrida, iniciada aos 50 anos
e mantida com rigor até hoje.
“Entendique,sequisesseenvelhe-
cer bem, tinha que ter umaativi-
dade física desse tipo. E depois
percebi que tinha uma genética
apropriadaparacorrermaratona.”
Ao longodemais de três déca-

das, completou “25 ou 26 mara-
tonas, não tenho certeza”, além
de ter conquistado, em outubro
de 2022 a cobiçada medalha Six
Majors, quando finalizou a ma-
ratona de Londres aos 79 anos.
A disciplina exigida pelos trei-

nos, afirma ele, moldou mais
que sua vida esportiva. “A ma-
ratona exige um longo proces-
so de treinamento, disciplina,
persistência. Você temque acre-
ditar que aquilo é importante.
Naminhavida tambéméassim.”
O abandono da maratona de

Berlimrevelououtracamadades-
sarelação,oreconhecimentodos
limites. “Quandochegueinoqui-
lômetro30,adorcomeçouainco-
modar.Falei ‘maissensatoeupa-
rar’. Depois pensei ‘tambémnão

está mal correr 30 quilômetros
aos 82 anos’.” Mesmo diante da
frustração, ele não cogita desis-
tir. “Parar de correr eu não que-
ro. Enquanto for possível, nem
que seja dez, cinco, três, umqui-
lômetro, eu vou continuar”, diz.
O médico também acredita

ser natural que sua experiência
inspire outras pessoas, embora
não corra pensandonisso. “Tem
umefeitopedagógico.Seumho-
mem de 82 anos corre, outros
percebemque tambémpodem.”
DrauzioVarellarejeitaaideiade

queenvelhecersignifiquerecolhi-
mentoou limitação.Continuavi-
ajandoparagravaçõeseprojetos,
sobeedesce escadas comoparte
darotinaeembarcaagoraemno-
vostrabalhos,comoumfilmeso-
breagentescomunitáriosdesaú-
de.“Aspessoasmais importantes
doSistemaÚnicode Saúde”, diz.
No documentário, ele lembra

que muitos dos seus amigos da
infância deixaram a escola para
trabalhar nas fábricas e atribui
ao pai, o contador José Varella,
a chance de continuar os estu-
dos. “Meu pai dizia que os filhos
dele iamentrarnauniversidade.”
Ele afirma que essa consciên-

cia de privilégio sempre o guiou
e trouxe a ele uma responsabili-
dade —divulgar conhecimento
para quem não teve as mesmas
oportunidades. Ao longo de 26
anosnaTVGloboecomoalcance
atualdoYouTube,elesetornouo
médicobrasileirocommaiorpre-

Produção acompanha omédico desde a infância pobre no bairro do Brás e
segue até sua provamais recente, a primeira que não conseguiu completar

sençanosmeiosdecomunicação.
Sobre seus próximos quilô-

metros de vida, mantém a se-
renidade de quem já encarou o
fim de perto, quando teve febre
amarela aos 61 anos. “Achei que
ia morrer e pensei ‘até aqui, fiz
tudo o que queria ter feito’. Ho-
je penso a mesma coisa. Quero
fazer muitas coisas, mas serão
uma continuidade do que já fiz.”
Discretoemrelaçãoàvidapes-

soal,omédicodizqueresistiu ini-
cialmenteà ideiadodocumentá-
riocomreceiodequevirasseum
festivaldeelogios. “Quandovejo
essetipodecoisanosoutros,fico
meiodesgostoso,masmegaran-
tiramquenãofizeramisso.”Atéa
última sexta-feira, ele ainda não
haviavistoofilmeaseurespeito.
O longa traz depoimentos de

amigos e familiares, como sua
mulher, a atriz Regina Braga, as
filhas Mariana e Letícia, e a ir-
mãmais velhadomédico,Maria
Helena. “O Drauzio é a mesma
pessoa teimosa que sempre foi
na vida”, afirma a primogênita.
Se pudesse falar algo aomeni-

no pobre que corria livre pelas
ruas do Brás na década de 1940,
eledizqueseriadireto. “Aprovei-
ta bem essa fase. Nada substitui
a liberdade que você temhoje.”

A Vida É umaMaratona
produção Brasil, 2025. direção
Jeff Peixoto, Michel Souza e Thais
Roque.quando Estreia nesta seg.
(17), às 17h, no canal de YouTube
Drauzio Varella. classificação Livre

“
Euolhei para
aquele frontispício
[a fachada da
fábrica em frente
à antiga casa] e
vi aquelemenino
magro, subindo
nos ombros dos
amigos para pegar
a bola no telhado.
Foi essa a única
lembrança que
sobrouparamim

Opassado é um
editormuito
habilidoso. Ele vai
cortandooque
não interessa e
o que provocou
sofrimento. Ficam
as lembrançasboas

Parar de correr
eunãoquero.
Enquanto for
possível, nem
que seja dez,
cinco, três, um
quilômetro, eu
vou continuar
Drauzio Varella
médico
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Gabriel Vaquer
gabriel.vaquer@grupofolha.com.br

Antonio Fagundes voltará às novelas da Glo-
bo em 2026. O ator tem acordo encaminhado

para ser uma das estrelas de “Quem Ama Cuida”,
folhetim que substituirá “Três Graças” no horário
nobre da emissora a partir demaio. A trama é cria-
daeescritaporWalcyrCarrasco, comquemFagun-
des fez“AmoràVida” (2013).Aparticipaçãomaisre-
centedelenogênerofoiem“BomSucesso”,de2019.

quem é quem Em “Quem Ama Cuida”, Antonio Fa-
gundes será Rogério Brandão, um milionário que
é assassinado na noite em que comunica a todos
que irá se casar com Adriana (Letícia Colin),
uma jovem cuidadora por quem ele se afeiçoa. A
vilã da novela será vivida por Isabel Teixeira.

esquema especial O fato de Rogério Brandão mor-
rer logo no começo da trama foi o que fez com
que Antonio Fagundes aceitasse fazer a novela. O
ator tem compromissos com o teatro, e só aceita
gravar em alguns dias da semana.

tudo certo O SBT fechou a contratação de Rober-
ta Russo, ex-CNNBrasil, para reforçar o SBTNews.
Ela fará parte do time de apresentadores titula-
res do canal de notícias, que
estreia no dia 15 de dezem-
bro.Oprogramadiárioqueela
vai comandar ainda não tem
nomeou horários definidos.

sembola ARecorddesistiuda
concorrênciapelosdireitosde
transmissão da Libertadores
e da Copa Sul-Americana. A
emissora temeu um prejuí-
zo financeiro com as compe-
tições. Globo, CazéTV, SBT,
Disney e Paramount formali-
zaram as suas propostas.

vidanova RitaBatistavaideixaroÉdeCasa,progra-
maqueapresentanasmanhãsde sábadodaGlobo.
Ela vai estrear como atriz em “Nobreza do Amor”,
próxima novela das seis da emissora, que tem es-
treiaprevistaparamarçodoanoquevemeéescrita
por Elisio Lopes Júnior, Júlio Fischer e Duca Ra-
chid. Se nada mudar, a preparação do elenco e as
gravações da trama começamemdezembro.

babilônico AGlobosegueaumentandooelencoda
ViU,aagênciade influenciadoreseagenciamentode
publicidade do grupo. O carnavalesco e comenta-
ristaMiltonCunha émais umque acaba de assinar
contrato e passa a ser representado pela empresa.

votação Felipê Aguiar, pesquisador artístico da
Globo, foi convidado para ser jurado do Festival
Internacional de Cinema de Carazinho, no Rio
Grande do Sul, realizado de 13 a 20 deste mês. Na
emissora, Felipê faz parte do grupo responsável
pormapear e acompanhar talentos que atuam em
frente às câmeras, como atores e apresentadores.

Antonio Fagundes volta
àGlobo após sete anos

OUTRO CANAL

87,6
milhõesdepessoas
viramoGloboRural
até omomento
neste ano; o pro-
grama jornalístico
sobre os assuntos do
campovivehojeuma
fasede alta no Ibope

FAMOSOSNACOZINHA
Márcia Goldschmidt, Luciano Szafir, Rachel Sheherazade
e Valesca Popozuda estarão no elenco doMasterChef
Celebridades, que estreia na terça (18) Melissa Haidar/Band

DuaLipa canta emportuguês e
samba comCarlinhosBrowne
CaetanoVeloso emespetáculo

-GuilhermeLuis

sãopaulo DuaLipa sambou com
CaetanoVelosoeCarlinhosBrown,
emSãoPaulo, nanoite doúltimo
sábado. Falou em português por
váriosminutosantesdeconvidar
osbaianosaopalcodoMorumbis,
durante a passagem da sua atu-
al turnê “Radical Optimism” pela
cidade. Chamou os dois artistas
deúnicos,eCaetano,de lendário.
Primeiro, ao lado de Carlinhos

Brown, cantou “Magalenha”, cé-
lebre na interpretação de Sérgio
Mendes. Depois, disse que tinha
maisumasurpresa,e, comCaeta-
no no palco, apresentou o axé de
“Margarida Perfumada”. “Venha
cá,venhacá,venhacá,meuamor”,
cantounofinaldaperformance.
Foi inusitado ver a britânica

ao lado de artistas tão brasilei-
ros. Mas ela se saiu muito bem
no samba, no molejo, e especi-
almentena língua local. A canto-
ra já vinha mostrando certo do-
mínio do idioma em vídeos nas
redes sociais nos últimos dias.
Mas,nopalco,diantedopúblico,
a britânica fez um discurso lon-
go e de fluência impressionante.
Na atual turnê, é praxe que ela

convideartistas locais.Elaplane-
jouduasparadasnopaís após se

apresentar emSantiago, noChi-
le. No próximo sábado, é a vez
do Rio de Janeiro, no Engenhão.
Aplateiaficouhipnotizadacom

a cantoria ao lado de Caetano e
CarlinhosBrown.MasDuaLipajá
vinhadeummomentoalto,quan-
dodesceudopalcoparacumpri-
mentaros fãs—enãorapidinho,
como praticamente todo artis-
ta faz. Parou e conversou, ainda
que por pouco tempo, comvári-
osdeles.Tirouselfiescomtodos.
A artista sabe bem controlar

seupúblico.Cantouhitsdoseuúl-
timoálbum,“RadicalOptimism”,
quebatizaaturnê,mascaprichou
mais nas performances do seu
irresistível “Future Nostalgia”,
disco de 2020 que fezmuita gen-
te esquecer o caos do coronaví-
rus para dançar dentro de casa.
É que “Radical Optimism” não

criou nenhum grande sucesso
nemfoiabraçadopelos fãs.Acrí-
tica achou um trabalho aquém
do que ela havia lançado antes.
De fato, as canções não trazem
o frescor que ela imprimiu tão
bemnodiscoanterior—foraque
a estética dessa era, voltada às
praias e aomar, pouco conversa
comasletras,umtantogenéricas.
Tanto é que ela apareceu no

show em São Paulo vestida com

bodyebotasprateados, referên-
ciaclaraao“FutureNostalgia”,de
temática futurística. Com “Levi-
tating”e“BreakMyHeart”, elaer-
gueuosânimos,cantadas logona
primeiraparteda apresentação.
A estrutura do espetáculo é

simples,compostaapenasdepla-
taformasespalhadasemdiferen-
tes locais do palco—o que é su-
ficiente, porque dá boa visão da
cantoraparaquasetodaaplateia.
De cima de uma delas, Dua Lipa
cantou “Anything forLove”, uma
de suas poucas canções tristes.
Ela viveu ali seu momento di-

vapop, comumlookdramático,
carão e vozeirão. Pena que omi-
crofone falhou. Aliás, Dua Lipa
leva tudonogogó, comumaaju-
daououtradebasepré-gravada.
Para não ser injusto, o álbum

novorendeuaomenosumamúsi-
cacontagiante,“TheseWalls”,que
virouumaperformancesimpática
no palco. Na faixa, Dua Lipa can-
ta sobre um relacionamento fra-
cassado,tônicadoseurepertório.
Houve aindamuitas trocas de

looks. Ora vestida comumcasa-
codepelospreto,depoiscomum
figurino coladinho vermelho, e,
por fim, um body dourado. Foi
vestida assim que ela encerrou
o show, com “Don’t Start Now”.

Em passagem por São Paulo, estrela convidou os baianos para show
da turnê ‘Radical Optimism’, recheado de sucessos do disco anterior

Carlinhos Brown e Caetano Veloso em showdeDua Lipa emSão Paulo, no estádioMorumbis Iris Alves/Divulgação
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Névoaenostalgia embalamshowdoPlanetHemp

-Manuela Ferraro

sãopaulo OPlanetHempfezum
caldeirãodefumaçanoshowdes-
te sábado, no Allianz Parque, na
zona oeste de São Paulo. A apre-
sentação foi a penúltima da tur-
nê “A Última Ponta”, que mar-
ca a despedida dos palcos da
banda underground que nas-
ceu em 1993 no bairro do Cate-
te, no Rio de Janeiro, e despon-
tou rapidamente cantando pela
legalizaçãodamaconhaecontra
o racismo e a violência policial.
Os shows começaram em se-

tembro e passaram por Salva-
dor,Recife,Curitiba,PortoAlegre,
Florianópolis,Goiânia,Brasília e
Belo Horizonte. O encerramen-
to será em dezembro, na Fundi-
çãoProgresso,noRiode Janeiro.
O BaianaSystem abriu a noite

depoisdevoltardeLasVegas,nos
EstadosUnidos,premiadocomo
GrammyLatino.Aindaassim,não
faltouenergianaparticipaçãoes-
pecial. Marcelo D2 e BNegão, do
Planet, jápularamnopalconuma
prévia do que viria em seguida.
O grupo soteropolitano mis-

turou a malemolência urbana
de Salvador commúsicas de pe-
gada forte. Em “Saci” e “Cabeça
dePapel”, abanda interagiucom

dançarinos fantasiados. “AMos-
ca”, “CertoPeloCertoh” e “Duas
Cidades” também animaram o
público que enfrentava um frio
atípico para esta época do ano.
AntesdoPlanetHempsubirao

palco,os telões lateraisantecipa-
vamasuntuosidadedaprodução
comumaretrospectivadeepisó-
dios de repressão à cannabis, de
movimentos de contracultura e
de violência no Rio de Janeiro,
antes de enveredar por imagens
comahistóriadoprópriogrupo.
A linhadotemponopainel imi-

tavaumlivroaberto,destacando
uma dedicatória a Skunk, inte-
grante da banda que morreu de
Aidsem1994.Oscapítulosdesse
volume acompanharamo show,
mesclando as letras a momen-
tos históricos comoaprisãodos
músicosem1997,emBrasília,du-
rante uma apresentação, acusa-
dosdefazerapologiadasdrogas.
Orepertóriodoúltimosábado

fez jus ao estilo “raprocknrollp-
sicodeliahardcoreragga” dogru-
po, iniciando pela frenética “Dig
Dig Dig (Hempa)”. Não faltaram
“QueimandoTudo”, “Legalize Já”,
“Stab” e “Zerovinteum”, além de
composições mais recentes, co-
mo “Jardineiro” e “Distopia” —
quandoopúblicoaproveitoupara

repetir,empolgado,osversos“de-
sobedeça,obedeça,desobedeça”.
Afumaça,comoédepraxecom

o Planet Hemp, envolveu a noi-
te. O intenso gelo seco do palco
se misturava aos sinalizadores
e à névoa dos baseados na pla-
teia,quetransformaramasrodas
de bate-cabeça numcaldeirão.
Nessa espécie de show-livro,

não faltaramhomenagensamú-
sicosque inspiraramogrupo,co-
mo o de Marcelo Yuka, um dos
fundadores do grupo O Rappa,
de Chico Science, percursor do
manguebeat,edeFábioKalunga,
estreladoundergroundcarioca.
Apesar do habitual tom trans-

gressor do Planet Hemp—com
palavras de ordem contra o
fascismo,a incompetênciadapo-
lítica brasileira e por uma Pales-
tina livre—,ogruporessaltouno
Allianz também uma faceta de
gratidãoegenerosidade.Osmú-
sicosfizeramquestãodecelebrar
Fábio Gordo, fundador da casa
de show carioca Garage, que os
acolheu no começo da carreira.
E não faltaram outras partici-

pações de peso. Primeiro, Emi-
cida subiu ao palco comSeu Jor-
ge —que fez parte da percusão
do Planet por cerca de um ano.
Ele emendou um solo de flauta

Em turnê de despedida dos palcos, banda repassou sua história em livro e chamou parceiros como Black Alien

transversal e cantou com o gru-
po a música “Quem Tem Seda?”
—letra inspirouumanúnciones-
se tipodepapel que circulou em
ediçõesdeste jornalnoiníciodes-
te mês. O DJ Zegon fez uma par-
ticipaçãoespecialnoshow.Atéa
produtora Luiza Machado, mu-
lher deMarcelo D2, que tem fei-
to parcerias musicais e visuais
com ele nos últimos anos, apa-
receuparabatercabelonopalco.
Na seção mais hardcore da

apresentação, Pitty tocou “Ad-
mirávelChipNovo”e“TetodeVi-
dro”. Depois, João Gordo apare-
ceu de surpresa para mais uma
rodada de punk rock. Mas a pla-
teia, que já comentava o nome
de Black Alien, vibrou quando
o ex-integrante da banda apa-
receu no fim da apresentação, e
a banda repetiu várias músicas
comascélebresrimasdorapper.
Embalada pela nostalgia, a

apresentação,enfim,foiumpou-
comenosintensaqueaquelapara
celebraros30anosdolançamen-
to de “Usuário”, no ano passado.
MarceloD2declaroudiversasve-
zesoquantoestavaemocionado.
“MantenhaoRespeito” foi a can-
çãoescolhidaparaencerraranoi-
te. O público, queimando tudo,
permaneceu animado até o bis.

Os telões laterais
antecipavama
suntuosidade da
produção com
uma retrospectiva
de episódios de
repressão à
cannabis e de
violência noRio
de Janeiro, antes
de se encaminhar
pela trajetória do
próprio grupo.
A linha do tempo
imitava um livro
aberto, destacando
umadedicatória a
Skunk, integrante
quemorreude
Aidsnoanode 1994

A fumaça envolveu
anoite. O intenso
gelo seco dopalco
se unia à névoa dos
baseados acesos e
dos sinalizadores
na plateia, que
fizeramdas rodas
de bate-cabeça um
potente caldeirão

Apresentação do Planet HempnoAllianz Parque, emSão Paulo, a penúltima da turnê de despedida ‘A Última Ponta’ Zanone Fraissat/Folhapress
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Look e bolsa feita em crochê da grife CatarinaMina Igor deMelo/Divulgação

Estilistas se voltam
àarte popular para
exaltar as raízes do
Brasil em coleções

Marcas se afastam das tendências europeias
e buscam evidenciar técnicas tradicionais dos
rincões do país, algumas em risco de extinção
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Roupa da
marca Foz

ZMPhoto/Divulgação

-Matheus Rocha

entremontes (al) Hádez anos, o
estilista Antonio Castro visitava
o museu A Casa, em São Paulo,
quandoseimpressionoucomuma
frasenaparede.“Sequeresseruni-
versal,começaporpintaratuaal-
deia”, dizia o aforisma atribuído
aLievTolstói.Naquelahora,Cas-
tro teveumaespécie de epifania.
“Entendique, seeuquisesse fa-

larcomumaaudiênciamaisam-
pla, o melhor caminho seria ex-
pressar o que eu tinha de mais
íntimo.” Surgia assim o embrião
da Foz,marca que leva às passa-
relas o artesanato e a arte popu-
lardeAlagoas, terranataldoesti-
lista. “Eudesperteiparaumjeito
de fazermodaquenãosabiaque
podia ser possível.” Castro, aliás,
não foi o único a perceber isso.
Se no passado a moda nacio-

nal se voltava muito para a Eu-
ropa em busca de inspiração,
hoje mais estilistas têm apos-
tado em roupas com as cores, a
texturaeatemperaturadoBrasil.
Essa tendência pôde ser vista,

por exemplo, nosdesfilesdaSão
Paulo Fashion Week deste ano.
Na passarela, modelos ostenta-
vampeças de tons quentes e ter-
rosos, costuradas com técnicas
tradicionais, como crochê, bor-
dado, macramê e redendê. São
coleçõesquenãoapenasse inspi-
ramnosrincõesdopaís,mastam-
bémsãoproduzidasemparceria
comquemmora nessas regiões.
A Foz, de Antonio Castro, é um

exemplo disso. As roupas que ele
apresentou na última edição do
evento paulistano foram feitas
comoauxíliodeMariadeLourdes
daSilvaCorreiaBezerra,bordadei-
ra de Entremontes, cidade a cer-
cade300quilômetrosdeMaceió.
O estilista aprendeu a bordar

com dona Lourdes, como a bor-
dadeiraéconhecidanacidade.A
parceriacomeçouquandoCastro
estavaprestesaterminara facul-
dade de moda. A mentoria deu
frutos em 2018, quando ele con-
cluiu o curso com uma coleção
inspirada no artesanato brasi-
leiro, lançandoospilaresdaFoz.
“Nosso método é desenvolver

juntocomoartesãoeapartirdo
repertório dele”, diz Castro, que
tentou trabalharcommodaear-
tesanato depois que terminou a
faculdade, mas não conseguiu
encontrar trabalho nessa área.
Emrazãodisso,atuoucomode-

signerdeprodutos antesde fun-
daraprópriagrife. “Aarquitetura
e o design foram os que melhor
incorporaramoartesanatoàsua
produção. É diferente da moda,
que está vindo atrás.” Esse cená-
rio foi desafiadodemaneira epi-
sódicapornomescomoZuzuAn-
gel, que integrou elementos da
cultura popular aos seus looks,
e mais recentemente nas cria-
ções domineiro Ronaldo Fraga.
No entanto, de modo geral, a

moda brasileira olhava com res-
salvas para os fazeres manuais,
preferindoapostaremtradições
europeias. “Agentebebiadireta-
mente do que era produzido na
moda de Paris”, diz Valeska Na-
kad, coordenadora do curso de
design de moda do Centro Uni-
versitário BelasArtes, na capital
paulista. “Opaísconsideravachi-
queumamodaqueeragringa.” Is-
so mudou com a valorização da
produção regional e do aumen-

todabuscaporsustentabilidade.
“O consumidor está pensando

muitoemquestões relacionadas
àsustentabilidade,entãofazsen-
tidoprestar atençãonosmateri-
aisusados,nosrecursoshumanos
e nas técnicas empregadas para
fazer as roupas”, afirmaNakad.
Masestilistasdizemqueoarte-

sanato e a brasilidade ainda são
alvodepreconceito.Éessaaopi-
niãodePatrickFortunaeVinícius
Santana,responsáveispeloAteliê
Mão de Mãe, marca que tem no
crochêumdeseuscarros-chefes.
“Agenteaindaviveumarealida-

de muito eurocêntrica”, diz For-
tuna. Ele afirmaque há quem re-
clame dos valores praticados pe-
lamarca—umtopsai porR$300
eumacamisademangalongapo-
de chegar a R$ 1.200—, enquan-
to itens estrangeiros na mesma
linhapodemser atémais caros.
DeacordocomMarinaBitu,cri-

adoradamarcaquelevaseunome,
um dos alicerces do preconceito
resideno fatodeessaserumaati-
vidade majoritariamente femini-
na. “Sãomulheres que fazem isso
emseutempodedescanso.Nãoé
vistocomoumtrabalhode fato, e
simquasecomoumadistração.É
muitomaisdoqueisso.Muitasve-
zes,asatividadessetornamosus-
tentodelas”,afirmaela,quegerea
marcacomasóciaCecíliaBaima.
Paraelaboraracoleçãoexibida

naSPFW,adupla trabalhoucom
aAssociaçãoFibrarte.Comsede
emMissãoVelha,noCeará,a ins-
tituição congrega mulheres que
concebem produtos artesanais
baseadosemfibradebananeira.
Bitudizqueparceriascomoes-

sas são uma forma de difundir
técnicas artesanais ameaçadas
deextinção.“Agenteestápensan-
donamanutençãodessesofícios
para o futuro e na criação de es-
paçosparaestabelecerdiálogos.”
Essa preservação é de fato um

desafio. Em muitos casos, são
técnicas transmitidas entre ge-
rações. Por isso, é preciso haver
quem ensine e quem esteja dis-
posto a aprender. Essa relação,
porém, tem se enfraquecido di-
ante da morte de artesãos e do
pouco interessedosmais jovens.
É um problema que está ame-

açando a existência do bordado
labirinto no povoado Mata da
Onça, às margens do rio São
Francisco, na divisa entre Sergi-
pe e Alagoas. “A produção do la-
birinto está acabando porque a
gente tempoucaspessoas fazen-
do”,dizabordadeiraRoséliaCor-
rêa. “Quemsabemaissãoasmais
velhas. Mesmo elas não estão
fazendoporproblemasdevisão.”
Corrêa diz que manter essas

tradições vivas é importante pa-
ra garantir a subsistência das
comunidades. “Muita gente não
temestudoparaterumemprego
formal, entãoobordadoédeon-
deagente tiraonosso sustento.”
CelinaHissa, fundadoradaCa-

tarinaMina, é umadas estilistas
queatuamnisso.Decidiu incluir
nassuasbolsasumcódigoQRque
leva a umapágina sobre a artesã
que produziu o item. No perfil,
as pessoas encontram informa-
ções sobre abiografiada artista.
“Proteger a cultura artesanal é

preservaroutrasmaneirasdever
omundo”,dizHissa.“Éumaforma
derespeitaranossaancestralida-
de ede zelar pela nossahistória.”
O jornalista viajou a convite da Foz
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QUADRINHOS

Piratas do Tietê Laerte

O Sudoku é um tipo de desafio
lógico comorigemeuropeia e
aprimorado pelos EUA e pelo
Japão. As regras são simples:
o jogador deve preencher o
quadradomaior, que está di-
vidido emnove grids, comno-
ve lacunas cada um, de forma
que todos os espaços em
branco contenhamnúmeros
de 1 a 9. Os algarismos não
podem se repetir namesma
coluna, linha ou grid
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www1.folha.uol.com.br/jogosSUDOKU

HORIZONTAIS:1.Epífise,2.Sul,Diabo,3.Emoldar,4.Regalo,JT,5.
Alado,Duo,6.Vale,Cola,7.OS,Itamar,8.Tarar,Ra,9.Bifocal,10.
Uno,Amido,11.Cabedelo,12.Atalaia,13.Agro,Osso.
VERTICAIS:1.Escravo,Bucha,2.Pu,Elastina,3.Ilegal,Afobar,
4.Madeiro,Eto,5.Ídolo,Tacada,6.Silo,Caramelo,7.EAD,Dom,
Lilás,8.Bajular,Dois,9.TortoArado,Ao.

HORIZONTAIS
1. (Anat.) A extremidade dos ossos longos 2. A região com
SC, PR e RS / Capeta, capiroto 3. Guarnecer, ornar em volta
4.Mimo, presente / John Travolta, ator de “Pulp Fiction”
5. Dotado de membros como os dos pássaros / Dupla de
cantores ou executantes 6. (-refeição) Tíquete de compra de
itens de alimentação em certos estabelecimentos / (Pepsi-)
Um refrigerante muito consumido 7. Ordem de Serviço / O
músico Assumpção (1949-2003) 8. Excluir o peso líquido do
peso bruto / (Quím.) Rádio 9. Diz-se de lente com dois pontos
de convergência 10. Singular / Substância vegetal nutritiva
11.Monte de areia que se forma junto à foz dos rios 12. Vigia
13. (Red.) Atividades econômicas e processos relacionados à
produção e comercialização de produtos provindos do campo
/ Uma peça como o rádio ou a patela.

VERTICAIS
1. Servo / Fruto maduro que se utiliza como esponja de
limpeza 2. (Quím.) Plutônio / (Bioquím.) Proteína dos
ligamentos e das paredes arteriais 3. Proibido por lei /
Apressar 4. Tronco forte que sustenta as vigas dos sobrados e
tetos / Sufixo diminutivo 5. Pessoa que é objeto de extrema
admiração / Jogada no snooker 6. Construção para conservar
forragem verde / Cor de açúcar queimado 7. Educação
a Distância / O Phillips (1964-2022) jornalista britânico
assassinado na Amazônia / Roxo claro 8. Lisonjear para
obter vantagens / (-pontos) Sinal de pontuação cuja função é
preceder uma fala direta ou uma citação 9. Premiada obra do
escritor baiano Itamar Vieira Junior / Prazo sem consoantes.

FÁCIL

Vida Besta Galvão Bertazzi

NãoHáNada Acontecendo André Dahmer

Bicudinho Caco Galhardo

Viver Dói Fabiane Langona

Péssimas Influências EstelaMay

Níquel Náusea Fernando Gonsales
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A consciência histórica

Oque é a história? Vejamos
o que diz o historiador

francês Fernand Braudel. “A
história não é outra coisa se-
nãoumaconstante interrogação
feitaaotempopassadoemnome
deproblemasecuriosidades—e
mesmode inquietaçõeseangús-
tias—dotempopresentequenos
cerca e nos assola.”
O trecho está na coletânea

“La Méditerranée”, pela editora
Flammarion, apresentada pe-
lo historiador François Hartog,
que tem um ensaio de Georges
Duby e cinco textos do próprio
Braudel, que a organizou.
Braudeldiráquesetratadeum

diálogo entre os tempos. Diálo-
goesteemqueotempopresente
busca no tempo passado as cau-
sas do que ele é. “Ter sido é uma
condiçãoparaser.”Quemnãoco-
nhece o passado não sabe o que
eleénopresente.Quemnãotem
passadonãoexistepropriamente.
E sabemos que quando falamos
de tempo em Braudel, falamos
da “longue durée”—longa dura-
ção—, umahistória que se decli-
namesmoemtempogeográfico.
Apartir desse enquadrehisto-

riográfico,percebemosqueamo-
dernidade temumproblemaes-
trutural com relação ao conhe-
cimento de si mesma, devido à
dinâmicaqueacaracterizacomo
aqueletempoquedesprezaapri-
oriopassado.Sendoassim,pode-
ríamosdizerqueamodernidade
tem uma vocação intrínseca ao
vazio em termos de identidade.
Indicativo dessa dinâmica es-

tá presente de forma evidente
no manifesto futurista de 1909,
escrito pelo italiano Filippo
Tommaso Marinetti, em que a

Outro historiador, Dan Edels-
tein, professor em Stanford, no
seu essencial livro “The Revo-
lution to Come: A History of an
Idea fromThucydides to Lenin”,
daPrincetonUniversityPress, in-
daga acerca da história da ideia
de revolução desde a Guerra do
Peloponeso—século 5º a.C.
Num vasto trabalho de erudi-

ção,Edelsteindáumexemplopri-
moroso do que Braudel chama-
ria de diálogo entre o passado e
o presente no qual, ao sabermos
oquefomos,podemosmelhor li-
darcomoquesomos.Nocasode
Edelstein,setrataespecificamen-
te dahistória política ocidental.
Quando nos perguntamos so-

breoconceitoeovalordas revo-
luçõesmodernas,devemossaber
de onde vem a expressão. O ter-
mo de origem é “stasis” em gre-
go, usado por Tucídides, signifi-
candoconflito, catástrofesocial.
Anoçãodeprogressooudovalor

intrínseco do novo como critério
absolutodoque ébomécoisa do
século18iluminista—comonoca-
sodoingênuoeguilhotinadomar-
quêsdeCondorcet.Masmudanças
políticasnemsempreforamvistas
comovalorpositivoparaavidapo-
líticadeumpovo.Duranteamaior
parte da história,mudanças polí-
ticas foramvistascomotragédia.
Segundo Políbio, historiador

grego radicado em Roma, au-
torde “Histórias”, os gregos e ro-
manos viam os sistemas políti-
cos como necessariamente pe-
recíveisevocacionados,antesde
degenerar, a evitar que a socie-
dade ficasse pior do que já era,
ao contrário de nós modernos,
que vemos na política ummodo
de fazer omundomelhor. Have-
ria algo de entrópico na ordem
política. Concordo com os
antigos: não há avanço.
NoespíritodeBraudel—edos

antigos—, se alguém se pergun-
tar angustiado se a democracia
acabaráumdia,a respostaé,evi-
dentemente, que sim. Olhando
para o passado, vemos que tudo
que é humano é efêmero.

SegundoPolíbio,
historiador grego
que se radicou em
Roma, os gregos e
romanos viamos
sistemas políticos
comoperecíveis
e vocacionados,
antes de degene-
rar, a evitar que a
sociedadeficasse
pior do que já era,
ao contrário de
nósmodernos,
que acreditamos
napolítica como
maneira de fazer
omundomelhor

-
Luiz Felipe Pondé
Escritor e ensaísta, autor de ‘Notas sobre a Esperança e o Desespero’ e ‘A Era do Niilismo’. É doutor emfilosofia pela USP

Se você, angustiado, perguntar se a democracia acabará um dia, a resposta é sim

velocidade, a modernidade e a
máquina são celebradas como
valores de um tempo voltado ao
novo e despreza o passado.
Tratava-sedeumdaquelesmo-

vimentosartísticosbobosemque
a partir do seu discurso estético
escorriaumgozocoma“destru-
ição regeneradora” que deveria
caracterizar o tempo futuro.
Apesar de não se poder redu-

ziro futurismoaofascismo,mui-
tos futuristasaderiramaMusso-
lini como representante dessa
modernidade violenta e regene-
radora da Itália e domundo.
O elemento fascista namoder-

nidade é algo que lhe é intrínse-
co, e temosdenos lembrardisso.
Quando se celebra amodernida-
deháquesedarcontadasombra
fascista que a acompanha.O cul-

todatransformaçãoviolentaedo
novo como valor em si integra a
dinâmica moderna tanto no fas-
cismoitalianoealemãoquantona
revoluçãobolcheviquenaRússia.
Há umvínculo essencial entre

modernidade, progresso e mo-
vimentos políticos totalitários,
independentementedabandeira
ideológica que os anima.
Quando se interrompe o diá-

logo com o passado, como diz
Braudel, interrompe-seoconhe-
cimento do presente. Por isso
mesmo, amodernidade carrega
uma condição zumbi.
Inquietações,angústias, curio-

sidades, problemasgiramnova-
ziosemacapacidadedeproduzir
consciênciadesimesmos,princi-
palmente na “longuedurée” que
caracterizaasquestõeshumanas.

Ricardo Cammarota

seg.Luiz Felipe Pondé ter. JoãoPereira Coutinho qua.WilsonGomes qui.Drauzio Varella, FernandaTorres sex.Djamila Ribeiro sáb.Mario Sergio Conti

MULTITELA cantorejac@gmail.com

Jacqueline Cantore

Landman
Paramount+, 16 anos
BillyBobThornton,DemiMooree
AliLarterestãodevoltanasegun-
datemporadade“Landman”,que
também traz Sam Elliott e Andy
Garcia no elenco. O personagem
deThornton, TommyNorris, as-
sume o comando da M-Tex Oil,
troca os campos de exploração
pelossalõescorporativos,eo im-
périodopetróleoentraemebuli-
ção.Mais um sucesso criado por
Taylor Sheridan, a série se apro-
funda no poder e namoralidade
no estado americanodoTexas.

O Cuco de Cristal
Netflix, 16 anos
Clara sofre umataque cardíaco e
passaporumtransplante.Quan-
do se recupera, ela procura o do-

ComDemiMoore, seriado
sobremundo do petróleo
ganha nova temporada

ador numa cidadezinha misteri-
osaedescobrequeocoraçãoper-
tenceuaumjovemenvolvidoem
uma tragédia. A chegada de Cla-
raàcidadecoincidecomumdesa-
parecimentona série espanhola.

MeuMarido
Globoplay, classificação não informada
Resgatadadosarquivos,aminis-
série de 1991 tem oito episódios
e elenco encabeçado por Eliza-
beth Savala e Nuno Leal Maia.
Conta a história de um pai de
família e funcionário exemplar
queépresodepoisqueencontra
cocaína no estofamento de seu
carro.AmulherMariapassaa lu-
tarparaprovara inocênciadele.

OMelhor Espetáculo
de Natal de Todos os Tempos
HBOMax, livre
OsirmãosHerdmansãoascrian-
çasmais bagunceiras domundo
etomamocontroledoespetácu-
lo de Natal, o primeiro dirigido

porGrace. O que ninguémespe-
raéquesãoelesquevãomostrar
o verdadeiro espírito natalino.

Truque deMestre
TV Globo, 15h30, 12 anos
Enquanto o terceiro filme chega
aos cinemas, a “SessãodaTarde”
mostra o início da saga, que une
ação,mistérioetruquesdemagia.
Danieléolíderdogrupodeilusio-
nistasqueroubabancos—vividos
por Jesse Eisenberg, Isla Fisher,
Dave Franco, Morgan Freeman,
WoodyHarrelsoneMarkRuffalo.

Loucademia de Polícia
Telecine Fun, 22h, 14 anos
Recrutas atrapalhados causam
caos na academia enlouquecen-
do o comandante Lassard e o rí-
gido tenente Harris. Com ritmo
frenético e “gags” físicas, o filme
foi um marco na comédia dos
anos1980usandoohumorabsur-
do. KimCattrall, de cabelos cas-
tanhos, interpreta uma cadete.

$
RodaViva
TV Cultura, 22h, livre
A coreógrafa e baila-
rina brasileira Ingrid
Silva, principal do
Dance Theatre of Har-
lem, deNova York, fala
sobre a carreira e os
muitos eventos de que
participou em 2025,
como a celebração
doDia Internacional
daMulher na ONU e
oGlobal CitizenNow

berlim |afp AatrizmalaiaMi-
chelleYeohreceberáoUrsode
Ourohonorárioporsuacarrei-
ranopróximoFestivalde Ber-
lim,emfevereiro.A intérprete
de 63 anos, que levou oOscar
de melhor atriz há dois anos
por“TudoemTodooLugarao
Mesmo Tempo”, será celebra-
da pelo conjunto de sua obra.
“Yeoh é uma artista visioná-

ria cujo trabalho transcende
fronteiras, sejam geográficas,
linguísticas ou cinematográfi-
cas”,disseTriciaTuttle,direto-
ra da Berlinale. O prêmio será
entreguenaaberturadoeven-
to, em 12 de fevereiro de 2026.
Nastelonasdesdeosanos1980,
ela fez parte do júri do festival
em 1999 e estrelou sucessos
como “O Tigre e o Dragão” e
“007-OAmanhãNuncaMorre”.

AtrizMichelle Yeoh
vai receber umUrso
deOuro honorário
no Festival de Berlim

CINEMA
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Desligamen
to do motor
principal

Separação do
1º estágio

Ignição do motor
do 2º estágio

Separação da
carenagem

Desligamento do
motor do 2º estágio

Lançamento de
carga no espaço

1º lançamento de um foguete comercial à órbita no Brasil

Hanbit-Nano, da Innospace

A
lt
ur
a:
21

,8
m

Diâmetro: 1,4 m

Carga:
até 90 kg*

Propelentes
do 2º
estágio:
metano e
oxigênio
líquido

Propelentes
do 1º
estágio:
parafina e
oxigênio
líquido

* capacidade a partir de Alcântara

O voo até o espaço

Ignição do motor principal

Decolagem

Pion-BR2
Satélite commensagens de alunos
da rede pública. Desenvolvido pela
Universidade Federal doMaranhão
(UFMA), Agência Espacial
Brasileira (AEB), Pnud e Pion

Jussara-K
Satélite de coleta de dados
ambientais em regiões de difícil
acesso. Criado pela UFMA em
parceria com startups e
instituições nacionais

FloripaSat-2A e FloripaSat-2B
Satélites para validar tecnologias
desenvolvidas pelo SpaceLab da
Universidade Federal de Santa
Catarina (UFSC)

Sistema de Navegação Inercial
Equipamento de controle de foguete,
enviado como carga útil para teste de
desempenho. Desenvolvido por meio de
encomenda da AEB em parceria com
Concert Space, Cron e Horuseye Tech

Pina-FD
Sistema executa algoritmo de navegação,
embarcado pela Castro Leite Consultoria
(CLC). A empresa também participa da
missão com outro equipamento

Solaras-S2
Módulo de comunicação para observação
da atividade solar. Desenvolvido pela
empresa indiana Grahaa Space

Fontes: Innospace e FAB

MA

PI

PA

TO

São Luís

A
lt
ur
a:
19

,5
m

Diâmetro: 1
m (propulsor
do 4º estágio)

Comparação
com o VSL-1

Carga do voo

O Veículo Lançador
de Satélites
(VLS-1) foi um
projeto brasileiro
para um foguete
de classe orbital.
Fez três tentativas
de lançamento em
Alcântara (1997,
1999 e 2003), a
última com um
incêndio dias antes
da decolagem

Local do lançamento
Centro de Lançamento de Alcântara (CLA)

100 km

CE

Centro de
Lançamento e
Centro Espacial
de Alcântara

Sul-coreanos
planejamprimeiro
lançamentoorbital
dahistória doBrasil

-SalvadorNogueira
são paulo Está marcado para o
próximo dia 22, sábado, às 15h,
o que pode vir a ser o primeiro
lançamento de satélites à órbita
terrestre feitoapartirdoterritó-
rio brasileiro.
O lançadoréo fogueteHanbit-

-Nano,dasul-coreanaInnospace,
umadasmuitasstartupsespalha-
das pelo mundo voltadas ao de-
senvolvimentodeveículosdepe-
quenoporte.O vooocorre apar-
tir do Centro de Lançamento de
Alcântara (CLA), no Maranhão,
instalação operada pela Força
Aérea Brasileira (FAB) que serve
comoprincipal plataformapara
lançamentos espaciais no país.
Foi lá que aconteceramas três

tentativasdelançamentodoVLS-
1 (VeículoLançadordeSatélites),
em1997, 1999e2003—todasma-
logradas. Desde então, o CLA só
tem servido a lançamentos su-
borbitais, principalmente com
o foguete de sondagem VSB-30,
desenvolvidopelo IAE(Instituto
deAeronáuticaeEspaço)empar-
ceriacomaDLR(agênciaespaci-
al alemã). O último lançamento
desseveículoemAlcântaraacon-
teceu em 2022, embora o veícu-
lo também sirva amissões reali-
zadas a partir do centro Espaci-
aldeEsrange,naSuécia,aúltima
delasconduzidanoanopassado.

Alcântara volta ao jogo
Hápraticamente duas décadas o
governobrasileirovemtentando
acabar com a subutilização do
centrodelançamentomaranhen-
se,emmeioaconflitosterritoriais
comquilombolaseparceriasmal-
fadadas comentes estrangeiros.
A mais notável dessas tenta-

tivas fracassadas foi o projeto
brasileiro-ucraniano que criou
a empresa binacional Alcântara
Cyclone Space, destinada a lan-
çar o foguete Cyclone 4 a partir
do centro brasileiro. O acordo
foi feito em 2003, a empresa foi
capitalizada em 2006 e o negó-
cio foi desfeito em 2015. Do lado
brasileiro, ogasto foidecercade
R$ 500 milhões. Nunca saiu dis-
so fogueteouplataformade lan-
çamento operacional.
Apartirde2020,ogovernode-

cidiu partir para outro modelo
de negócio e arrendar a infraes-
truturadeAlcântaraparaempre-
sasestrangeiras interessadas.No
anoseguinte, quatro foramsele-
cionadas pela AEB (Agência Es-
pacial Brasileira): a canadense
C6 Launch e as americanas Hy-
perion,OrionASTeVirginOrbit.

Nenhumadelasvingou.Aeventu-
aldesistênciadaHyperionabriu
espaço para uma concorrente, e
foi nessa vaga que entrou a sul-
-coreana Innospace.
Em 19 demaio de 2023, a com-

panhia lançou um foguete su-
borbitalprecursorapartirdeAl-
cântara, o Hanbit-TLV —essen-
cialmente o primeiro estágio do
queviriaaseroHanbit-Nano.Foi
a primeira operação da iniciati-
va privada realizada no centro,
com supervisão e participação
da FAB. Graças ao sucesso, che-
gou agora a hora de tentar rea-
lizar finalmente o primeiro lan-
çamento à órbita terrestre feito
a partir do Brasil.
Em seu voo inaugural, no pró-

ximodia22,amissãoSpaceward
do Hanbit-Nano levará oito car-
gas úteis, desenvolvidas por en-
tidadesdoBrasil eda Índia, com
massa somadadecercade22kg.
Se tudo correr bem, elas devem
sercolocadasemumaórbita ter-
restre baixa com 300 km de al-
titude e inclinação de 40 graus.
Entre os satélites embarcados

estão o Pion-BR2 e o Jussara-K,
projetosdaUniversidadeFederal
doMaranhão, e a dupla Floripa-
Sat-2A e 2B, da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina.
A FAB, que coordena com a

equipe sul-coreana o lançamen-
to,planejaovooparaas 15h,mas
o horário e dia podem variar de
acordo com as condições mete-
orológicas. A janela programa-
da para a Operação Spaceward
vai até o dia 28. Caso tudo corra
bem, será o primeiro lançamen-
toorbital feitodosolobrasileiro,
oprimeiro lançamentocomerci-
al orbital feito no Brasil e o pri-
meiro lançamentocomercial fei-
toporumaempresasul-coreana.
“Esta missão de lançamento

espacial será um primeiro pas-
so importante para a Innospace
entrar na fase de comercializa-
ção com sua própria tecnologia
edemonstrarsuacompetitivida-
deepotencialnomercadoglobal
de lançamentoscomerciais”,dis-
seemnotaKimSoo-jong,CEOda
Innospace.
A perspectiva brasileira vai na

mesmadireção. “AOperaçãoSpa-
cewardmarca o primeiro lança-
mentocomercial realizadoapar-
tirdoterritórionacionalesimbo-
liza a entrada definitiva do país
nomercadoglobalde lançamen-
tos espaciais”, diz o tenente-bri-
gadeiroRicardoAugustoFonseca
Neubert, diretor-geral do DCTA
(DepartamentodeCiênciaeTec-
nologia Aeroespacial).

Foguete Hanbit-Nano, da Innospace,
deve partir de Alcântara, no Maranhão,
para o espaço no próximo sábado (22)
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Salvador Nogueira
salvadornogueira@gmail.com

ASpaceXfinalmente temcompanhia.Comolan-
çamento da última quinta-feira (13), a empre-

saBlueOrigin se tornaa segundaempresadomun-
do a realizar umpouso propulsado doprimeiro es-
tágio de um foguete orbital —dez anos depois da
concorrente.
O lançador New Glenn, com seus respeitáveis 98

metrosdivididosemdoisestágios, emprincípiovo-
aria no domingo passado (9), mas más condições
meteorológicas sobreCaboCanaveral (oqueébem
comum) e uma tempestade solar (o que é menos
comum), acabaramadiando o voo emalguns dias.
Para a carga útil, não era umgrande problema: o

parde satélitesdamissãoEscapade,daNasa,de to-
daformaseriacolocadonumperfildevooincomum
para uma viagem até Marte, com duração de dois
anos.Otípicoé lançaraoplanetavermelhodurante
janelasqueocorremacada26meses, para aprovei-
tar a trajetória demenor energia daqui até lá. Mas
oNewGlennnãoficouprontoa tempo,noanopas-
sado, o que exigiu a alteração. Para a agência espa-
cialamericana,aindaeranegócio:amissãodebaixo
custo (US$ 80milhões) obteve a caronaparaMarte
por um preço promocional (US$ 20milhões), uma
vez que o foguete ainda não está totalmente certi-
ficado—foi apenas seu segundo voo.

Noprimeirovoo,emjaneiro
deste ano, a Blue Origin bem
que tentou capturar seu pri-
meiro estágio em uma balsa
noAtlântico,noentantoaten-
tativa fracassou —desfecho
totalmente esperado. Afinal,
a única outra empresa a rea-
lizar a proeza, a SpaceX com
seu Falcon 9, precisou de vá-
riosvoos, entre2013e2015, al-
gunsdelessomentemanobras
de ensaio sobre o mar, antes
de atingir o sucesso.
A essa altura, uma década

depois, o procedimento se
tornou rotineiro para a companhia de Elon Musk
—já forammaisde530pousosbem-sucedidos.Mas
segue sendo uma meta a ser perseguida pelo res-
to da indústria, que precisa dominar a tecnologia
para competir empreço coma SpaceX. A BlueOri-
ginagoraentranessabriga, comumpouso jánase-
gunda tentativa.
O resultado se alinha com a filosofia da empresa

espacial de Jeff Bezos, que trabalha com veículos
produzidos de formamais artesanal e a custos ele-
vados—nesse contexto, falhar pouco é fundamen-
tal. Já a empresa deMusk prioriza a fabricação em
massa e a redução dos custos de produção, viabili-
zandomais testes em voo com perda de hardware
para aprimorar a confiabilidade.
Aboanotíciaéqueagoraháumarealcompetição.

Capazderecuperarseuprimeiroestágio,aBlueOri-
ginprecisaráagorademonstrarqueécapazdecolo-
cá-lonovamenteparavoar—emtempoeaumcus-
tosuficienteparamanteracompetitividade.Afinal,
a Amazon, outra empresa de Bezos, está contando
comissoparapodercolocarsuaprópriamegacons-
telação de satélites em órbita para o Projeto Kui-
per, futuroconcorrentediretodoStarlinkdeMusk.
Adespeitodasdiferençasfilosóficas,asduascom-

panhias fazempartedomovimentoNewSpace,que
cresceunasúltimasdécadasquebrandoosvelhospa-
radigmasquedeixaramacomodadasastradicionais
empresasaeroespaciais,comoaULA,nosEUA,aAri-
anespace, na Europa, e a Energia, na Rússia. A par-
tir de agora, quemnão semexer, vai ficar para trás.
O futuro veio para ficar.

BlueOrigin vira 2ª empresa
a recuperar foguete orbital

98
metros
temoNewGlenn,
formado por dois
estágios. O primeiro
voo do foguete da
empresa de Bezos
ocorreu em janeiro

Companhia faz sombra à SpaceX,
até então única capaz de tal proeza

MENSAGEIRO SIDERAL

dom.Reinaldo José Lopes seg.Marcelo Leite,Mensageiro Sideral
ter.ÁlvaroMachadoDias qua.Marcelo Viana
sex.SuzanaHerculano-Houzel

ObservatórioVeraC. Rubin
registra pela primeira vez
‘cauda’ da galáxiaMessier 61

-RamanaRech

são paulo Cientistas consegui-
ram ver pela primeira vez uma
“cauda” da galáxia Messier 61
(M61), em registro feito peloOb-
servatórioVeraC.Rubin,noChile.
A “cauda” é, na verdade, uma

corrente de matéria provenien-
te de uma galáxia anã que está
sendo engolida pela M61, a 55
milhões de anos-luz da Terra no
Aglomerado de Virgem —um
ano-luz é a distância que a luz
percorreemumano,9,5 trilhões
de quilômetros.
As imagens foram publicadas

emoutubronarevistaAmerican
AstronomicalSociety.Deacordo
comoartigo,éprovávelquea in-
teraçãoentreasduasgaláxias te-
nha proporcionado uma abun-
dância de formação de estrelas
naM61emummomento jámais
maduro desta galáxia.
GabrielHickel,professornoIns-

titutodeFísicaeQuímicadaUni-
versidadeFederaldeItajubá(MG),
quenãoesteveenvolvidonanova
pesquisa,dizqueagaláxiaM61in-
trigavacientistasporterumataxa
deformaçãodeestrelasincompa-
tívelcomsuaidade.Aformaçãode
estrelas tendea sermaiornopri-
meiro bilhão de anos das galáxi-
as e decai como tempo.

No caso das galáxias mais an-
tigas que ainda têm altas taxas
de formação de estrelas, a ativi-
dade costuma estar associada à
interaçãocomoutrosobjetosdo
entorno. Mas, até a descoberta
da “cauda” da M61, os cientistas
nãosabiamdealgorelativamen-
te próximo a ela que justificasse
a intensa formação de estrelas.
Com as imagens do observató-
rio, osastrônomospuderamno-
tar que aM61 interage comuma
galáxia anã, o que explica sua al-
ta taxa de formação de estrelas.
SegundoHickel,a interaçãoen-

tre as duas galáxias tambémpo-
deexplicaraaltaatividadedonú-
cleodaM61.Galáxias costumam
ter umburaco negro em seu nú-
cleo, onde amatéria cai. Àmedi-
da que a galáxia envelhece, essa
atividadediminui,masessetam-
bémnão é o caso daM61.
QuasedotamanhoViaLácteae

bastantebrilhante, aM61 foides-
coberta em 1779. O Aglomerado
de Virgem, que fica relativamen-
tepróximoàViaLáctea, servede
protótipoparaestudaroutrasga-
láxias.“Agentetemaoportunida-
de de observar esse aglomerado
commais propriedade, ver deta-
lhesquevocênãovaiveremaglo-
meradosmaisdistantes.Issojáfaz
daM61 importante”, dizHickel.

O“canibalismogaláctico”ébas-
tante comum em aglomerados
de galáxias. Porém, mesmo em
casos relativamente próximos
à Terra, o fenômeno é de difícil
observação e demanda grande
capacidade instrumental. “Ge-
ralmente, você está enxergando
umacoisaqueépoucobrilhante
do lado de um objetomuito bri-
lhante”, afirmaHickel.
Oastrônomoclassificaosresul-

tados até agora mostrados pelo
Observatório Vera C. Rubin co-
mofantásticos.Eleressalta, con-
tudo, que ainda há mais por vir,
inclusive do Aglomerado de Vir-
gem, que o supertelescópio está
mapeando comoum todo.
Para Hickel, a descoberta da

“cauda” da M61 pode ajudar em
outros estudos sobre o Univer-
so,comoarelaçãodaprópriaVia
Láctea comas galáxias do entor-
no. “Então, você poder ver uma
galáxiasimilarànossa,emtama-
nho, em massa e até em forma-
to —é uma galáxia espiral tam-
bém— passando por esse pro-
cesso é importante.”
LocalizadonoChile,oObserva-

tórioVeraC.Rubinabriga amai-
or câmera digital já construída.
Nos próximos dez anos, o equi-
pamento vai realizar um mape-
amento doUniverso.

Descoberta de efeito de ‘canibalismo galáctico’ pode ajudar
em estudos sobre a relação da Via Láctea com sua vizinhança

A galáxiaM61, à esquerda, e sua ‘cauda’ em registro feito pelo Vera C. Rubin Vera C. Rubin/ American Astronomical Society

SUPERNOVA

washington | reuters Pela pri-
meira vez, cientistas consegui-
ram registrar os estágios inici-
aisdamortedeumaestrela.Eles
descreveramoachadoemumar-
tigo publicado na última quarta
(12)narevistaScienceAdvances.
A estrela condenada possuía

uma massa equivalente a 15 ve-
zes a do Sol e estava localizada
na galáxia NGC 3621, que fica a

cerca de 22 milhões de anos-luz
daTerra. A explosão foi detecta-
da em 10 de abril de 2024.
A explosão não despedaçou a

estrela em uma forma esférica.
Emvezdisso,aempurrouviolen-
tamenteparaforaemladosopos-
tos. “A geometria de uma explo-
são dessa fornece informações
fundamentais sobre a evolução
estelar e sobre os processos fí-

sicos que levam a esses fogos de
artifíciocósmicos”,disseYiYang,
da Universidade Tsinghua (Chi-
na), autor principal do estudo.
“Os mecanismos exatos por

trásdasexplosõesdesupernovas
commais de oito vezes a massa
do Sol ainda estão em debate e
sãoumadasquestõesfundamen-
tais que cientistas queremabor-
dar”, acrescentou o astrofísico.

Cientistas observamestágios iniciais da explosão de estrela
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Restammenos de 5 anos para o planeta
livrar-se dos fósseis, o drama da COP30

A julgar pela enxurrada de comunicados de im-
prensa na caixa de correio, de posts em redes

sociais e de reportagens nas TVs, rádios e jornais,
a crise do clima será resolvida emBelém até sexta-
-feira. Só que não.
A coisa está tão devagar, nesse processo arrasta-

dode 33 anos, que amelhor notícia da primeira se-
mana de negociações foi diplomatas conseguirem
chegar logo a umacordo sobre a agenda. Issomes-
mo: concordaramde cara sobre o que vão discutir.
Nada a ver comassembleias estudantis.
Outro avanço teria sido Marina Silva emplacar

o conceito de “mapa do caminho” para defasar
combustíveis fósseis. Ora veja: o próprio Luiz Iná-
cio “Margem Equatorial” Lula da Silva mencionou
três vezes, no encontro de líderes que precedeu a
COP30 (conferência da ONU sobre mudanças cli-
máticas), anecessidadedeacabarcomadependên-
cia dos fósseis.
Para não mencionar corda em casa de enforca-

do,melhornão lembrarquea“transiçãoparaalém”
depetróleo, carvão e gás, cuja queima representa a
maior fonte de gases do efeito estufa, é notícia ve-
lha de dois anos. O objetivo foi adotado na COP28
emDubai,mas sumiunos corredoresdaCOP29em
Baku (Azerbaijão).
Verdadequehouvequedade50%nodesmatamen-

to da floresta amazônica em três anos (o corte ra-
so recuou até no cerrado, outra boa nova). Pontos
paraLula eMarina.Masnadagarantequeaamazô-
nia não entre em colapso e se
torne fonte líquida de carbo-
no(CO2), emvezdesumidou-
roacompensarpartedoaque-
cimento global.
Os Estados Unidos, maior

poluidor do clima no acumu-
ladohistórico, saíramdoAcor-
dodeParis (2015),meteramos
pés no acelerador dos fósseis
enofreiodasenergias limpas,
com Donald Trump, e nem
mesmo enviaram delegação
oficial a Belém.
DaChina,maior emissorde

carbono no presente, veio só
umvice-premiê.
Em2025asemissõesglobais

de CO2 devem voltar a subir,
coisade 1,1%, anunciou-sedu-
ranteaCOP30.Calcula-seque
fecharão o ano, a caminho de tornar-se o segundo
mais quente desde a Revolução Industrial, em 38,1
bilhões de toneladas de CO2 (GtCO2).
Háquemveja razãoparacomemorarqueoritmo

dealtaestejadesacelerando.Outrosotimistasacre-
ditam que o consumo de fósseis pode já ter alcan-
çado umpico e comece a declinar (isso se o apetite
pantagruélico da inteligência artificial por eletrici-
dade, que cresce 12% ao ano, não fizer virarem fu-
maça tais projeções).
Os 198 signatários da Convenção da ONU sobre

Mudança Climática, adotada no Rio em 1992 (em
1992!), acordaram em Paris uma década atrás de-
ter o aquecimento global em 2ºC sobre níveis pré-
-industriais, de preferência 1,5ºC. Já se foi 1,1ºC, pe-
lomenos, emesmo comos compromissos assumi-
dospelaspartes—secumpridos,olhe lá—levariam
a desastrosos 2,6ºC ou 2,8ºC.
Para ficar em 1,5ºC, uma quantidade fixa de CO2

e outros gases do efeito estufa ainda poderia ser
lançada na atmosfera, o chamado orçamento glo-
bal de carbono.
Estima-se que o saldo disponível para torrar na

conta das boas intenções seja de 170 GtCO2.
Acontaésimples: 170/38=4,5.Restammenosde

cinco anos, ao ritmo atual, para acabar comos fós-
seis.Omapadocaminhopercorridoem33anos in-
dica que estamos na beira do abismo.

Nomapado caminho
tinha umapedra

Háquem
veja razão
para comemorar
que o ritmo
de alta esteja
desacelerando;
outros acreditam
que o consumo
de fósseis
pode já ter
alcançadoum
pico e comece
a declinar

Pesquisadores
reconstroem língua
para decifrar glifos
deTeotihuacán

-Alan Yuhas

thenewyork times Astecas fica-
rammaravilhadoscomaspirâmi-
des que encontraram em ruínas
emTeotihuacán,umametrópole
dasAméricasnopassadoeonde
cercade 125milpessoasviveram
no auge da cidade.
Arqueólogos também ficaram

maravilhados com a cidade, so-
bretudo com os glifos em mu-
rais e cerâmicas. Os símbolos há
muito confundem pesquisado-
res, levando a debates sobre pe-
çasdequebra-cabeças—sinaise
linguagensseparadosporcente-
nasdeanos—quenuncapareci-
am se encaixar completamente.
“Sempre houve a sensação de

que ‘issopareceseramelhorcor-
respondência’,masas leiturassu-
geridasnormalmentetinhampro-
blemas”,disseoarqueólogoChris-
tophe Helmke, da Universidade
deCopenhague (Dinamarca).
Ele e o linguista Magnus Pha-

raoHansen, damesmauniversi-
dade,propuseramumanovafor-
madeolharessequebra-cabeça.
Emvezdeaplicarumalínguaco-
mo o nahuatl, que os astecas fa-
lavam, eles tentaram recorrer a
uma muito mais antiga, confor-
merelataramnomêspassadoem
um artigo no periódico Current
Anthropology. “É aqui que nos-
sapropostaentra: temosumare-
construção da língua que é con-
temporâneaaosistemadeescri-
ta”, afirmouHelmke.
Fundadaporvoltado1º século

a.C.,Teotihuacánatingiuseuapo-
geupor volta de 500d.C., atrain-
do pessoas de toda a mesoamé-
ricaparasuasviasmonumentais.

Mas a cidade acabou abandona-
da por volta de 750 d.C., muito
antes de astecas chegarem para
governar a área e estabelecerem
sua própria capital nas proximi-
dades, onde agora se encontra a
Cidade doMéxico.
Hansen iniciou o trabalho de

reconstruir uma língua antiga, a
uto-asteca,pormeiodesuasdes-
cendentesnãotãoantigas, como
nauatle, cora e huichol. Com is-
so, traçouumaárvoregenealógi-
ca de palavras ao longo de enor-
mes períodos de tempo.
Essa não é a primeira vez que

alguémaplicaumalínguarecons-
truída para ler um texto. No en-
tanto, segundo ele, ninguémha-
via feito isso com essa língua
antesoucomesse sistemadees-
crita. “E encontramos algumas
correspondências, essaéaparte
brilhante”, disseHelmke.
Ospesquisadorespropuseram

interpretações para vários sím-
bolos. Helmke afirmou que eles
têmoutras 18 leiturasemrelação
às quais se “sentemmuito, mui-
to confiantes”.
Os cientistas reconheceram,

porém, que enfrentam a mes-
ma limitação que tem frustrado
pesquisadorespordécadas.Exis-
temapenasemtornode300 tex-
tos conhecidos de Teotihuacán,
umnúmerominúsculocompara-
do aos milhares de textos docu-
mentados astecas ou maias que
ajudaramestudiososaaprender
seus sistemas de escrita.
Então, embora arqueólogos

nãoenvolvidosnapesquisamos-
trem entusiasmo com a nova
abordagem, o estudo levantou
antigos debates.

Arqueólogo e linguista se dizem confiantes
com interpretações propostas para símbolos,
apesar do ceticismo de outros especialistas

Glifos que foram identificados
emumpiso de Teotihuacán, no
México ChristopheHelmke/via NYT

“Cadaartigo sobre a escritade
Teotihuacánéumbompassoadi-
ante, porque cada um atrai uma
geração de novos linguistas que
trazemsuaspercepções”, disse a
arqueólogaJoyceMarcus,daUni-
versidadedeMichigan(EUA). “O
principal problemasempre foi o
pequeno corpus de hieróglifos
de Teotihuacán. Ainda há pou-
cosexemplosdecadahieróglifo.”
Em alguns casos, o ceticismo

foi intenso. “Consideroqueoque
eles apresentaramsobre a escri-
ta e a linguagemdeTeotihuacán
está longe de ser convincente”,
afirmou o linguista Lyle Camp-
bell, da Universidade do Havaí
emManoa. Segundo ele, os pró-
prios símbolos de Teotihuacán
“apresentam problemas impor-
tantes”, incluindoadificuldadede
interpretar o que representam,
“especulações sobre a forma e o
significadodos sinais”, e a pouca
frequência dos sinais.
O arqueólogoDavid Stuart, da

Universidade do Texas em Aus-
tin, considerou o trabalho im-
portante. “Mas há muitas ques-
tões. Cristophe e Magnus reu-
niram uma constelação muito
coesadepistas, porémachoque
é uma proposta que precisa ser
testadamuitomais.”
Helmke e Hansen disseram

que esperam que ainda possam
ser encontradosmais textos em
murais, cerâmicas ou outros ar-
tefatos na antiga cidade.
“Menosde5%detodoosítio foi

escavado”,afirmouHelmke. “En-
tão,háumaboapossibilidadede
que outros possam verificar se
nossas propostas se sustentam
no futuro”, acrescentouHansen.

Pirâmide do Sol nas ruínas de Teotihuacán, noMéxico JoshHaner - 19.nov.2011/NYT


